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A L F R A C A S A R E L S E C U E S T R O D E L A V I O N 

L I D E R E S A N A R Q U I S T A S A L E M a m L S E 

U I C I D A N E N L A P R I S I O N D E S T U T T G A R T 
D O S C O N T I R O S E N L A C A B E Z A , 

Y U N O A H O R C A N D O S E 

OTRA ESTA GRAVE DESPUES DE 
INTENTAR CORTARSE LA YÜGÜLAR 

D I E C I S I E T E A B O G A D O S A L E M A N E S T E M E N 

Q U E H A Y A N S I D O A J U S T I C I A D O S 

E l S E C I E S T K O E S T A B A P R O Y E C T A D O 

P A R A C O N S E G U I R S U L I B E R T A D 
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E L P R O B L E M A D E V I C E D O 

Anunciada huelga de 
profesores de 1. G. B* 

ara noy y mañana 
Hoy, en Vicedo, un Inspector Nariona! 
se entrevistará con los padres de 
familia y • \ m . ^ m m atoadas 

PAGINA 1 0 

Con ei balance de tres muertos y dos heridos finalteó el secuestro del avión alemán de la línea 
"tufthansa", secuestrado días pasados cuando realizaba el vuelo Mallorca - Frankfurt. Los secues­
tradores del aparato amenazaron, en un principio, con matar a todos los rehenes si no se cum­
plían sus pretensiones. Tras largas horas de espera, fue asesinado el piloto Juergen Schuman, 
de 37 años, que aparece a la derecha de la foto. Fue el único muerto antes de que el aparato 
fuese temado por la policía alemana. Cuando se realizó la operación estaba al mando del avión 

el co-piloto Jueggen Víctor, que aparece a la izquierda. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

ASAMBLEA DE TRABAJADORMS 

CRESO ELIGE LA MESA DE IA CAMARA 

Presidente, Alvarez de Miranda, y 
vicepresidentes, Gómez Llórente (PS0E), 

Esperabé de Arteaga <UCD), 
Victoria Fernández España 
(AP) e Ignacio Gallego (PC) 

Los trabajadores de "Babcok Wiloox", celebraron en la factoría de Galindo una asamblea para 
asa-teas la situación de la empresa y los distintos problemas que les afectan, entre ellos la grave 

crisis que padece la factor ía . -- ÍFoto C I F R A G R A F I C A ) 

PAGINA 11 

SEGUNDA NOCHE DE 
ENCIERRO EN LA FACETAD DE MEDICINA 

D E L O S 7 4 5 A L U M N O S A F E C T A D O S 

P O R L A S E L E C T I V I D A D 

PAGINA 19 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

:o 
« • A M P A R A S 

M U E B L E S • P R O Y E C T O S • D E C O R A C I O N 

C R I S T A L E R I A S 
V A J I L L A S - O B J E T O S D E R E G A L O 

Ronda Caídos, 24 • Tel. 21 82 04 

¡ V I S I T E N O S ! 

^ i i ^ a y conozca las nuevas colecciones de la moda 

O T O Ñ O I N V I E R N O 

E L E G A N C I A Y D I S T I N C I O N 

Obsequiamos con Sellos VALISPAR 
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S A L A E S P E C I A L 
H O Y , E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,45 
Mayores de 18 a ñ o s 

C O L O R 

Q U E R I D I S I M O S 

V E R D U G O S 

BASÍELIO M A R T I N 
J O S E E S T E B A N 

l e l e v i s i o i i 

C I N E P A Z | | C I N E K U R S A L I i G R A N T E A T R O 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,45 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

VIRIDIAM 
( L a obra maes t ra de B u ñ u e l ) 
con S I L V I A P I Ñ A L 
F E R N A N D O R E Y 
F R A N C I S C O R A B A L 
" V i r i d i a n a " es u n a pe l í cu l a 
de autor, y de autor capaz de 
c rear mundo, no de reprodu­

cir los 

H O Y , 5,45 y 10,30 
G R A N E S T R E N O 

L o que pa ra él era u n amor 
sincero, otros lo l l a m a n u n 

amor v e r g ü e n z a 

L O S J U I C I O S D E 

O S C A R W I L D E 
rechmcolor 

P E T E R F I N C H 
Y V O N E M I T C H E L L 
J A M E S M A S O N 
N I G E L P A T R I C K 

Mayores de 18 a ñ o s 

mmmmmmm 

P R I M E R A C A D E N A 

13.15 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
13.30 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n , 
13.31 Avance telediario. 
13.35 Gen te . 
14,00 P rog rama regional s i m u l ­

t á n e o . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión . I n c l u y e " H o r a 
X V " . 

15.16 C a f é - c o n c i e r t o . 
16,45 T i e r r a s viejas , voces nue­

vas. 
16,15 Europa , poderoso con t i ­

nente. "Episodio n.0 2 " . 
17,15 Despedida y cierre . 
18,15 C a r t a de ajuste. " M ú s i ­

c a mi l i t a r ( I ) : siglos X I I 
y X I I I " . 

18.30 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n , 
18.31 Avance telediario. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. }Abrete S é s a m o ! : 
Episodio n.0 13. L a abue­
l a C i e t a : " M vie jo b a ú l " . 
Espac io 1999: " L a s c a t a ­
cumbas de l a L u n a " . 

20,00 Telediar io . Segunda ed i ­
c ión . Inc luye . " S u p l e m e n ­
to" . 

20,30 F ú t b o l . Copa de E u r o p a 
de Campeones de L i g a , 
A t l é t i co de M a d r i d - N a n -
tes. 

22,30 Nadie debe saber. " C a p í ­
tulo sexto" . 

23,15 D l t i m a hora. 
23,30 P o e s í a e imagen. 
23,35 Despedida y cierre. 

I V I E C A N O G R A F I A 

T A Q U I G R A F Í A 

C l a s e s 

i n t e n s i v a s 

JOOVENCEl 
D r . Castro, 15-1.* 
Te lé fono 21-54-56 

L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,00 C a r t a de ajuste. " J o h -
n n y M a t h i s " . 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Avance informat ivo. 
19,35 P o ü d e p o r t i v o . Ac tua l idad 

deportiva. 
20,00 Horizontes. ( R e v i s t a de 

c ienc ias ) . 
21,00 C ine club. C ic lo cine 

mej icano . . " T i b u r o n e r o s " . 
1963. 

22,30 R e d a c c i ó n de noche, 
23,45 Despedida y cierre. 

M u j e r : Sí e r e s - e l t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu for­
m a c i ó n humana . Acude a l C e n ­
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Socia l . 

Tv.E. : La programación de hoy 

FUTBOL: COPA DE EUROPA: 
NANTES-ATLETICO DE MADRID 

'Tiburoneros* , en 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

Vuelven a la p rogra inac ión las 
obras de teatro, filmadas en vivo. 
E l pasado lunes tuvimos ocas ión de 
ver por e l primer programa « L a 
M a l q u e r i d a » , que h a b í a sido graba­
da en un teatro madr i l eño . E l p r ó ­
x imo viernes, « T e a t r o - E s t u d i o » 
o f rece rá l a represen tac ión que h i ­
cieran hace unos meses en e l teatro 
M a r í a Guerrero de Madr id la com­
p a ñ í a dirigida por Miguel Narros 
de l a obra de L u i g i Pirandello, « L o s 
gigantes de l a m o n t a ñ a » . 

Estas experiencias pueden resul­
tar interesantes, y a que es una ma­
nera de poder mostrar las obras m á s 
notables que se es tán representan­
do en las capitales. As í se refleja l a 
actualidad teatral española , aunque 
con unos meses de retraso, para no, 
mermar l a taquilla de los teatros 
donde se graban las piezas. 

U N A M A G N I F I C A S E R I E 
A con t inuac ión del programa 

«Café-Concier to» —en el que Joa­
qu ín Soriano p r e s e n t a r á dos obras 
para piano de Federico Chopin, 
« N o c t u r n o s en do sostenido m e n o r » 
y «Scherzo, Op. n S S » — , podremos 
ver el segundo capitulo de la serie 
« E u r o p a , poderoso con t inen te» . Pe-
ter Ustinov nos explica c ó m o a 
principios de siglo están de moda 
los imperios. N i n g ú n país que se 
precie de ser importante, puede 
carecer de posesiones fuera de sus 
fronteras naturales. Rus i a , Aust r ia-
H u n g r í a , A leman ia yjpaíses jóvenes 
como Bélgica e I ta l ia , buscan mía 
expans ión en A f r i c a y A s i a , a la 
vez que todos miran con envidia a 
Inglaterra, que posee C a n a d á , l a 
Ind ia y múl t ip les territorios defen­
didos por su fuerte Armada, 

« L A S C A T A C U M B A S D E 
L A L U N A » 

As í se titula e l episodio de hoy 
de l a serie «Espac io 1999», que se 
incluye en e l progratna « U n glo­
bo. . .» . M a r t í n L a n d a u y B á r b a r a 
B a i n interpretan en esta ocasión l a 
historia de mía búsqueda , l a del mi ­
neral titanio, el elemento bás ico pa­
r a mantener l a vida en A l f a . D i r i ­
ge la expedic ión e l ingeniero P a ­
tríele Osgood, quien se ve acometi­
do por un estado de profunda agi­
tación provocado por el grave es­
tado en que se encuentra su espo­
sa, quien necesita l a colocación de 
una válvula de titanio en el cora­
zón, operac ión en la que la doctora 
Russell trabaja incansablemente con 
resultados negativos. 

F U T B O L 
Hasta ú l t ima hora no se ha sabi­

do si será posible la r e t ransmis ión 
del encuentro internacional valede-

el ciclo de cine mejicano 
ro para la Copa de Europa que lioy 
d i spu t a r án e l c a m p e ó n f rancés Nan-
tes, y el e spaño l A t . de Madrid. E l 
problema estaba en que la televisión 
francesa exigía a l a nuestra que e l 
encuentro sólo fuese transmitido a 
la mitad sur de l a Pen ínsu la , con 
el f in de que no pudiese ser visto 
por los telespectadores del sur fran­
cés, para no restar taquilla a l esta­
dio donde se celebra-el encuentro. 

Debido a l a r e t r ansmis ión despar­
tido, se suprime la emisión del ca­
p í tu lo tercero de l a novela, por lo 
que l a segunda edición del «Tele­
d ia r io» se ofrece media hora a n ' 
tes, a las 20 horas. Final izada és­
ta, a las 20,25, c o m e n z a r á la re­
t ransmis ión del encuentro. 

N A D I E D E B E S A B E R 
Cont inü i i esta serie, elogiada por 

unos y rechazada por otros, hoy en 
su sexto capí tu lo . E n él se ofrecen 
las presiones que e l ingeniero reci­
be por parte de su t ío, qu ién le 
ofrece encargarse de unas obras en 
Estados Unidos, y de su novia. Ce­
de ante los ruegos de esta ú l t ima, 
y los problemas se a c e n t ú a n , ya 
que Badalamesa tiene e l campo l i ­
bre. 

& C I C L O D E G I N É M E X I C A ­
N O 

D e s p u é s de l a emis ión del recien 
estrenado programa. «Hor izontes» , 
el espacio c inematográ f i co «Cine-
Club» incluye e l f i lm que dirigiera 
L u i s A ¡coriza en e l a ñ o 1963. 

Aunque todos los films de este 
director español exiliado muestren 
las influencias que recibiera de su 
maestro L u i s B u ñ u e l —con el que 
t r aba jó como ayudante en varias de 
sus pe l ícu las—, esta, «Tiburoneros» , 
es ta l vez l a m á s personal. E n él, 
muestra la imposibilidad del prota­
gonista de mantener una pequeña 
industria en l a arriesgada tarea de 
pescar tiburones. Decide abandonar 
el mar , vende su e m b a r c a c i ó n y 
acepta una represen tac ión de con­
servas de pescado en la capital de 
Méx ico . 

J U A N B E L M A L E E N 

S E N E C E S I T A 

empleada de bogar in te rna 
o has ta tas U noche, que se­
p a cocinar . B u e n sueldo. I n ­
formes: F e r r e t e r í a As tu r i ana . 

T e l é f o n o 211458 

ACADEMIA MINERVA 
O P O S I C I O N E S 

M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a 
D r . Castro, 16-18-1.° izquierda 

T e l é f o n o 21-74-27 

SE NECESITA 
DEPENMENTA 
CON EXPERIENCIA 

In formes Of i c ina de Empleo, 
C / . G e n e r a l Mola , 65. Ofe r ta 

3.461 

250 PLAZAS AMBOS SEXOS 
DESDE 18 ANOS 

V i s t a s u s s u e l o s d e e l e g a n c i a , 

d i s t i n c i ó n y c o n f o r t c o n 

s u Perfi 
G r a n Confort 

Es otro producto A i S C O N D E L , S . A . 

S A N E A M I E N T O S 1 1 I N D U S T R I A L 

C/. Emil ia Pardo B a z á n , 4 y 6 • Telefono 22 1166 

P R O M O C I O N E S 

C 0 G A L S A 
V e n d e p i s o s e n R o n d a d e l a s M e r c e d e s , C a r r e r o 

B l a n c o y P r i m a v e r a , e n c o n s t r u c c i ó n 

D e s d e 2 0 0 . 0 0 0 P t s . d e e n t r a d a h a s t a 1 0 0 0 , 0 0 0 , 

c o n s t r u c c i ó n d e p r i m e r a c a l i d a d , d e m o s t r a c i ó n 

i n m e d i a t a e n p i s o p i l o t o , g a r a n t í a s C . S . A . 

y C . 1 . C . 

I n f o r m e s S a n P e d r o , 4 - 2 . ° 

¡ d a d 
y 

s e g u r i d a d . 

O S C H 
1 i m p i a i n f a t i g a b l é s 

R O D R I G U E Z , 

S . L . 
Mal lo rca , 20-22 
T e l . 21 48 20 
Lugo 

C u e r p o A d m i n i s t r a t i v o ( n o s e p i d e m e c a n o g r a f í a , 

n i c o n t a b i l i d a d ; s ó l o t e m a s y t e s t ) 5 5 0 . 0 0 0 p t s . 

Convocatoria L I B R E para Ingreso en el C U E R P O ADMINISTRATIVO del Instituto Nacional de Pre-
visión (INP). Españo les . Desde 18 a ñ o s (sin l ími te) . Bachiller Superior o equivalente. UN SOLO E J E R C I C I O 
escrito, que puede preparar en casa con nuestros textos. Destinos en Madrid y provincias. Jornada normal 
de m a ñ a n a y prolongada voluntaria de tarde (430-550.000 Ptas.). Instancias hasta el 8 de noviembre. 
ENVIENOS U R G E N T E M E N T E SUS SEÑAS Y E S T E R E C O R T E . Le remitiremos "Oula Informativa", gratuita 
y sin compromiso. A C A D E M I A F U E N C A R R A L . Calle Fuencarral, 46. MADRID-4. Telf. 2216347. 

COMERCIAL LAMAS 
L a B o u t i q u e d e l A u t o m ó v i l 

F A R O S H A L O G E N O S 

f a e s s a 

K I I d B Y 

E L D O B L E D E L U Z 

V I V E R O • L U G O • P U N T E S GARCÍA R O D R I G U E Z 
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S O B R E L A 

M A R C H A 

VIUARABID Y 
1A FOTOGRAFIA 

Ent re otras cosas, el polifa­
cét ico Víc tor L ó p e z Vil larabid 
es aficionado a la fotografía, 
Y ú l t i m a m e n t e ha venido obte­
niendo una serie de premios 
que te acreditan como un ar­
tista en l a materia. L o g r ó ' n a ­
da menos que nueve, entre pre­
mios y menciones. 

— - Y ahora t ambién tu m u ­
jer. . . 

— T e con t a r é . Ten ía seis fo­
tografías que me pa rec ía reu­
n ían condiciones para presen­
tar a l certamen de «Meigas e 
Trasgos», y como cada autor 
sólo podía presentar tres, o p t é 
por enviar dos colecciones, sa­
liendo elegida una fotograf ía 

I de las que p r e sen t é a nombre 
de m i mujer. 

— ¿ N o te parece uiia t rüm-
pa? 

—iVo. Por otra parte R o c í o 
tiene mucho que ver con las 
fotografías que yo hago. 

~ L a fotograf ía te gusta des­
de hace tiempo, ¿no? 

— F u e una de las primeras 
aficiones que he tenido. Hace 
m á s de veinticinco años que 
tengo m á q u i n a y que hago fo­
tos. 

—Oye, ¿y q u é importancia 
tiene la c á m a r a ? 

•¿-Para la foto que a m í me 
gusta, no importa casi nada. Un 
simple cajón oscuro creo que 
me valdría. Nunca he tenido 
una m á q u i n a que me costase 
m á s de diez m i l pesetas. 

— ¿ Q u é fotograf ía te gusta? 
— L a que se ve a la hora d é 

captarla. Comprendo que hay 
una labor de laboratorio muy 
impprtante. de trucaje, una fa­
ceta que admiro. A mi me gus­
ta lo fotograf ía normal. Pien­
so que se deber ían de dividir 
los c e r t ámenes y l a fotografía 
en general en dos tipos total­
mente separados, como se se­
para el blanco y negro. 

Víc tor tiene fotograf ías muy 
valiosas, obtenidas hace ya 
unos veinte a ñ o s 

— ¿ N o has pensado en ha­
cer una exposic ión? 

—Sí, y creo que no tarda­
ré en hacerla. Y a recibí una 
invi tación nara ello. Creo que 
gus tará a los sár r ianos . Pienso 
que en Sarr ia se deber ían de 
fomentar m á s las exposiciones, 
tanto de fotograf ía , como de 
otras disciplinas ar t ís t icas . 

— ¿ E s una afición que te sa­
le cara? 

— E c o n ó m i c a m e n t e , s i ; de 
tiempo, t ambién . Porque pue­
do llevar mucha prisa, pero an­
te una buena perspectiva me 
paro y hago la foto. 

—Siempre que vas a los con­
cursos, ¿piensas en ganar? 

—2Vo, nunca. 
— ¿ Q u é te parece el ambien­

te fotográfico lucense? 
—Maravilloso, creo que el 

primero de España . H a y que 
destacar la labor que ha veni­
do realizando y realiza la 
^ grupac ión Fotográf ica L u ­
cense. «Fol la do Carbal lo» es­
tá entre los primeros c e r t á m e ­
nes de E s p a ñ a Quiero tam­
bién destacar lo que hace 
«Meigas e Trasgos». Sería 
fnuy importante crear m á s gru­
pos, aunque de hecho ya sur­
gió el de « F o n m i ñ á » . 

L O P E Z C A S T R O 

M 

A Y E R , co inenzó en l a F e r i a 
E x p o s i c i ó n de Ganado de R a z a 
R u b i a G a l l e g a l a c l a s i f i cac ión 
de ganado, previa a l a subasta 
que h a b r á de celebrarse el p r ó ­
x imo d í a 20. E n esa subasta, co­
mo y a saben nuestros lecto­
res, toma parte ú n i c a m e n t e el 
ganado que es aceptado por l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de l a P r o ­
d u c c i ó n Agra r i a . 

E l X V Concurso - E x p o s i c i ó n 
h a reunido alrededor de ciento 
c incuenta reses, todas el las de 
excepcional cal idad. L a foto 
superior nos presenta u n a v i s ta 
pa rc i a l de uno de los pabello­

nes del f e r i a l en donde e s t á n 
instalados los terneros. L a se­
gunda foto nos mues t ra var ios 
temeros, todos ellos de l a zona 
de Becer rea , que tiene u n lugar 
m u y importante en "esta fer ia . 
E n l a foto de l a parte infer ior 
se e s t á procediendo a l a c l a s i f i ­
cac ión del ternero " T e i x o " , de 
catorce meses de v ida y qu i ­
nientos ki los de peso. S u pro­
pietario es R ica rdo V i l a . R o d r í ­
guez, de l a parroquia de S a n 
C r i s t ó b a l de C h a m ó s e , en el 
munic ipio de Corgo. E l valor de 
l as reses concentradas se calou-

laba e l p r imer d í a en m á s de 
diecisiete mi l lones de pesetas. 
S i n embargo, en este aspecto, 
l a ú l t i m a palabra l a d i r á l a 
stvbasta, cuando l a s pujas, de 
m i l en m i l pesetas, hagan l l e ­
gar los precios de algunos de 
los an imales a u n techo f re ­
cuentemente casi insospechado. 
L a c las i f i cac ión , de todas formas 
no pudo concluirse ayer , n i s i ­
quiera l a de l a tota l idad de 
los machos, aunque hoy se es­
pera termine antes de l a media 
tarde. . 

• Otros catedráticos 

del instttitto Mixto 

destinados fuera 

de Lugo 
C O M O c o n t i n u a c i ó n a l a nota 

que ayer h a c í a m o s p ú b l i c a en 
r e l a c i ó n con e l destino a l I n s t i ­
tuto de G o y a , de Vigo, ^ e l ca te­
d r á t i c o del Ins t i tu to ' Mix to , 
E m i l i o de Gregorio F e r n á n d e z , 
hemos de in fo rmar que t a m b i é n , 
y procedentes de este mismo 
Cent ro h a n sido destinados, a los 
centros que se ind ican , los s i ­
guientes c a t e d r á t i c o s : 

— R a f a e l Romero L ó p e z G r a ­
do, c a t e d r á t i c o de M a t e m á t i c a s , 
ar- Ins t i tu to de l a E s t r a d a . 

— L u i s Alfonso H e r n á n d e z M i ­
guel, c a t e d r á t i c o de L a t í n , a 
Mós to l e s . 

Lamen tamos l a m a r c h a de to­
dos ellos, porque durante su es­
t anc i a en el Ins t i tu to Mix to h a n 
puesto de manifiesto su capac i ­
dad y s u a l t a ca l idad docente. 

• Doscientas ochenta 

y tres aspirantes 

para treinta plazas 
C O M O en su d í a anunciamos, 

ayer h a tenido lugar en l a E s ­
cuela de A . T . S . de l a Segur idad 
Soc i a l los e x á m e n e s de ingreso. 
H a b í a t r e in ta plazas a ocupar y 
s i b ien en u n ' p r i n c i p i o se h a ­
b í a n mat r icu lado 291 a lumnas, lo 
cierto es que en e l momento de 
los e x á m e n e s h ic ie ron acto de 
presencia t an solo 283, ¡que t a m ­
poco es u n a t o n t e r í a ! 

P r e s i d i ó el t r ibuna l , el D i r e c ­
tor de l a E s c u e l a y de l a R e s i ­
dencia S a n i t a r i a d é l a Segur idad 
Soc ia l , doctor Y u r é Jarque . L o s 
e x á m e n e s se celebraron durante 
l a m a ñ a n a y consistieron en 
ejercicios escritos. 

A y e r tarde hemos tratado de 
conocer l a ident idad de los 
aprobados, o mejor, de las apro­
badas, pero t o d a v í a no se h a b í a n 
cal if icado los ejercicios. E l D r . 
Y u r s l l egó por l a tarde y se r e u ­
n i ó con el t r ibuna l . Y dieron co­
mienzo los ejercicios. L o s r e s u l ­
tados es posible que podamos 
conocerlos m a ñ a n a o pasado. 

Tenemos que s e ñ a l a r q ü e se 
h a n presentado s e ñ o r i t a s proce­
dentes no só lo de l a capi ta l y de 
l a provincia-, sino t a m b i é n de l as 
provincias de L e ó n , L a C o r u ñ a , 
Oviedo, etc. 

• Imposición de la 
Cruz Sencilla de 
Sanidad a la 
enfermera Maña 
Gómez González 

E L p r ó x i m o s á b a d o , d í a 22, a 
l as doce y media de l a m a ñ a n a , 
en el s a l ó n de actos de l a J e f a ­
t u r a P r o v i n c i a l de Sanidad , t en -
di 'á lugar el acto de i m p o s i c i ó n 
de l a C r u z , senc i l l a de l a Orden 
C i v i l de S a n i d a d á l a enfermera 
de dicho centro, s e ñ o r a d o ñ a 
M a r í a G ó m e z G o n z á l e z . L a C r u z 
le s e r á impuesta por el Jefe P r o ­
v i n c i a l de Sanidad , doctor don 
C á n d i d o S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s . 

E l acto s e r á p ú b l i c o . A con t i ­
n u a c i ó n t e n d r á lugar u n a lmuer ­
zo de confraternidad en " C a s a 
Ped ro" . L a s tar jetas p o d r á n r e t i ­
ra rse en l a p o r t e r í a de l a J e ­
f a tu r a de S a n i d a d has ta e l v i e r ­
nes a m e d i o d í a . 

• EL PROXIMO DIA I DE NOVIEMBRE, 
ALMUERZO A M A l DE LA " P l A ANDA" 

E L p róx imo día cinco de no­
viembre — p r ó x i m o porque, cier­
tamente, no faltan m á s que 18 
d í a s— la «Peña A n d a » ce lebra rá 
su almuerzo anual. E s este un a l ­
muerzo siempre cordial, s impát i ­
co y alegre en el que se r e ú n e n 
los socios para cambiar impresio­
nes y seña la r el camino a seguir 
en lo. que p o d r í a m o s denominar 
«próx imo a ñ o económico» . 

E n la convocatoria que en es­

tos oías es tán r e c i b i é n d o l o s so­
cios hay un punto que, de muy 
buen grado, nos gustar ía comen­
tar: Se refiere al deseo de una 
buena parte de la Junta Direct iva 
—no sabemos si toda— de dejar 
el campo y entregar el testigo del 
relevo a nuevos socios «con nue­
va savia r enovadora» . 

N o vamos a entrar ni salir en 
sus deseos. Realmente es natural 

(Pasa a la' página siguiente) 

Ferretería ASTURIANA 
A L M A C E N D E H I E R R O 

P a r a c a r p i n t e r í a m e t á l i c a " c a r r o c e r í a s 

T u b o s s o l d a d o s c o n f o r m a d o s e n f r í o 

R e d o n d o s F o r m a s U 

C u a d r a d o s O m e g a s 

A n g u l o s R e c t a n g u l a r e s 

P e r f i l e s a b i e r t o s C h a p a s 
C h a p a s P e g a s o 

T e l é f o n o 2 1 5 7 0 5 * C a l l e R . C a b a n l l l a s , 6 ¡ l e r o n o ¿ i o / u o j ; 
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HOY, M I E R C O L E S , DIA 19 DE O C T U B R E DE 1977 
Luna cuarto creciente. E l Sol sale a las 7,30 y se pone a las 18,30 

^ 5 3 ^ t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40, 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles «le 7 a 8 

18 de Julio (Dispensarlo) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A 
PUESTO DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y * 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 

212299 
360131 
390393 

782 
400495 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Juzgado n.9 1 221325 
Juzgado n.e 2 223626 
Casa de Socorro . . . . . 220628 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOB 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

Puerta U« Santiago ... 221080 
P. de la Milag-osa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedolra 221030 
Plaza de Ei Ferro: . . . 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avllés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F I 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Cda.) 214488 y 
214502 
Ambui 'García' Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Role 212299 

T R K N K 9 r 

LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugc • Vigc - Gijón (Ferrobús) • »' • 
— L u g o Coruña (Ferrobús) . * • « 

7.49 I r ú n Bilbao Coruña (Expreso) • • • 
8,23 Madrid Coruña Ferrol (Expreso) • • 

10.20 Coruña Monforte ( F e T o b ó s ) . . . • 
10,23 Ponterrada Orense Coruña (Ferrobús) 
10,59 F e r r o l Madrid (1) (Ter) . . . . . 
13.36 Barcelona Coruña (Expreso) . . • « 
14,38 Coruña Monforte León (Correo) . « 
15,34 León Monforte Coruña (Correo) • • 
15.45 Coruña • Barcelona (Expreso) . . . • 
18.27 Coruña • Orense ^onferrada (Ferrobús) 
18.47 Coruña Irún Bilbao (Expreso) « • • 
18.37 Monforte • Coruña (Ferrobús) » • « « 
19.46 Madrid Ferrol (Ter) . . . . » « 
2 1 — Ferrol • Coruña Madrid (Expreso) • • 
22.17 Gijón Vigo Lugo (Ferrobús) . • • 
22,36 Coruña Lugo (Ferrobús) . , • • • 

SALIDAS 

Í 2 5 
. 7,05 
. 7,55 
. 8,29 
. 10,24 
. 10,27 
. 11.01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
• 21,06 

(1) Enfai» M o n f o r t e c o n TER Bilbao • Irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Agencia de Viajes (G. B T. 106) 
Juan Montes, 3 * Teléfonos 211542 • 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Jet 

Diario a las 00,30 07.45 13.55 - 17,45 y 19,30. 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A iberia Jet 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a ias 08,00. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia Jet 

Martes, jueves y sábados a las 09,10. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A iberia Jet 

Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N C R I F E Iberia Jet 

Miércoles a las 15,25 
Viernes y domingos a ias 16,30. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E / L A S PALMAS Iberia Jet 
Martes a las 17,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S iberia Jet 
Martes, |ueves, sábados y domingos a tas 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Jet 
Lunes y viernes a las 11,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Jet 
Miércoles a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 
Diario a las 11,05. 
Lunes, miércoles v viernes a tas 1é,35. 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
d o ñ a P u r i f i c a c i ó n G á s t e l o L e -
gaspi, R o n d a Cas t i l l a , 32; d o ñ a 
I n é s L ó p e z D í a z , Or t i z M u ñ o z , 

N O T I C I A R I O L O C A L 

64 y don R a m i r o R u e d a F e r n á n ­
dez, B . R ivadene i ra , 6. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de: d o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
G á s t e l o Legaspi y d o ñ a I n é s 
López Díaz . 

J U Z G A D O D E G U A R O LA 
Desde el d í a 13 a l 19 de oc­

tubre p e r m a n e c e r á de • guar­
d i a e l ' Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 2, sito en l a A v e n i d a de 
R o d r í g u e z Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Zur ioh , p a r a H e r r J u a n 
S á n c h e z , Gallegos, 19, Lugo . 

D e S a n S e b a s t i á n , pa ra R a i -
m u n d a Erdoza in , S a n Nico lás , 
35, Golegio. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santos Pedro de Alcántara, fd.; Juan de Brebeuf, Isaac Yogues, 
Renato y ers. mrs. S. I . , canadienses; Pablo de la Crux, pb.; Pela-
gia, vg.; Verónico, Tolomeo, Lucio, Varo, mrs.; Etbino, Aquilino, 

Verano y Zósimo, obs.; Fredeswlnda, abadesa 

1 

V I S I T E TELELUGO 
R O I ATMO R I V A D E N E I R A , 1 4 

C0GALSA 
vende solar 500 m;i., edifica-
bles con proyectos y permisos 
en Carrero Blanco Informes 

San Pedro, 4-2.° 

£í P r o g r e s o 
En SANTIAGO DE COM-
POSTELA. Se vende en el 
kiosco Toral y D. Javier 
Ouro, C / . del Franco, 50. 

o o e o : 5 l 6 l 7 l 8 X 9 X l 0 l n 

E L P R O X I M O D I A . . . 

(Viene de la página anterior) 
que aquellos que durante tantos 
a ñ o s l levan las riendas de la Pe­
ñ a deseen dormir tranquilos. Pe­
ro tampoco lo es menos que los 
que a diario asistimos a l a impor­
tante labor que estos hombres, ca ­
pitaneados por E m i l i o N ú ñ e z T o -
r r ó n es tá llevando a cabo, nos 
resistimos a que este relevo se pro­
duzca. E m i l i o es algo así como e l 
presidente perpetuo y honorario 
de l a P e ñ a , como lo es su tesore­
ro, Manolo R i v e r a y todos aque­
llos que componen la Junta Di rec­
t iva. B i e n sabe Dios que ellos, 
cuan esto escribimos, es tán bien 
ausentes no sólo de nuestra R e ­
dacc ión sino, y sobre todo, de lo 
que puntualizamos. Pero es que 
nos creemos en el deber, no de 
apoyar su marcha como ellos pre­
tenden en l a carta que les han re­
mitido a sus socios — « . . . s e proce­
d e r á a la renovac ión de la Junta 
de Gobierno, pues la P e ñ a ne­
cesita como tada entidad act iva, 
innovaciones en su o r i en tac ión , 
impulso y dinamismo y para ello 
nuevos nombres con savia reno­
vadora de energía e ilusiones, 
puesto que los actuales directi­
vos creen haber merecido un me­
recido descanso»— sino todo lo 
contrario, aconsejar' a los señores 
socios de la P e ñ a a que los ra t i ­
fiquen en su puesto. Y lo decimos 
porque, sin despreciar la capaci­
dad de organ izac ión y de talento 
del resto de los socios, estamos 
convencidos hasta la saciedad de 
que muchas de estas obras se de­
ben a la permanencia en los car­
gos de éste o de aqué l amigo y 
quee en cuanto ellos abandonen, 
todo se viene abajo estrepitosa­
mente. Por eso, y porque conoce­
mos de la responsabilidad, de l a 
.eficacia y de la voluntad de E m i ­
lio N ú ñ e z T o r r ó n y de sus ami ­
gos, nosotros rogamos, como di­
ce la carta, la m á s puntual asis­
tencia a dicho acto —5 de no­
viembre, dos y media, Salón A z u l 
del Monterrey— pero t amb ién que 
antes del 29 comuniquen todos su 
asistencia y , de una manera muy 
particular, que se otorgue un vo­
to de gracia a la actual junta y 
que salga reelegida. E s la mejor 
decis ión que la junta puede adop­
tar. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afil ia­
dos y a ios beneficiarios de 
éstos ana completa protección 
en la Seguridad Social 

Informan ias delegaciones ? 
Agencias det Instituto Nacional 
de Previsión y «a Secc ión F e ­
menina del Movimiento. 

H O R I Z O N T A L E S . — i : Planta gramínea que se cultiva para alimento 
de caballerías. 2: Lía con cuerdas. 3: Paleta de una rueda hidráulica. 
4: Caustico, mordaz, burlón. 5: Patrón de un bote. Dicho de palabra 
a diferencia de escrito. 6: Diminuto en su especie. Arregla por encima 
el pelo. 7: Calendarlo de pared. Empezar a manifestarse. 8: Alboroto 
violento dirigido a la consecuenc ión de algún fin, generalmente polí­
tico. 9: Persona excesivamente gruesa. 10: Enfermedad de úlceras fa­
ciales. 11: Hizo asonancia un sonido con otro. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Arbol siempre verde del que se saca la tremen­
tina. 2: Sufijo usado en química como terminación de nombres de 
cetonas. 3: Una de las islas Jónicas, donde reinó Ulises. 4: Que tiene 
arena. 5: Pongo precio a una cosa. Pieza de artillería usada para arro­
jar granadas. 6: Carburo de hidrógeno saturado, cuya fórmula es 
C2H6. Cima culminante de los Pirineos. 7: Entre los árabes, profeta. 
Preparan las cosas con antelación para un fin. 8: E n blasónica, aplí 
case al tronco privado de sus ramas. 9: Larva de los insectos lepidóp­
teros. 10: Agarradero. 11: De color poco subido. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Jacas. 2: Don. 3: Molar. 4: Libelos. S: Aretes. 

Dato. 6: Latón. Jebes. 7: Usan. Mulero. 8: Levibar. 9: Sotas. 10: Tor. 
11: Mosen. 

V E R T I C A L E S . — I . Faiua 2. Ras. 3: uetai. • j : Adoben. 
Voto. 6: Coles. Mitos. 7: Anal. Jubaré. 8: Rodelas. 9: Saber. 10: Ter. 
11: Fosos. 

PIEL 
H O R I Z O N T A L E S - i . oao-

matopeya del reloj. Nombre de mu­
jer. 2: Doncella h i n d ú enamorada 
de Buda . Ligero, expedito. 3: Com­
pa ré una contidad con su unidad. 
Ofic ia l turco. 4: Acechar . 5: Aga ­
rradero. 6: Oficial turco. 7: L o dis­
frutara. 8: A r c o de un puente. Cos­
ta africana entre Et iop ía y el gol­
fo del A d é n . 9: Maíz . Metal pre­
cioso. 10: F lanco de un ejérci to . 
R í o canadiense. 

V E R T I C A L E S . — 1: Hur ta con 
engaños . Disfruta. 2: Traidor. Aber­
tura para el bo tón . 3: Juez turco. 
Inquietan, sobresalta. 4: Luga r don­
de abundan los juncos. 5: Se atre­
verá. 6: Nombre romano de T a r r a -
sa. Municipio valenciano. 7: Made­
ro largo y grueso. D iá f ana , trans­
parente. 8: Localidad palentina. 
Ciudad gerundense. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 20 
H O R I Z O N T A L E S . . — 1: E v a . 

Dos. 2: De l . Haro . 3: A l a r . T a l . 4: 
Damisela. 5: Vos. 6: C a l . 7:Atela-
jes. 8: Sur. Rape. 9: I tem. Den . 
10: Rse . Ego. 

V E R T I C A L E S . — 1: Edad . A s i r . 
2: Velar , Tute . 3: A l a m . Ceres. 4: 
R i v a l 5: Solar. 6: Dates. Jade. 7s 
Ora l . Tepes. 8: Sola. Seno. 
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FRIGSA: F I R M E F U T U R O CON e s p e r a n z a d o r m 

P O S I B I L I D A D E S E N U N M A Y O R I N D I C E D E I N D U S T R I A L I Z A C I O N 

S E Ñ A L A M I E N T O S D I L A A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

U n a rueda de medios informa­
tivos se ce l eb ró ayer en e l "Por­
t ó n do Recanto" convocada por 
F R I G S A . Se hallaban presentes 
por parte de l a empresa J o s é 
L u i s S a n c h í s Armel les , director 
general de C A R C E S A ; Alejandro 
F e r n á n d e z Sío3 director de l a 
fac to r ía ; J_osé Ja ime Navarro, je­
fe de relaciones púb l i ca s de 
C A R C E S A ; J o s é P iñe i ro Rodr í ­
guez, jefe comercial de ganado 
porcino; X u i s López Rodr íguez , 
jefe comercial le ganado vacuno; 
Antonio V i l a V i l a , jefe de com­
pras de vacuno y Gumersindo 
Paz Muiña , jefe de compras de 
ganado porcino. Por parte dé l a 
Prensa y la Radio, los directores 
de E L P R O G R E S O , Radio Lugo, 
Radio Popular, Radio Monforte; 
corresponsales de distintas agen­
cias y medios informativos y re­
dactores de los medios lucenses. 

E n pr imer lugar se ce lebró l a 
"rueda informativa" a l a que ha­
cemos m e n c i ó n con anterioridad. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Sío dijo 
que en vacuno se e s t á producien­
do una t r a n s f o r m a c i ó n en l a 
mentalidad de los ganaderos en 
el sentido de que se e s t á n que­
dando con e l ganado productor 
de leche en lugar del de carne. 
U n tema fundamental que t r a t ó 
e l director de l a fac to r ía para 
expl icar un poco lo que en e l 
t ranscurso , de esta r e u n i ó n l l a ­
m a r í a "filosofía de su empresa" 
fue e l de l a morfo logía de las ro­
ses. " L a orfología —dijo— da lu­
gar a un valor muy distinto pa­
r a cada res. A este respecto 
F R I G S A no hace diferencias. L o 
admite todo. L o admite todo-
siempre, claro es tá , que tenga 
absoluta g a r a n t í a sanitaria, lo 
c u á l supone una enorme ventaja 
para los ganaderos. E s importan­
te que sepa e l ganadero que en 
F R I G S A se recibe siempre a su 
ganado y que se le da un trata­
miento y u n rendimiento como 
en el de cualquier otra empresa 
en l a que las cosas se hagan 
bien". Se m o s t r ó optimista con 
respecto a l a s i tuac ión actual y 
las perspectivas. " E n estos mo­
mentos —dijo— l a demanda es 
mayor que l a oferta. L a s pers­
pectivas son muy buenas". 

D e s p u é s pasó a hablar del te­
ma porcino. " E n porcino —dijo— 
tenemos e l 15 por ciento del cen­
so nacional. 160.000 lechones se 
exportan cada año . E n lo que v a 
de 1977 l levamos u n saldo medio 
de 1,25 sobre L é r i d a , que es una 
de las provincias que pueden ser-
v i r de ejemplo p r á c t i c o por su 
despegue ganadero. "Es te a ñ o 
—dijo— los precios no e s t á n de­
primidos, pero l a productividad 
de las cerdas reproductoras es 
baja, y por otro lado l a calidad 
de los cerdos reproductores es 
de calidad floja, cosa que h a b r á 
«e mejorar con e l tiempo". 

T a m b i é n dijo que tenemos 
aproximadamente 1.200.000 cer­
dos censados, pero de los cuales 
l a mitad e s t á n controlados. De 
és tos , unos 400.000 se clasifican 
por medios digamos domés t i cos . 

Se ref i r ió a l gran paso que 
debe dar F R I G S A de inmediato 

C 0 G A L S A 

vende sotar 500 m2.. edifica­
ble oon proyectos y permisos 
en Carrero Blanco. Informes 

San Pedro. 4-8.° 

y que es el paso de l a industria­
lización. Di jo que es un paso que 
concretamente va a dar este a ñ o 
y en cuya c u e s t i ó n incidió en e l 
t ranscurso de l a rueda, e l direc­
tor general. "Pa ra este a ñ o hay 
calculada una c i f ra de venta de 
2.700 millones de pesetas y para 
e l a ñ o p r ó x i m o se ha aceptado 
una cifra de 3.500 millones". 

Él director general d i r ía que 
en estos instantes F R I G S A "se 
mantiene", lo que no e s t á muy 
mal en estos momentos de in­
f lación y de problemas económi ­
cos, aunque volvió a insis t i r en lo 
que dec ía e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Sío, lo que F R I G S A precisa es 
l a indus t r i a l i zac ión , una indus­
t r ia l izac ión a l a que evidente­
mente, se v a a i r . De cualquier 
modo, de los 3.500 millones acep­
tados e n venta, 2.000 van a ser 
de ganado vacuno; 1.000 de por­
cino y e l resto en concepto de 
indus t r i a l i zac ión como conservas 
y sus derivados. 

Se cuenta con una cosa muy 
importante: E n estos momentos 
existe ya un elemento organiza­
do de Ventas , e l que tiene l a pro­
pia C A R C E S A , lo que aconseja a 
creer que l a futura p r o d u c c i ó n 
e s t á ya vendida. Y esta produc­
ción s e r á referida, sobre todo, a 
l acón con grelos enlatado y 
otros derivados de nuestra gana^ 
de r í a , sobre todo porcina, y que 
tiene abiertos y a mercados en 
todo , e l terr i torio nacional. 

In tervino d e s p u é s de nuevo 
F e r n á n d e z Sío para recordar 
que en su momento, hace unos 
20 años , F R I G S A h a b í a sido reci­
bida algo as í como e l "sudario 
del ganadero" y que s i no h a b í a 
podido alcanzar todos los l ími t e s 
y las metas que se h a b í a pro­
puesto, h a b r í a que reconocer 
que no fue toda l a culpa de l a 
empresa. A este respecto uno 
de los periodistas allí presentes 
hizo una intencionada compara­
ción entre "las s e ñ o r a s " y las 
terneras, para referirse gráf ica­
mente a las oscilaciones de los 
precios de oferta, a lo que tam­
b i é n muy g r á f i c a m e n t e el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Sío c o n t e s t ó : "No hay 
caprichos n i calenturas m o m e n t á ­
neas; lo que sí sucede es que una 
res ofrece u n rendimiento mayor 
que otra res. Y s i nosotros pagá­
ramos lo mismo, los minoristas 
se e n c a r g a r í a n de devolvernos, 
en cargo, l a diferencia de esta 
calidad". 

Otro de los presentes se mos­
t r ó poco conforme con e l ejem­
plo de L é r i d a a su ejemplo de 

que en L é r i d a y Lugo no son ho-
mologables ya que existe una 
h i s tó r ica diferencia de criterios 
en los paisanos, extremo en e l 
que coincidió e l s e ñ o r F e r n á n ­
dez Sío que, s in embargo, advir­
t ió que e l cambio de esta menta­
l idad era cosa de todos nosotros, 
porque a todos t a m b i é n afectaba. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z . Sío dijo 
por otro lado que l a r a z a "ru­
bia gallega" era fenomenal para 
carne, y que eso no ofrecía dis­
cus ión de ninguna clase. P o r lo 
que se refiere a l porcino asegu­
r ó que Lugo marca los precios 
de Gal ic ia y que esto ya es bue­
no, porque pone de manifiesto 

" nuestra transcendencia en tal as­
pecto de p r o d u c c i ó n . 

Se hizo una pregunta: 
—¿Y cree usted, s e ñ o r direc­

tor, que con ese incremento en 
la acción comercializadora e in­
dustr ial de F R I G S A , es posible 
que se aumenten los puestos de 
trabajo? 

Y F e r n á n d e z Sío a s e g u r ó : 
—Bueno, por e l momento ese . 

incremento industr ia l lo que ha­
ce es asegurar l a permanencia 
de todos en l a empresa e inclu­
so graduar u n tanto su rendi­
miento en l a misma teniendo en 
cuenta sus edades. Pe ro no cabe 
l a menor duda que una industr ia 

i que aumenta en rendimiento es 
posible que tenga t a m b i é n que 
superar sus actuales índ ices en 
los puestos laborales. 

Ref i r i éndose a datos, concreta­
mente a datos del ejercicio del 
año anterior que le h a b í a n sido 
solicitados por nuestro director, 
a s e g u r ó que l a empresa iba ti­
rando, que no ganaba, pero que 
no p e r d í a y que era posible que 
el p r ó x i m o ejercicio se experi­
mentara ya a l g ú n aumento en, su 
p r o d u c c i ó n económica toda vez 
que los productos industriales 
manufacturados suponen u n in­
cremento de un uno a cuatro en 
re lac ión con l a simple matanza 
y conge lac ión para d e s p u é s si­
tuar l a carne en los mercados del 
interior. Por tanto, s i estos cana­
les de indus t r i a l i zac ión se ponen 
en marcha, como es de esperar, 
los beneficios s e r á n mayores. 
"No puede preocuparnos excesi­
vamente los gastos; lo importan­
te son los ingresos que esos gas­
tos l l evan dentro de s í" . E n rela­
ción con el e jercicio anterior, en 
lo que va de a ñ o los gastos han 
crecido en un 27 por ciento y los 
ingresos en un 35 por ciento !o 
cual, t e n i e ^ o en cuenta l a infla­
ción confirma que l a economía 

Qta 19, 11 horas: 
viata ape lac ión d v f l contra sen­

tencia del Juzgado Munic ipa l de 
Lugo , sobre resoluc ión contrato de 
arrendamiento urbano. 

Apelante: Procurador, señor 0a -
dah ía Vázquez y Abogado, señor 
Figueroa Mosteiro. 

.Apelado: Procurador, señor Pe­
dresa Ro ldan y Abogado, señor 
Be l lón Vázquez . 

12 horas: 
Vis ta ape lac ión c i v i l contra sen­

tencia del Juzgado Municipal de 
Lugo , sobre arrendamientos urba­
nos. 

Apelante: Procurador, señor V a l -
cárce l F e r n á n d e z y Abogado, se­
ñ o r N ú ñ e z T e r r ó n . 

Apelado: Procurador, señor Ce­
d r ó n del Va l l e y Abogado, señor 
Bel lón Vázquez . 

D í a 20, 11 horas: 

Juicio oral causa del Juzgado de 
In s t rucc ión de Monforte de Lemos , 
por hurto de uso y conducc ión ile­
gal, contra D . G . A . 

Defensa: Procurador, señor B l a s 
Pé rez y Abogado, señor N ú ñ e z T o -
r r ó n . 

12 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Ins t rucc ión de Monforte de Lemos , 
por evasión, contra I . A . P . 

Defensa: Procurador, señor V i -
Uaverde F e r n á n d e z y Abogado, se­
ñ o r Bel lón Vázquez . 

D i a 2 1 : 
Juicio oral causa del Juzgado de 

Ins t rucc ión de Monforte de Lemos , 
por robo, contra A . L . G . , M . P . V . 
y M . R . S. 

Defensa: Procurador, señor F e r ­
n á n d e z Sanmartino y Abogado, se­
ñ o r Nieto Fe i jóo . 

de l a empresa se mantiene lo • 
que, dada l a s i tuac ión por l a que 
atraviesan l a m a y o r í a de las em- ' 
presas e spaño la s , esta s i tuac ión 
de F R I G S A pueda calificarse co­
mo de bptimista. 

F inalmente tanto los s e ñ o r e s 
Sanch í s Armel les , como F e r n á n ­
dez Sío agradecieron l a presen­
cia de todos ios informadores y 
se rei teraron a todos para que 
cualquier duda, ac la rac ión o in­
fo rmac ión que precisen, no ten­
gan reparos en dir igirse a l a em­
presa, porque allí o b t e n d r á n to­
do cuanto precisen para su la­
bor informativa. Y rei teraron, 
sobre todo, ese deseo de que e l 
mayor n ú m e r o de personas com­
prueben, s i así lo desean — y l a 
empresa sí que lo desea— l a re­
lación entre precios anunciados 
y rendimientos en canal de las 
reses. "Ent re expertos es fáci l 
entenderse — a ñ a d i e r o n — y en 
cuanto a b á s c u l a s y medidas, no 
creemos que pueda haber ningu­
na duda. No hay m á s que i r allí, 
a l a fac tor ía , comprobar, a tra­
vés de todos los canales, hasta e l 
pesaje de l a canal de l a res y 
d e s p u é s e l pago. Y ve r asimismo 
las razones por las que reses pe­
sando a lo mejor lo mismo, va­
len m á s que otras. E s preciso 
que Galicia se d é cuenta de esto. 
Y que no olvide que por l a des­
confianza o por l a falta de cola­
bo rac ión e s t án saliendo de l a 
r eg ión anualmente 120.000 cabe­
zas de ganado vacuno y 160.000 
de ganado porcino lo que hace 
un valor añad ido , que se pierde 
para Gal ic ia , de 2.500 a 3.000 mi­

llones de pesetas". Pidieron tam­
b i é n a las autoridades encarga­
das de l a o rdenac ión ganadera 
de l a provincia que se intensi­
fiquen las c a m p a ñ a s sanitarias 
y las de tendimiento, morfolo­
gía y aspectos administrat ivos 
del problema, unificando cri te­
rios y presentando l a batalla a 
otras provincias e spaño las . " I n ­
sisto —dijo F e r n á n d e z Sío— en 
lo que dije anteriormente: L a 
raza gallega rubia es superior 
en carne a todas las otras. Se 
habla mucho de l a charolesa y 
de l a pardo alpina, pero ante l a 
nuestra no tienen nada que ha­
cer". 

E n cuanto a l futuro en las co­
tizaciones del ganado de cerda 
e l s e ñ o r P i ñ e i r o a s e g u r ó que pa­
s a r í a m o s dos semanas, a l menos^ 
sin variaciones en el precio pero 
que no podía garantizas q u é su­
c e d e r í a d e s p u é s en un mercado 
tan conflictivo y tan inestable 
como és te . 

E n f in , una r e u n i ó n muy grata 
en l a que los ejecutivos de 
F R I G S A han sabido contestar a 
todas cuantas preguntas se l e 
han hecho y, sobre todo, han po­
dido t a m b i é n aclarar cualquier 
duda que p u d i é r a m o s tener an­
te e l momento. Y lo que t o d a v í a 
es mejor: l a empresa es tá abierta 
para nosotros y su futuro no 

tiene problema. Y esto, como lu ­
censes, nos congratula muy de 
veras. 

L a in fo rmac ión gráf ica es de 
Vega y es tá referida a l a rueda 
de informadores. 
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La caza no aguantó el «sprint» de salida 
P'UIBIS ayer h a sido e l p r imer 

d í a e n que l a caza hizo s u g r a n 
a p a r i c i ó n en e l mercado. U n 
¡mercado de tono menor, como 
suelen ser todos estos de los 
martes , Pero, e l de ayer, tenia 
u n a nota especial, l a caza . 

L a temporada de caza se a b r i ó 
el domingo con resultados, a l 
parecer, no m u y h a l a g ü e ñ o s . Y 
muchos pensaban que esta es­
casez de piezas, iba a s igni f icar 
u n a a u t é n t i c a espiral de precios 
e n e l mercado lucense que cada 
semana, durante estos meses, se 
convierte en lonja de subasta 
de l a inmensa m a y o r í a de l a c a ­
z a destinada a l a venta . 
. C o n estos p r o n ó s t i c o s , los v e n - -

dedores madrugaron. Y los com­
pradores t a m b i é n . Pe ro . y a dice 
e l r e f r á n que " m á s va le onza de 
t ra to que l i b r a de t r aba l lo" . D e 
a h í que, a primero hora, l a cosa 
se quedase en u n complicado y 
terco regateo. L o s primeros pre­
cios pedidos, c ier tamente e r an 
escalofr iantes: L a s liebres, m i l 
pesetas, y m i l quinientas ; los 
conejos, ochocientas; y l a s per­
dices, — l a pareja— m i l y m i l 
c ien . . . Vamos, como p a r a sa l i r 
pi tando. 

A media m a ñ a n a , l a cot iza­
c i ó n h a b í a bajado mucho : L a s 
liebres se quedaban y a en s ie ­
te y ochocientas; los conejos, 
e n trescientas y doscientas c i n ­
cuen ta ; y l as perdices, m a r c h a ­
r o n escalonadamente pasando 
por las nueve, ocho, siete y seis­
c ientas c incuenta pesetas. Es to 
todo, antes de l a u n a de l a m a ­
ñ a n a . 

L o s vendedores p a r e c í a n ü n 
tanto desilusionados. Poca gen­
te de restaurantes y casas de 
comidas entre los compradores, 
r a z ó n pa ra que los interesados 
sen venguen diciendo que se s i r ­
v e n animales de granja , y u n 
p ú b l i c o muy poco animado que 
i b a y v e n í a , a ver s i , a s í , iba 
.ablandando los vendedores. 

Alguien dec ía , a l sa l i r , que, 
aunque l a caza no sea m u c h a ^ 
este a ñ o , no h a y porque apura r ­
se porque no e s t á n los bolsillos 
p a r a pensar en estas l indezas. 
S i n embargo, aunque sólo sea 
p a r a las> grandes ocasiones, co­
mo en el f i n a l de los cuentos i n ­
fant i les , el comer perdices ten ­
d r á sus d í a s s e ñ a l a d o s t rad ic io-
na imente en muchas mesas l u - " 
censes. E l volumen de piezas 
i r á n n o r m a l i z á n d o s e poco a po­
co durante las p r ó x i m a s sema-

^nas y los precios, lo m á s seguro, 
como y a o c u r r i ó el pasado a ñ o , 
t e n d e r á n a regular izarse s i n 
graves aspavientos. L o de ayer 
e r a u n poco l a s e ñ a l de sa l ida . 
L o s p r o n ó s t i c o s e r an de precios 
abrasivos y prohibit ivos pa ra 
cas i todo, pero l a caza no aguan­
t ó e l " s p r i n t " de sa l ida , y se h a 
quedado en precios só lo r e l a t i ­
vamente m á s altos que e l pasa ­
do a ñ o . 

I A D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L A N U L A L A 

C O N V O C A T O R I A D E D I E C I S E I S P L A Z A S P A R A 

D I S T I N T O S S E R V I C I O S 

• D E A C U E R D O C O N E L R E A L D E C R E T O 

S O B R E I N T E G R A C I O N D E I N T E R I N O S 

-.. i . 

E n el Bolet ín Oficial de l a Pro­
v inc ia correspondiente a l d í a de 
ayer se insertaba un acuerdo de 
l a D ipu tac ión Provincia l , de fecha 
11 del presente mes, por e l que 
se anula, de acuerdo con el R e a l 
Decreto de 2 de junio de! presen­
te año , sobre i n t e g r a c i ó n de per­
sonal interino, temporal, eventual 
o contratado, la convocatoria para 
las siguientes plazas en la planti l la 
de personal de esta Corpo rac ión : 

Dos plazas de. Aux i l i a re s de Ad­
m i n i s t r a c i ó n General de l a planti­
l l a provincial. 

Dos plazas de Auxi l i a res de Ad­
m i n i s t r a c i ó n General, con especia­
l idad de t aqu igra f ía . 

U n a plaza de Obrero s in cuali­
f icar . 

Una plaza de Sirvienta de los 
Centros benéf icos . 

U n a plaza de A u x i l i a r de Clínica. 
U n a plaza de Obrero reparador 

de edificios provinciales. 
U n a plaza de Cocinero de Cen­

tros benéf icos . 
U n a plaza de Cuidador del Hos­

pital Ps iqu iá t r i co provincial . 
U n a plaza de Delineante. 
Cinco plazas de Ayudantes Téc­

nicos Sanitarios. 
Como consecuencia1 de las anu­

laciones a que se deja hecha refe­
rencia, los "señores admitidos á las 
mencionadas convocatorias de opo­
siciones y concursos-oposiciones, 
pueden pasar por esta Sec re t a r í a , 
Negociado de Personal, para ha­
cerse cargo del resguardo acredi­
tativo de haber abonado los co­
rrespondientes derechos de exa­
men, que les s e r á n devueltos por 
la Depos i t a r í a . 

• Tomás Notario sigue 

visitando el 

Ayuntamiento 

C O M O nos h a b í a anticipado 
J e s ú s I b á ñ e z , T o m á s Notario s i ­
gue visi tando el Ayuntamiento 
pa ra informar , i lus t rar , aseso­
r a r a su susti tuto sobre los pro­
blemas pendientes en l a Casa 
Consis tor ia l . Y ambos es tudian y 
cambian impresiones sobre todos 
los asuntos planteados. A eso se 
le l l a m a c o l a b o r a c i ó n y f e rv i en ­
tes deseos, por parte del que se 
va , de que ac ier ta el que que­
da. 

TRIBUNALES 
E n l a Aud ienc ia P r o v i n c i a l h a 

sido v i s t a u n a causa procedente 
del Juzgado n ú m e r o uno de Lugo, 
por falsedad, cont ra R . L , P . , p a ­
r a quien fue solioitada u n a pena 
de u n a ñ o de presidio menor, 
accesorias y costas. 

L a defensa estuvo representa­
da- por el abogado s e ñ o r I l l á n con 
el procurador , s e ñ o r M a r t í n . Y l a 
a c u s a c i ó n por e l letrado P i g u é r o a 
y el s e ñ o r C a d a h í a . 

"ZALOíRÁ, S.A.", EN 

E n el B o l e t í n O f i c i a l de l a P r o ­
vincia correspondiente a l día de 
ayer se inser ta u n a r e s o l u c i ó n del 
Juzgado n ú m e r o 1 de nues t ra c a ­
p i t a l por l a cual , de acuerdo con 
e l ju ic io de quiebras vo lun ta r i a 
de M a r í a J o s é López T r a v e s ó y. 
" Z a l o i r a , S . A " con domicil io en 
Montero R í o s , n ú m e r o 25, y José 
Antonio, n ú m e r o s 1 y 2, de esta 
capi ta l , se declara a los mismos en 
estado de quiebra con inhab i l i t a ­
c ión pa ra admin i s t r a r sus bienes, 
r e q u i r i é n d o s e a las personas que 
pudieran tener a lguna pertenen­
cia en los mismos lo comuniquen 
a l comisario de d icha quiebra, don 
Francisco M a r t í n e z Veiga. 

- L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas dei Hogar ha susti 
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Domést ico, 
ampliando ai m á x i m o el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

D E N U E V O E S T E A N O : C L A S E S 

F R A N C E S E I N G L E S E N 

C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O 

D E 

S O N los profesores J o s é J u a n 
Vecino Sequeiro —de F r a n c é s — 
y J o s é M a n u e l V e z J e r e m í a s 
- -de I n g l é s — quienes nos dan 
l a no t i c i a . 

— E n e l Colegio Univers i ta r io , 
durante el curso que se i n i c i a , 
se i m p a r t i r á n de nuevo clases 
especiales de I n g l é s y F r a n c é s 
en tres niveles. 

— ¿ C ó m o v a l o r á i s l a exper ien­
c i a rea l izada el curso anter ior 
con adultos? 

—Tenemos que va lo ra r l a ^co­
mo posi t iva . T e n en cuenta que 
h a n part icipado m á s de 100 
a lumnos y h a n llegado has t a e l 
f i n a l u n a g r a n par te de ellos. 
Po r o t ra parte, l a m e t o d o l o g í a 
audio-v isua l exper imentada h a 
dado m u y buenos resultados y, 
qu izás , l a mejor prueba es e l h e ­
cho de que e n los cursos pre­
vistos p a r a este a ñ o se h a n m a ­
tr iculado nuevamente muchos 
de los par t ic ipantes en el a ñ o 
anter ior . 

— L o s cursos previstos p a r a el 
presente ¿ s u p o n e n a l g ú n c a m ­
bio notable con respecto a los 
del a ñ o pasado? 

—No sustancialmente . L o s ho ­
rar ios s e r á n los mismos comen­
zando todos los grupos a ' p a r til­
de l as siete y media de l a t a r ­
de. H a y sólo media hora de r e ­
traso con respecto a l a ñ o ante­
r ior debido a l programa del P r i ­
mer Curso nocturno d é l a espe­
c ia l idad de F i lo log ía del c o l e ­
gio. 

E n cuanto a l profesorado l a 
ú n i c a d i ferencia es l a p a r t i c i ­
p a c i ó n de u n nuevo profesor 
na t ivo de I n g l é s — M r . A n d r e w 
Ro l l i ngs— de l a Un ive r s idad de 
Londres , e n c a r g á n d o s e de los 
cursos de F r a n c é s el profesor 
Le l i év re , de l a F a c u l t a d de N a n -
tes. 

— ¿ Y en cuanto a l a metodo­
log ía a seguir? 

—Tampoco h a y cambios i m ­
portantes con l a e x c e p c i ó n de 
l a p r e s e n t a c i ó n de algunos m é ­
todos huevos m á s en vangua r ­
d ia dentro de l a l í n e a es t ruc-
turo-global . 

Bueno, tenemos t a m b i é n que 
decirte que l a s tasas h a n -au­
mentado l igeramente debido a 
l a a d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l nue ­
vo. Creemos, no obstante, que 
8.000 pesetas por nueve meses 
de curso sigue siendo algo to­
d a v í a ' m u y aceptable. 
' — ¿ Y q u é perspectivas t e n é i s 
de m a t r í c u l a ? 

— E n este momento hay y a 
algunos grupos totalmente c u ­
biertos, debido a que los p a r t i ­
cipantes en el curso anter ior y 
aquellos que quedaron apunta ­
dos en u n a l i s t a de espera, t u ­
vieron l a oportunidad de m a t r i ­
cularse directamente s i n nece­
s idad de u n a p r e - i n s c r i p c i ó n . 

— ¿ C a b e l a posibilidad, a es­
tas a l turas , de mat r icu la rse en • 
alguno de los n iveles? 

— B i e n , como te di j imos antes 
alguno e s t á y a completo porque 
sólo se admi ten a 16 alumnos, 
como m á x i m o , por grupo. D e to­
das formas, e s t á abierto u n p l a ­
zo de p r e - i n s c r i p c i ó n has ta el. 
d í a 22 pa ra todos aquellos que 
deseen integrarse en los n i v e ­
les en los que t o d a v í a h a y v a ­
cantes. E l ú n i c o requisito p a r a 
rea l izar esta p re - inscr ips icn es 
tener cumplidos los 17 a ñ o s , to­
da vez que los cursos e s t á n des­
tinados a adultos. 

— ¿ Y q u é t ienen que hacer los 
interesados? " 

—Simplemente dir igirse a l a 
S e c r e t a r í a del Colegio y cubr i r 
l a f i cha de p r e - i n s c r i p c i ó n . S i 
hubiese m á s pre- inscr ipciones 
que plazas vacantes se s e g u i r í a 
u n s is tema de sorteo como en el 
curso anterior . 

— ¿ Y l a fecha de comienzo de 
estos cursos? 

— L a s clases en todos los n i ­
veles e m p e z a r á n el p r ó x i m o l u ­
nes, d ía 24. 

H a s t a a q u í las declaraciones 
de los profesores Vez y Vecino . 
Esperemos que Lugo sepa r eac ­
cionar, u n a vez m á s , ante esta 
oportunidad y supere con m u ­
cho el n ú m e r o de a lumnos a l a s 
plazas disponibles. 

Por favor, otra mieva 
D E S D E luego que nos r e su l t a ­

r í a , con toda seguridad, impos i ­
ble, encont rar u n a fuente con 
t a n " m a l a p a t a " como l a que te­
nemos en Lugo s i tuada en el 
Parque de G a r c í a Morato. M u ­
cho h a dado que hablar , muchas 
h a n sido las c r í t i c a s que sobre 
e l l a h a n c a í d o y, s i Dios no lo r e ­
media, muchas t o d a v í a las que 
v a a recibir , porque se puede ser 
gafe o nefasto, pero lo que y a no 
se puede es ser " m a l n a c i d a " y 
esto es precisamente lo que le 
pasa a esta fuente. 

L o s lucenses que acudieron por 
p r i m e r a vez a l J a r d í n de G a r ­
cía Morato, en cuanto tuvieron 
not ic ia de que u n a nueva fuen­
te h a b í a sido ins ta lada en aquel 
lugar, se l l eva ron l a p r i m e r a de­
cepc ión . E l agua que d e b í a de 
brotar " a r t í s t i c a m e n t e " , lo h a ­
c í a s i n control de n i n g ú n tipo 
y de l a fo rma m á s i r regular , j a ­
m á s imaginada . Aquello no con­
v e n c i ó n i a los n i ñ o s p e q u e ñ o s 
que no t ienen sentido de l a a r ­
m o n í a . Luego aparecieron e l res ­
to de los problemas. E l recinto 
se l l e n ó de suciedad, e l J a r d í n 
estuvo siempre l leno de agua lo 
que imposibi l i taba e l paso de los 
t r a n s e ú n t e s , se d e s c u b r i ó que las 
c a ñ e r í a s de c o n d u c c i ó n estaban 
rotas. . . U n desastre. 

Y ahora, aparece otra nove­
dad que a ñ a d i d a l a s anteriores. 
E l agua sale por todas partes 
excepto por donde tiene que h a ­
cerlo, vamos por donde deb ía de 
hacerlo, a causa de l as f i l t r ac io ­
nes que l a conducen por los l u ­
gares m á s insospechados, i n u n - _ 
dando p r á c t i c a m e n t e el j a r d í n 
e impidiendo que los lucenses po­
damos gozar de uno de los l u ­
gares m á s bellos y a t ract ivos de 
l a c iudad. N i eso. Pero como en 
esta c iudad se busca arreglo a to­
do, f i j énse que a lguien tuvo l a 
o s a d í a de hacer u n cana] que 
c ruza e l j a r d í n con l a ú n i c a i n - . 
t e n c i ó n de que recoja y conduz­
ca e l agua que l a fuente de j a 
escapar por s u m a l a construc­
ción. 

A l a v i s t a de los problemas 
que h a n surgido desde el p r imer 
d ía , só lo nos cabe u n a propo­
s ic ión que esperamos sea acogida 
p a r a bien de todos. Nos negamos 
rotundamente a que se pongan 
m á s " p a r c h e s " como so luc ión a 
u n problema que y a h a quedado 
demostrado que no puede ser r e ­
suelto de es ta forma. Propone­
mos que se- haga u n a fuente 
nueVa y como Dios manda . S i 
l a fuente de l J a r d í n de G a r c í a 
Morato fue " m a l n a c i d a " , no 
cabe otra so luc ión , que o lv ida r l a 
y hacer la de nuevo. 
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a p r o v i n c i a 
G R A N \ 

E N 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
L a v i l l a se t r a n s f o r m ó por com­

pleto a l iniciarse las clases en to­
dos los centros escolares. T r e s mi l 
chicos p a u l a n d o por las calles dia­
riamente, bien a pie, bien en las 
paradas de los autocares, se notan 
mucho. 

T a m b i é n se notan esos que se 
quedan ,a convivir toda la semana 
en la v i l la . Nunca se h a b í a n visto 
letreros anunciando plazas para 
estudiantes y ahora ya se ven. 

Cambiaron las calles, el ambien­
te e incluso la economía debe no­
tarse algo. Son muchos los chicos 
llegados de fuera para seguir sus 
estudios, en Sar r ia , que ahora sí 
que ^ una capitalidad de munici-

O V | C | < M « | 

P O N S A G R A D A . — í Especia] 
pa ra E L P R O G R E S O ) . 

Ó r d e n del d í a de l a s e s ión or- , 
d i ñ a r í a del Ayuntamiento pleno 
que se c e l e b r a r á en estas consis­
toriales el d í a 20. 

—Lec tu ra y a p r o b a c i ó n , s i pro­
cede, del borrador del A c t a de l a 
ses ión anter ior ." 

—Boletines, escritos y comuni ­
caciones. 

— M O N T E S . — Esc r i to de don 
E m i l i o N ú ñ e z F e r n á n d e z (sobre 
reoonooimiento die propdedad y 
s u b r o g a c i ó n en e l consorcio en los 
montes abertales de Rozabraga-
da ) . v 

—informe de solicitudes de 
ayudas pa ra mejora de viviendas 
rurales . 

— C o n s t r u c c i ó n de Campo de 
Deportes en Ponsagrada ( S u b ­
v e n c i ó n de La D i p u t a c i ó n ^ . 

— B I E N E S . — - (Sol ic i tud de des­
linde a l amparo del Art.0 44-2, 
del Reglamento de Bienes , ins tada 
por d o ñ a M a r í a Riopedre L ó p e z ) . 

— R E G I S T R O D E S O L A R E S 
S I N E D I F I C A R . — (Rec lamac io ­
nes presentadas en e l expediente 
de r e v i s i ó n ) . 

—Cert i f icaciones de l a Ca^a 
Consis tor ia l . 

- E S C R I T O D E L S E Ñ O R C U B A 
E C O N O M O D E F O N S A G R A D A . -
(Sobre alumbrado de l a vía de 
acceso e l cementerio parroquial 
y d o t a c i ó n de servicio de a-gua) 

—Ordenanza F i s c a l sotare pu­
blicidad. 

— F U N C I O N A R I O S . — Recono­
cimiento de trienios. 

—Obras de " A m p l i a c i ó n y me­
jo r a de l abastecimiento de agua 
a Ponsagrada" . Nueva f i n a n c i a ­
ción. 

—Informes de l a A lca ld í a . 
—Ruegos y preguntas. 

F E R I A 
E l pasado s á b a d o , segunda fe­

ria - mercado del mes de octubre, 

pío, en cuanto al tema de la ense­
ñanza se refiere. 

G R I F O 
Son varias las amas de casa que 

rogaron a esta, Cor responsa l í a , to­
case el tema del grifo que se 
anu ló en el cementerio. 

Resulta que allí siempre t e n í a n 
agua estas s eño ra s para l impiar lá­
pidas de sus familiares desapare­
cidos, hecho que se a c e n t ú a m á s 
en estas fechas. Pero s in saber el 
por qué , apa rec ió cortado el tubo 
y el grifo. Ahora el que quiera 
agua tiene que l levar la de su casa. 

No lo entendemos, pero la ver­
dad es ésa. Estas s e ñ o r a s protes­
tan y creo que con todas las ra­
zones del mundo. 

Debe tenerse un grifo. Y s i al-

Municipal 
nubo u n gran mercado. Acudieron, 
cerca de 300 reses de vacuno de 
carne, v e n d i é n d o s e en su "totali­
dad. L o s precios sostenidos, ten­
diendo a l a lza . Hubo muchos com­
pradores en especial de Astur ias , 
Parece que los paisanos criadores 
de ganado vuelven masivamente 
a l fe r ia l . Nos congratulamos de 
ello, d e s p u é s de tantos é s f u e r -
zos, a l respeto de todos. 

Acudieron a l f e r i a l labradores 
de los Ayuntamientos l im í t ro fe s 
de B a l e i r a , Navia' de S u a r n a , S a n 
An to l in de Italas (Oviedo) , Ñ e -
gueira de M u ñ i z , S a n t a E u l a l i a 
de Oseos (Oviedo), etc. 

No acudieron esta vez, ios t a n 
acreditados compradores de Vigo. 
Se puede ca lcu la r en 12 mil lones 
de pesetas e l valor del ganado 
vendido, habiendo var ios e jempla­
res que rondaron las 100.000 pe­
setas cada uno. Se espera que l a 
acc ión emprendida por el A y u n ­
tamiento y Agencia de E x t e n s i ó n 
Agra r i a , con dos reuniones m a ­
sivas de labradores y ganaderos, 
durante estos ú l t i m o s d í a s , den 
sus positivos resultados, pero te­
niendo siempre en cuenta, que el 
productor es el responsable d i ­
recto de que los mercados, y con 
ello l a competencia en precios, 
vayan en alza, y con ello s a l v a ­
guarden los precios de sus ga­
nados, base de su ma l t r echa eco­
n o m í a . L o que h a b r á que i r es­
tudiando es que el f e r i a l v—con 
pesaje de lo vendido se termine 
antes—, no m á s adelante de las 
cinco de l a tarde, y a ello i r á el 
Ayuntamien to u n a vez e s t é i n s ­
ta lada l a nueva b á s c u l a de pesa­
je, en el Campo de l a F e r i a y que 
y a se dispone del dinero necesario 
pa ra su puesta en m a r c h a , f a l ­
tando l a c o n t r a t a c i ó n de obras 
a l respecto, pero que se espera 
s e r á inmediata . 

á V I s o 
L a s i n s c r i p c i o n e s p a r a e l 

c u r s o d e p a t r o n e s d e e m ­

b a r c a c i o n e s d e p o r t i v a s q u e 

s e c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e 

e n l a E s c u e l a d e F o r m a c i ó n 

N á u t i c o P e s q u e r a d e F o z , 

f i n a l i z a n e l p r ó x i m o d í a 3 1 

d e l c o r r i e n t e . 

C O M E R C I A L L A M A S 

A v d a . C o r u ñ a , 9 3 - 9 5 

L U G O 

guien causó a lgún daño , darle al­
guna p ro tecc ión . Muro hay sufi­
ciente para ello. Creo que en un 
cementerio municipal, q u é menos 
vamos a pedir que el servicio dé 
agua. 

Antes bastaba l levar las ñ o r e s . 
Ahora hay que l levarlas con l a 
consabida botella de agua. 

F E R I A 
M a ñ a n a , . segunda feria del mes. 

Y a debe ser, dentro de lo que 
cabe y de esas limitaciones, con 
el ganado de cerda, bastante bue­
na. Y a comienzan a aparecer cier­
tos productos de época , lo que oca­
siona que vengan gentes de fuera. 

AUDIENCIA 
Cuando ayer las c á m a r a s de la 

Televis ión nos ofrecieron un re­
portaje sobre la entrevista con l a 
que se iniciaban las gestiones de 
a u t o n o m í a , entre Gobierno y par­
lamentarios gallegos, eran muchos 
los sarrianos que trataban de ver 
a nuestro convecino Antonio Díaz 
Fuentes. 

Efectivamente, és tos quedaron 
satisfechos, hecho que se c o m e n t ó 
mucho hoy, ya que si allí se han 
visto todos los gallegos, Díaz Fuen­
tes no fue menos: en . e l centro y 
con parlamentarios m ü y destaca­
dos incluso, estaba dialogando. 

Siempre son cosas que gustan, 
no todos los días se ven conveci­
nos tratando asuntos ' de tanta 
trascendencia. 

LO QUE SE DICE Y CO­
MENTA 

Que el arreglo que se hizo en 
las aceras de J o s é Antonio, mal re­
sultado ha dado. 

x x — X — x x 
Dentro de unos meses, a "buscar 

presupuesto para acondicionar un 
buen tramo. 

x x — X — x x 
Como sea, pero hay que acon­

dicionar el cal le jón de Moreno. 
Mientras e s t é así, no hay forma 

.de solucionar lo de la t ie r ra de 
Mat ías López. Y pueden venir da­
ños peores. 

x x — X — x x 
Claro, que la cartera del s eñor 

alcalde anda con bastantes" sorpre­
sas. ¿Qué realidades h a b r á para el 
pleno de f inal de mes...'? 

x x — X — x x 
Lás t ima que entramos en e l in­

vierno, pues el tiempo ayuda me­
nos para hacer algunas obras, 

x x — X — x x 
E l plan de caminos „ vecinales, 

sigue. Y esperamos a ú n tiempos 
mejores, con ayudas m á s impor­
tantes. 

A p r o b a d o e l p r o y e c t o d e < á s a B e a m i e e l o 

y a c o n d i c i o n a m i e n t o d e l a c a p i t a l i d a d " 

X E R M A D E . — (De nuestro co­
rresponsal). 

E n sesión extraordinaria del Ple­
no Municipal, celebrada el día 13, 
presidida por el s e ñ o r alcalde, don 
Manuel González F e r n á n d e z , y a 
la que asistieron los concejales don 
Jul io Cabarcos López, don Seraf ín 
Mar t ínez Fuentes, don Amador E i -
m i l Otero, don Francisco Prieto 
Balsa y don Francisco Ramos Pico, 
actuando de secretario e l titular. 
Se a p r o b ó e l Proyecto, redactado 
por la Sección de Vías y Obras de 
la E x c m a . Diputac ión , de "Sa­
neamiento y acondicionamiento de 
la capitalidad". Este proyecto que 
es t á incluido en Planes Provincia­
les, , correspondientes . a l bienio 
7fP77, tiene un importe total de 
2.000,000 de pesetas, siendo la 
a p o r t a c i ó n del Estado de 1.300.000 
pesetas, la del Ayuntamiento 
350.000 pesetas y la de los propieta­
rios afectados y beneficiados otras 
350.000 pesetas a contribuir por 
contribuciones especiales. 

F E R I A S 
H O Y , B E C E R R E A , M O M A N , 
P A T A S D E R E Y , F O L G O S O D E 

C A Ü R E L Y E S C A 1 E O N 
* * * 

M a ñ a n a , en S a r r i a y Taboada 

V I D A M U N I C I P A L 

^ GUÍT1RIZ 

Por un plazo de treinta días há­
biles p o d r á n ser presentadas las 
solicitudes para tomar parte en 
las siguientes oposiciones convo­
cadas por este Ayuntamiento: Pa­
ra cubrir en propiedad una plaza 
de oficial fontanero, y para cu­
br i r dos plazas de operarios de 
Servicios Especiales. Todas ellas 
e s t án encuadradas en e l Subgru-
po de Servicios Especiales "Perso­
nal de Oficios". Las bases para 
cíichas oposiciones concurso han 
sido aprobadas por la Corporac ión 
municipal en su ses ión del día 26 
de septiembre pasado. 

* MONFORTE DE UEMOS 

De acuerdo con l o ' que dispone 
el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres,; 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in formación públ ica de 
diez días hábi les de du rac ión so­
bre la solicitud de licencia muni­
cipal presentada por don José Fer­
n á n d e z Vázquez , para la apertura 
de un establo capaz para diez ca­
bezas de ganado vacuno a empla­
zar en el lugar de Caneda. 

U N R I N C O N D E 

Este proyecto una vez realizado 
do t a r á de los servicios de alcanta­
rillado al futuro Colegio Nacional 
y une de forma amplia el Centro 
de Higiene R u r a l (Casa Médico) 
con la Plaza del Ayuntamiento vie­
ne este proyecto por lo tanto a ' 
completar la conf igurac ión u rban í s ­
tica de la capitalidad del municipio, 

E L IRYDA H A C E E N T R E G A 
DE 887.509 P E S E T A S PARA 
DIVERSAS OBRAS COMU» 
N1TARIAS 

E l Instituto de Reforma y Des­
arrollo Agrar io , ha realizado l a 
entrega de 887.500 pesetas, en 
concepto de subvenciones para tre­
ce obras comunitarias realizadas 
en e l municipio. 

L a entrega tuvo lugar en e l 
Ayuntamiento el d ía 17, lunes, y 
fue realizada por el subjefe pro­
vincia l del I R Y D A , don J e s ú s Mar» 
t ín , a c o m p a ñ a d o por el sociólogo 
del mencionado Instituto, don To­
m á s Boado, recibiendo el importe 
de las subvenciones, en nombre del 
Ayuntamiento y en representac ión , 
de las diversas comisiones e l alcal­
de don Manuel González F e r n á n ­
dez. Las obras subvencionadas y 
la cantidad para cada una de ellas 
son las siguientes: 

Camino a l barrio de B r o s e n d é 
en Germade con 50.000 pesetas. 

Camino al barrio de P e n a c h a i ñ a 
en Cabreiros con 100.000. 

Camino a l barrio de Vilacide en 
Cabreiros con 100.000. 

Centro de Inseminac ión Ar t i f i ­
c ia l en Cabreiros con 25.000. 

Acondicionamiento del Campo de 
la Fiesta en Cazás con 37.500. 

Camino del barrio de Sanxurxo a 
Pigueroa en Cazás con 100.000. 

Camino a l barrio de la Fraga y 
C. Pastora en Cazás con 100.000, 

Camino al barrio de Rebuxentos 
en P iñe i ro con 100.000. 

Centro de Inseminac ión Art i f i ­
cial en P iñe i ro con 25.000. 

Centro de Inseminac ión Ar t i f i -
cial en Lousada con 25.000. 

Camino a Tradamosa en Lousa­
da con 100.000. 

Camino a l barrio de Ribei ra en 
Roupar con 100.000. 

Alumbrado Públ ico en M o m á n 
con 25.000. 

E n total ochocientas ochena y 
siete mi l quinientas pesetas repar­
tidas en trece obras, en ocho pa­
rroquias de las diez que forman e l 
municipio, que vienen a comple­
tar el presupuesto de las mencio­
nadas obras para las que ya ha­
bían aportado los vecinos y e l 
Ayuntamiento. 

E s de esperar que estas subven­
ciones animen a otros vecinos coa 
la co laborac ión del Ayuntamiento 

"mejoren sus comunicaciones en é l 
medio ru ra l , dentro del municipio. 

De las bellezas paisajísticas que se conjugan en el Valle de Oro, ofrecemos hoy una toma casi 
aerea del pequeño valle que forma la parroquia de Frexulfe, separada del resto de esta tierra 
llana por esa isleta que supone "O Coto do Montoxo". La fotografía; en una mañana de verano 
con una fuerte evaporación que iustifican los elevados bancos de niebla, está "A Cabeceira" d é 
Frexulfe, y nos muestra esos grandes contrastes físicos que ofrece el valle y la montaña, en este 
precioso veriel que se esconde a la sombra del elevado y legendario Xistral.—"Chao de Zarrid®" 



m e m * t WÍERCOLES, 19 de Octubre d» XPff 

L A P R O V I N C I A 
Otras dos entidades bauearías 
se establecerán en la Ciudad 

CRONICA D E LA COSTA 

D E R I B A D E O A P U E N T E N U E V O Y 

L A G R A N R E A L I D A D 

Escribe: JESUS J . M. OTERO 

M O N F O R T E D E L E M O S . - - (De 
nuestra Corresponsal ía ) . 

Aunque no ha alcanzado los pre­
cios de otras localidades, l a caza 
para el consumidor es de todos mo 
dos un ar t ícu lo de lujo. 

Estos días han aparecido en l a 
P laza de Abastos a la venta las pri-
meras especies de conejos y perdi­
ces. 

Según nuestras informaciones por 
una pareja de perdices, se pedía 
como m í n i m o 550 pesetas, y entre 
doscientas a doscientas cincuenta 
la unidad de conejos. 

B ien es cierto que «cien duros» 
no dan mucho de sí, en este cami­
no ascendente de los precios de los 
ar t ícu los de consumo. A ú n así , l a 
caza sigue siendo plato prohibitivo 
para muchas economías . 

L A H U E L G A E N L O S 
C E N T R O S D E E . G . B . 

Hemos llamado a los centros de 
E . G . B . San Antonio y Sagrado 
Corazón , para informarnos , sobre 
su par t ic ipac ión en l a huelga del 
profesorado, anunciada en re lac ión 
con el caso de las Maestras "do V i -
cedo. 

A y e r , a l a hora de requerir Ja 
in fo rmac ión , una y veinte de l a tar­

de, en ambos nos dicen que por el 
momento no se nos puede facilitar 
nada oficial, en cuanto a la deci­
sión del profesorado de ambos Cen­
tros. 

U N A C A R T A 
Recibimos una carta de agrade­

cimiento de los vecinos de l a calle 
Concepc ión Arena l , por haber di­
fundido sus quejas, en re lac ión con 
los problemas de falta de alumbra­
do que viene padeciento esta calle. 

Nuestra obl igación es decir lo 
que sucede. N o hemos hecho sino 
cumplir con nuestro deber. 

¿ O T R O S D O S B A N C O S ? 
L a noticia es tá en l a calle, y aun­

que sin conf i rmac ión se comenta 
que otras dos- entidades bancarias 
se van a establecer p r ó x i m a m e n t e 
en nuestra ciudad. 

A muchos monfortinos intriga el 
hecho de que una ciudad, sin ape­
nas industria, escasos jpuestos" de 
trabajo, y una e c o n o m í a en tantos 
aspectos deficientes puede desper­
tar tanto interés a l a actividad ban­
cada , partiendo de la base lógica 
de que los Bancos se instalan en 
donde hay dinero o puede haberlo. 

De ser confirmado el rumor, y 

PUEBLA DEL BROLLON 

E n t o r n o a l t e m p l o y l a c a s a r e c t o r a l 

P U E B L A D E L B R O L L O N . — 
(De nuestro corresponsal, C Á S A -
N O V A ) . 

L a fotografía que ilustra esta 
c rón ica nos muestra dos edificios: 
Templo y Casá Rectora l de l a pa­
rroquia de San Pedro de Puebla del 
Brol lón . Ambos son obra del pue­
blo, que los ha construido en muy 
distintas épocas , pero por idént ico 
motivo: l a fe cristiana que profesan 
los habitantes de Puebla desde que 
l a Buena Nueva llegó a estas tie­
rras galaicas y la luz evangél ica 
bril ló hacia ellos. E l templo, según 
cuenta una vieja t r ad ic ión —porque 
historia escrita no hay— fue cons­
truido para conmemorar la victoria 
en una «bata l la» habida entre los 
hombres de este pueblo y las hues­
tes del Conde de Lemos, cuyo he­
cho ocu r r ió el día 29 de junio, fes­
tividad de los apóstoles San Pedro 
y San Pablo. Entonces, en acción 
de gracias, acordaron construir es­
ta iglesia que, a lo largo de los si­
glos, fue reparada varias veces; pe­
ro conservando actualmente su pri­
mera forma, capacidad y estructura 
a rqu i t ec tón ica , si bien actualmente 
necesita una buena reforma que le 
diera un aspecto m á s moderno y 
funcional. 

L a Casa Rectora l fue construida 
t a m b i é n con aportaciones del pue­
blo en los afios 1960 a l 65. In ic ió 
las obras el celoso p á r r o c o , don 
G e r m á n Failde Cortizo, el cual no 
pudo terminarlas por haber sido 
trasladado a Esca i rón . Cuando se 
fue, el edificio estaba muy avanza­
do y en su real ización desplegó este 
ejemplar sacerdote un celo y acti­
vidad dignos de toda alabanza. Su 
acc ión pastoral fue t a m b i é n muy 
buena en todos los ó rdenes . L e su­
cedió el p á r r o c o actual, don Gerar­
do A r i a s López , quien, a l recoger 
la obra sin terminar, desplegó tam­
bién una gran actividad hasta darle 
f in con las aportaciones del pueblo 
y del Obispado. E n el haber de este 
buen sacerdote es tán t a m b i é n l a 
revocac ión y embellecimiento exte­

rior e interior del templo, así como 
la cons t rucc ión de l a iglesia de Cas-
troncelos, anejo de Puebla, con ayu­
das del Estado, de la Iglesia y de 
los feligreses. 

Dejando aparte los datos his tó­
ricos, debemos destacar aqu í él 
acendrado amor hacia su pueblo 
natal y la fe religiosa de los veci­
nos de Puebla. S in dejarse influir 
nunca por las corrientes polí t icas 
y sociales imperantes en cada épo­
ca, estos «feligreses» siguen pro­
fesando p ú b l i c a m e n t e su fe cristia­
na, que se manifiesta en toda su * 
vida y costumbres, en el cumpli­
miento de sus deberes religiosos y, 
de un modo muy especial, su secu­
lar devoción a l Sagrado C o r a z ó n 
de Jesús, como lo demuestra la nu­
merosa asistencia de fieles que acu­
den «espon táneamen te» para hacer 
los « N U E V E P R I M E R O S V I E R ­
N E S » a partir de octubre. Y jun­
to a esta devoción es tán t a m b i é n 
profundamente arraigada la de l a 
Sant í s ima Virgen. E l mes de Mayo 
—«mes de las f lores»— tiene a q u í 
una especial resonancia. E n junio 
se celebra con esplendor l a festivi­
dad en honor de Corpus Chris t i con 
solemnes cultos y proces ión euca-
rística, para todo lo cual e l pueblo 
colabora siempre con su dinero, 
con orden y gran devoción . Veamos 
pues, en los dos edificios cuyas imá­
genes mostramos a nuestros lecto­
res, no solamente el centro espiri­
tual de Puebla del Bro l lón , sino 

si nuestros cálculos no fallan el 
casco urbano de Monforte, sa ldrá 
a razón de una oficina bancaria 
por cada 966 habitantes. 

Como se. puede observar, los 
monfortinos no tienen problemas 
de dónde guardar los dineros. ¡Hu­
biera dineros que guardar, d i r án 
muchos!. Y bienvenidos sean, eso 
sí, los puestos de trabajo que indu­
dablemente c r ea r í an estas supues­
tas nuevas entidades a establecer, 
en una ciudad en donde l a principal 
industria es la Banca . 

A Y U D A S P A R A E S T U ­
D I O S D E T R A B A J A D O ­
R E S M A Y O R E S D E 
V E I N T I C I N C O A Ñ O S 

L a Di recc ión General de Empleo 
y P r o m o c i ó n Social del Ministerio 
de Trabajo, convoca con cargo a l 
Fondo Nacional de P ro tecc ión a l 
Trabajo, 250 becas para la realiza­
c ión de estudios superiores en fa­
cultades, escuelas técnicas y escue­
las universitarias, con destino a tra­
bajadores, que hayan ingresado en 
la Universidad a t ravés de las con­
vocatorias especiales para mayores 
de veinticinco años . 

In fo rmac ión y solicitudes en las 
Delegaciones Provinciales de T r a ­
bajo y en todas las Dependencias 
del S . E . A . F . - P P O . 

Ibamos a seguir los indicat ivos 
del viejo f e r roca r r i l que desde R i -
badeo l levaba a Vi l l aodr id , o a l 
r evés , pero no nos p a r e c i ó opor­
tuno. L a nostalgia nos i m p e d i r í a 
ver d i á f a n a m e n t e l a real idad. E n 
el la , en l a real idad, queremos em­
plazarnos. A e l l a rendi r desde a q u í 
el justo tributo. 

Po r o t ra parte l a inf luencia , i a 
g ran in f luenc ia del E o en todas 
estas t ie r ras lucenses, en el á n i m o 
de quien en e l las v iven , o v iv imos 
en ocasiones m u y s igni f ica t ivas en 
nuestro raudo paso. Uno es gal le­
go de p u r a cepa, lucense de honda 
raigambre, m a r i ñ á n de penetran­
te r a í z y v ive en As tur ias y a m a 
cada d í a m á s a su l a r na t a l . Puede 
f á c i l m e n t e suponerse lo a l t amen­
te emocional que resul ta encon­
trarse e n estos pagos donde pre­
cisamente As tu r i a s y G a l i c i a se 
abrazan fraternalmente. 

Pues y a seguimos los m a n d a ­
tos del, E o . Y vamos del Ribadeo 
a Puentenuevo atravesando in te­
resantes parajes. E n Porto, ep i ­
centro importante de l a ru ta , u n a 
breve parada . L a c o n t e m p l a c i ó n 
de factores que h a n de i n f l u i r de­
cis ivamente en inmediato futuro. 
V e a n : por a l l í ce rca l a ca r re te ra 
de As tur ias , a q u í l a nuestra . S u s ­

tanciales diferencias. C o n nega-
t iv idad expres iva pa ra nosotros. 
M m a l de l a car re tera lucense. 
Y a es h o r a de cambiar . Y a , e l mo­
mento de ac tuar . Lugo, su pro­
v i n c i a posee las bases só l ida s s u ­
ficientes p a r a tener carreteras por 
lo menos acordes a l a s de otras l a ­
titudes. Como lucenses nos duele 
l a d i ferencia . . . 6 

Cont inuamos. Pa ra j e t ras p a r a ­
je, mostrando l a v i v a expresividad 
de u n a zona progresiva y con s u ­
ficiente empuje p a r a a lcanzar m e ­
tas superiores cuando e l momento 
y l a a c c i ó n de los hombres lo i n ­
diquen. 

Puentenuevo destaca con noto­
r iedad. E l progresivo r i tmo v i t a l 
de l a v i l l a se percibe f ielmente. 
E l d inamismo de sus hombres e s t á 
c laro e n los m á s diversos puntos. 
L a g r a n rea l idad s o c i e c o n ó m i c a , 
pese a que los tiempos no son los 
m á s propicios, deja ver m u y s ó ­
lidos sectores. 

L a ac t iv idad del . hombre de 
empresa de Puentenuevo r e v i r ­
tiendo e n el paso f i rme de esta l o ­
cal idad que en muchos aspectos 
del moderno v i v i r , m a r c a pauta . 

Puentenuevo siempre ac t i va y 
acogedora local idad, u n ejemplo 
a seguir. 

MAS REVE1T01ES EN 
LA NUEVA TRAIDA DE AGUA 
E l lunes ha quedado inaugurado 

el curso escolar 1977-78, en el I n s ­
tituto Mix to de E n s e ñ a n z a Media 
de nuestra ciudad. Desde las nueve 
y media a las once y media tuvo 
lugar la p resen tac ión de los alum­
nos por cursos. A las once y media 
en la capilla del Centro tuvo lugar 
una misa de Espí r i tu Santo oficia­
da por el padre espiritual del Cen­
tro, don Virgi l io Bar ro Casabella. 
A las doce de la m a ñ a n a , en el sa-' 
lón de actos del Centro Nacional 
de F o r m a c i ó n Profesional de P r i ­
mero y Segundo Grado, tuvo lugar 
la primera lección del curso que co­
r r ió a cargo del profesor de Geo­
grafía e Historia, don Antonio R o ­
dríguez Baixeiras . 

Terminado el acto y de nuevo en 
los locales del Centro, se reunieron 
autoridades, miembros de l a direc­
t iva de l a Asoc iac ión de Padreis, in ­
vitados y claustro del Centro, en un 
acto de conf ra te rn izac ión con un 
vino español . 

Por la tarde, e n la cancha del 
Centro, se jugó un encuentro de 
fútbol entre profesores y alumnos. 

F U T B I T O 
E l pasado sábado dio comienzo en 

la pista polideportiva de l a O J E , el 
sexto campeonato de futbito de ve­
teranos, enf ren tándose Ol ímpico-
Serra Futbito, que conc luyó con la 

M a r e a s p a r a hoy m 

e l L i t o r a l L u c e n s e 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1, a pleamar 
2. * pleamar 

8,06 
20,52 

55 
51 

t ambién el s ímbolo de l a fe cristia­
na de este pueblo, que se traduce 
en sus virtudes religiosas, privadas 
y sociales. Y si , como dice e l ada­
gio, «la palabra mueve; pero el 
ejemplo a r r a s t r a» , ojalá que sirva el 
de Puebla para luz y bien de mu­
chas almas. 

victoria de los primeros por 12-10, 
después de u n reñ ido encuentro 
presenciado por un buen n ú m e r o 
de públ ico . 

E l domingo, en jornada matinal , 
a las once de la m a ñ a n a , se enfren­
taron D e W a l d - A g r u p a c i ó n del 
Puerto, cuyo .resultado ha sido em­
pate a cinco tantos después de un 
partido incierto durante los sesenta 
minutos. A las doce y cuarto se en­
frentaron Galaico Deportivo-Tropi-
cal , venciendo los primeros por 
10-6. 

L I C E N C I A S 
L a s embarcaciones de l a flota 

pesquera beneficiadas para e l arte 
de las volantas en aguas comunita­
rias son: «Virgen de la B a r q u e r a » , 
«Urga in-Bic» , « E r m i t a San R o q u e » , 
«Nemes io Santos» y «José Domin­
go». A todos ellos les deseamos 
grandes capturas. 

N U E V O S U B D I R E C T O R 
G E N E R A L 

H a sido designado subdirector ge­
neral de Coord inac ión Administrat i ­
va, del Ministerio de Cul tura , don 
k a m ó n Vázquez G r a ñ a , villalbés, 
vinculado familiarmente a nuestra 
ciudad, a l estar casado con d o ñ a 
M a r í a del Carmen G ó m e z López . 
Nuestra fel ici táción y muchos éxi­
tos en el cargo. 

A G U A 
Tres nuevos reventones de l a nue­

va t r a ída de agua, en • diferentes 
puntos de la comarca. U n o en l a 
cu rva de la Misericordia, cuya agua 
emana del pavimento, c reándose un 
buen lago art i f icial ; otro en el de­
pósi to ubicado en el alto del Per i -
xe l cuya agua corre a todo lo lar­
go de la carretera y el ú l t imo en 
el depós i to de Casasnovas, en Cil le­
ro, cuya agua es tá creando unos 
buenos baches en l a carretera de l a 
Costa, ya que lleva vertiendo e l lí­
quido elemento desde hace trece 
días. E n f in , que esta obra, no du­
damos va a tener en jaque a nues­
tro Ayuntamiento, si no se recibe 
en unas condiciones óp t imas . 

P R O Y E C T O D E O R D E N A ­
C I O N 

Parece ser que e l proyecto de l a 
o rdenac ión de l a r ía de Vivero , es­
t á a disposición de todas las enti­

dades, partidos polí t icos, centrales 
sindicales y personas en particular, 
que lo deseen, durante tres días, por 
el consiguiente turno, que l a secre­
ta r í a de nuestra Casa Consistorial 
lleva, para su conocimiento y apor­
tar las aclaraciones pertinentes a l 
mismo, dada l a trascendencia que 
en un futuro t e n d r á n las obras a 
que este proyecto se refiere. 

E s de esperar que esta medida to­
mada por e l equipo técnico del plan 
tenga el correspondiente eco, en 
evi tac ión de contrariedades, que 
pudiera ocasionar para el futuro. 

C L A S E S D E P A R V U L O S 
E n e l ex-convento de San F r a n ­

cisco, en zona de propiedad muni­
cipal, se vienen impartiendo las c la­
ses para párvulos , después de las 
gestiones llevadas a cabo por l a 
Junta Rec tora de la Asoc iac ión de 
Vecinos «Pas to r Díaz» , Ayun ta ­
miento y Delegación Provincia l de 
Educac ión v Ciencia. 

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Jurado Provinc ia l d é Montes Ve­
cinales de Mano C o m ú n . — A n t e 
este Jurado provincial se hal lan 
en t r a m i t a c i ó n los expedientes pa­
ra l a clasif icación de los siguien­
tes montes del ayuntamiento de 
Bale i ra : "Trebedo", en l a parro­
quia de Cubilledo; "Carracei ra , 
Chao, Puente y San Mamed", en 
la de L i b r á n ; "S ie r ra de Pozo y 
Gagigal", t a m b i é n en l a de L i ­
b r á n , y "Fonteo" en l a de este 
mismo nombre. 

Oficina de Depós i tos de Estatu­
tos de Organizaciones Profesiona­
les.—Ante esta oficina provincial 
han sido presentados los estatutos 
para l a o rgan izac ión profesional de 
á m b i t o provincial denominada 
"Asociación de Empresarios de l a 
Plaza de Abastos de Lugo (Merca­
do)", siendo los firmantes de l ac­
ta de cons t i t uc ión los siguientes 
s e ñ o r e s : Manuel Sánchez Mei lán , 
Ju l io Cor ra l Cor t iñas , J o s é A n -
dión Castro, J o s é Ar i a s Casanova, 
Manuel A r m a s V i l a , Leopoldo Gar­
cía Garc ía , Manuel Vázquez Cen­
so y J u a n Bohorque Calle. 

250 PLAZAS - Desde 18 años - 551.880 f í l iSc 

a ñ o 

Oposiciones L I B R E S para ADMINISTRATIVOS D E L INSTITUTO N A C I O N A L DE PREVISION. AMBOS S E X O S . Desde 18 años , s in l imi te m á x i m o 
de edad. Ti tu lo : Bach i l l e r Superior o equivalente. Ejerc ic ios fáci les (tests cul tura les y s ico técnicos y u n Programa de 63 Temas) al aicanee de 
cualquier Bachi l ler Superior (o con t í tu lo equivalente). NO S E E X I G E M E C A N O G R A F I A , NI T A Q U I G R A F I A , Ni C O N T A B I L I D A D . Instancias has­
ta e l día 8 de Noviembre. P í d a n o s U R G E N T E Programa, impreso de instancia y amplios informes ( a c o m p a ñ a n d o 30 pesetas en sellos de Correos?. 
Dir í jase a: 

J U R I S P E R I C I A , J a r d i n e s , 3 . M A D R I D - 1 4 
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L A P R O V I N C I A 
E S T A M P A S D A T E R R A C H A 

LEYENDA DE 
San Nicolás de Tor re antes lo 

fue de Mourence. T e n í a capilla en 
la margen izquierda del Tr imaz , 
enfrente de l a renombrada Pena 
do Encanto, a l a que los hijos de 
los emigrantes nacidos lejos del l u ­
gar, sugestionados por las narracio­
nes de sus mayores, acuden a cono­
cer pasando por encima del canei-
ro, provistos de un vara l para hur­
gar en el largo agujero que trans­
curre por debajo de l a roca donde, 
l a leyenda dice, se ocultan los en­
cantos. 

De l a capilla quedan: el hueco 
que o c u p ó en el talud; el caneiro 
construido con sus piedras y l a 
Fonte Culler (forma de cuchara) 
donde beb ían los romeros. 

A 8 k i lómet ros de Vi l la lba en la 
carretera que va a Baamonde es tá 
ía parroquia de Tor re , donde la 
vida parroquial era difícil por su 
reducida extens ión . E l Kcura era un 
santo, Daba lo que ten ía : A y u d a y 
buenos consejos. E l sacr i s tán nunca 
contento, con sus refundimos ato­
sigaba a l buen p á r r o c o a toda ho­
ra . Esto no puede seguir así repe­
tía una vez y otra. T iene que i r a l 
obispo que le dé algo. 

Y fue, paso a paso porque ni 
burro tenía . Recibido por su supe­
rior, o ído con toda a tenc ión , for­
mula l a pregunta, ¿qué debo' de 
hacer? Por respuesta l a m á s senci­
lla y escueta y , a l a vez la m á s 
sabia y sensata: estudia. 

T a n tranquilo como partiera vuel­
ve al lugar donde el impaciente sa­
cr is tán le saluda con un ¿qué lie 
dixo? Mis informadores no saben 
que cara pondr í a el sacr is tán a l oír 
el «es tudia»; pero sí que siguió con 
su estribillo,-por que el cura hizo el 

•viaje tres veces y a l oír por tercera 
vez la misma respuesta, e l sacr i s tán 
dice: S i usted no estudia^ yo y a 
estudié. L o que aqu í hace falta es 
ü n a capilla con un santo a l que 
vengan a pedir los devotos. E l sa­
cerdote trata de llevar a l á n i m o 
del sacr is tán el que, la santidad es 
privilegio de los elegidos. 

Perp un amanecer invernal, el 
señor de la casa grande, vio, a t ra­
vés de los cristales del ventanal de 
su dormitorio, corredoira en medio, 
l a p e q u e ñ a imagen que, imper té r r i ­
ta, aguantaba el furioso temporal. 
Acuden los vecinos y entre los m á s 
asombrados por el acaecimiento se 
contaba el sacr is tán. E l pá r roco que 
paseaba la mirada del sacr is tán a 
la imagen y viceversa, r econoc ió a 
San N ico l á s de Mourence, el que, 
avisados los vecinps de esta parro­
quia, lo volvieron a su capilla. 

Se repite el suceso hasta que 
convencidos los de uno y otro lu ­
gar de que l a . i n t e n c i ó n del santo 
era fijarse en Tor re , lo dejan y el 
señor de la casa grande le levanta 
la m á s diminuta capilla con la puer­
ta mirando a la ventana de su 
hab i t ac ión lo que le pe rmi t í a , sin 
sa l i r de casa, seguir los oficios del 
culto que se celebraren en la capi­
lla. 

Y ocur r ió que, tiempo andado, 
un familiar de dicha casa, obispo 
al decir de unos, cap i t án de la ma­
r ina, según otros, regresaba de 
A m é r i c a y en el mismo golfo dé 
Méj ico , una terrible tempestad sa­
cude a l barco y hace esta prome­
sa a l santo: S i nos salvas, h a r é 
construir para t í , en lo más alto 
del lugar, ü n a capilla para que te 

. vean desde todos los sitios. U n a 
vez en casa, cuenta, lo sucedido y 
pide permiso a l padre para cumplir 
su voto, que le fue negado porque 
estaba en el punto por él elegido y 

- no podía cambiarse. 
Pasan los días y una m a ñ a n a de 

fuerte nevada, la - sorpresa de las 
sorpresas, A t ravés de los cristales 
el señor ve la puerta de la capilla 
abierta, salen y en la nieve impre­
sas las huellas de la imagen. L a s si­
guen y en lo más alto del cerro, 
coronado por enorme peñasco de 
4 metros de alto, terminado en una 
plataforma de 12,80 X 4,90 metros 
esperaba la imagen, Y se erigió l a 
capilla donde hoy se venera a San 
Nicolás , 

Pa ra subir a la capilla hizo el 
hombre, con piedra pizarra, una es­
calera de doce tramos cuyas di­
mensiones oscilan entre un metro 

• y 1,80 metros. Hombres de la pre­
historia o de l a protohistoria ut i l i ­
zaron el peñasco (no sé con que 
finalidad), lo testifican el largo es-

ÍPasa a la página siguiente) 

I I PROBLEMA DE U CHOTA EMPRESARIAL 
A G R A R I A N O I N C U M B E A L 

MINISTERIO DE AGRICIILTIRA 

s " C o r r e s p o n d e a S a n i d a d y S e g u n d a d S o c i a r , 

n o s d i c e e l d e l e g a d o , S r . C a r b a l i e i r a 

Una de tantas rotas que motean la geografía ehairega. Los ar­
queólogos le llamarán un abrigo d e l hombre del Paleolítico 

E l problema de la Cuota Empre­
sarial Agrar ia está de vigente ac­
tualidad, de forma cada día más 
radicalizada, en pro ó en contra, 
sobre el pago o la abs tenc ión en 
nuestros labradores. Pero, sobre to­
do, tras la Cuota Empresar ia l exis­
te latente toda una p rob lemát ica 
que llega hasta los sectores m á s va­
rios de la economía agraria. Lugo, 
provincia eminentemente agr ícola , 
tiene aqu í una grave encrucijada 
que se ha convertido en punto de 
a tenc ión general. 

És t a m a ñ a n a , íos representantes 
de Comisiones Labregas ( C C . L L . ) 
se en t rev i s ta rán con el delegado de 
Agricul tura , don Dasio Carbalieira 
Te l i a , para exponerle sus puntos de 
vista sobre las posibles soluciones 
que las, C C . L L . aportan para los 

• diferentes problemas del campo, y 
la Cuota Empresar ia l lo es, y ds 
rabiosa actualidad. 

* «ESTA C A S A E S T A 

A B I E R T A A T O D O S » 

l iemos preguntado a l delegado 
de Agricul tura sobre l a visita de 
hoy. Pa ra él , según intenta hacer­
nos ver, es una ocas ión como otra 
cualquiera de ponerse en contacto 
con la actualidad de, la agricultura 
provincia i 

— « E s t a casa está abierta a todos 
los representaciones sindicales le­
galizadas. E s a es mi obl igación, y 
deseo cumplirla con la mayor sin­
cer idad». 

E l señor Carbal ieira Te l i a prefie­
re no opinar concretamente sobre 
el tema de la Cuota Empresar ia l 
Agrar ia , en esta ocas ión porque 
corresponde a l Ministerio de Sani­
dad y Seguridad Social y no a l de 
Agricul tura cuya Delegac ión él os­
tenta. 

i NUEVA OPOUTUNIDAD! 

M o d e l o C a l i f o r n i a e x c l u s i v o p a r a N e s c a f é f 

A h o r a p u e d e consegu ir , g r a c i a s 
a N e s c a f é , 2 t a z a s y 2 platos de ca fé -

de un e x c l u s i v o d i s e ñ o que no 
e n c o n t r a r a en las t i endas . D e 
m o d e r n o c o l o r " m u s g o " y b a r n i z 
e s p e c i a ! res is tente p a r a lavavaj i l las . 

A d q u i é r a l o : p e r s o n a l m e n t e c o n u n a 
e t i q u e t a de N e s c a f é y 199 ptas . e m 

T e r e s a H e r r e r a , 16 - L a C o r u ñ a , 
o e n v i a n d o la e t iqueta c o n s u n o m b r e 

y d i r e c c i ó n al d o r s o a: 

A p a r t a d o de C o r r e o s n .02526 - B a r c e l o n a , 
c o n t r a r e e m b o l s o de 199 ptas. m á s g a s t o s 
d e e n v í o . 

¡ A p r e s ú r e s e y t e n d r á el s u y o l 

E s t a oferta c a d u c a a i o d o s los e fectos el 31. de M a y o de 1 9 7 a 
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E L P R O B L E M A D E V I C E D O 

£1 inspector general de Servicios del Ministerio 
de Educación se entrevistará hoy en Vicedo 
con padres de alumnos, maestros y el alcalde 
• NADIE OLVIDE -DIJO- m EN ESTE PROBLEMA LAS VICTIMAS SON LOS NIÑOS 

Se encuentra en Lugo el Inspec­
tor Genera l de Servicios, don G e ­
rardo L a g ü e s M a r q u e s á n , designa­
do por el Ministerio de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, para informar sobre el 
«caso Vicedo», que afecta a tres 
profesoras de dicho Centro y a los 
n iños de dicho municipio. A las 
siete de l a tarde de ayer, mantuvo 
una rueda de Prensa con l í * infor­
madores lucenses. 

E l Inspector General de Servi­
cios, hombre cordial y muy com­
prensivo, c o m e n z ó diciendo que ve­
nía a Lugo — y a Vicedo— sin pre­
juicio ninguno y deseoso de que 
imperase en todos el sentido co­
m ú n para tratar de resolver satis­
factoriamente u n problema que a 
nadie beneficia. Debemos de ac­
tuar todos — y ustedes los profesio­
nales de l a Prensa, estoy seguro de 

N O T A D E L I N S P E C T O R D E S E R V I C I O S 

E ! Inspector General de 
Servicios, designado por el 
Ministerio de Educac ión y 
Ciencia para informar sobre 
el "caso Vicedo", nos remite 
la siguiente nota: 

A n t e l a nota difundida por los 
añedios de c o m u n i c a c i ó n socia l de 
l a p rov inc ia de Lugo a t r ibu ida " a l 
Profesorado de E j G . B . de didha 
P r o v i n c i a " s i n e spec i f i cac ión del 
origen de esta representat ividad, 
el Inspector G e n e r a l de Serv ic ios 
del Minis te r io d é E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a , a l que se h a encomendado 
l a i n f o r m a c i ó n oportuna en el l l a ­
mado "caso de Vicedo" , se ve en 
l a ob l i gac ión de puntuar lo s i ­
guiente: 

1.° L a nota en c u e s t i ó n , apa r ­
te de atr ibuirse u n a representa­

t iv idad colect iva no demostrada, 
supone u n gratui to agravio a l a 
I n s p e c c i ó n G e n e r a l y u n a coac­
c i ó n inadmisible p a r a predetermi­
n a r su a c t u a c i ó n objetiva. 

2.° P o r o t ra parte l a amenaza 
de huelga en que se concreta l a 
c o a c c i ó n v a d i r ig ida de forma d i ­
rec ta cont ra l a ú n i c a parte i n o ­
cente, que es e l pueblo de Lugo, 
a l que se impide el l e g í t i m o dere­
cho de l a e d u c a c i ó n de sus hijos. 

8.° P o r todo lo anter iormente 
expreso se hace u n l lamamiento 
a l buen sentido y a l a é t i c a pro­
fesional, proverbial en e l Profe­
sorado de E . G . B . , pa ra que se 
man tengan l a serenidad y e l res ­
peto escrupuloso de l a L e y , ga r an ­
t í a de l a necesar ia convivencia de­
m o c r á t i c a . 

L A S M A E S T R A S D E V I C E D O F U E R O N 

R E C H A Z A D A S P O R M A D R E S D E F A M I L I A 

V I C E D O . — (Servic io especia l ) . 
D e momento, sigue s i n resolverse 

e l caso de l as tres maestras des­
t inadas a l Colegio Nac iona l de 
Vicedo. L a asamblea del profeso-
rado de B G B de l a p rov inc ia de 
L u g o a c o r d ó , en s u ú l t i m a r e u ­
n i ó n , l l eva r a cabo, durante los 
d í a s de hoy y m a ñ a n a , u n a h u e l ­
ga de apoyo a las tres profesoras, 
aunque es dudoso, que esta dec i ­
s i ó n obtenga e l eco u n á n i m e que 
pretende, y a que ayer, a ú l t i m a 
ho ra de l a tarde, en algunos c e n ­
tros escolares de l a p rov inc ia se 
m a n t e n í a n ciertas dudas respecto 
a l a postura a adoptar, aparte de 
u n a incompleta i n f o r m a c i ó n a l 
respecto. 
i Pa rece ser que l a s tres maes­
t r a s in ten taron en t ra r en el c e n ­
t ro escolar recientemente, pero 
m á s de u n centenar de madres de 
í a m i l i a de l a zona les. i m p i d i ó 
apearse del t a x i en el que v i a j a ­
ban , a d v i r t i é n d o l e s con amenazas 
d é diverso c a r á c t e r . An te es ta a c ­
t i tud , l a s maestras se dir igieron a 
V ive i ro y a l l í sol ici taron protec­

c i ó n de l a fuerza púb l i ca , l a cua l , 
en s u propio coche, las a c o m p a ñ ó 
has t a e l Colegio. S i n embargo, los 
a lumnos se negaron a en t ra r en 
las aulas , por lo que las clases no 
pudieron ser impar t idas . 

Hoy, m i é r c o l e s , representantes 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n , u n a comi ­
s ión de l prof esorado de l a p rov in ­
c i a y las tres maes t ras impl icadas 
en este caso, m a n t e n d r á n u n a r e u ­
n i ó n p a r a t r a t a r d é h a l l a r a este 
grave problema u n a s o l u c i ó n que 
consideramos U r g e n t í s i m a en bien 
de todos. 

L O S P A D R E S D E A L U M ­
N O S D E C I L L E R O 

V I C E D O . — (Por t e l é f o n o . De 
nuestro corresponsal) .— L a A s o ­
c i a c i ó n de Padres de Alumnos y 
ex-a lumnos de C i l l e ro ( V i v e r o ) , 
se h a desplazado hoy a esta v i l l a 
p a r a sol idarizarse con l a Asoc ia ­
c i ó n de Vicedo en el problema 
que t ienen actualmente p lan tea ­
do con tres maestras . Preside l a 
A s o c i a c i ó n de C i l l e ro don Albino 
R i v e i r a M í g u e z . 

Leyenda de San Nicolás de Torre 
(Viene de la pág ina anterior} 

ca lón trazado en el dur í s imo gra­
nito y los casi cuatro metros de pa­
red de 65 cen t ímet ros de alto que 
se conservan en pie bordeando el 
¡peñasco por el SO . 

i Gástelo da E r m i d a l l amó a este 
cerro u n día fortificado que , , a l 
igual que los otros seis q u é jalonan 
l a T e r r a Cha merecen la a t enc ión 
de todos y m á s , del que dice intere­
sarse por nuestra cultura. L o s po­
cos que conmigo lo visitaron dije­
ron que merece el paseo. E l amigo 
puerta de la capilla cuyo techo aso­
ma por encima de los robles cen­
tenarios, contemplan, allá, donde 
casi no alcanza la vista las sierras 
da Carba y da L o b a y , entre per­
sona y sierras, m á s de 24 parroquias 
con sus riachuelos, fragas, montes 
pelados, llanos, hondonadas, castres 
y los colosales peñascos de Soaxg 
y Vi lares de Pafga conocidos por: 
P a ñ o do Sol, da Casa, de R o l d á n , 
do A l t a r , etc. y el aficionado a l a 
a rqueo log ía dé campo todo e l ce­
rro en que campea la capilla con 
los restos de las construcciones que 
un tiempo se asentaban en sus l a ­
deras, de tégulas , de vasijas, y a me­
nos de un H m . , a l N . , el castro de 
Tor re . ¿Por q u é a lo nuestro le da­
mos tan poca importancia? E l que 
l a abundancia de yacimientos ar­
queológicos en T e r r a c h á sea ta l , 
que afloren en muchos puntos de 
nuestro entorno, no es el motivo, 
y sí, lo es, el desconocimiento que 
el públ ico en general tiene de su 
valor. L a experiencia me lo con­
f i rma . E l trato con los trabajado­

res del campo que son los que des­
cubren los yacimientos a l surcar la 
t ierra; e l enterarles de lo que son 
y del origen de los restos que des­
cubren; el llevar a su conocimien­
to su importancia los interesa en 
su conse rvac ión y si luego recla­
man su ayuda l a prestan sin rega­
teos. Como ejemplo, entre otros, 
valgan las familias Cela y Sotero, 
en Roupar que, en el V i l a r da G r a -
ñ a , accedieron gustosos a recubrir 
l a monumental escalinata y pared 
descubiertos en sus-f incas de las 
que dio noticia E L P R O G R E S O , el 
23 de agosto ú l t i m o . Obra de roma­
nos qUe sigue durmiendo porque 
quienes deben no quieren conocerla. 

Se acaba de celebrar el Congre­
so Nacional de Arqueo log ía , en 
Lugo, capital. ¡Ojalá! no pase tan 
sin pena n i gloria como el inter­
nacional de abri l de 1976, del que 
sus resultados no se notaron en lo 
referente a l a conservac ión de yaci­
miento y monumentos. L a muralla 
de Lugo sirve de ejemplo a lo que 
digo. Hiedras, musgos, maleza la 
van recubriendo y lo que, la hace 
verdaderamente monumental y be­
l la , la piedra pelada y desnuda en 
la que radica su grandiosidad va 
desapareciendo velada por la capa 
de verdor que la recubre y corroe 
y que a c a b a r á des t ruyéndola . Y es­
to por falta de difusión, de vulga­
r ización de lo que son y valen los 
conocimientos arqueológicos . L a 
ciencia, el saber es patrimonio de 
todos. No debe de ser coto cerra­
do, para clase determinada 

José Vida l 

que t a m b i é n lo h a r á n — , con la má­
x i m a prudencia y humanidad en 
beneficio del n iño . 

D io a conocer él s eñor L a g ü e s 
M a r q u e s á n que hab ía mantenido 
tres reuniones con otros tantos gru­
pos m á s o menos representativos 
del Magisterio lucense, y que todos 
le h a b í a n mostrado una gran in ­
quietud por el problema de las tres 
maestras de Vicedo, tema que a él , 
por supuesto, t a m b i é n , le preocupa­
ba grandemente. « L o que me ha 
molestado — s e ñ a l ó — es que a l co­
nocerse l a decisión del Ministerio 
de enviar un Inspector Genera l de 
Servicios para informarse directa­
mente de lo que ahora mismo ocu­
rre en Vicedo, se hubiera publicado 
una nota que parece intenta coac­
cionar m i ac tuac ión» . 

A preguntas de los informadores, 
el Inspector Genera l de Servicios 
del Ministerio de E d u c a c i ó n y Cien­
c ia , que estaba a c o m p a ñ a d o del de­
legado provincial, don Justo de B e ­
nito G a r c í a , man i fes tó que su ac­
t u a c i ó n se l imi ta rá a mantener hoy 
en Vicedo, en el Colegio Nacional 
de E . G . B . , reuniones con los pa­
dres de los n iños asistentes a dicho 
Centro, con las tres maestras afec­
tadas, y con el alcalde del munici­
pio. Dichas reuniones se in ic ia rán 
a las once de l a m a ñ a n a , y p o d r á 
asistir l a Prensa. Vamos a tratar 
de reducir e l problema. Y esto de­
ben hacer todos y no agrandarlo. 
Nadie debe adoptar una postura a 
priori . A l menos debe esperarse a 
que esta in fo rmac ión , de primera 
mano, llegue a l Ministerio. 

E n cuanto a l a huelga, señaló 
que, caso de llevarse a cabo, ser ían 
los n iños los perjudicados. Toda 
cautela es poca. Por otra parte, 
puede verse afectado e l prestigio 
del Magisterio. Y nadie olvide que 
las v íc t imas son los inocentes n i ­
ños . C o n c l u y ó deseando que impe­
rase en todos el sentido c o m ú n . 
. L a rueda de Prensa t r anscu r r i ó 
dentro de l a mayor cordialidad, y 
a l f inal los informadores agradecie­
ron a l Inspector General de Servi­
cios del Ministerio de E d u c a c i ó n 
y Ciencia l a a t enc ión que les ha­
b ía dispensado. / 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

P a r a un asunto relacionado con 
la solicitud úq ayudas para e l abono 
de las tasas académicas , los alum­
nos que a con t i nuac ión se relacio­
nan d e b e r á n personarse en esta De­
legac ión (Unidad de P r o m o c i ó n E s ­
tudiantil) con l a urgencia posible; 

L ó p e z Vázquez , José Antonio 
(Escuela Profesorado E . G . B . ) . 

N ú ñ e z Blázquez , A n a M a r í a (Co­
legio Universi tario) . 

R i v a s Silvosa, José (Colegio U n i ­
versitario). 

Seijas Franco , M . Jesús (Profe­
sorado de E . G . B . ) . 

Trashorras F e r n á n d e z , Carmen 
(Profesorado de E . G . B . ) . 

UUoa Pradeda, E . E l v i r a (Profe­
sorado de É . G . B . ) . 

E l M a g i s t e r i o d e l a p r o v i n c i a i n s i s t e 

e n l a h u e l g a p a r a h o y y m a ñ a n a 

Carta abierta del Magisterio de la provincia ante la 
huelga declarada como apoyo a las maestras de Vicedo 

"¡El Magister io de l a p rov inc ia , 
ante l a hue lga que v a a i n i c i a r 
hoy, m i é r c o l e s , en apoyo de l as 
conversaciones que v a n a mante ­
ner representantes de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n , del Magister io y pro­
fesoras impl icadas con los padres 
de a lumnos del Colegio de V i c e ­
do, desea hacer l as siguientes 
aclaraciones, encaminadas a i n ­
formar a los padres, vecinos y 
o p i n i ó n p ú b l i c a en general , de su 
postura, y e l por q u é de s ú apoyo 
a las tres maestras impl icadas . 

H a c e c inco a ñ o s , l a s c o m p a ñ e ­
ras M a r í a del C a r m e n V á a q u e z 
Va le , M a r í a del C a r m e n R a m o s 
Carou y M a n u e l a V á z q u e z D o p i -
co formataaji par te del C laus t ro 
del Colegio Nac iona l de Vicedo y 
e ran las ú n i c a s profesoras en 
propiedad def in i t iva e n el C e n ­
tro, en e l c u a l h a b í a t a m b i é n 
maestros provisionales. E l enton­
ces director don M a n u e l R e i j a 
R e i j a r e s u l t ó sancionado por c i e r ­
tas i r regular idades en l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n de l Cent ro s e g ú n r e ­
so luc ión de l Minis ter io , a conse­
cuencia de l a cua l fue t ras lada­
do de provinc ia , mien t ras que las 
ci tadas maest ras impl icadas en 
este problema, s e g ú n r e s o l u c i ó n 
del M . E . y C . de feoha 10 de fe ­
brero de 1973, resu l ta ron absuel -
tas del expediente incoado por 
incompat ib i l idad con el vec inda ­
r io . ' 

H a s t a a q u í todo parece c laro . 
Unos profesionales conscientes de 
su deber que defienden e n def i ­
n i t i va , los derecihos de los esco­
lares f rente a quien pretende par ­
t iculares beneficios e n l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n de bienes p ú b l i c o s . 

Pero l a c a m p a ñ a d i famator ia 
desarrol lada por quienes t ienen 
in f luenc ia e n el pueblo, h a c a l a ­
do hondo en unas gentes senc i ­
l l a s que suf ren u n a g r a n depen­
dencia con sus "protectores p a ­
t e rna l i s t a s" , l l a m é m o s l e s t a m b i é n 
con l a pa labra exac t a : C A C I ­
Q U E S . Es tos personajes se h a n 
propuesto, esta vez, pescar en el 
r io revuel to de Vicedo. 

E n fecha 7 de septiembre del 
, ac tua l , l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

del Min i s te r io de E d u c a c i ó n y 
C ienc i a impone por oficio l a i n ­
c o r p o r a c i ó n a sus destinos ( V i ­
cedo) . C o n fecha 6 de sept iembre 
el Pres idente de l a Asoc i ac ión de 
Padres de Alumnos ( cuya A s o ­
c i a c i ó n N O E X I S T E ) , en oficio 
dirigido a l a mencionada D e l e ­
g a c i ó n sol ic i ta l a no incorpora­
r o n de l a s maest ras a l Cent ro . 
¿ C ó m o se e n t e r ó e l S r . " P r e s i ­
den te" el d í a 6, de q u é las maes-
t ras se incorporaban a ' V i c e d o ? 

L o s hechos se h a n ido desarro­
l lando vert iginosamente, desem­
bocando el d í a 17 de los cor r i en­
tes, en que estas tres maest ras 
fueron mal t ra tadas y v i l ipendia­
das de pa labra por u n grupo 
exal tado de mujeres que s i n el 
m á s m í n i m o respeto h a c i a las 
personas y en presencia de l a 

fuerza p ú b l i c a , impid ie ron su a c ­
ceso a l Grupo Escolar , mien t ras 
u n determinado p ú b l i c o m a s c u l i ­
no alentaba, coreaba y a p l a u d í a 
e l bochornoso e s p e c t á c u l o . E l se ­
ñ o r gobernador y el s e ñ o r dele­
gado de E d u c a c i ó n y C i e n c i a te ­
n í a n conocimiento de lo que se 
p r e t e n d í a hacer desde el s á b a d o 
d í a 15 (el s e ñ o r delegado fue l l a ­
mado por el mismo grupo de m u ­
jeres pa ra anunc ia r l e su p r o p ó ­
sito con soeces palabras y ame­
nazas ) , s i n que por ello t o m a r a n 
medida a lguna a l respecto t r a ­
tando de impedir l a man i f e s t a ­
c ión . ¿ T e n í a l a fuerza p ú b l i c a a l ­
g ú n comunicado del s e ñ o r gober­
nador que le permi t ie ra adoptar 
a lguna postura determinada? S i 
a s í es, ¿ p o r q u é no disolvieron l a 
c o n c e n t r a c i ó n evitando a s í l a bo­
chornosa afrenta de que fueron 
objeto n u e s t r a s c o m p a ñ e r a s ? 
Creemos que s i l a fuerza p ú b l i c a 
hizo acto de presencia fue m o t i ­
vado por el rumor de u n a posi­
ble c o n c e n t r a c i ó n de mujeres que 
p r e t e n d í a n " co r t a r e l pelo a tres 
maes t ras" . 

E l Magister io cree f i rmemente 
que l a i n h i b i c i ó n y consent imien­
to de nuestras pr imeras au to r i ­
dades ante unos hechos que a t e n -
t a n contra l a seguridad de l a^ 
personas, tiende a que las t res 
profesoras, l levadas por el m i e ­
do, admi tan soluciones que l i b r a ­
r í a n s u mandato de problemas, 
pero que a l Magister io h a r í a s e n ­
t i r como objeto de mercado s u ­
jeto a l a ley de oferta y deman­
da. 

Queremos hacer constar que no 
estamos en con t r a del pueblo de 
Vicedo, n i cont ra los padres o v e ­
cinos, cualquiera que sea s u pos­
t u r a de c a r a ' a los hechos, y a que 
posiblemente, se s i en tan presio­
nados o coaccionados, pero l l e ­
gados a este punto, deseamos 
ac l a r a r que u n maestro es u n 
profesional con unos derechos y 
u n a m i s i ó n que los padres no es­
t á n en condiciones de juzgar m á s 
que parcialmente , y por lo tanto, 
s i bien es cierto' que pueden r e ­
chazar u n maestro en caso de 
fa l tas probadas o manifiesto i n ­
cumplimiento de sus d e b e r e s , 
t a m b i é n lo es que el profesor no 
puede estar a merced de dimes 
y diretes, de h a b l a d u r í a s o de 
ohancíhul los caciquiles. 

E n asamblea general celebrada 
el lunes, se h a llegado a l f i rme 
convencimiento, de que, t ras c i n ­
co a ñ o s de espera a u n a s o l u c i ó n 
jus ta , es tiempo de dec i r : B ' A S T A . 
Po r todo ello, se h a decidido 
huelga general e l m i é r c o l e s y 
jueves en defensa de los i n v i o l a ­
bles derecihos a l a j u s t i c i a i n d i ­
v idua l y social que t a m b i é n t i e ­
n e n los trabajos de l a dobencia, 
y como repulsa a unos hechos 
imputables a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
que permite l a v io lencia cont ra 
las personas y disculpa el c o m ­
probado caciquisiho " . 

L e a e s t e a n 

e n v o z a l 

d i r e c t 
L i n e a 
c o l o r 

' ¿Cuántos pueden oírle? 
¿Cuántos, a su alrededor, pueden 

leer igual qué usted? 
En voz alta o baja. Pero de viva voz. 
Si piensa que todos deberían 

poder hlcerlo. i V -
Si cree que todos tienen derecho 

a comunicarse igual que usted. . 
Si quiere hacer algo por ese mundo 

de silencio que 
-por serlo- apenas percibimos... 

Suscríbase a PROAS, la revista 
de Promoción y Asistencia a Sordos.. " 

Es una ayuda callada. Y eficaz. 

Todo posible beneficio • 
que se obtenga! 

(tbirevista PROAS será! 
destinado a la ayuda • 

y promoción de los sordos! 

(Gracias). 

Recorte i 
y cnvte esle cupón I 

a PROAS,! 
Velázqucz, 4 T 

Madrid-I 

Oí 

Deseo suscribirme a la revista PROAS 
• • Por un arto O Por dos años ' D Por tres años 

Precios suscripción anual, España y Portugal 300 ptas. 
Sobretasas por via aérea: 
Eur^a 150 ptas. EE. UU. 430 ptas. Latinoamérica 400 ptas. 

Nombre y apellidos 

Dirección 

i 

Es una promoción «sistencial de La Fundación General Mcditerrt^l. 
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E L CONGRESO ELIGIO DEFINITIVAMENTE 
L A M E S A D E L A C A M A R A 

# U PRESIDENCIA I A OSTENTARA AlVAREZ DE MIRANDA Y I A S YICEPRESIDENCIAS 

GOMEZ L L O R E N T E ( P S O E ) , E S P E R A R E DE A R T E A G A ( U C D ) , 

VICTORIA FERNANDEZ E S P A M ( A P ) , E IGNACIO GALLEGO ( P C E ) 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — A 
las cinco y cuarto de la tarde, co­
m e n z ó en el hemiciclo de las Cor­
tes el pleno del Congreso, en que 
se procedió a constituir definitiva­
mente la Mesa de la C á m a r a , con 
la elección de sus miembros. 

Desde aproximadamente una ho­
r a antes, y en l a Car re ra de San 
J e r ó n i m o , frente a l Palacio de las 
Cortes, unos cien profesores de 
E d u c a c i ó n Cívica y Social (antigua 
F o r m a c i ó n del Esp í r i tu Nacional) 
se manifiestan con pancartas en las 
que se pide el respeto a l a L e y Ge­
neral de E d u c a c i ó n . 

Asimismo, los manifestantes en­
tregaban a los diputados y periodis­
tas que a c u d í a n a l Palacio una car­
ta abierta dirigida a l ministro de 
E d u c a c i ó n , Iñ igo Cavero, en l a que 
se protesta por l a supres ión de la 
mencionada asignatura por Decreto 
de Consejo de Ministros. D i c h a su­
pres ión , s egún l a citada carta, deja 
sin trabajo a 6.000 profesores que 
— s e g ú n se dice— han venido l u ­
chando desde hace años por el esta­
blecimiento de l a democracia en 
E s p a ñ a . 

Después de que el presidente del 
Congreso hubiera anunciado que 
comenzaba l a sesión, con t i nuac ión 
de los plenos celebrados en días pa­
sados, se dio comienzo a las suce­
sivas votaciones, empezando por l a 
de presidente de l a C á m a r a , a l a 
cíue segui rán las de cuatro vicepre­
sidentes y cuatro secretarios. 

Cada diputado, y según las nor­
mas reglamentarias, solamente po­
d r á escribir un nombre en l a pape­
leta para cada uno de estos cargos. 

Final izada la vo tac ión para pre­
sidente del Congreso, se p roced ió 
a l escrutinio que a r ro jó el siguiente 
resultado: Fernando Alvarez de M i ­
randa, 212 votos; votos en blanco, 
104, votos nulos, 2. Alfonso Gue­
r r a , 1 voto; Jesús Espe rabé , 1 vo­
to; Ignacio C a m u ñ a s , 1 voto. 

E n consecuencia queda procla­
mado presidente del Congreso de 
los Diputados Fernando Alvarez de 
Miranda . , 

A con t inuac ión , dio comienzo l a 
vo tac ión para l a e lección de los v i ­
cepresidentes. 

E l escrutinio de los votos de l a 
e lección de los cuatro vicepresiden­
tes dio el resultado siguiente: G ó ­
mez L l ó r e n t e <PSOE) , 119; Espe­
r a b é de Arteaga ( U C D ) , 92; Vic to­
r i a F e r n á n d e z E s p a ñ a ( A P ) , 33; 
Ignacio Gallego ( P C E ) , 20. Se re­
gistraron 31 votos en blanco y dos 
nulos. 

Por otra parte. Donato Fuejo 
( P S P ) , obtuvo 10 votos; y uno ca­
da uno Couceiro ( U C D ) , Soler 
( U C D ) , R u i z Navarro ( U C D ) , C a l ­
vo Sotelo ( U C D ) , R o d r í g u e z N ú -
fiez ( U C D ) , Enr ique B a r ó n ( P S O E ) , 
Ignacio C a m u ñ a s ( U C D ) , Pé rez 
L l o r c a ( U C D ) , Mercedes Mol í 
( U C D ) y Dolores Ibarrur i ( P C E ) . 

E n consecuencia, han quedado 
proclamados vicepresidentes l o s 
cuatro primeros candidatos, en el 
orden en que han sido elegidos. 

Se ce lebró a con t i nuac ión l a vo­
t ac ión para l a e lección de los secre­
tarios. 

Fueron proclamados por este or­
den: José L u i s R u i z Navar ro , con 
82 votos; Francisco Soler, con 79; 
Pablo Castellanos, con 64, y Ra fae l 
Escudero, con 51. 

Hubo 37 votos en blanco y diver­
sos votos a otros parlamentarios en­
tre ellos los señores F raga , Fuejo , 
Carr i l lo , M a r t í n e z Pujalte, Calvo 
Sotelo y Letamendia. 

É L M A R T E S , N U E V A 
R E U N I O N 

T r a s l a e lecc ión de l a Mesa defi­
ni t iva, e l presidente del Congreso, 
Fernando Alva rez de Miranda , pro­
n u n c i ó un breve discurso en el que 
s u b r a y ó que, tras un pa rén tes i s de 
cerca de Cuarenta a ñ o s , los legíti­
mos representantes del pueblo espa­
ñ o l han vuelto a sentarse en el l u ­
gar que por derecho les correspon­
de. 

Calificó como excepcional per ío­
do his tór ico precedente, en el que 
—dijo— las decisiones se adoptaron 
no como consecuencia de u n man­
dato popular, sino como resultante 
del ejercicio del poder, sin pontrol 
d e m o c r á t i c o n i pa r t i c ipac ión ciuda­
dana. « E s p a ñ a — a ñ a d i ó e l señor 
A lva rez de Mi randa— vuelve a re­
cobrar su pulso d e m o c r á t i c o y, por 
ello nos estamos dedicando a l a 

cons t rucc ión de una convivencia 
pacíf ica y estable en el marco de 
un estado de de recho» . 

E l señor Alvarez de Miranda 
añad ió « reconozcamos que la insti­
tuc ión m o n á r q u i c a encarnada en la 
persona del R e y D o n Juan Carlos 
de B o r b ó n , nos ha mostrado ine­
q u í v o c a m e n t e que, lejos de consti­
tuir un freno en el desarrollo polí t i ­
co de l a democracia, ha sido quien 
primero ha impulsado y después 
garantizado la consol idación de los 
avances que se han conseguido an­
te el escepticismo, primero, y l a 
admi rac ión , después , de quienes pa­
r e c í a n dudar de l a capacidad de 
nuestro pueblo para l a convivencia 
democrá t i ca . 

Finalmente, e l S r . Alvarez de Mi­
randa ci tó las palabras que pronun­
ció en l a misma sala J u l i á n Bestei-
ro —del P S O E — al aceptar el car­
go de presidente del Congreso, 

cuando dijo que aceptaba porque 
ten ía sentido para recibir las con­
tradicciones de la vida social y sen­
tido de tolerancia para resolver los 
grandes conflictos que puedan pre­
sentarse. 

L o s diputados aplaudieron fuer­
temente las palabras del presiden­
te del Congreso, quien, a continua­
ción proced ió a levantar la sesión, 
cuando eran cerca de las ocho y 
media de la tarde, después de anun­
ciar que el pleno de l a C á m a r a vol­
v e r á a reunirse el p r ó x i m o martes, 
día 25, a las cinco de la tarde. 

E n el orden del día de dicha se­
s ión plenaria se ha producido, se­
gún in fo rmó el presidente, un cam­
bio, y a que el debate económico 
previsto en principio ha pasado a l 
tercer lugar, en tanto que se han 
situado en primero y segundo, res­
pectivamente, los siete proyectos de 
suplemento de c réd i to extraordina­

rio y el Proyecto de L e y de medi­
das urgentes de reforma fiscal. 

A d e m á s , en el pleno del p r ó x i m o 
martes, se. p rocede rá a dar a cono­
cer la fo rmac ión de las distintas co­
misiones de trabajo, con arreglo a 
la composic ión que propongan los 
respectivos Grupos Parlamentarios 
y en base a su proporcionalidad 
respectiva. 

S E A P L I C O L A L E Y A L 
S U S P E N D E R L A F O R ­
M A C I O N P O L I T I C A 

E l Ministerio se ha limitado a 
aplicar l a L e y de E d u c a c i ó n a l sus­
pender l a asignatura de F o r m a c i ó n 
Polí t ica en la E n s e ñ a n z a Media, ha 
declarado a «Cifra» el ministro de 
E d u c a c i ó n en los pasillos de las 
Cortes. 

E l señor Cavero ha explicado 
que, antes, el Ministerio de Educa­
c ión r ec ib ía las propuestas de pro. 
fesorado de esta asignatura que le 
enviaba l a Secre ta r ía Genera l del 
Movimiento, pero, a l haber desapa­
recido és ta , su Departamento ha 
decidido suspender l a asignatura 
durante este curso. 

E l ministro mani fes tó que se con­
s iderará l a especial s i tuación de los 
profesores de esta asignatura que 
tienen dedicac ión ^ exclusiva. 

Con estas declaraciones el minis­
tro parece responder a los carteles 
y pancartas de los profesores que 
se han manifestado esta tarde ante 
e l Palacio de las Cortes. 

P A G I N A 1 1 

L a esposa del presidente 
mejicano abandona 

España 
S A N T A N D E R , 18 . - ( C I F R A ) . -

D o ñ a Carmen Romano de López 
Portillo, esposa del presidente de 
Méj ico , salió a la una y diez de l a 
tarde de hoy, del aeropuerto de 
Parayas, en un avión privado, dan­
do por finalizada su estancia en 
España , dir igiéndose a E l Cairo. 

L a esposa del mandatario meji­
cano, a quien a c o m p a ñ a b a n sus h i ­
jas Carmen-Beatriz y Paul ina , así 
como miembros de su séqui to , ha­
bía pernoctado esta ñoche en el pa­
rador nacional «Gil Blas» de San-
til lana del Mar , his tór ica v i l l a que 
recor r ió durante las primeras ho­
ras de la m a ñ a n a de hoy. 

T a m b i é n recor r ió hoy la primera 
dama mejicana, las cuevas prehis­
tór icas de Al tami ra , que actual­
mente es tán cerradas a l públ ico pa­
ra poder conservar sus pinturas ru ­
pestres. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previs ión 
donde se podrá obtener toda 
clase de información, asi co­
mo en la Secc ión Femenina del 
Movimiento. 

3 C 3 P C I C I C K I C I 

a s f u r g o n e t a s R e n a u l t 4 , 

s p a r t e d e 
u r e n t a b i l i d a d . 

y jxmmain 

Gran capacidad de carga. Trampilla exclusiva Renault. 

RenauIt-4 furgoneta 
C a r g a 350 kg . A l t u r a út i l 1,150 m . 

V o l u m e n úti l de c a r g a 1,88 m3 

Sobreelevada 
C a r g a 425 kg . A l t u r a ú t i l 1,307 m . 

V o l u m e n úti l de ca rga 2.08 m ' 

L a s furgonetas Renaui t -4 han s í -
do conceb idas , ante todo, pa ra s e r 
ren tables . 

S u c a p a c i d a d de c a r g a e s u n 
buen e jemplo . E l e s p a c i o útil s e 
a p r o v e c h a a l m á x i m o . S u a m p l i a 
puerta t r a se r a fac i l i t a e l a c c e s o de 
l a m e r c a n c í a . E l p iso plano, s i t u a ­
do a 52 c m . del sue lo , ev i t a esfuer­
z o s i n ú t i l e s . L a t r ampi l l a posterior , 
e x c l u s i v a de Renaul t , permite t r ans ­
portar objetos muy la rgos . 

Otro a spec to de l a rentabi l idad 
de las furgonetas Renaul t -4 e s s u 
robusto motor. U n motor R e n a u l t 
de 852 cm3. T r a c c i ó n de lantera . Y 
la t r ad ic iona l m e c á n i c a R e n a u l t 

T o d o e l lo permite un reparto m á s 
v e l o z y c o n un bajo c o n s u m o (6 l i ­
t ros a los 100 K m , , a 65 K m / h . e n 
terreno s emi - acc iden t ado ) . 

Ren tab i l idad que s e comple ta c o n 
e l Confort de l conduc tor . C ó m o d o s 
a s i en tos . S u s p e n s i ó n independiente 
por ba r ras de t o r s i ó n . S u a v e y p re ­
c i s a d i r e c c i ó n de c r e m a l l e r a . 

E s t o e s rentabi l idad . A s í son fas 
furgonetas Renaul t -4 . 

Sobreelevada a c r í s t a l a d a 
P a r a ca rga o pasa je ros . 

C r i s t a l e s - la tera les des l i zab leS i 

R E N A U L T 4 fu rgone ta 
Un trío cargado de ventajas 

T o d o s l o s Renau l t -4 fu rgone ta u t i l i z an g a s o l i n a d e 90 o c t a n o s . 
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P O L I T I C A E C O N O M I C A A C O R T O P L A Z O 

la mitad del mcremenfo de la masa salarial 
de cada empresa se distribuirá Imealmente 
MAtoíUiD, 18.— VCLf R A ) . — P a ­

r a 1983, l a p a r t i c i p a c i ó n del E s ­
tado en l a f i n a n c i a c i ó n de l a S e ­
gur idad Soc ia l a l c a n z a r á el 20 
por ciento, s e g ú n se puso de m a ­
nifiesto en l a r e u n i ó n de l a sub­
c o m i s i ó n e c o n ó m i c a de pol i t ica a 
corto plazo, que a n a l i z ó las p o l í ­
t icas presupuestaria, monetar ia , 
de precios y rentas . 

S e g ú n h a sabido " C I F i R A " en 
l a r e u n i ó n — a l a que a s i s t i ó 
Fuentes Quin tana— se d e s t a c ó 
que e l programa e c o n ó m i c o com­
promete, en cada uno de los c a m ­
pos citados, a las s i g i ü e n t e s me- ' 
didas. 

P O L I T I C A P R E S U P U E S ­
T A R I A Y D E S E G U R I ­
D A D S O C i A L 

—¡Limitac ión de ios gastos con­
suntivos del Es tado y l a Segur i ­
dad Soc ia l , que no p o d r á n crecer 
en el a ñ o m á s de u n 21,4 por 
ciento, tasa de crecimiento del 
P . I . B . en t é r m i n o s monetarios. 

— L o s gastos púb l i cos se o r ien­
t a r á n h a c i a e l mantenimiento de 
l a o c u p a c i ó n . Se i n c r e m e n t a r á n 
los gastos estatales de i n v e r s i ó n 
en u n 30 por ciento. E l Es tado 
c o n t r i b u i r á , a d e m á s con 60.000 
mil lones a l seguro de desempleo, 
y con 40.000 mil lones de pesetas 
a l a Segur idad Soc ia l , p a r a com­
pensar l a proyectada r e d u c c i ó n 
de, sus cuotas. 

— L a e m i s i ó n de deuda p ú b l i c a 
de 40.000 mil lones se d e s t i n a r á 
fundamentalmente a construccio­
nes escolares p ú b l i c a s . 

— E l dé f i c i t del Es tado s e r á , 
como m á x i m o de 73.000 millones, 
duran te 1978, lo que p e r m i t i r á 
ev i t a r u n a exces iva c a í d a de^Ja 
demanda in te rna . 

— A u m e n t a r á l a progresividad 
imposi t iva . 

— L a s cuotas de l a Segur idad 
Soc i a l no p o d r á n crecer en 1978 
m á s del 18 por ciento, lo que r e ­
d u n d a r á en l a m o d e r a c i ó n del i n ­
cremento fie los costes de t r aba-
Jo. 

— L a s cuentas de l a Segur idad 
S o c i a l h a b r á n de equil ibrarse en 
1978, s i n r e c u r r i r a otros medios 

extraordinarios de f i n a n c i a c i ó n . 
—Los incrementos de pensiones 

de l a Segur idad Soc i a l se dest i ­
n a r á n preferentemente a las pen­
siones m á s bajas. 

—Se e x t e n d e r á progresivamen­
te l a cobertura del seguro de des­
empleo a todos loá parados, ag i ­
l i z á n d o s e e l reconocimiento y pa ­
gos de sus prestaciones. 

P O L I T I C A M O N E T A R I A 
—Be m o d e r a r á n los r i tmos de 

avance de las magnitudes mone­
tar ias , p a r a contr ibuir a desace­
le ra r e l proceso inf lac ionis ta . E l 
crecimiento monetario medio se­
r á del 17 por ciento p a r a 1978. 

—Los recursos del Tesoro a l 
B a n c o de E s p a ñ a no e x c e d e r á n 
de 14.000 mil lones de pesetas. 

—Se l i m i t a r á e l n i v e l de nue­
vas dotaciones a l c r é d i t o of ic ia l 
a 190.000 mil lones duran te 1978, 

sde los que e l Tesoro a p o r t a r á 
40.000 mil lones. A d e m á s del pro­
ducto de l a e m i s i ó n de c é d u l a s 
pa ra inversiones. 

^ - L a s C a j a s de Ahor ro atende­
r á n preferentemente las peque­
ñ a s y medianas empresas y a l a 
r e g i o n a l i z a c i ó n de sus invers io­
nes. 

—Se e s t a b l e c e r á n mecanismos 
transi torios pa ra ag i l i za r l a ade­
cuada d i s t r i b u c i ó n del c r é d i t o 
bancario privado entre grandes, 
medianas y p e q u e ñ a s empresas. 

P O L I T I C A D E P R E C I O S 
—Se m a n t e n d r á u n s is tema de 

precios controlados que a f e c t a r á 
a productos e s t r a t é g i c o s respecto 
a l coste de l a v i d a y precios for­
mados bajo condiciones monopo-
l is t icas . 

— P o d r á establecerse, indepen­
dientemente del í n d i c e de pre­
cios a l consumo, otro í n d i c e que 
refleje l as var iaciones de precio 
de los productos que in tegran las 
adquisiciones de las clases de 
r en ta m á s baja . 

' — E n los organismos de controj 
de precio se d a r á audienc ia a or­
ganizaciones patronales, obreras 
y de consumo. 

P O L I T I C A D E R E N T A S 
— E l crecimiento de l a masa 

•salarial uncmictas cargas f i s c a ­
les y Segur idad Soc iab no p o d r á 
exceder e l 20 por ciento durante 
1978 (.un 22 por ciento computan­
do a n t i g ü e d a d y ascensos;, con 
t ra tamiento lavorable a las r e n ­
tas inferiores. 

—nSe r e t i r a r á n ayudas c red i t i ­
cias y fiscales a toda empresa que 

respete l a d i spos i c ión an te ­
rior. Se a u t o r i z a r á l a r e d u c c i ó n 
de l a p l a n t i l l a has ta u n 5 por 
ciento en empresas que superen 
los niveles sa lar ia les antes c i t a ­
dos. 

— L a no rma s a l a r i a l c i t ada po­
d r á revisarse a par t i r del 30 de 
junio de 1978, s i en j un io se h a 
alcanzado u n crecimiento de pre­
cios a l consumo superior a l 11 
por ciento (sobre diciembre) des­
contados aumentos por v a r i a c i ó n 
de tipo de cambio, a l za de pre­
cios e n e r g é t i c o s internacionales , 
etc. 

— L a m i t a d del Incremento de 
l a masa s a l a r i a l de cada empre­
sa se d i s t r i b u i r á l inealmente . 

—Se recomienda l a a d o p c i ó n de 
cri ter ios de mejora de l a in for ­
m a c i ó n en l a empresa. 

E M P L E O 
—Se a d o p t a r á n medidas p a r a ­

lelas que aseguren u n a pres ta­
c ión eficaz y r igurosa del seguro 
de-desempleo y u n t ra tamiento 
pr ior i tar io de l as modalidades de 
c r e a c i ó n de puestos de trabajo, 
atendiendo especialmente a l em­
pleo juven i l , de regiones con ele­
vado paro, y c o n t r a t a c i ó n t em­
poral de los acogidos a l subsidio 
de paro, s i n p é r d i d a de sus dere­
chos. 

— P a r a fomentar ei t rabajo j u ­
veni l , se a u t o r i z a r á l a con t ra ta ­
c ión temporal por u n plazo m á ­
x imo de 2 a ñ o s , pa ra empleos de­
rivados de los nuevos puestos de 
trabajo que se c reen a pa r t i r del 
1 de noviembre p r ó x i m o , siempre 
que los mismos se cubran por 
personas que d e s e m p e ñ e n por p r i ­
mera vez u n trabajo. P a r a estos 
empleos, e l Es tado c o l a b o r a r á con 
el 50 por ciento de l a Seguridad 
Socia l . 

P L A N D E O R D E N A C i O N D E L S E C T O R P E T R O L I F E R O 

INCIIIYE U NAflONMIZACION COMPIETA 
DE CAMPSA ¥ BUTANO 

• Al mismo tiempo, CAMPSA compraría la mitad de las estaciones 
de servicio del país y, en todo caso, las mejor emplazadas 

• Se sustituiría el monopolio legal por otro de h 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) .— 

L a c r e a c i ó n de u n holding esta­
t a l del p e t r ó l e o l a s u p r e s i ó n del 
monopolio comercia l de C A M P S A 
y l a í n t e g r a n a c i o n a l i z a c i ó n de 
esta empresa, son tres de las m á s 
importantes medidas que p r e v é el 
informe sobre l a r e o r d e n a c i ó n 
del sector del p e t r ó l e o que elabo­
rado por u n a c o m i s i ó n in t e rmi ­
n is te r ia l , fo rma parte del p lan 
e n e r g é t i c o que actualmente t ie­
ne en estudio el Minis ter io de I n ­
dus t r ia y E n e r g í a . S e g ú n el c i t a ­
do in forma e l nuevo holding n a ­
c ional del p e t r ó l e o t e n d r í a el c ien 
por ciento del cap i ta l de C A M P S A 
y de B u t a n o y por tanto l a to­
ta l idad de», l a ac tua l infraestruc­
t u r a e s p a ñ o l a de d i s t r i b u c i ó n y 
c o m e r c i a l i z a c i ó n de prod u c t o 
derivados del p e t r ó l e o . L a s dos 
empresas no se f u s i o n a r á n dada 
l a e spec ia l i zac ión de B u t a n o pero 
en todo caso B u t a n o d e p e n d e r á 
de C A M P S A . Asimismo el hol 
d ing estatal t e n d r í a p a r t i c i p a c i ó n 
mayor i t a r i a en tres empresas re­
f inadoras : Empe t ro l (71,8 por 
ciento) Petrol iber (54 por cien­
to) Asesa (50 por ciento) y P e -
tronor como en l a ac tual idad el 
estado sólo posee el 32,9 por c ien­
to del capi ta l de Petronor, existe 
e l proyecto que el Es tado com­
pre a las Ca ja s de Ahorro su 
p a r t i c i p a c i ó n del 11 por ciento y 
negociar con los otros p a r t í c i p e s 
en e l l a (Oulf , bancos de B i lbao y 
V i z c a y a ) para l legar a l 51 por 
ciento 

C o n ei control a t estas cuatro 
sociedades el holding estatal con­

t r o l a r á m á y o r i t a r i a m e n t e seis de 
las diez r e f i n e r í a s existentes en 
el p a í s , que suponen e l 60,9 por 
ciento de l a capacidad tota l de 
refino de E s p a ñ a . 

E n cuanto a l t ransporte m a r í ­
timo de crudos el ente estatal 
d e t e n t a r á a t r a v é s de los a r m a ­
dores-refinadores Enpe t ro l y P e ­
tronor y del independiente E l c a -
no (c ien por c ien del Es tado) la 
propiedad del ' 19,8 por ciento de 
l a f lota "nacional , pero alrededor 
del 30 por ciento de l a cobertura 
nac ional s i se exc luyen los exce­
dentes de buques tanques previs­
tos. No se descarta tampoco la 
posibilidad de que E l c a n o , para 
una mejor r a c i o n a l i z a c i ó n , t rans­
f iera su flota a los refinadores 
oúbl icos. 

E n el terreno de l a invest iga 
ción, e x p l o r a c i ó n y p r o d u c c i ó n de 
crudos se propone que C A M P S A 
transf iera todas sus actividades 
a E N I E P S A (cien por c ien del 
Estado) y que é s t a se fusione con 
Hispanoi l ( t a m b i é n de propiedad 
absoluta del Es tado. Así, En iep-
sa t e n d r á poses ión del 36,7 por 
ciento de l a p r o d u c c i ó n potencial 
descubierta de crudos en e l inte­
r ior y e l 60,8 s e g u i r á en manos 
de grupos in ternacionales " c u y a 
presencia — s e g ú n e l informe— es 
t e c n o l ó g i c a m e n t e necesar ia pa ra 
el p a í s " E l 3 por ciento restante 
s e g u i r á en manos de empresas 
privadas e s p a ñ o l a s . 

N A C I O N A L I Z A C I O N D E 
C A M P S A 

L a n a c i o n a l i z a c i ó n completa de 
C A M P S A es o t ra de las grandes 

medidas del p l an de o r d e n a c i ó n 
del sector p e t r o l í f e r o e indispen­
sable pa ra l a c r e a c i ó n del holding 
estatal. E n l a ac tual idad el E s ­
tado posee el 51 p ó r ciento de las 
acciones de C A M P S A comprando 
en B o l s a cuantas aciones salgan 
a l a venta has ta l legar a tener 
los dos tercios de l . capi ta l y u n a 
vez alcanzado ese n ive l se proce­
d e r í a a comprar de una sola vez 
el resto de las acciones. 

Cuando es t é completamente 
nacional izada C A M P S A , se le 
t r a n s f e r i r á n todas las ins ta lac io­
nes y medios de d i s t r i b u c i ó n en 
el p a í s que sean propiedad del 
patrimonio del Estado. S i m u l t á ­
neamente C A M P S A c o m p r a r í a l a 
mi tad de las estaciones de servicio 
del p a í s y en todo caso las mejor 
emplazadas y las e x p l o t a r í a me­
diante l a f igura del gestor t em-
ooral. 

P a r a el momento que l a nacio­
n a l i z a c i ó n de C A M P S A sea u n 
hecho el programa de o r d e n a c i ó n 
del sector, p e t r o l í f e r o tiene pre­
visto modernizar e l ac tua l mono­
polio y sus t i tu i r e l monopolio le­
gal que hoy tiene l a c o m p a ñ í a 
por otro de hecho. Aunque el i n ­
forme elaborado por l a c o m i s i ó n 
in te rmin i s te r i a l no lo menciona. 
L a consecuencia previsible de es­
ta medida s e r í a que en E s p a ñ a 
se estableciera l a l iber tad legal 
de ven ta y d i s t r i b u c i ó n de com­
bustibles, pero l a competencia a 
C A M P S A s e r í a de hecho m u y d i ­
fícil y a que s e r í a p r á c t i c a m e n t e 
imposible t r a t a r de igualar las i n ­
versiones e i n s t a l a c i o n e s de 

E n e l p r ó x i m o C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

S£ E S T U D I A R A N L A S N U E V A S 

M E D I D A S C I N E M A T O G R A F I C A S 
* Destaca la supresión de la censura 

MADRID, 18. — (CIFRA). — Un "paquete" o conjunto de me­
didas cinematográficas —entre las que destacará la supresión 
total de la censura en el cine— va a ser estudiado por el Go­
bierno en la próxima quincena, ha manifestado a "Cifra" el di­
rector general de Cinematografía, Félix Benítez de Lugo y Gui­
llen; 

Otras medidas serán las reguladoras del control de taquilla 
y de la protección del cine. 

La supresión de la censura, cuyo decreto regulador será 
aprobado seguramente en el mismo Consejo de Ministros, supon­
drá la modificación de la actual clasificación de sajas de exhibi-
ción en comerciales y de arte y ensayo, según dio a entender el 
director general, quien señaló que existen dos criterios al res­
pecto. Uno, según el cual, a estas dos clases de salas se añadiría 
una tercera especial para cine pornográfico. De acuerdo con el 
segundo criterio se suprimirían las salas de arte y ensayo y se 
crearían otras especiales para las películas de género porno­
gráfico. 

El señor Benítez de Lugo reveló a "Cifra" que en los últimos 
días el proyecto de decreto relativo a la censura ha sido objeto 
de rectificación en determinados contenidos. Preguntado si la 
existencia de tales correcciones podía dar pie a pensar que se 
va a restringir la amplitud de la supresión de la censura a última 
hora, respondió negativamente. "Se mantiene, dijo, la misma4 idea 
de supresiión total de la misma". 

En cuanto a la fecha cierta de estudio y aprobación de las 
medidas por parte del Consejo de Ministros, el señor Benítez de 
Lugo dijo que a finales del mes en curso o bien en la primera 
quincena de noviembre. 

Madrid: Sánchez de León inauguró 
el centro "Ramón y C a j a l " 

Grupos de estudiantes exhibieron diversas pancartas 
M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — E l 

ministro de Sanidad y Seguridad 
Social, Enr ique S á n c h e z de L e ó n , 
ha inaugurado, oficialmente, a pri­
mera hora de l a tarde e l centro 
especial R a m ó n y Cajal de l a Se­
guridad Social. 

Hablaron en pr imer t é r m i n o e l 
director del centro R a m ó n y Ca­
j a l , doctor J o a q u í n O r t u ñ o Mire-
te y e l subsecretario l a Salud, Jo­
sé de Palacios Carvaja l . 

E l ministro Sánchez de León , 
p r o n u n c i ó , seguidamente, un ex­
tenso discurso, que comenzó , co­
mo sus antecesores, con una evo­
cac ión de lo que para el prestigio 
españo l y para el avance de la 
ciencia significó l a gigantesca f i ­
gura de nuestro Premio Nobel de 
Medicina, Santiago R a m ó n y Cajal . 

E l ministro se ref i r ió m á s ade­
lante a l a e n s e ñ a n z a y a l a inves­
t igac ión en el hospital y a f i rmó 
que, de una medicina concebido 
como privilegio, hemos pasado a 
una asistencia sanitaria entendida 
como derecho constitucional. De 
un clasismo en la cobertura de los 
riesgos contra l a salud estamos 
entrando —dijo e l s e ñ o r Sánchez 
de L e ó n — en un tratamiento igua­
litario de las posibilidades cl ínicas 
y asistenciales. Por la misma ra­
zón hemos de pasar ahora de un 
concepto defensivo de l a salud, 
la salud, de una mera actitud ne­
gativa de la enfermedad, a u n 
sentido d inámico e ilusionado del 
bienestar individual ^y colectivo. 

E l Ministerio de Sanidad y Se­
guridad Social no va a ser una 
ciudadela de nadie n i va a i r con­

t r a nadie, a s e g u r ó el ministro. No 
va a defender los privilegios de 
n i n g ú n sector profesional n i ne­
garse a las necesidades de perfee-
cionamiento que una época de 
cambio reclama. E l desarrollo de 
l a Seguridad Social y de l a salud 
públ ica , con partes esenciales del 
código de derechos de u n pueblo 
seguro de sus posibilidades h is tó­
r icas de un destino de prosperi­
dad. 

Durante el desarrollo del acto 
académico , grupos de estudiantes 
de medicina se hallaban en el sa­
lón ostentando pancartas en las 
que se le ían estas inscripciones: 
"Auxi l i a res de asistencia. Quere­
mos p r o m o c i ó n " ; "Readmis ión to­
tal de Medicina"; "Menos ehollos. 
Más m é d i c o s " ; "Que nos dejen ser 
médicos'^; "Por una medicina a l 
servicio del pueblo. Por un mejor 
servicio de l a Seguridad Socia l" ; 
y "Queremos ser médicos . Admi­
sión total". Estos grupos de estu­
diantes hicieron os t en t ac ión de 
sus pancartas a l ministro cuando 
és t e abandonaba el sa lón de actos 
y luego se congregaron en l a 
puerta principal ; donde prorrum--
p i e r ó n en voces de j ¡Readmis ión 
total en Medicina!! y los ¡ ¡Hijos 
de obreros a l a Universidad!! 

E n la puerta principal del cen­
tro R a m ó n y Cajal hab í a estacio­
nados varios "jeeps", de l a Policía 
Armada, cuyos efectivos n i inter­
vinieron en n i n g ú n momento. 

E l ministro d e s p u é s de f i rmar 
en el l ibro de oro del centro, aban­
d o n ó é s t e por una puerta distinta. 

autoriza un préstamo de v e k t í c m c o 

millones de francos suizos 

En favor de "Autopistas del More Nostrum" 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 

Ministerio de Hacienda ha autori­
zado una ope rac ión de p r é s t amo , por 
importe de 25 millones de francos 
suizos (unos 1.150 millones de pe­
setas) con la ga ran t í a del Estado, 
así como el consiguiente movimien­
to de divisas, en favor de « A u t o ­
pistas del Mare Nostrum, S.A.» 

O A M P S A T é c n i c a m e n t e l a sus t i ­
t u c i ó n del monopolio e c o n ó m i c o -
f isca l s u p o n d r í a e l descenso de 
precio de los productos p e t r o l í f e ­
ros antes de impuestos, que se­
r í a compensado por u n aumento 
equivalente de ta l impuesto en 
aproximadamente 900 pesetas por 
tonelada. 

concesionaria del t ramo.Tarragona-
Valencia . 

E l p r é s t a m o es ta rá representado 
por paga ré s a l portador en Z u r i c h 
(Suiza) conforme a Jas normas de 
dicho país y del mercado interna­
cional de capitales para esta clase 
de operaciones y es ta rá ajustado a l 
contrato concertado entre l a socie­
dad española y l a « U n i ó n , de B a n -
ques Suissés» radicada en dicha ca« 
pita!. 

E l plazo de vigencia del p r é s t a m o 
será d é cinco años y su amortiza­
ción se e f ec tua rá de una sola vez a l 
finalizar e l mismo. L o s 25 millones 
de francos suizos se d i s t r ibu i rán en 
quinientos pagarés que d e v e n g a r á n 
un in terés anual no superior a l 6,7S 
oor ciento. 
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Se prepara un Proyecto de Ley BILBAO: Marroquí agredido por cuatro 
individuos pe se identificaron como policías 
• Continúa miy grave el guardia civil herido en San Sebast ián Hoy $e reáne en Toledo m a "comisiin de expertos 
B I L B A O , 18.— ( C I F R A ) . — Je­

sús F e r n á n d e z Mohamed, de 20 
años de edad, natural de Marrue­
cos, de profesión pintor y vecino de 
Bi lbao —barrio «El Peñasca l»—, 
fue agredido por cuatro individuos 
que se identificaron como policías, 
informa hoy «El Correo Españo l -
E l Pueblo Vasco» . 

Después de haber presentado la 
madre del joven la correspondiente 
denuncia, se investigan los hechos, 
y a que, en principio, parece que se 
trata de policías «fules». 

E l joven se encuentra en cama, 
tras haber sido curado en el hospi­
ta l c iv i l de Bilbao. Presenta un 
fuerte hematoma en el ojo iz* 
quierdo, erosiones generalizadas y 
tres brechas en l a cabeza, a l pa­
recer ocasionadas a l golpearle con 
l a culata de una^ pistola. 

Según vers ión del citado joven 
—siempre de acuerdo con l a infor­
m a c i ó n que publica dicho per iódi­
co—, a las once y media de la no­
che se hallaba paseando por el ba­
r r io de L a Casi l la . De improviso, 
se le presentaron cuatro individuos 
de unos veinticinco años . U n o de 
ellos le exhibió un carnet de poli­

cía, mientras que otro le apuntaba 
con una pistola. 

« M e preguntaron entonces —ma­
nifiesta el muchacho— por el pa-
í a d e r o de un «Simca 1.200». Y co­
mo yo no ten ía l a menor idea de lo 
que se trataba, empezaron a gol­
pearme. Me defendí , pero no pude 
con ellos, y uno de los agresores 
me pegó repetidamente en l a cabe­
za con l a culata de una pistola, 
Después , huyeron en un coche» . 

Jesús F e r n á n d e z Mohamed, se­
gún ha declarado su propio padre, 
tiene antecedentes como delincuen­
te contra l a propiedad, aunque aho­
ra es tá sin r ec l amac ión pendiente. 
Hace aproximadamente dos sema­
nas s a h ó de la cárce l de Basauri , 
donde p e r m a n e c i ó cuatro meses por 
intento de robo de un vehícu lo . 

«Pienso —concreta el padre— 
que puede tratarse de alguna re­
presal ia» . 

E S T A D O D E L G U A R D I A 
C I V I L H E R I D O 

S A N S E B A S T I A N , 18.— ( C I ­
F R A ) . — Cuatro orificios de bala 
y estado de p ronós t i co muy grave 
presenta el guardia c iv i l Ildefonso 
Sánchez A m i n , v íc t ima de un aten­
tado perpetrado ayer cuando se 

encontraba de guardia en la Casa 
Cuartel de Lasar te . 

A mediod ía de hoy en la residen­
cia de la Seguridad Social «Nues ­
tra Señora de A r á n z a z u » se ha fa­
cilitado el parte méd ico , firmado 
por el doctor Antonio Gonzá lez Sa­
ñ u d o , que dice textualmente: 

«I ldefonso Sánchez A m í n pre­
senta heridas por armas de fuego: 

— U n orificio de entrada a nivel 
del cuello en l ínea cervical , justo 
por encima del mago del es te rnón , 
encon t r ándose el proyectil alojado 
en vér t ice pulmonar derecho. 

—Orif ic io en l ínea media ma­
maria de h e m i t ó r a x izquierdo, a n i ­
vel del tercero o cuarto espacio in­
tercostal izquierdo, con alojamiento 
del proyectil en masa lumbar dor­
sal, atravesando p u l m ó n izquierdo. 

—Orif ic io de entrada y salida a 
ijivel del hombro izquierdo, atrave­
sando tejido s u b c u t á n e o . 

—Orif ic io de entrada y salida en 
zona de brazo izquierdo, afectando 
a masa muscular. 

E n enfermo ingresa con «shok» 
, h e m o r r á g i c o , e n c o n t r á n d o s e en l a 
actualidad las constantes clínicas 
mantenidas. P r o n ó s t i c o muy gra­
ve». 

Principios básicos de dos Proyectos de ley 
de Obras Públicas sobre medidas fiscales 

Dest inadas a g r a v a r 
una s u b u t i l i z a c i ó n de 
l a i m p o s i c i ó n sobre 

los so lares que representen 
i n f r a e s t r u c t u r a y a r e g u l a r 
transmis iones de inmuebles 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
E l Minis te r io de Obras P ú b l i c a s 
y Urbanismo p r e s e n t a r á p r ó x i m a ­
mente dos proyectos de medidas 
f iscales destinadas a gravar a los 
solares que representen u n a sub­
u t i l i z a c i ó n de inf raes t ruc turas y 
equiparamiento, y a elaborar u n a 
n u e v a r e g u l a c i ó n de l a impos i ­
c i ó n sobre t ransmisiones de i n ­
muebles. Es tos proyectos se a n u n ­
c i a n dentro de l a nueva po l í t i c a 
de urbanismo y v iv ienda que se­
r á presentada con e l segundo p a ­
quete de medidas del Gobierno, 
s e g ú n h a n manifestado a Mü!L-
T I P R E S S fuentes p r ó x i m a s a l c i ­
tado Minis ter io . 

L a po l í t i ca de este Minis ter io 
e s t á c laramente d iv id ida entre lo 
que respecta a urbanismo, y , lo 
que se refiere a v iv ienda . C a d a 
u n a de el las s e r á estudiada a fon­
do por las s u b s e c r e t a r í a s y d i r ec ­
ciones generales, p a r a elaborar las 
medidas concretas que s a l d r á n de 
estos principios bás icos , 

P O L I T I C A D E U R B A N I S ­
M O 

L a po l í t i ca de urbanismo es ta­
r á integrada en u n a po l í t i c a ge­
n e r a l de p l a n i f i c a c i ó n y ordena­
c i ó n te r r i tor ia l . E s e crecimiento 

m á s equilibrado del s i s tema u r ­
bano del que se hab l a en l a expo­
s ic ión de pr incipios e s t a r á basado 
en l a r e c u p e r a c i ó n de l a ca l idad 
que h a venido perdiendo y en l a 
p r o v i s i ó n de l as infraes t ructuras 
y servicios necesarios. 

E n l a e n u n c i a c i ó n de l a p o l í t i ­
c a que s e g u i r á el Min is te r io de 
Obras P ú b l i c a s y Urban ismo en 
lo que se re f ie re a esto ú l t i m o , se 
establecen asimismo tres objet i­
vos b á s i c o s : reduci r los precios 
del -producto f i n a l a s u usuario; 
asegurar e l cumpl imiento de los 
deseos sociales, asegurando a s í l a 
en t rada suf ic iente y adecuada de 
suelo pa ra s u u t i l i z a c i ó n u rbana 
y garant izando l a rentabi l idad so­
c i a l de l a i n v e r s i ó n p ú b l i c a y r e ­
cuperar p a r a l a colect ividad las 
p l u s v a l í a s generadas por e l des­
arrol lo urbano. 

L o s pr incipios bás icos de que 
par ten las medidas que e l paquete 
de medidas del Gobierno en m a ­
te r i a de urbanismo se propone 
ins t rumentar , son tres ( s e g ú n 
enunc ia e l ci tado p rograma) ; 
o c u p a c i ó n y uso del espacio u rba­
no, d e v o l u c i ó n de l a p l u s v a l í a so­
bre e l suelo urbano a l a colecti­
v idad , y a s u n c i ó n del poder p ú -

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P re s ión , 718, 2; temperatura m á x i m a , 18,8; temperatura m í n i m a , 
1 1 ; humedad relat iva del aire, 73%; d i recc ión del viento, S E . ; ve­
locidad del mismo, 50 k i l ó m e t r o s por hora ; agua caída , 2,1 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t imas 24 horas se registraron precipitaciones en todas 

las regiones excepto Baleares. L a s m á s importantes se han me­
dido en e l Pir ineo c a t a l á n . Centro y alto Ebro , destacando los 70 
li tros por metro cuadrado recogidos en e l Montseny. Asimismo, 
se registraron tormentas en San Sebas t i án , Murc ia y Santa Cruz 
de Tenerife . 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 27 grados en 
Murcia, y m í n i m a de 10 grados en Gerona. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy nubosidad 

variable con chubascos dispersos en Galicia , Duero, Centro, Ara ­
gón , Ca ta luña , Levante y Baleares. 

E n Canarias h a b r á intervalos nubosos con alguna p rec ip i t ac ión 
local y en las d e m á s regiones el cielo e s t a r á parcialmente nuboso. 
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blico de su papel de garantizador 
de l a en t rada en uso del suelo 
urbano. 

P a r a l l evar a cabo los objetivos 
y á enunciados de acuerdo con los 
pr incipios b á s i c o s de a o t u a d i ó n 
propuestos el Gobierno a s u m i r á a l 
pi 'esentar e l programa a las Cor ­
tes, los siguientes compromisos: 

1. —Medidas de planteamiento 
tendentes a impu l sa r l a elaboi'a-
c i ó n de planteamiento a todos los 
niveles, reforzar l a s capacidades 
t é c n i c a s y de g e s t i ó n a los n ive ­
les locales y provinciales , apoyar 
el p lanteamiento detallado de o f i ­
cio y ag i l izar l a t r a m i t a c i ó n del 
planteamiento. 

2. —Medidas referentes a l a cap­
t a c i ó n de p l u s v a l í a s , definiendo 
deta-lladamente el concepto de 
plusvalor bajo los distitos supues­
tos del suelo. Es tos mecanismos 
h a n de se rv i r p a r a incen t iva r l a 
g e s t i ó n de i n v e r s i ó n . 

3. —Medidas fiscales generales, 
que g r a v a r á n especialmene a los 
solares que representan u n a sub­
u t i l i zac ión de in f raes t ruc tura y 
equipamientos. 

4. —Medidas generales tenden­
tes a f ac i l i t a r l a o b t e n c i ó n y c rea ­
c ión de u n pat r imonio p ú b l i c o del 
suelo y a ga ran t i za r l a i r r eve r s i -
b i l i dad ' de l a t i t u l a r idad p ú b l i c a 
del suelo. 

E s t a s medidas que se compro­
m e t e r á a tomar e l Gobierno se 
i n s t r u m e n t a r á n de mane ra que 
no se corra peligro de descapati-
i izac ión , prestando a t e n c i ó n a los 
derechos de propietarios-residen­
tes, inqui l inos y t i tu lares propie­
tarios de v iv iendas de rentas con­
geladas. 

Asimismo, l a po l í t i ca del citado 
Minis ter io pretende fomentar i a 
adqu i s i c ión de terrenos por -parte 
de las Corporaciones Locales , ©1 
Ins t i tu to Nac iona l de Urbanismo 
y d e m á s organismos púb l i cos pa ­
r a garan t izar que esa e x p a n s i ó n 
p lani f icada se l levé a cabo. 

P O L I T I C A I>E V I V I E N D A 
E l paquete de medidas del G o ­

bierno, en lo que a v iv ienda se re ­
fiere se o r i e n t a r á en u n a doble 
ver t iente: e l establecimiento de 
mecanismos que garan t icen l a f i ­
n a n c i a c i ó n de l a v iv ienda dentro 
de plazos adecuados (que se f i j a ­
r á n u n a vez aprobadas estas me­
didas) y l a e l e v a c i ó n del n ú m e r o 
de v iv iendas de c o n s t r u c c i ó n d i ­
rectas p a r a los sectores m á s ne­
cesitados de l a p o b l a c i ó n . 

Den t ro de estos principios, los 
compromisos que el Gobierno 
contrae con esta pol í t i ca , y que 
enunc ia en e l la son las de: 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) — 
E l director general de U n i v e r s i ­
dades, M a n u e l Cobo del R o s a l , h a 
convocado pa ra m a ñ a n a , jueves, 
u n a r e u n i ó n en el Pa lac io de 
Fuensa l ida (Toledo) a l a que as i s ­
t i r á n u n a " c o m i s i ó n de exper­
tos " c o n el objeto de comenzar 
los trabajos p a r a elaborar u n 
Proyecto de L e y sobre U n i v e r s i ­
dades. 

S e g ú n fuentes generalmente 
bien informadas se h a sabido que 
a s i s t i r á n aparte del s e ñ o r Cobo 
del R o s a l el director general de 
P o l í t i c a C ien t í f i ca , Eduardo Z o ­
r i t a ; Ale jandro Nieto, c a t e d r á t i ­
co de Derecho Admin i s t r a t ivo ; 
J a v i e r T u s e l l , presidente del I n s ­
tituto Nac iona l de As is tenc ia y 
P r o m o c i ó n del Estudiante; E l i a s 
Diez, c a t e d r á t i c o de F i losof ía del 
Derecho; J o s é J i m é n e z B l a n c o , 
director del Ins t i tu to Nac iona l de 
Cienc ias de l a E d u c a c i ó n ; L u i s 
R o d r í g u e z R a m o s y Oscar Alzaga . 

E n fuentes p r ó x i m a s a i M i n i s ­
terio de E d u c a c i ó n y C ienc i a se 
h a podido saber que los puntos 
bás icos de l futuro Proyecto de 
L e y r a d i c a r í a n en los temas de 
a u t o n o m í a un ive r s i t a r i a en sus 
aspectos de autogobierno y auto-
g e s t i ó n y l a a u t o s e l e c c i ó n del 
a lumnado. T a m b i é n se h a podido 
saber en las mismas fuentes que 
el borrador del Proyecto de L e y 
s e r á sometido a debate en todas 
las Univers idades pa ra que cada 
u n a de el las haga las correccio-
nes y sugerencias que crean opor­
tunas. Por otro lado parece ser 
que e l ac tua l Consejo de R e c t o ­
res s e r í a sustituido po otro orga­
nismo cuya m i s i ó n s e r í a superv i ­
sa r y f ac i l i t a r e l cumpl imiento 
de las l íneas maestras de l a Ley . 
S e inc luye t a m b i é n en el P royec ­
to l a e l a b o r a c i ó n de u n nuevo 
estatuto del profesorado a l obje­
to de dar u n a mayor i n i c i a t i v a 
a las propias Universidades pa ra 
l a c o n t r a t a c i ó n de sus profesores. 

S é cree que dentro de cinco 
meses aproximadamente p o d r í a 
ser presentado el Proyecto a l 
Congreso. 

S e g ú n m a n i f e s t ó e l s e ñ o r A l z a ­
ga, uno de los asistentes a l a r e u -

n i ó n de m a ñ a n a en Toledo, a 
M U L T I P R E S S , el asunto es m u y 
complejo, h a y muchos temas con-
fl ict ivos como por ejemplo el de 
l a estabilidad de los numerar ios 
o el de l a a u t o n o m í a un ive r s i t a ­
r i a relacionado con las regiones 
a u t ó n o m a s " . 

B . G . E . 

Pruebas extraordinarias 
de C.0.U y Bachillerato 

Superior y Técnico 
M A D R I D , 18. - r ( C I F R A ) . — C o a 

c a r á c t e r extraordinario se dispo­
nen pruebas de eva luac ión para 
alumnos de C O U y de Bachi l lera­
to Superior y Eécnico, s e g ú n se 
seña la en una orden del Ministerio 
de Educac ión y Ciencia que, entre 
otras disposiciones, pub l i ca rá ma­
ñ a n a e l "Bole t ín Oficial del Es ta -
do". 

C. 0. iV. S. contra el 
"Pacto de La Moncloa" 

M A L A G A , 18 .—(CIFRA) . — L a 
Central Obrera Nacional Sindica­
lista {C.O.N.S.) se declara contra 
e l llamado "Pacto de L a Moncloa", 
s e g ú n se desprende de un comu­
nicado que ha hecho públ ico . 

"Este pacto —dice e l comunica» 
do— no es sino una de las muchas 
contradicciones del sistema libe­
r a l capitalista". 

Cr i t i ca d e s p u é s a todos los par­
tidos que intervienen en las re­
uniones de L a Moncloa, a los que 
acusa de olvidar sus promesas elec­
torales, y termina diciendo que l a 
C.O.N.S. cree que en estos mo­
mentos E s p a ñ a no necesita pactos, 
sino reformas profundas. 

Todos hemos de colaborar 
para cortar la cadena de acc i ­
dentes laborales que se produ­
cen cada día Cada peseta gas­
tada en instrumentos de pre­
venc ión , cada minuto perdido 
en utilizarlos pueden valer lue­
go miles de duros y de horas. 

Gerona: La Guardia Civil intercepta 
un cargamento de explosivos 

Pesaba 150 kilos e incluía detonadores y mechas 
G E R O N A , 18. — ( C I F R A ) . — U n 

importante cargamento de mate­
r i a l explosivo, con un peso aproxi­
mado de 150 kilogramos incluyen­
do t a m b i é n detonadores, mechas 
y otros elementos s imilares , fue 
interceptado por la Guardia C i v i l 
del puesto de Col l de Banyuls , 
cuando tres individuos trataban de 
introducirlo en España . 

E l alijo, trasportado a hombros 
por los tres citados sujetos, fue 
capturado en su totalidad, proce­
diendo t a m b i é n los agentes a la 
de t enc ión de dos de los contraban­
distas, mientras el tercero aprove­
chó e l tiroteo establecido entre l a 
Guardia C i v i l y sus c o m p a ñ e r o s 
para volver a cruzar la frontera, 
desapareciendo entre los montes. 

L a s noticias obtenidas por " C i ­
f ra" no han podido ser comproba­
das en la Comandancia de la 
Guardia C i v i l en Figueras, a cuya 
ju r i sd icc ión corresponde el puesto 
de Cpl l de Banyuls , ya que en di­
cha Comandancia han remitido to­
do e l informe correspondiente a l 
mando centra l en Madrid. Po r ello, 
tampoco se ha podido conocer l a 

identidad de los detenidos, n i s i 
pertenecen a una determinada ten. 
deneia polít ica. 

ROBAN SIETE KILOS Y 
MEDIO DE DIFERENTES 

EXPLOSIVOS 
S A N T A N D E R , 18.— ( C I F R A ) . - — 

U n tota l de siete ki los y medio 
de explosivos de diferentes es ­
pecies h a n sido s u s t r a í d o s de u n a 
caseta de La empresa " Can te ras 
y M á r m o l e s Col lado" , s i tuada en 
Camargo (San tande r ) , durante l a 
pasada noche. 

T r a s v io len tar l a puerta de 
l a caseta, e l autor o autores de l 
robo se l l evaron u n paquete de 
dos k i los y medio de Goma-2 y 
dos paquetes de dos ki los y m e ­
dio de nogal ina, dejando otros 
diecinueve paquetes m á s que h a ­
b ía en l a caseta. 

S e desconoce, por e l momento, 
l a identidad y móv i l de los au to­
res del robó , sobre el que en estos 
momentos se l l evan a cabo l a s 
investigaciones l a G u a r d i a C i v i l 
de Camargo. 

1. —Promocionar las adquisicio­
nes de suelo urbano o urbanizable 
por las Corporaciones Locales u 
ot ius inst i tuciones p ú b l i c a s pa ra 
su ces ión temporal con destino <t 
l a c o n s t r u c c i ó n de viviendas des­
t inadas a las clases e c o n ó m i c a s 
m á s necesitadas. 

2. —Pr io r idad a b s o l u t a a l a 
c o n s t r u c c i ó n di recta de viviendas, 
destinadas a los m á s necesitados, 
durante los p r ó x i m o s dos a ñ o s . 

3. —Nueva r e g u l a c i ó n de l a i m ­

pos i c ión sobre transmisiones de 
inmuebles en el á m b i t o de l a r e ­
forma f i sca l . 

4. — R e m o c i ó n en el á m b i t o g u ­
bernamental de los o b s t á c u l o s j u ­
r íd icos y fiscales que se oponen a 
l a c r e a c i ó n de u n mercado ampl io 
de hipotecas antes del 30 de j un io 
de 1978. 

5. —Propuesta pa ra l a r egu la ­
c ión de fondos de i n v e r s i ó n i n m o ­
bi l i a r i a que tomen como act ivos 
hipotecas sobre inmuebles antas 
de l 30 de jun io de 1978. 
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N C O N G R E S O E N L U G O 

Elcaosdelaarpedogía 
P o r L u i s C A R A N D E L L 

"Si nosotros no hablamos ahora de los gravísimos 
hechos que afectan a nuestra arqueolccía, la especu-

• lación y la ignorancia continuarán triturando nuestro 
^ patrimonio cultural y, dentro de dos años, cuando 

volvamos a reunimos, no tendremos otra cosa que 
y una nueva relación de destrucciones que añadir a la 
^ ya larga lista". Con esta frase, el presidente del Con­

greso, José María Luzón, catedrático de Santiago re-
sumía en su discurso de apertura la caótica situación 
«n que las deficiencias de la política cultural tienen 
sumida a la arqueología española. 

E l profesor L u w n había comenzado señalando el 
crecimiento que la ciencia arqueológica ha experimen­
tado a lo largo de ios treinta años que tienen de his­
toria los congresos, con la definitiva consolidación 
de la profesión arqueológica. Durante el Congreso 
al que asistieron más de 250 arqueólogos de toda Es-
pana, se presentaron 150 comunicaciones en apretadas 
sesiones de traba¡o presididas por los profesores Arri­
bas, Blárquei, Jordá, Beltrán, Muñoz, Almagro, Ma-
luquer, Schubart, Alonso del Reat Luzón, Gómez Taba-
nera y otros. 

• Había mucha gente ¡oven y, en algunos momentos, 
el Congreso adquirió tonos contestatarios. Más que 
en la "Terra sigillata hispánica de los descubrimien­
tos de Andúiar", "Las estelas extremeñas", "El arte 
rupestre gallego", los últ imos descubrimientos de Cás-
tulo o las reflexiones sobre la posible localización d^ 
Tartessos, el interés periodístico y político del Con-
greso estuvo centrado en la denuncia del incesante 
proceso de destrucción del patrimonio arqueológico. 
Se celebraron, al margen del intenso programa de se­
siones científicas, varias reuniones "autoconvocadas". 
En alguna de estas reuniones, sin embargo, la dis­
cusión del tema previo de las nacionalidades y regio­
nes, planteado sobre todo por los arqueólogos galle­
gos, tuvo el efecto de encasquillar el debate dei que 
hubiese podido salir una especie de "pliego de cargos" 
a nuestra política cultural. 

"REINOS DE T A I F A S " 
En los pasillos y en el bar de la Escuela de Artes 

Aplicadas, en los cafés de la plaza de España, literal-
mente "tomada" a última hora de la tarde por los 
arqueólogos, o durante los paseos colectivos alrededor 
de la prodigiosa muralla romana de Lugo o las ex­
cursiones a Santa Eulalia de Bóveda, con sus exquisi-
tas pinturas romanas, o al castro de Viladonga, hubo 

y ocasión de intercambiar informaciones sobre los es-
fcí tragos causados. E l mismo día y en la misma página 

en que el diario E L PROGRESO, de Lugo, informaba 
sobre la apertura del Congreso de Arqueología, se 
daba cuenta de la Inminente destrucción dei castro 
de Cadoalla. L a explotación de una cantera ha ido 
reduciendo el cerro en cuya cumbre se levanta el 

w| castro, sin que las visitas realizadas por una comisión n| de Bellas Artes haya servido hasta ahora para detener 
J la destrucción. 

E l presidente del Congreso, en su discurso de a apertura, citó un dato significativo. Desde el robo per­
petrado el pasado verano en la Cámara Santa de la 

Nj catedral de Oviedo, once iglesias han sido desvalijadas 
1^ solamente en la provincia de Lugo. Particularmente 
N grave es el tema del abandono en que se dejan las 
P excavaciones. E n 1977 se realizan en España unas qui-
N nientas excavaciones que ni en el curso de los traba-
Q los ni una vez terminadas reciben lá debida protección. 
N| por ejemplo, en el teatro de Itálica ha-desaparecido 
g un fragmento de casi dos metros de ia magnífica ins-
p ertpción de la orchestra, así como unas lastras de már-
H mol del balteus. 
D Estas quinientas excavaciones, por otra parte, no 
N corresponden a un programa coordinado, sino que se 
P hacen, como decía un arqueólogo, por Iniciativa de 

cierto régimen de "reinos de taifas" que. Impera en 
nuestra arqueología. Las subvenciones suelen ser no 
ya insuficientes, sino que exigen esfuerzos heróicos 
por parte de los arqueólogos, que muchas veces tienen 

^ que hacer desembolsos d • dinero propio. Cincuenta B mil pesetas por excavación de apenas para contratar, 
a un par de obreros durante unos días. Por añadidu-
ra, el sistema establecido para ia presentación de jus-

P tificantes es tal que exige a los arqueólogos realizar 
N verdaderos matabaristnos contables. 
• UN MUSEO " M E T A F I S I C O " 
P *-«« que podríamos llamar "excavadores incontrola-
N dos" han causado gravís imo daño a nuestra arqueólo-
• gía. Proliferan las "colecciones privadas" de objetos 

arqueológicos hallados por eruditos locales, propieta-
y ríos de fincas, grupos juveniles como los de la antí-
H gua O J E o los de la "Operación rescate", de infausta 
p memoria para los arqueólogos. Existe un desaforado 

comercio de ant igüedades obtenidas muchas de ellas 
p en excavaciones hechas sin la menor guia científica. 

H ü n arqueólogo me contó que en los ricos yacimien-
u tos de Osuna vio a un hombre que cavaba en el re-
H cinto de una necrópolis y que le decía a otro: "Te 
y vendo el hoyo por diez mil pesetas" 
N e n '« visita al castro de Viladonga tuvimos una 
H demostración práctica del caos arqueológico nacional. 
K Me dijo un arqueólogo: "Si quieres, puedes ver ahí 

abajo un museo m«taf ís ico". Al principio no entendí 
lo ^ue quería decirme, pero bajé por la ladera hasta 
el lugar Indicado y encontré un magníf ico edificio 
construido para museo, pero que estaba completamen­
te vacío y que, según me Informaron, no tenía luz ni 
agua, ni había posibilidad alguna de ponerlo en fun­
cionamiento. Supe también del caso dei museo de Za­
mora, donde no existe más que ia fachada pero para 
el cual ha sido nombrado un conservador. Junto a 
este aso de conservadores sin patrimonio que con. 
servar existe, con mayor frecuencia a ú n , ' e l caso de 
museos sin conservador que los conserve. 

E l Congreso, en su ses ión de clausura, se pronun­
ció sobre ia necesidad de profundas reformas, exigien­
do una legislación para ia protección del patrimonio 
arqueológico y un sistema eficaz para la protección 

I» de las excavaciones y para el control del com» 'ció de 
antigüedades. 

(De "Cuadernos para el Diálogo") 

^ x x x i x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x S 

E L C O N C I E R T O D E L S A B A D O 

Z d e n e k D i v o k y , s o l i s t a e n e l « C o n c i e r t o 

p a r a t r o m p a y o r q u e s t a » , d e R o s s l e r 

Zdenek' Divoky s e r á el i n t é r p r e ­
te solista del "Concierto para trom­
pa y orquesta en Mi bemol ma­
yor", de Rossler Rosetti , incluido 
en el programa que e j e c u t a r á la 
O r q u é s t a f i l a r m ó n i c a de Brno , el 
p r ó x i m o sábado , a las ocho de la 
tarde,' en e l Cí rcu lo de las Ar tes . 

Zdenek Divoky nac ió en 1954 en 
Gottwalden (Moravia) y pertenece 
a la m á s joven g e n e r a c i ó n de los 
solistas checoslovacos. A los siete 
años inició sus estudios musica­
les, conjuntamente con los ele­
mentales, e n e l Conservatorio de 
Brno y , m á s adelante, en l a Es­
cuela Superior de Música de Brno. 

E n i a actualidad es trompa so­
lista de la F i l a r m ó n i c a de Brno, 

C I N E - C L U B ; HOY, 

"HISTORIA DE UN PECADOV 

EN E l " V A H E INCIAN" 
Esta tarde, a las ocho, en el Cine 

K u r s a l , se p r o y e c t a r á el f i lm del 
director polaco Waler ian Borowc-
zyk, "Historia de un pecado". L a 
ses ión e s t á organizada por el cine-
club "Val le I n e l á n " . 

• Pintura: E l viernes 
inaugura 
Rafael Bcsch 

E l viernes, a las siete y media 
de la tarde, en la sala del Banco 
de Créd i to e Inversiones, se inau­
g u r a r á una expos ic ión de obras de] 
pintor valenciano Rafael Bosch. 

L a muestra p e r m a n e c e r á abierta 
hasta e l día 30 de los corrientes. 

miembro del Quinteto de Viento 
"Forster" y del T r ío Moravia. H a 
obtenido numerosos premios, tan­
to locales como internacionales: 
E n 1973, e l segundo en Kras l i co ; 
en 1974, e l tercero en e l Concurso 
Internacional de L a P r imave ra de 
Praga, y el segundo en e l Concur­
so Internacional de Markneugir-
chen, en Alemania Oriental ; en 
1976 obtuvo el pr imer premio en 
Krasl ico. 

S u aetividad es muy grande ya 
que, a d e m á s de su trabajo en l a 
Orquesta F i l a r m ó n i c a de Brno , to­
ca a menudo para la radio y en 
conjuntos de mús i ca de c á m a r a . 

E n 1975 fue solista en una larga 
gira por e l Canadá . S u repertorio 
es ex tens í s imo , incluyendo obras 
de Haydn, Mozart, Beethoven, Ro-
settl, St ich, S í r a u s s , Sehumann, 
Weber, Dukas, Hindemith, F ran-
gaix, Neubert, Horky , Pauer, S i -
korski , Blazez, Plosmann, etc. 

• Sarria: "Ergueitos" 
protesta por la no 
legalización de la 
U.P¿ .y laA.N. -P .G. 

L a J u n t a D i r ec t i va de l a A g r u ­
p a c i ó n C u l t u r a l " E r g u e i t o s " , de 
S a r r i a , h a tomado e l acuerdo de 
hacer p ú b l i c a s u repulsa por l a 
no l ega l i zac ión de 2a Ü P G y de l a 
A N - P G , las dos organizaciones 
que —a ju ic io de "Ergue i to s 
m á s ti-abajaron y t raba jan " a 
prol do espallamento, potencia­
c ión , prest ixio e n o r m a l i z a c i ó n do 
id ioma e da cu l tu ra popular ga­
legas". 
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Os afiliados do Sindicato Obreiro 
Galego ( S O G ) , mebros do Frente 
Obreiro do Partido Socialista Gale­
go ( P S G ) ante as resolucións apro­
badas na J I Asamblea X e r a l do 
S . O . G . queren facer constar: 

1. — Que a resolución aprobada 
en dita Asamblea pola cal o S . O . G . 
pasa a ser unha « U n i ó n » dentro 
da I . N . G . (Intersindical Nacional 
Galega), ú n i c a m e n t e poderla ser vá­
lida si fose tomada en un Congreso 
do S . O . G . debidamente informado 
e celebrado de a c o r d ó con seus pro­
pios estatutos. 

2. — O aco rdó adoptado polo 
P . S . G . ña s xornadas congresuáis de 
Pontedeume de afil iación para o 
Frente Obreiro ao S . O . G . non im­
plicaba o reconocemento da I . N . G . , 
pola que s i l ben os militantes des-
te frente segui rán a traballar no 
S . O . G . , r ea f í rmanse nos acordos en 
ditas xornadas de construir unha 
Central Sindical U n i c a Galega. 

3. — A I . N . G . , para se consti­
tuir na Central Sindical U n i c a G a ­
lega, partindo do presuposto da uni-
dade da clase traballadora, non po­
de rexeitar n in inorar a esistencia 
de n i n g ú n dos sindicatos ou xer-
molos de sindicatos galegos actual­
mente esis íentes no noso país . 
. 4. — E n consecuencia co ante­

rior, o Frente Obreiro do P . S . G . 
fai un chamamento a todos os xer-
molos sindicáis e sindicatos a cons­
tituir unha Coordinadora Sindical 
Galega que a g l u t i n á n d o l a todos os 
trabaJIadores galegos inicie o pro-

tral ceso cara a en« 
Sindical Unica^ Cen 

é m v ~ p r S S ; | o f r ¿ S 
mental e por 0 / 
se adoptan p ? ***** 
como declaro? ' n 

que 
tal 

— —^ \̂Cntp J 
eso siñifica ne8a ^ 
prmcipio democj J 

Acuerdan ¡r[ 
si no se rjlsas 

prohl 
M Pe r sona l , ios dis.. 

t intos o r g a n ^ ^ 
de Obras Públie ^ v i n . 
c ía de Lugo, afili Pentl,al 
S i n d i c a l Unión i f 
bajadores (UQ] 
celebrada en ^ 
empresa, acordó 
i r a l a huelga 

Tra-
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el día 
25 del presente ,tubr 
s i en caso 
dad a- esta fechj 
u n acuerdo 
c ión con respe» 

terion-

nistra-
proble-

mas que se vit .trando 
el cen­

se en-

- vi 
desde i a entrada 
venio de esta p 

E n t r e dichos 
cuen t ran : 

—Clasificación 
—Sala r io de ot 
—Pago de aít apnás 

provincias. 

os lectores 
escriben-los 
lectores es­
criben 

s v i v i e r a 

Sr. Director: 
U n a vez más he de dirigirme a 

usted pidiéndole que publique una 
carta sobre un problema urgent ís i ­
mo a l que no acaban de dar so 
luc ión: l a canal izac ión de 125 v i ­
viendas de la calle P i la r Pr imo de 
R i v e r a , n ú m e r o s 20 a l 30. 

Repetidas veces estuvimos en el 
Ayuntamiento para que tratasen de 
requerir a los culpables de tal desa­
guisado. Incertidumbres, buenas pa­
labras, compases de espera, prome­
sas, y ninguna solución. 

Parece ser que l lamaron a l cons­
tructor para exigirle el saneamien­
to, pero l a peregrina solución adop­
tada sólo merece una sonrisa, aun­
que no <estamos con el humor su­
ficiente para que se produzca: un 
c a m i ó n cisterna e l iminó del garaje 
anegado e l agua y los excrementos, 
pero la i n u n d a c i ó n se produce aho­
ra en otro de los só tanos . E s algo 
escadaloso: no se pueden abrir las 
puertas y ventanas de las casas, hay 
que tapar las narices para entrar 
en las viviendas, los vestíbulos es­
parcen un olor a ratas podridas in-. 
soportable, se está viviendo a l estilo 
de las inmundas cloacas. Sólo qui­
s i é ramos que los señores del A y u n ­
tamiento, que conocen el asunto y 
le dan largas un día y otro, tuviesen 
el honor que sus hijos jugasen en 
estas calles bajo este excelente am-
bientador que una mala planifica­
c ión nos ofrece. Nos gustar ía que 
sus mujeres tuviesen que cocinar 
y pasar e l d ía en estas infectas po­
cilgas. Nos gustar ía que antes de 
dar el visto bueno a una obra pen­
sasen en sus posibles efectos. 

L a prensa, en algunas de sus pá­
ginas, no ha dejado de alabar al al­
calde que cesó. No tenemos nada 
contra él , pero ¿diría lo mismo el 
reportero si se dedicase a recorrer 
alguna de nuestras calles? Supongo 
que no. Esperamos que alguien to­
me de una vez este asunto en serio. 

r i m o (i i r a 

No pedimos al ale u cara 
aparezca demacw duras 
gestiones, ni que s merme 
en la gestión mué edimos 

so- que afronte los p' e fren­
te y que los casoi no se 
pierdan por los P na pU. 
trefacta adminisW no co­
noce siquiera sus 
cese de una vez 
de Wenceslao Fet órez o 
el «vuelva usted 
r ra . L e decimos 
que coja el toro 
que los problema s reci 
ban soluciones taufientes, 
Y que no tenga 
el triste espectác 
t emplé en esta c 
que se tapa las 
de estos inmueble 

Domingo A i ^ J . Fer­
nández . Pilar 
3 0 - E - A . 

nal. 

Que 
«allina 

•fe La-
alealde 
:rnos y 

m Servar 
« con-

onio 

pr Qvera" 
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— A y e r a mediodía se eleva­
ron los aparatos militares que 
hab ían llegado el d ía anterior 
a Lugo, pilotados por el co­
mandante señor Estévez y e l 
teniente L ó p e z de Haro. Des­
de aqu í se dirigieron a Mon-
forte para luego continuar a 
Burgos. 

— E l fantasma de «Car tev i -
lle» escenif icación de l a no­
vela de Oscar Wilde. por Cefe-
r íno Falencia y Tu lau , inte­
resó mucho a l numeroso pú­
blico que ayer estuvo presente 
en e l Teatro Principal . L o s i n ­
geniosos trazados escénicos de 
esta obra, fueron llevados muy 
bien por los artistas de l(t^¿om-
pañía Sánchez-A r iño , a los 
que se ap laud ió en repetidas 
ocasiones. 

—Concur r id í s imo r e s u l t ó 
ayer e l mercado efectuado en 
nuestra plaza de abastos. Fue 
muy abundante l a cantidad de 
ar t ículos alimenticios. L a s co­
tizaciones han sido incluso su­
periores a las del día anterior. 

— M a ñ a n a m a r c h a r á a A r -
c h á n a el alto comisario de E s ­
p a ñ a en Marruecos, general 
San/urjo, con objeto de hacer 
uso de aquellas sa lu t í feras 
aguas, que le fueron indica­
das ppra el dolor r e u m á t i c o que 
le aqueja en el brazo derecho 
a consecuencia de una herida 
que rec ib ió en combate siendo 
comandante. 

— A las diez de la m a ñ a n a 
de ayer tuvo lugar en él anfi­
teatro de la Facul tad de Me­
dicina de esta Corte, - l a inau­
gurac ión solemne de las l la ­
madas « J o r n a d a s Méd icas» 
para intervenir en las cuales 
se han inscripto 1.116 méd i ­
cos españoles y extranjeros. 
E l acto inaugural fue presidi­
do por e l ministro de Instruc­
ción y por el de la Goberna­
ción, señores Callejo y M a r t í ­
nez Anido. L a concurrencia a l 
acto fue numeros í s ima , figu­
rando en la misma una nutr i­
da represen tac ión del cuerpo 
diplomát ico . 

— E l jueves p r ó x i m o se ce­
leb ra rá en e l regio a lcázar de 
Madrid un Consejo de Minis­
tros que pres idi rá el Monarca. 
E l mismo día, sa ldrán para 
Barcelona S S . M M . los Reyes , 
a c o m p a ñ a d o s por el jefe del 
Gobierno, general Pr imo de 
Rivera . 

— E s t a tarde se r e u n i ó en 
Madrid la subcomisión de B i ­
bliotecas y Prensa de la A s a m ­
blea Nacional , tratando de l a 
organizac ión de los servicios y 
del aumento de material de 
oficinas para la in fo rmac ión 
de la Prensa. Como l a citada 
subcomisión se encontrase, con 
que solamente se reciben a l ­
gunos per iódicos sudamerica­
nos, a c o r d ó que se suscribiese 
a todos los per iód icos extran­
jeros de todas las tendencias 
polít icas 

— L a Prensa de Zaragoza 
publica hoy una in formación 
relativa a l viaje que hizo a 
aquella ciudad, con motivo de 
la Fiesta Je la Paz. celebrada 
el pasado di a 12. e l presidente 
del Consejo de Ministros ge­
neral Pr imo de Rivera . Dicen 
los per iódicos que, por refe­
rencias particulares se sabe que 
terminada la mise solemne ce­
lebrada en aquella catedral, y 
frailándose reunido el Cabildo 
Metropolitano con el m a r q u é s 
de Estel la , el maestro de cere­
monias propuso que- se nom­
brase a l jefe del Gobierno ca­
nón igo honorario de l a Cate­
dral. L a propuesta fue acogida 
u n á n i m e m e n t e con complacen­
cia por el cabildo. E l general 
Pr imo de R i v e r a agradec ió el 
honor y propuso que se apla­
zase tal nombramiento hasta • 
dentro de unos años . No obs­
tante, créese que la propuesta 
se formal iza rá en breve. 

d e l V a í s T e ! 2 í l „ ^ Í90. de,1 rf,no (y ,os Abitantes del resto 

oficinas municipales. En ofro t J i L í u l u *est "ada a o^'nas. A 

r a ^ T Í n T ^ 

Ahora tod« J ! 2 T*™ 8 en su cubículo. 
Ahora todo es de otra forma. La fiereza no es exclusiva d^l 

empleado de ventanilla. Hay empleados más a m a í i e t y h a V en cam­
bio, mucha fiereza fuera de las oficinas t a m h i i ü 
de "Pu^Klrt" Q.1. ,„I , oncinas también. £1 corresponsal 
catalán €n M i ^ T ^ s ido .aPa^do de T V E por no Eablar cataian. tn JVuramar ya no se emit» 
hablado en el idioma de ?a ^ 6 ^ / 1 T ,T !rama qUe 00 Sea 
Pues le han cesado No sé T Z ' L t J * " e x t r e m e ñ o -• , '0 se 51 Se "abra puesto como una fiera 
í T n e s I r i d t m ' T r t* habrá SentÍd0- ^ a o ™ * * ' a " ^ " : 
l l e L L t r nn t K r P e r 0'..Per0 mal0 es c i m e n t e el perder 

A * h a * [ a r * 1 ídi<»"a del país de ¡a Generalitat. 
• i ? meior también se excita la fiereza de los pensionistas 

les fast'd,a" 'a P ^ . La Seguridad Social había presentado un 
S ^ M - ' r bmÓn.eOrr5d0 de al M i n S o de Ha 
l o ? t - * |M'",|Sten^ 56 10 recorta *" mil millones. O sea, 
Z W i Y e,1s€9uída d¡cen »« reducción puede ¡n-
1 ^ - ^ S pens,onfs hay Previstas. E s de suponer que el 
pensionista que nada en todo menos en la abundanciá, notará 
algún rugido en la garganta por avanzada que sea su edad ya que 
s. la supresión de un pico va afectarle precisamente a él , no pue-
de hacerle demasiada gracia. Se podrían tocar otras partidas, pen-
sara. Pues no. Las pensiones. Es para rugir. 

En la sede de la Asociación Católica de Propagandistas pro­
nuncio una conferencia el presidente de la O.C.U. don Antonio 
García de Pablos sobre el tema "Los consumidores y su futuro". 
De verdad: ¿es que los propagandistas tienen algún futuro' Aun­
que los propagandistas son gente de paz, a los consumidores se 
les habrá excitado la fiereza al dialogar sobre la situación en « u e 
se hallan, por culpa de la coyuntura. 

Yo mismo me siento fiera. No he podido resolver ningún tra-
bajo en Madrid porque no se podía circular. La ciudad era un -
embotellamiento, porque había una manifestación para protestar 
contra ia carestía y >| paro. Me he vuelto a casa y tampoco he 
podido llegar a ella porque los vecinos de Aravaca se habían pues-
to fieras con el alcalde y cortaron con barricadas accesos y carre-
teras: Toda la tarde perdida. Y además, dilapidando energía. Que 
España no puede pagar, y yo menos. 

Y entre tanto, ¿Suárez, qué? No sé. $uárez no puede arreglar-
lo todo. Debe preocuparse en sacar adelante su programa y po­
nerse de acuerdo con la oposición. Y además, debe posar para 
el Museo de Cera, donde dicen que nos lo van a poner. 

Hasta Suárez terminará hecho una fiera. 

Dos opiniones discutibles 
Don Juan Luis Cal le ja es­

cribe en " A B C " : 

"Cer teros o equivocados, 
nadie n e g a r á los esfuerzos del 
Gobierno en e l quehacer m á s 
noble que u n po l í t i co puede 
imponerse: el de l a pac i f i ca ­
c ión . " S i n resultados y con 
sangre" , objetan algunos; pe­
ro, l a verdad, es m á s fáci l 
hacer l as paces entre enemi­
gos en guerra, y a e x a n g ü e s , 
desangrados y en ru ina , que 
sosegar a quien provoca las 
hostilidades deséándo lQs . A h o ­
r a se acuerdan todos de M u ­
n i c h y dicen que l a s conce­
siones a l que busca l a guerra 
aceleran su p lan de guerra. 
Pero no es imaginable que 
con eso descubran nada a l 
Gobierno, por que los mismos 
organizadores de l a violencia 
se ocupan de declarar y de­
mostrar su invar iab le p r o p ó ­
sito revolucionario. 

S i n embargo, el Gobierno 
abriga sobre l a violencia dos 
opiniones discutibles, entre 

otras. L a pr imera , que los a c ­
tos terroris tas in ten tan rom­
per el proceso d e m o c r á t i c o . 
Pero s i esto es verdad y las 
concesiones a l provocador 
a l i en tan a l provocador, t a m ­
b i é n lo s e r á que l a s concesio­
nes es t imulan a los que in t en ­
t a n m t e r r u m p i r aquel proce­
so; y h a b r í a que pedir l a 
"democrac ia fuer te" que a l ­
guno propuso como novedad 
durante l a c a m p a ñ a electo­
r a l , aunqxie esa f ó r m u l a qu i ­
so y a ensayar la hace veinte 
siglos el primero que h a b l ó 
de e l l a : J u l i o Césa r . 

S e g ú n l a segunda op in ión 
discutible, las a u t o n o m í a s 
h a r á n m á s ág i l y eficaz l a 
a d m i n i s t r a c i ó n s i n tocar l a 
u n i d a d de E s p a ñ a . Y a vere­
mos lo que t e n d r á de ág i l y 
de ef icaz el embrollo de J u ­
risdicciones, permisos, peajes 
y portazgos adminis t ra t ivos 
futuros que pueden volvemos 
a u n medievo d i n á m i c o que 
hubiera asustado aJ m i s m í s i -
u n Concejo de l a M e s t a " . 

LAS ELECCIONES MllNICIPALES EN MADRID 
Don R a m ó n Zubi r i escribe 

en « Informac iones» : 
« L a posibilidad de que se lle­

gue a un acuerdo parlamenta­
rio en torno a un programa de 
consol idación de la democracia 
removiendo con rapidez los 
obs táculos que la legislación 
franquista mantiene en tantos 
aspectos y de abordaje de la 
crisis económica es claro que 
va a influir en l a estrategia 
electoral en las municipales. 

Y lo mismo cabe decir en 
cuanto a l importante aspecto 
electoral de l a s i tuación polí­
tica, del cl ima, en que las 
elecciones se realicen. U n 
a c u e r d o p r o g r a m á t i c o que 
abriese paso a un efectivo tra­
bajo c rear ía las mejores con­

diciones posibles para una con­
f rontac ión democrá t i ca que sin 
desdibujar a nadie permitiese 
opciones diferenciadas y a l 
tiempo que l a consulta elec­
toral fuese en si misma un 
nuevo afianzamiento de la si­
tuación polí t ica. 

A l a e s p e r a r e que se vaya 
despejando este importante 
condicionamiento hay que con­
venir que las elecciones muni­
cipales en Madrid presentan en 
principio nuevamente un as­
pecto favorable a l a izquierda 
como conjunto, si bien no apa­
rece en estos momentos abso­
lutamente claro q u é partido 
concreto vaya a ser el gana­
dor». 

I E i a l c a i d e d e E l F e r r o l p i d e q u e c o n t i n ú e n I 

I l a s o b r a s d e l a A u t o p i s t a d e l A t l á n t i c o | 

I ^ ^ f s f i t 0 ' referente a la necesidad de que c o n t i n ú e n las obras I 
i m F ™ I l del A"an t i co ' ha " d o entregado por e l alcalde de i 
| E l F e n o l Francisco Caamaño González a los componentes de la i 
| | co rpo rac ión municipal. i 
f Dice entre otyas cosas el escrito que " la Autopista representa I 
1 gran paso, e l mas importante para e l desarrollo integral de I 
i Galjcia ' ^ r / 0 ^ ha de demandare a la A d m i n i s t r a c i ó n l a in- I 
I mediata continuidad de las obras, sin perjuicio de resolver mé-
1 diante negociaciones bilaterales, los problemas derivados del régi-
| raen de indemnizaciones o compensaciones, establecidas con los OT-
I f n i s m o s , entidades o personas seriamente afectadas por esta o b 4 
i de tanta importancia para el futuro de nuestro pueblo". 

I T . E 1 S í d i f ^ Gallego de Trabajadores del Mar, integrado I n M 
i Intersmdica Nacional Gallega, sol ici tó permiso para celebrar xmá 
i tacion de protesta por e l bajo precio del berberecho 
i „ mani fes tac ión que c o n c e n t r a r í a a mariscadores de la« riak 
f f Muros t e n d r í a lugar en Noya el p r ó x S T s X ^ , S L ^ 
1 a las cinco y media de la tarde. ' 

E l acto de entrega de la llave de l a ciudad a l artista ^ r e n ü n n 
f i n o . ^ NeSpereiI>a' s* ha Alebrado en el ^ u S S L T S S í 

E l homenajeado asist ió a c o m p a ñ a d o de su hi ja Es ther Gloria 
« . t T r - f hal aban preS€ntes el a M e de la c u d a T C¿lSf v £ I 
S i S f ' 81 ^ aCOmí>añaba la co rporac ión m u n i ^ l y < S , | 

— - a r t V a ^ e t í S I 

t i 
•wte . . w ^ . - ^ • ¿a ^ - ÉitíiT'- «i ^. - .. . • | | 

PE ARTE 

O l e o s d e M u r í e ! e n e l 

C í r c u l o d e l a s A r t e s 

P o r J . T R A P E R O P A R D O 
D 

Matisse escribió un día « L a vx-
pres ión no hay que encontrarla en 
la pas ión que llamea en una cara o 
se evidencia en a lgún gesto violen­
to». Esto mismo, setenta años des­
pués , pudiera afirmarlo el pintor 
Murie l , que en e l Salón Regio del 
Circulo de las Ar tes tiene abierta 
una exposición copiosa. Y valiosa. 
Murie l , a l ejecutar un rostro, busca 
m á s que l a expresión en él, una ac­
titud. E s como si quisiera de ese 
modo respetar ta intimidad del pen­
samiento del ser humano represen­
tado, y a se trate de un «Picr ro t» o 
de « N i ñ a con m u ñ e c a » . 

Naturalmente, e l artista intenta 
reflejar e l c a r ác t e r de l a persona re­
presentada, tal, por ejemplo e l ros­
tro de un ministro o e l de un car­
denal; m á s . en general, los rostros 
se difuminan, y a veces se defor­
man, como si estuvieran reflejados 
en un espejo cóncavo . Pa ra Mur ie l , 
como para «fauves» de l a primera 
época , l a figura tiene un especial 
y diverso tratamiento, pues resulta 
fácil apreciar que no es l a misma 
ni i a concepc ión n i la real ización 
de « T o r e r o » y la de «El P in to r» , 
cuadro este que nos trae recuerdos 
del goticismo de Modigliani. 

H a y en l a obra de este artista un 
original modo de entender los fon­
dos de sus cuadros, siempre adecua­
dos a lo representado. E n ellos em­
plea trazos vigorosos, a veces de 
colores planos, sobre los que el pin-
cér grueso va trazando l íneas que 
se orientan en diversos sentidos, se­
g ú n lo pide el tema elegido. E n 
«El mimo Frede r i ck» hay una mues­
tra c lara de la uti l ización del fon­
do, pues en los espacios vacíos que 
rodean a l personaje, Mur ie l emplea 
masas de color que, a l ser comple­
mentarias, armonizan bien con el 
fuerte colorido de l a figura, en tor­

no a l a cual violetas y azules ta­
mizan las sombras. 

Por cierto que e l artista siente 
por el violeta una especial atrac­
ción, como elemento que quiebra 
e l cromatismo uniforme de algunos 
de sus cuadros. U n lazo violeta, 
por ejemplo, le sirve para romper 
lo que sería m o n o t o n í a en l a albura 
d é un traje femenino, como Cr is -
tino Vera lo hizo en varias de sus 
obras. 

L a carac ter ís t ica principal de M u ­
rie l -—y hay que decir una de las 
m á s importantes— es la de lograr 
l a en tonac ión uniforme de los te­
mas, sea cualquiera e l color básico 
que elija. E n las «Na tu ra l ezas 
mue r t a s» pero, sobre todo en «Pe­
ces» se puede apreciar como el ar­
tista l leva hasta los l ímites la to­
nalidad que pa rece r í a monocroma, 
si no sup ié ramos que en l a ejecu­
ción de la obra ha tenido que em­
plear una paleta variada. 

E n cuanto a la figura, Mur ie l ob­
tiene l a mejor y m á s bella impre­
s i o n e n las de perfil. Algunas, muy 
bellas. Otras muy expresivas, qiie 
no se encasillan en los mé todos de 
la «nueva f igurac ión», sino que se 
ajustan m á s a un neopostimpresio-
nismo, puesto que, manteniendo l a 
f iguración como elemento básico de 
su obra, se va hacia la abs t racc ión 
de l a forma, l iberándola de lo ge­
né r i co a f in de lograr la síntesis de 
lo expresivo, transformando así la 
realidad en poesía, como en sm 
tiempos t r a t ó de hacerlo Souí ine . 

Notable es, por tanto, la exposi­
ción de Mur ie l en e l Cí rculo de las 
Artes, pues trae consigo un aire re­
novador y liberador también de ten­
dencias y trilladas y, por tanto, que 
se hacen caducas a medida que e l 
tiempo pasa y la sociedad evotucio-

E L P R O G R E S O E N B U R E L A 

y Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 
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C O T I Z A C I O N E S D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

B O L S A DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotiza :ión 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

500 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exte r io r 
500 Fomento 
500 Guipuzeoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de C a t a l u ñ a 
150 López Quesada . . . . . . 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1,000 ü r q u i j o i 
500 Vizcaya . . .„ 
500 Bankun ión 
500 Seguros Aurora ..... 
500 Unión y Fén ix . Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1,000 Noroeste 
1.000 Bankisur . . . , . , . „ 

^ i iMaMJM.Whll l in»MIBil 
500 Cartimbao ., 
500 Cartisa 
250 Fibausa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 
500 

Gral . inversiones .. . . 
Popularinsa 

Electra de Vlesgo . 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa IP> 
Fenosa 
Hid C a n t á b r i c o . . . . 
Hid. Ca t a luña . . . . . . . 
Hidrola 
í b e r d u e r o 
Sevil lana 
U Eléct r ica 

500 
500 

S.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
800 
150 
500 
500 
500 

1.000 

Altos Hornos 
Duro-Felguera . . . . . 
Echevar r ía 
Pasa-Renault 
Santa B á r b a r a . . . . . 
Mat y Construe. . 
Santa Ana , 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Nueva M Quijano 
Olarra 
Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 

- 500 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

500 Oros 
500 E e L Aragonesas n 
600 Cepsa ..; 
600 Firestone Híspanla « 
500 Papelera Españo la „ 
500 Papelera de Leiza ... 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Snlace . . . . . . . . . . 
50(' L E Rio Tin to 

(NíVñjBlLiaRIAS Y A U X I L I A R E S 
O t L A C O N S T R U C C I O N 

Aá.ai i . . . . 
500 Cementos Lemona „ 

1.000 Cr is ta le r ía Española . 
500 Dragados 
600 i Colonial 
600 l Metropolitana ...w 
500 Urbis .„ 
500 Valderribas 
500 Vallehermoso 

500 Carnosa 
Tabacalera 
Telefónica 

500 
SÍM' 

500 
500 
500 
500 

1.00( 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

Corp Bancobao . . . 
' E l Aauila'" 
Ebro 
Finanzauto 
Pinanz y Servicios 
Galer ías Preciados 
Grai Azucarera 
Koípe 
Savln , 
Tabacos Fil ipinas ., 
Rumasina 

P lán inve r 1 

1 x 6 Sevi l lana 

NOTA: 
D. = dinero. P s papel. 
Ex - " y dvdo / ex. dcho. 

250 
290 
205 
245 
206 

205 
232 

200 

196 
287 
235 
195 
154 

218 

287 

92 
192 
101 

105 
123 

76 
58,50 
72 
74,50 
80.50 
85 
67 
80,75 
91 
70,50 
83,50 

47,50 
63 

60 
62,50 
92 

250 
296 
205 
245 
206 

205 
232 

200 

195 
287 
231 
195 

d. 227 

285 

103 

75 
58 

73 

85 
68 
80 
90 
68.50 
80 

46,50 
63 

93 

64.50 
92 

94 
93 
97 

70 

98 
62 

193 

58,50 
76 
85 

147 
36 

109 

261 
222 

112 
105,25 
127 
114.50 

240 
167 
93 

81 
77 

333 
166 
167 
157 
82 

67,10 
61,52 

10,50 

ex." 

70 

75 
61 

190,75 

57 
76 
85 

37,50 
110,50 

210 

113 
107 
126 
116 

240 
166.50 

95,50 

80 
78 

333 

p. 125 
80 

67,26 
61,73 

8,75 

250 
282 
200 
246 
204 

200 

208 
200 

197 
280 
235 
200 
153 

287 

247 
285 
200 
246 

200 

200 

195 
278 
232 
194 

p. 152 

95 

102 
128 

59,30 
75,50 
75 

67 
81 
91 
69,50 
82,50 

46 
62 

57 
65 

102 
123 

60 
74 
74 

80 
90 
67 
82 

47,50 

55 

178 

92 

65 

94 
63 

190 

77 
85 

38 
109 

101 

218 
101 

237 
162 
91,50 

82 

161 
163 

215 

67,10 
61,52 

8,75 

p. 176 

ex. 80 
62 

189 

76 
83 

109 

102 

208 
101,50 

240 

93 

82 

67,26 
61,73 

250 
280 
200 

249 
200 
226 
210 
200 

198 
282 
230 
200 
154 
500 

91 

58 
75 

75 
56,50 

79,50 

90,50 
70,50 
83 

45 
61,75 
38 

65 

91 

60 
190 
130 
57 
75 
80 

37 
109 

123 

214 

?40 
165 
92 

81 

326 
163 
163 

80 
120 
120 

67,10 
61,52 

10 

250 
285 
200 

249 
200 
222 

200 

198 
280 

200 
152 
500 

90 

75 

75 

80 

79 
90 
68,50 
82 

46 
62 
39 

190 

52 
77 
84 

110,25 

130 

210 

LA BOLSA EN MADRID 
BARCELONA Y 

236 
165 

94,50 

M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — 
M a l ha comenzado la semana. E l 
índice general baja sólo 13 c e n t é ­
simas que no refleja l a realidad del 
mercado, ya que el corro de mono­
polios recupera 1,61 puntos, gra­
cias a l a subida de Telefónica , y así 
palia l a erosión de la media ponde­
rada. L a s acciones bancarias seña­
lan irregularidad en sus operacio­
nes, subiendo los comerciales 18 
cen tés imas y bajando las industria­
les 54 centés imas . M u y flojo el gru­
po industrial, especialmente el sec­
tor químico- text i l . L o s valores eléc­
tricos en franca desvalor ización, ce­
diendo en la jornada 1,23 puntos y 
papel por absorber al cierre. 

E l índice general cierra a 65 por 
100, con baja de 0,13 puntos, fren­
te a 65,13 del viernes anterior. A l 
f inal , l a oferta predominaba am­
pliamente y el ambiente se mostra­
ba desanimado, con cifras cortas de 
negocio. De un total de 177 valo­
res contratados en renta variable, 
25 suben, 53 bajan y 99 no va r í an . 

B A R C E L O N A , 18.-^- ( C I F R A ) . 
L a primera sesión de l a semana se 
ha desarrollado dentro de un am­
biente de apa t í a y escasa actividad 
en la con t r a t ac ión . E l dinero per­
manece r e t r a ído y l a oferta, s in ex­
cesiva insistencia, p res ionó en casi 
todos los corros, si bien los recor­
tes han sido de escasa cuan t í a . 

A nivel sectorial, los ún icos gru­
pos que tuvieron un comportamien­
to positivo fueron monopolios, a l i ­
m e n t a c i ó n , argr ícolas y forestales. 

Por el contrario, los sectores m á s 
castigados por la pres ión del papel 
fueron cementos, construcciones e 

- inmobiliarias, servicios y varios. 
T a m b i é n se vieron perjudicados por 

67,26 
61,73 

7,50 

Cambios del día, CBolsa y monadi 
llamando al teléfono n9aiai^S 

Extr.l desde las i5h.(tres tarde) 

S E R V I C I O T O T A L 

l a oferta los grupos eléct r icos , s i ­
de rúrg icos y mineros. 

L o s bancos c o n t i n ú a n en su l ínea 
de o r i en t ac ión a l a baja, correspon­
diendo en l a sesión de hoy, los re­
cortes m á s importantes a Vizcaya , 
con 6 puntos; Zaragozano, 5; B i l ­
bao, Nava r ra y Urqui jo , con 3. 

E n total se contrataron 107 cla­
ses de acciones de las que 13 suben, 
50 bajan y 44 repiten cambio. E l 
índice general ponderado cedió 43 
cen tés imas y ce r ró a 61,84. 

B I L B A O , 18.— ( C I F R A ) . — Per­
siste el goteo en la Bolsa ante l a 
pres ión que ejerce la oferta, y vuel­
ve a mostrar esta sesión inaugural 
dominio de signos contrarios, pese 
a la resistencia que se opone a todo 
desmerecimiento. 

As í , en el sector bancario, son 
m a y o r í a los valores que repiten co­
t izac ión , y se produce por el con­
trario, un debilitamiento de l a posi­
c ión que con anterioridad ocupaban 
eléctr icas y s iderúrgicas con recti­
ficaciones de corte moderado. E s t a 
carac te r í s t i ca es la que impone en 
todas las diferencias, a l no regis­
trarse en n ingún caso cor recc ión a l ­
guna que supere los diez enteros 
que desciende Bodegas Bi lbaínas . 

E l volumen de negocio resulta 
muy inferior a lo que podía consi­
derarse normal en su comienzo se­
manal , a l mostrar l a demanda una 
postura de inhibic ión. 

D e l a posición f inal de l a Bolsa 
no se traduce n i n g ú n s ín toma ds 
mejoramiento a corto plazo, a l pre­
dominar en l a mayor í a de los co­
rros el papel. 

Indice general Bolsa de Bilbao: 
62,88 — 0,09 

Suben, 12; bajan, 23, y repi­
ten, 33. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés . . . . . . . . . . . . 
L i b r a esterlina 
L i r a italiana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés . . . . . . . . . . . 
Chel ín a u s t r í a c o , 
Escudos portugueses .... 
Y e n t 

Comprador 

83.767 
36.887 
17,265 

148.292 
9;511 

75.256 
36.901 

236.676 
236.964 

34,439 
17.478 
13,720 
15,269 
20.266 

516,920 
206,628 

33,142 

Vendedor 

84,027 
37.083 
17.337 

149^089 
9.551 

75,573 
37,098 

238,084 
239,052 

34.617 
17,569 
13,785 
15,344 
20,378 

521,744 
208,296 

33,311 

La Corana 

Mientras la Cámara de Comercio 

se declara a favor de la Autopista 
del Atlántico 

^ Tres sindicatos y seis asociaciones de vecinos 

solicitan un debate del Gobierno 
L A C O R Ü Í Í A , 18.— ( C I F R A ) . -

L a p a r a l i z a c i ó n de las obras de 
l a "Au top i s t a del A t l á n t i c o " s u ­
pone u n a d i l a p i d a c i ó n que no de­
be soportar n inguna e c o n o m í a , y 
menos l a nuest ra , s e g ú n se puso 
de manif iesto en e l ú l t i m o pleno 
de l a C á m a r a Of i c i a l de Comer­
cio, I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n , de 
L a C o r u ñ a . 

L a C á m a r a se m o s t r ó a favor 
de l a autopista y de u n a indus­
t r i a l i z a c i ó n rac ional , en l a que 
se tengan en cuenta los intereses 
e c o n ó m i c o - s o c i a l e s y se evite l a 
c o n t a m i n a c i ó n . 

Igualmente , se a b o g ó en e l ple­
no por u n a r e v i s i ó n de l a legis­
l a c ión vigente en mate r ia de ex­
p r o p i a c i ó n forzosa que d e b e r í a 
l levarse a cabo con l a m á x i m a 
urgencia. 

P O L E M I C A 
Sol ic i t a r del Gobierno u n de­

bate pa ra c l a r i f i ca r lo que s u ­
pone de hecho l a autopista del 
A t l á n t i c o , n a sido uno de los 
acuerdos adoptados por tres s i n d i ­

catos y seis asociaciones de ve­
cinos de L a C o r u ñ a . 

S e g ú n h a n manifestado, en este 
debate p a r t i c i p a r í a n todos los 
sectores profesionales y de la 
a d m i n i s t r a c i ó n gallegos, a s í co­
mo movimientos ciudadanos, or­
ganizaciones sindicaleB, fuerzas 
po l í t i ca s y los directamente afec­
tados. 

P i d e n t a m b i é n , que se adopten 
medidas p a r a mejorar l a carre­
tera 550 y que el Gobierno re^ 
suelva el paro que se pueda pro­
duci r como consecuencia de Id 
p a r a l i z a c i ó n de las obras de W 
autopista. 

L o s sindicatos que sol ic i tan es­
tas medidas son " D a Pesca G a ­
lega" , "Galego do Manipulado­
res do P e l x e " y "Ga lego de T r a » 
bailadores de H o s t e l e r í a " . 

L a s asociaciones de vecinos qu« 
t a m b i é n par t i c ipan en l a peti­
c ión son las de Riazor , Culleredo» 
S a n Pedro de Nos, S a n t a Marga­
r i t a d é l as F lo res y de F e a n s -
Meixue i ro . 
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C o n o t r o 1279 

p o r s u p u e s t o . 
Eta un gran reto; pero también una 

, gran oportunidad, ya que sólo se 
debían perfeccionar los logros 
anteriores de nuestra Gama 127 La más 
reconocida y valorada dentro y fuera 
del país, tanto a nivel de expertos 
como de usuarios en general. ^ 
Así se ha llegado a configurar el nuevo 
127, en el que destacan especialmente 
estas innovaciones: 

Interior más confortable... 
«..donde puede observar todas 
estas novedades: 
nuevo volante de material 
expandido, salpicadero de 
nuevo diseño 
con Cuentarevoluciones 
electrónico, lavacristales 
eléctrico y limpiaparabrisas 
de dos velocidades, testigo ' ' 
de freno de mano y de presión 
del líquido de frenos, termómetro de 
temperatura del agua. Asientos más 
mullidos con reposacabezas y tapizado 
de gran calidad. Palanca para abatir 

ios asientos 
anteriores, 

reposabrazos. Mayor confort y 
comodidad en ese 80% de espa­
cio útil característico del 127 

Carrocería más estética 
y funcional... 
•..gracias a su nuevo diseño 
frontal, con calandra más ampliaU 
y moderna, en la que se Integran 
los faros. Capó plano que ofrece mayor 
penetración aerodinámica. 

Parachoques de resina 
elástica, que 

Incorporan las 
luces de 

posición. Mayor 
superficie . 
acristalada, 

con lo que 
se aumenta 

JIÍP'r" la visibilidad 
t y luminosidad 
interior y cristales 

posteriores practicables. Molduras 
laterales de goma para proteger la 
carrocería. Nuevo sistema de válvulas 
de aireación. Mejor acceso al maletero 
Todo para lograr una línea más estética 

situada en el lateral 
del respaldó para mayo 
comodidad. 
Habitáculo totalmente 
recubierto de moqueta. 
Mayor nivel de 
Insonorización. Palanca de 
cambió con empuñadura 
de caucho. Huevos 

y funcional. 

Mecánica mas 
% robusta y de 
f ' mayor 

economía... 
^..más duraderas 
con reducción 
del régimen 

máximo y nuevo 
sistema de anclaje del 

motor, lo que permite un menor 
desgaste, menor consumo y menor 
rumorosidad. Embrague más resistente* 
con disco de mayores dimensiones y 

^ 'mm.h pedal más sensible. 
• •• f l l i f f i^^ Nueva caja de 

velocidades^ 
más suave y 
de mayor 

precisión. 
Nuevo 

carburador, 
Nuevas 

versiones 
preparadas para 

gasolina normal o super. En general: 
gran reprise, una mecánica más robusta 

y mayor economía de 
consumo 
y de mantenimiento. 

Más posibilidades de 
elección. . . 
st.por sus modalidades de 
dos, tres y cuatro puertas^ 
que combinadas con ef ; 
tipo de gasolina a utilizar 
(normal o súper) colores 
de carrocería, tapizados y 
niveles de terminación 
(127,127Cyl27-CL)dan 
lugar a múltiples opciones 
entre las que cada usuario 
puede encontrar ja que 
se ajuste más a sus deseost 

Desde 216.500 Fts. E F . 

Nuevo 127. 
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M A D R I D , 18.—(CIFRA).—Pasadas 
las once de la m a ñ a n a dieron co­
mienzo en e l Palacio de l a Mon-
cloa las reuniones entre los l íde­
res pol í t icos y los miembros de l 
Gobierno, que estudiaron l a adop­
ción de un acuerdo en temas de 
cambios polí t icos y económicos . 

E l profesor Tierno Galván a su 
llegada dec la ró que h a b í a n reci­
bido tarde la d o c u m e n t a c i ó n que 
ayer les envió e l Gobierno y que 
apenas l a h a b í a n podido estudiar 
aunque estaban de acuerdo con 
los temas prioritarios de d iscus ión 
que h a b í a fijado e l Gobierno: 
Prensa , Nueva L e y del Derecho 
de Asociación, Orden Púb l i co y 
Reforma del Código C i v i l . 

Santiago Carr i lo , secretario del 
Partido Comunista, dec la ró que en 
este f in de semana no h a b í a n man­
tenido ninguna r e u n i ó n con e l 
presidente del Gobierno. Respecto 
a los medios de difusión del Es ta ­
do dijo que deb ían tener u n con­
t ro l parlamentario. 

Po r su parte, Fel ipe González, 
p r imer secretario del P S O E , de­
c l a r ó que hoy iban a proponer u n 
c o m i t é de control para los medios 
de comun icac ión del Estado "a 
v e r s i empieza a funcionar ya e l 
lunes". Respecto a l diario "Pue­
blo" dijo que e ra u n tema m á s 
complicado. 

A las 13,45 horas abandonaron 
s i m u l t á n e a m e n t e e l Palacio de l a 
Moncloa José Pedro P é r e z L l o r c a 
de U C D y Raú l Morodo del Grupo 
Parlamentario Mixto. Ambos coin­
cidieron en s e ñ a l a r que la r e u n i ó n 
pol í t ica a la que h a b í a n asistido, 
se desarrollaba "bien" en t é rmi ­
nos generales. 

P é r e z L lo rca dec la ró que se ha­
b í a producido un consenso prác t i ­
camente mayoritario en los temas 
analizados, y des tacó la c reac ión 
de dos comisiones de control para 
R T V E y para la antigua Cadena 
del Movimiento. 

Por s u parte, R a ú l Morodo dijo 
que t a m b i é n se hab í a analizado la 
modi f icac ión del Código Pena l y 
que faltaba por estudiar e l capí­
tulo referido a Orden Púb l i co . 

Por lo que se refiere a l p r imer 
punto man i f e s tó que se a p r o b ó 
u n nuevo criterio referido a l adul-

«CUMBRE DE LA MONCLOA" 

La reunión de la "comisión política" 
continuará el próximo viernes 
• AYER SE TRATO DE LA REFORMA DEL CODIGO PENAL, DERECHO 

DE REUNION Y ASOCIACION Y CONTROL PARLAMENTARIO 
DE MEDIOS DE COMUNICACION ESTATALES 

El tema de orden pú­
blico, aplazado para 
la próxima reunión 

terio y amancebamiento, con la 
reserva de Al ianza Popular. 

"TODO HA IDO MUY B I E N " 
"Todo ha ido muy bien, franca­

mente bien" d e c l a r ó a " C i f r a " el 
presidente Adolfo Suárez , a l tér ­
mino de l a r e u n i ó n de l a "Comi­
s ión Po l í t i ca" celebrada hoy en 
e l Palacio de l a Moncloa. 

L a r e u n i ó n , que c o n t i n u a r á e l 
p r ó x i m o viernes, t r a t ó preferen­
temente los temas de reforma del 
Código Penal , Derecho de R e u n i ó n 
y Asoeiac ión y Control Parlamenta­
rio de los Medios de Comunicac ión 
Estatales. E l tema de Orden Públ i ­
co ha quedado aplazado para l a 
p r ó x i m a r eun ión . 

E l ministro de Just ic ia , Landeli-
no L a v i l l a , man i f e s tó a su salida 
de la r e u n i ó n que la reforma del 
Código Penal , en la que es tá tra­
bajando y a la Comis ión de Codi­
ficación, e s t a r á concluida lógica­
mente d e s p u é s de la p r o m u l g a c i ó n 
de l a Nueva Cons t i tuc ión . Aunque 
hay unas reformas parciales que 
pueden estar terminadas en fecha 
muy p r ó x i m a . 

Por su parte Santiago Carr i l lo 
man i f e s tó , r e f i r i éndose a l tema de 
los Medios de Comunicac ión Esta­
tales, que s e r á una de legac ión par­
lamentaria la que r e d a c t a r á un 
proyecto de estatuto para que se 
ejerza u n control sobre l a obje­
tividad de los Medios, su adminis­
t r ac ión , así como la c reac ión de 
emisoras regionales. E n cuanto a 
Radio y Televis ión Españolas se 
t r a t a r á de forma muy urgente 

A U D I E N C I A S D E L R E Y 

# SIN ACUERDO SOBRE LA LEY DE PELIGROSIDAD 
SOCIAL, PORQUE EL GOBIERNO CREE QUE AUN 
CEBE SEGUIR VIGENTE 

sobre la c r e a c i ó n de un consejo 
rector. 

E l l í de r de Al ianza Popular, Ma­
nuel F raga , d e c l a r ó que s u parti­
do tiene e l cri terio de que no es 
posible dar un consenso general 
a u n programa legislativo, s in co­
nocer el texto, y por ello reserva 
su posic ión para cuando se discu­
ta en las Cortes. "Hemos interve­
nido, dijo en los puntos de m á s 
consenso pero creemos q u é mu­
chas de las medidas prejuzgan te­
mas constitucionales y en otras 
cada partido tiene su propio cri­
terio". 

E l ministro del Interior , Rodolfo 
M a r t í n V i l l a , dec la ró que en la 
r e u n i ó n h a b í a intervenido para 
exponer l a L e y de Orden Púb l i co , 
libertades en general y derecho 
de r e u n i ó n y asociación. 
, S e g ú n Fel ipe González se acor­
dó remi t i r las discusiones a una 
s u b c o m i s i ó n de las Comisiones que 

existen en las Cortes, concreta­
mente la dependiente de l Ministe­
rio de Cul tura donde se r e c i b i r á 
toda la i n f o r m a c i ó n del Gobierno 
y de los trabajadores para adop­
tar las medidas que se acuerden. 

González a ñ a d i ó que t a m b i é n 
se hab í a entrado en e l estudio 
del ejercicio de las libertades e n 
l a Prensa normal y en l a nueva 
r egu l ac ión de los derechos de re­
u n i ó n y asociac ión, aunque no hu­
bo acuerdo sobre l a d e r o g a c i ó n 
de l a L e y de Peligrosidad Social 
porque e l Gobierno cree que a ú n 
debe seguir vigente, no obstante 
se l legó a l acuerdo de supr imir 
de l a L e y a r t í cu los que regulan 
restricciones a las libertades. 

Po r otra parte, la despenaliza-
ción del aborto y del adulterio 
— s e g ú n ha podido saber " C i f r a " — 
s e r á n las dos modificaciones m á s 
relevantes incluidas en la reforma 
del Código Penal , y en las que 

han estado de acuerdo la m a y o r í a 
de los parlamentarios. 

COMISION E C O N O M I C A 
GOBIERNO-OPOSICION 

M A D R I D , 18.—(CIFRA).—Mañana 
vo lverá a reunirse en e l Palacio 
de Castellana, 3, l a comis ión que 
estudia e l programa económico 
del Gobierno, dec l a ró a " C i f r a " , e l 
ministro de Hacienda, s e ñ o r Fer ­
n á n d e z Ordóñez a l f inalizar la re­
u n i ó n que l a comis ión mantuvo es­
ta m a ñ a n a en e l Palacio de la 
Moncloa. 

F e r n á n d e z O r d ó ñ e z a ñ a d i ó que 
se ha aprobado gran parte del do­
cumento elaborado por las comi-
sienes y que se ref ieren a los ca­
p í tu los de materia f iscal , gasto pú­
blico, polí t ica coyuntural , etc. 

"No se h a b l ó , a ñ a d i ó e l minis­
tro, de la oposición de las Centra­
les a l pacto, pero s í puedo asegu­
ra r que se es tá teniendo en cuen­
ta su opinión. Respecto a s i ha­
b r í a negociaciones con las Centra­
les, e l ministro ind icó que no lo 
sabía . 

Por su parte, R a m ó n Tamames 
representante del P . C . en esta 
comis ión dijo que se h a b í a avan­
zado mucho, en e l estudio de los 
temas y que c re ía que m a ñ a n a po­
d r í a n terminar las discusiones. 

M a ñ a n a se c o n t i n u a r á , añad ió Ta ­
mames, con el estudio de los te­
mas restantes. 

Sobre el tema de los salarios 
añad ió que se establece e l 22 por 
ciento como tope de subida, aun­
que hoy se h a b í a n estudiado opre-
elaciones sobre dicho tope, y que 
podía asegurar que no se merma­
r á la capacidad adquisitiva de na­
die. 

D O C U M E N T O S E S T U D I A D O S E l L A ' C U M B R E 

D E L A M O N C L O A " C E L E B R A D A A Y E R 

S . M , recibió a Rafael Jiménez de Porga 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — D u ­
r an te l a m a ñ a n a de hoy, en e l 
P a l a c i o R e a l , h a n sido recibidas 
por S . M . e l R e y las siguientes a u ­
d ienc ias : 

—Jueces, magistrados y fiscales 
que componen l a segunda promo­
c i ó n de alumnos de l a E s c u e l a 
J u d i c i a l , en sus bodas de p la ta , 
presididos por Ange l Escudero de l 
C o r r a l , presidente del T r i b u n a l 
Supremo. 

— J u n t a de Gobierno del Co le ­
gio O f i c i a l de F a r m a c é u t i c o s de 
M a d r i d , presidida por Pedro G ó ­
mez de A g ü e r o y Agui le ra . 

— J u n t a D i r e c t i v a del C l u b A t l é -
t ico de S a n S e b a s t i á n , presidida 
por J o s é Antonio T r e c e t G a r m e n -
d ia , y a c o m p a ñ a d o s por B e n i t o 
C a s t e j ó n , presidente del Consejo 
Super io r de Deportes. 

—Tenien te general Leand ro E n ­
r ique A n a y a , embajador de l a R e ­
p ú b l i c a Argen t ina en E s p a ñ a . 

— J o s é G a r i c , director del C e n -

4iro Iberoamericano de Coopera­
c i ó n . 

— J u a n Diez Nico lás , director 
general del Ins t i tu to de l a O p i ­
n i ó n P ú b l i c a . 

—Domingo L ó p e z Alonso, pre­
sidente del B a n c o de Va l l ado l id . 

-HLUÍS J a ú d e n e s y G a r c í a de S o ­
l a , con J u a n Antonio C a s t e l l a ­
nos, de Acc ión Reg iona l Anda luza 
{ A . R . A . ) . 

— R a f a e l J i m é n e z de P a r g a C a ­
brera . 

— M . C h a r l e s Venecke, corres­
ponsal de L e Monde. 

— T a m b i é n fue recibida por S u 
Majes tad , u n a c o m i s i ó n de gene­
ra les de In tendenc ia , presidida por 
e l general intendente general, J o ­
s é B e n i t o PelHcer , director de 
Asuntos E c o n ó m i c o s de l a Sec re ­
t a r í a G e n e r a l del E j é r c i t o y O r ­
denador G e n e r a l de Pagos, que ie 
c u m p l i m e n t ó , con motivo de l a 
fest ividad de S a n t a T e r e s a de J e ­
sús , pat rona de dicho Cuerpo. 

H O Y I N I C I A S U A R E Z S U V I S I T A 

A I N G L A T E R R A £ I R L A N D A 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 

presidente del Gobierno, Adolfo 
S u á r e z , e m p r e n d e r á a p r imeras 
h o r a § de l a m a ñ a n a , d í a 19, u n 
v ia je en que v i s i t a r á I n g l a t e r r a 
e I r l a n d a . 

A las once de l a m a ñ a n a l l e ­
g a r á a Londres , donde s e r á r e c i ­
bido por e l secretario del Pore ing 
Off ice y el embajador de G r a n 
B r e t a ñ a en Madr id . 

E l presidente del Gobierno se 
e n t r e v i s t a r á con el p r imer m i n i s ­
t ro i n g l é s , m í s t e r Ca l l agham, en 
presencia de los min is t ros ^de 
Asirntos Exte r io res de ambos p a í ­
ses. Po r l a tarde, e l s e ñ o r S u á r e z 
m a n t e n d r á u n a conferencia de 
P r e n s a y se e n t r e v i s t a r á con Mes. 
T h a t c h e r , a c o m p a ñ a d a de m í s t e r 
D a v i s y posteriormente, g r a b a r á 
u n a entrevis ta p a r a l a e m i s i ó n 
" T o n i g h t " , de l a t e l ev i s ión i n -

Eü jueves, d ía 20, e l presidente 
del Gobierno r e c i b i r á e l saludo 

de los representantes de la- e m i ­
g r a c i ó n e s p a ñ o l a en I n g l a t e r r a y 
de l a C á m a r a de Comercio. S a l ­
d r á , p a r a D u b l í n , a donde l l e g a r á 
a l as doce de l a m a ñ a n a , siendo 
recibido en e l aeropuerto por e l 
p r imer minis t ro , J a c k L y n c h , y 
el min is t ro de Asuntos E x t e r i o ­
res, M i c h e l O 'Kennedy . -

D e s p u é s de u n almuerzo p r i ­
vado se e n t r e v i s t a r á a p r imeras 
horas de l a tarde, con e l p r imer 
minis t ro , pa ra cont inuar u n a r e u ­
n i ó n de t rabajo de las delegacio­
nes de ambos pa í s e s . 

M á s tarde, m a n t e n d r á u n a nue­
v a c o n f e r é n c i a d e ' P r e n s a y u n a 
entrevis ta televisada, p a r a r e c i ­
bir, a c o n t i n u a c i ó n , a l a P r e n s a 
e s p a ñ o l a y u n grupo de represen­
tantes de l a comunidad e s p a ñ o l a . 

E n " D u b l í n C a s t l e " c e n a r á con 
el p r imer min is t ro i r l a n d é s , y a 
p r imeras horas de l a noche, e m ­
p r e n d e r á v ia je de regreso a M a ­
drid. 

M A D R I D , 1 8 . — ( C I F R A ) . — Dos 
nuevos documentos fueron estu­
diados a lo largo de esta jorna­
da en l a "Cumbre de L a Moncloa", 
y a los que ha tenido acceso " C i ­
f ra" . Estos documentos, de singu­
l a r importancia, se ref ieren res­
pectivamente a objetivos de la po­
l í t ica legislativa y a modif icac ión 
de las normas que regulan los de­
rechos de r e u n i ó n y de asociación 
pol í t ica . 

E n t r e otros asuntos, en dichos 
documentos elaborados por e l Go­
bierno se incluyen los temas de: 
L iber tad de Expre s ión , Secretos 
Oficiales, Código Pena l (Mujer), 
Leyes Fundamentales, Libertades 
Púb l i ca s , Revis ión de Cuan t í a s ) , 
L e y de Peligrosidad Social y Có­
digo de Jus t ic ia Mili tar . 

E l texto í n t e g r o , de los que " C i ­
f r a " h a tenido conocimiento en 
medios pol í t icos no gubernamenta­
les, es e l siguiente: 

L o s objetivos de pol í t ica legis­
lat iva a corto plazo propuestos se 
centran en l a i n t r o d u c c i ó n de re. 
formas parciales y urgentes para 
l a a d a p t a c i ó n del ordenamiento j u ­
r íd ico a las exigencias propias de 
l a nueva realidad d e m o c r á t i c a . L a 
coincidencia podr í a expresarse en 
torno a las siguientes l íneas di­
rectr ices, que no prejuzgan n i in­
terf ieren: 

a) L a plenitud de competencia de 
las Cortes para su debate y deci­
s ión. 

b) Los t é r m i n o s en que deba pro­
ducirse l a r egu lac ión definit iva en 
e j e c u c i ó n y cumplimiento de los 
mandatos constitucionales. 

I . L I B E R T A D DE E X P R E S I O N 
Prensa: 
— S u b s i s t i r á la ob l igac ión de de­

pós i to previo de publicaciones, s i 
bien e l secuestro sólo p o d r á de­
cretarse por la autoridad judicia l , 
en v i r t u d de denuncia del fiscal, 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a o de 
cualquier persona interesada. 

—Cualquier denunciante p o d r á 
a c o m p a ñ a r , con s u denuncia, una 
propuesta de nota de rectifica­
ción, ac la rac ión o rép l ica . E n ta l 
caso, l a autoridad jud ic ia l d a r á 
opc ión a la publ icac ión para inser­
tar, en e l n ú m e r o siguiente a su 
r ecepc ión , l a nota de ac larac ión , 
rec t i f icac ión o rép l ica . S u inser­
ción, s in comentarios n i apostillas, 
comporta e l p e r d ó n del ofendido 
y l a pub l icac ión no p o d r á volver 
sobre l a cues t ión . E n los t é rmi ­
nos indicados se e n t e n d e r á cum­
plido e l t r á m i t e de conci l iación. 

— E l procedimiento judicial que, 
e n su caso, haya de seguirse se 

d e s a r r o l l a r á en plazos breves y 
estrictos. 

— L a d e t e r m i n a c i ó n de responsa­
bilidades principales y subsidia­
rias se a j u s t a r á a lo establecido 
en e l Código Penal . 

— L a sentencia, cuando no sea 
absolutoria, f i ja rá preceptivamen­
te e l importe de l a i n d e m n i z a c i ó n 
por perjuicios morales. L a c u a n t í a 
se f i jará en función a l valor en 
venta del n ú m e r o de la pub l i cac ión 
y de l a c i f ra de t i rada dé la mis­
ma. 

Secretos Oficiales: 
—Se r e v i s a r á n los supuestos le­

gales en que pueda una materia 
ser declarada reservada y se res­
t r i n g i r á l a d e t e r m i n a c i ó n de los ór­
ganos competentes para hacer l a 
dec la rac ión . 

I I . CODIGO P E N A L 
Con c a r á c t e r urgente p o d r í a n 

abordarse las siguientes reformas: 
1) Relacionadas especialmente 

con l a mujer : 
—Despena l i zac ión del adulterio 

y e l amancebamiento (a r t í cu lo 449 
a 452 y ú l t i m o p á r r a f o del a r t í cu lo 
443 con modi f icac ión de concor­
dantes en e l Código C i v i l ) . 

—^Regulación de l a exped i c ión 
de anticonceptivos, l ím i t e s de pu­
blicidad y consiguiente despenali­
zación. 

—Modif icación de las edades de 
la mujer tomadas en c o n s i d e r a c i ó n 
para l a t ip i f icación del rapto (ar­
t ículos 440 y siguientes) y del es­
tupro (ar t ícu los 434 y siguientes). 

2) Relacionadas con las Leyes 
Fundamentales y referencias a l 
Movimiento Nacional. 

—Despena l izac ión en general y 
particularmente las referencias de l 
Capí tu lo I , T í tu lo H . 

— S u p r e s i ó n de la Secc ión Cuar ta 
(delitos contra las Leyes Funda­
mentales). 

3) Relacionadas con las liberta­
des púb l i ca s : 

a) Reuniones y Asociaciones Ilí­
citas. 

—Modif icación del a r t í cu lo 166, 
172 y concordantes estableciendo 
una nueva t ipi f icación que com­
prenda sólo los fines contrarios a 
la moral púb l i ca o .en general, a 

' la comis ión de a l g ú n delito. Se 
m e n c i o n a r á t a m b i é n especialmen­
te l a u t i l ización de medios violen­
tos dentro de l a t ip i f icación y se 
p r o t e g e r á e l pluralismo pol í t ico . 

b) Propagandas ilegales. 
—Estos delitos p e r d e r á n sustan-

tividad y d e s a p a r e c e r á n como ta­
les. L a p ro t ecc ión penal de l a l i ­
bertad de Prensa se h a r á a t r a v é s 
del Código Pena l en general, mo­

dificando lo necesario en mater ia 
de injurias y calumnias, reinlrodu-

iendo la f igura de la apología del 
delito y con las especialidades im­
prescindibles en l a t ipif icación de 
delitos de Prensa e Imprenta. (Es­
te tema se desarrolla t a m b i é n a l 
t ratar de la l ibertad de exp re s ión ) . 

4) Revis ión de Cuant : -s . 
— E n l ínea semejante a lo pre­

venido en l a L e y 39/1974 de 28 de 
noviembre se e l e v a r í a n las cifras 
consignadas en el Código Pena l 
como c u a n t í a , valor o cantidad ob­
jeto del hecho punible, lo que 
l levar ía indirectamente una reba­
j a general de las penas ya impues­
tas o por imponer en los delitos 
tipificados en v i r t ud de dichas ci­
fras. L a desva lor izac ión del dinero 
en los ú l t imos tres años justif ica, 
a d e m á s , esta medida que i r á uni­
da a una r e c o n s i d e r a c i ó n de las 
c u a n t í a s de las multas al alza, pe­
ro no a u t o m á t i c a m e n t e , sino en 
v i r tud de los nuevos criterios de 
polí t ica cr iminal . 

I I I . L E Y DE P E L I G R O S I D A D 
SOCIAL 

—Revis ión t é cn i ca de los tipos 
figurados e n l a legis lac ión vigente. 

— S u p r e s i ó n de tipificaciones de 
c a r á c t e r meramente predellctivos 
y, en su caso, i n s t r u m e n t a c i ó n de 
medidas asistenciales. 

—Prec i s ión del c a r á c t e r no pe­
nal de las medidas de seguridad, 
tanto en su conf igu rac ión legal co­
mo en su e jecuc ión , con neta dir 
fe renc iac ión , en cuanto a sus ca­
r ac t e r í s t i ca s y r e g í m e n e s , de los 
establecimientos de r ehab i l i t a c ión 
social respecto de los penitencia­
rios. Adopc ión a este f in de me­
didas urgentes sobre los estable­
cimientos existentes, en tanto se 
ejecuta e l programa en curso de 
nuevas construcciones e instala­
ciones. 

—Resolver provisionalmente — a 
reserva de l a so luc ión f ina l de con­
junto— el problema de la duali­
dad de competencia jur isdiccional 
y de t ipif icación de conductas en 
e l Código Pena l y en l a L e y de 
Peligrosidad Social . 

— C o n e x i ó n especí f ica con e l nue­
vo tratamiento penal de l a rein­
cidencia, a efectos de art icularlo 
con l a cons ide rac ión de l a profe-
sionalidad o h a b i t u á l i d a d delictiva 
como supuesto de peligrosidad so­
cia l . 

IV. CODIGO DE J U S T I C I A 
M I L I T A R 

—Recons ide rac ión de sus l ími tes 
en re lac ión con l a competencia de 
la ju r i sd icc ión mi l i tar : 

(Pasa a la página siguiente) 
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a) Por razón de delito: Resolver 
l a dualidad de tipificaciones en­
tre el Código Pena l y c o m ú n y e l 
Código de Jus t ic ia Mili tar , res t r in 
g iéndose és te al ámbi to de los de­
litos militares. 

b) Por razón de lugar: L i m i t a r 
la competencia de la ju r i sd icc ión 
mil i tar a los actos cometidos en 
centros o establecimientos o lu­
gares estrictamente militares. 

c) Por i;azón de l a persona: Rev i ­
sar los supuestos de desafuero y 
los t é r m i n o s en que se resuelve 
la competencia cuando concurre 
personal mil i tar y no mi l i ta r en 
unos mismos hechos que no consti­
tuyan delito mil i tar . 

d) Res t r icc ión de fuero personal, 
respecto de las fuerzas de orden 
públ ico cuando a c t ú e n precisa­
mente como tales, a los casos en 
que lo hagan bajo ó r d e n e s exclu­
sivas de l a autoridad mil i tar . 

e) Fortalecimiento de las garan­
t ías procesales en los procedimien­
tos de l a ju r i sd icc ión mil i tar . 

D E R E C H O S DE REUÑiON 
Y DE ASOCIACION P O L I T I -
C A 

I . Derecho de Reunión: 
L a reforma de l a legis lación ge­

nera l reguladora del derecho de 
r e u n i ó n d e b e r í a efectuarse sobre 
la base de las siguientes premisas: 

1. —^Ampliación del concepto de 
reuniones privadas (exentas de to­
da i n t e rvenc ión administrativa) a 
todas aqué l l as cuyo n ú m e r o no su­
pere las cincuenta personas, así 
como a aqué l l as que convoquen y 
celebren las personas físicas en 
lugares de públ ico esparcimiento 
por razones familiares o de amis­
tad, siempre que la asistencia es té 
l imitada mediante invi tac ión no­
minativa. 

2. — R é g i m e n de l ibertad para las 
reuniones en local cefrado, eon 
una simple comun icac ión previa a 
la autoridad administrativa, que 
sólo podr ía disolver e l acto s i du­
rante su transcurso se producen 
alteraciones graves del orden o se 
cometa o intente cometer a lgún 
delito. 

3. —Idént ico r é g i m e n —liber tad 
con comunicac ión previa— para las 
reuniones-concentraciones en loca­
les cerrados, e n t e n d i é n d o s e por és­
tas aquél las cuyo n ú m e r o de asisr 
tentes exceda de quinientas perr 
sonas; pero con posibilidad por 
parte de la Admin i s t r ac ión , en es­
te casó, de suspenderlas a pr ior i 
cuando sus fines sean manifiesta­
mente ilícitos (delictivos) de modi­
ficar las condiciones de su cele­
b rac ión y de disolverlas ' en los 
mismos supuestos que en e l caso 
de las reuniones en locales cerra­
dos, así como cuando se produz­
can ocupaciones de inmuebles. 

4. —Mantenimiento del r é g i m e n 
actual para las reuniones en luga­
res abiertos a l uso públ ico (mani­
festaciones): Esto es, au tor izac ión 
previa con silencio positivo. E l ré­
gimen de s u s p e n s i ó n y disolución 
se r í a e l mismo previsto en e l apar­
tado anterior/ 

5. —Establecimiento de un pro­
ceso judicial sumario para l a tu­
tela del ejercicio de este derecho 
y la i m p u g n a c i ó n de las resolucio­
nes administrativas que recaigan 
en este ámbi to , ante los tribuna­
les de justicia. 

6. —Se c o n f i g u r a r á la responsabi­
lidad de los solicitantes o promo­
tores por cuyo dolo o negligencia 
se hubiera incumplido las normas 
o se hubieran producidos resulta­
dos delictivos o perturbadores. 

7. —Posibilidad de l imitar legal­
mente e l ejercicio del derecho de 

man i fes t ac ión a días y horas con­
cretas, en la misma l ínea que se 
pronuncian alguna? legislaciones 
europeas, a f in de no perturbar en 
exceso e l desarrollo de las acti­
vidades laborales y e l t ráf ico via-
rio por razones de lugar o con­
currencia de otras manifestacio­
nes. 

—Todas estas limitaciones a l 
ejercicio del derecho tienen como 
fundamento primordial la salva­
guarda de los derechos de los ter­
ceros y, por lo que a las manifes­
taciones se refiere, l a g a r a n t í a de 
la libertad de c i rcu lac ión privada. 

11. Derecho de Asociación Po­
lítica: 

L a reforma del ordenamiento le­
gal que disciplina en la actuali­
dad e l ejercicio de este derecho 
(Ley 21/1976, de 14 de junio, y Rea l 
Decreto-Ley 12/1977, de 8 de febre­
ro) debe r í a acomodarse a los prin­
cipios siguientes: 

1. —Regulac ión sucinta de la es­
t ructura elemental de las asocia­
ciones de este c a r á c t e r , con e l 
f in de que su organ izac ión y fun­
cionamiento se acomoden a crite­
rios democrá t i cos . 

2. — L a inscr ipc ión en e l Regis­
tro de Partidos Pol í t icos se pro­
duc i r á por e l transcurso de un 
plazo b r « v e desde e l depós i to de 
los estatutos, salvo que dentro de 
é l se haya ejercitado acc ión que 
pretendiera la dec l a rac ión judic ia l 
de su ilegalidad. » 

3. —Decisión judic ia l , asimismo, 
para la su spens ión o disolución de 
las asociaciones, cuando realizaran 
actividades ilegales o fueran pro­
cesados 'o condenados asociados, 
siempre que actuaran en nombre 
y por cuenta de aquél las , 

4. —^Establecimiento de un pro­
ceso judic ia l sumario para cono­
cer y resolver todos estos supues­
tos, ante los Tr ibunales de Just i ­
cia. 

5. —Regulac ión de un sistema de 
financiación estatal a los partidos 
polí t icos, con dos medidas bás i cas : 

—Establecimiento de u n siste­
m a objetivo de subvenciones en 
función de l a r e p r e s e n t a c i ó n par­
lamentaria obtenida. 

—Fomento de las donaciones 
particulares a los partidos polí t i­
cos mediante e l estudio de u n r é ­
gimen de beneficios fiscales a las 
mismas. 

S a 1 ^ c f e r í r L a Delegación de Trabajo de Huelva 
Facultad de Medicina — — 

DEJA SIN E F E C T O LAS AUTORIZACIONES 
PARA EFECTUAR HORAS EXTRAORDINARIAS 

navales, "Santo Domingo" 

DE LOS 7 4 5 ALUMNOS 
AFECTADOS POR LA 

SELECTIVIDAD 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

18. — ( C I F R A ) . — Setecientos cua­
renta y cinco alumnos afectados 
por la selectividad decretada en 
la Facul tad de Medicina han ini­
ciado la segunda noche de encie­
r ro en el aula n ú m e r o 8 del cen­
tro, muchos de ellos a c o m p a ñ a d o s 
por sus padres. 

Una comis ión de padres y alum­
nos se e n t r e v i s t ó por espacio de 
casi dos horas con e l decano de 
la Facultad, profesor Váre l a Nú-
ñez, quien les indicó que se h a b í a 
aplicado el Decreto aprobado por 
e l Ministerio. 

Los alumnos afectados por l a 
selectividad tienen previsto cele-

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — T r e s 
largas huelgas c o n t i n ú a n acapa­
rando l a a t enc ión en e l mundo la­
boral : la de transportes de León, 
con 23 d í a s de d u r a c i ó n ; l a de la 
cons t rucc ión de C á c e r e s que entra 
hoy en su tercera semana, y la de 
limpieza de Oviedo de quince días 
s in que para ninguna de ellas se 
vea una solución clara e inmedia­
ta. 

E n otro orden de cosas, hay que 
s e ñ a l a r l a huelga de hambre de 
los trabajadores de construcciones 

brar una mani fes tac ión el , próxi­
mo jueves, para lo cual se solicita­
r á e l correspondiente permiso a l 
Gobierno C iv i l . 

TOVAR, M A Y O R A L Y C H I V I T E 
PIDEN ACOGERSE A L A AMNISTÍA 
• Barcelona: No sa l ió ningún preso 

pol í t ico de la Cárcel Modelo 
M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — L o s 

abogados de Vladimiro F e r n á n d e z 
Tovar , Pablo Mayoral Rueda y Ma­
nuel Blanco Chiyite, han presenta­
do los correspondientes escritos 
en los que se solicita la apl icación 
de la amn i s t í a para sus defendidos, 
s e g ú n se informa a " C i f r a " en me­
dios ju r íd icos . 

Los letrados González Berzosa y 
Carvaja l , presentaron los citados 
escritos en la m a ñ a n a de hoy, ante 
e l Juzgado Mili tar permanente, nú­
mero dos. E n ellos se alude a que 
la ' Audiencia Nacional debe ser 
quien dictamine l a posible aplica­
ción de l a amnis t í a para los tres 
presos pol í t icos. 

Como se r e c o r d a r á , F e r n á n d e z 
Tovar , Mayoral Rueda y Blanco 
Chivito, fueron condenados como 
militantes del " F R A P " en e l con­
sejo de gue i ra celebrado en octu-

Ahora la normalidad es absoluta 

Motín de once presos en la cárcel de Lérida 
L E R I D A , 18. — ( C I F R A ) . — On­

ce presos de l a cá rce l provincial 
de Lér ida , .se amotinaron a últ i­
mas horas de la tarde de ayer, 
rompiendo l a t rampil la de acceso a 
la terraza principal para desde allí 
s e ñ a l a r p ú b l i c a m e n t e sU protesta 
por la escasa ampl iac ión de l a am­
nis t ía . 

Algunos de los detenidos se auto-
lesionaron, p r o d u c i é n d o s e cortes 
con cristales en distintas partes 
del cuerpo, n e g á n d o s e posterior­
mente a ser curados. 

% Tra s una conve r sac ión con los 
funcionarios de guardia depusieron 
s u actitud. 

Según se ha informado hoy, l a 
normalidad en la p r i s ión provin­
c ia l de Lér ida , donde hay recluidas 
120 personas, es absoluta. 

PRESO COMUN HOSPITAL!-
ZADO 

M U R C I A , 18. — ( C I F R A ) . — Ha 
ingresado en é l hospital provin­
cial e l preso del penal de Carta­

gena, Deogracias Iglesias Sancris-

tóba l , d e s p u é s de ingerir una cu­
chara y u n cepillo de dientes. S u 
estado h a sido calificado de reser­
vado. 

Con és te y a son nueve los re­
clusos de dicha pen i t enc ia r í a que 
se encuentran internados en el 
hospital provincial por idén t icos 
motivos y custodiados por varios 
n ú m e r o s de la Policía Armada. 

Los reclusos protestan de esta 
forma por las condiciones en que 
se desenvuelve su vida en dicha 
pr is ión. 

Cuatro presos comunes 
se fugan del hospital 

civil de Basurto 

bre de 1975 y en la actualidad 
cumplen sus penas en distintos es­
tablecimientos penitenciarios es­
paño le s . 

L A AMNISTIA AUN NO HA 
L L E G A D O A L A MODELO 

B A R C E L O N A , 18. — ( C I F R A ) . — 
Por el momento a ú n no h á salido 
n i n g ú n preso polí t ico de l a cárce l 
Modelo de Barcelona tras l a pro­
m u l g a c i ó n ayer en e l B .O .E . de la 
L e y de Amnis t í a . 

E l director de l a pr is ión mani­
fes tó a l a agencia "C i f r a " que po­
siblemente a ú l t i m a s horas de esta 
tarde se reciban en l a Modelo los 
telegramas para l a excarce lac ión 
de presos, que s a l d r á n a l a calle 
t ras u n breve t r á m i t e bu roc rá t i co . 

Fuentes de abogados penalistas 
han s e ñ a l a d o que e s p e r a r á n , a ver 
como se concreta l a apl icación de 
la L e y y a tenor de los resultados 
i r á n a pedir l a amn i s t í a a los Juz-
gados para aquellos que no se ha­
yan beneficiado de l a misma. 

No obstante, en medios judicia­
les se estima que pocos van a ser 
los presos pol í t icos que abandonen 
la cá rce l de inmediato, puesto que 
l a mayor parte de los encarcelados 
lo son por hechos acaecidos des­
p u é s del 15 de junio y los tribu­
nales t a r d a r á n tiempo en dilucidar 
a quien beneficia l a amnis t ía . 

Po r e l momento los presos que 
m á s posibilidades tienen de ser ex­
carcelados de forma inmediata son 
los hermanos Lorenzo y Ange l J u ­
rado, quienes fueron detenidos a 
ra íz de l a muerte de un policía 
en septiembre de 1975 y desde su 
d e t e n c i ó n permanecen en la Mo­
delo s in que hayan sido juzgados. 
Los dos presos mencionados son 
militantes del F R A P . 

B I L B A O , 18. — ( C I F R A ) . —Cua­
tro presos comunes se han fugado 
sobre las siete y veinte minutos 
de esta tarde, del hospital c iv i l 

de Basurto, en Bilbao, s e g ú n ha 
confirmado a " C i f r a " e l goberna­
dor c iv i l de Vizcaya, 

Los cuatro presos, internados 
dos por autolesiones y dos por en­
fermedad, se fugaron del pabe l lón 
"Jado", desco lgándose a l parecer 

que 
cumplen hoy su pr imera semana^ 
en solidaridad con los 86 despe­
didos de "Montajes Ría" . 

E n Madrid, hay que destacar l a 
cons t i tuc ión en asamblea perma­
nente de los trabajadores contra­
tados de l a Jun ta de E n e r g í a Nu­
clear, como medio de p re s ión pa­
r a que entre en vigor l a reclasi­
ficación que tienen pendiente des­
de hace dos años. 

E n la Casa de l a Moneda, los tra­
bajadores del turno de l a m a ñ a n a 
han decidido continuar l a huelga 
iniciada e l pasado d ía 11, tras e l 
resultado negativo de las conver­
saciones mantenidas ayer ' entre 
representantes de los trabajadores 
del Ministerio de Hacienda y de 
la d i recc ión de l a Casa de l a Mo­
neda. 

T a m b i é n en Madrid, los trabaja­
dores de Minesota-3 M, c o n t i n ú a n 
el encierro en las dependencias 
de l a fábr ica en apoyo a una su­
bida l ineal de seis m i l pesetas. 

E n Sestao (Vizcaya), los traba­
jadores del turno de la tarde de 
la empresa Babcock Wilcox, de l a 
f ac to r í a de Galiano, han parado a 
pr imera hora, celebrando una 
asamblea a l a que asistió l a casi 
totalidad de l a plantil la, compues­
ta por cinco mi l trabajadores, y 
posteriormente, marcharon en ma­
ni fes tac ión hasta el centro de 
Sestao, para protestar por el pro­
blema económico de su empresa^ 

Finalmente, en Huelva hay que 
destacar que la De legac ión Pro­
vincia l de Trabajo ha acordado de­
j a r sin efecto todas las autoriza­
ciones para efectuar horas ex-
trarodinarias concedidas a las em­
presas de 1a provincia, a l a vista 
de los actuales problemas de em­
pleo y a l a necesidad de un mayor 
control de las jornadas de trabajo. 

ROTAS L A S CONVERSA­
CIONES EN L A RESIDEN­
CIA SANITARIA DE OVIE­
DO 

O V I E D O , 18.— ( C I F R A ) . — Es ta 
noche han quedado rotas las con­
versaciones de negoc iac ión del 
convenio de la Residencia Sanita­
r i a de Oviedo. 

L a ú l t i m a propuesta de los tra­
bajadores fue la de reincorporarse 
hoy mismo a l trabajo s i se les con-
ced ían 733 pesetas diarias de sala­
rio mín imo . L a patronal fijó su 
ú l t i m a oferta en 600 pesetas dia­
rias, m á s 35 en concepto de plus 
de asistencia, con u n aumento pau­
latino hasta l legar a las 735 el día 
1 de abr i l del p r ó x i m o año . 

Por otra parte, fueron desalo­
jados de l a citada Residencia los 
enfermos considerados ñ o graves, 
e l E jé rc i to se hizo cargo de l a 
limpieza de la misma, se desa lo jó 
á los miembros de una asamblea 
permanente que estaba constituida 
desde el pasado s á b a d o en el cen­
tro sanitario y se cons t i tuyó una 
asamblea del mismo c a r á c t e r en 
la De legac ión Provincia l del A I S S , 
en Oviedo. 

por una ventana con una cuerda 
de nylon. 

A ú l t ima hora de la noche no 
se tienen noticias de los cuatro 
presos y las fuerzas de orden pú­
blico vigi lan las inmediaciones y 
principales carreteras de las zo­
nas contiguas. 

se 
O T R O P U N T O F U E R T E F O R D F I E S T A : F I A B I L I D A D . 

c i a 4 la íiabilidadL se demuestran andan 
trescientos mil kilómetros. 

m M m m . 

E l día 26 de Enero de 1977, un 
Ford Fiesta de serie (motor de 
1.117 c.c.) empezó un maratón 
de carretera entre Hamburgo, 
Colonia y Munich. 

El. día 13 de Junio de 1977 se 
daba fin a este exhaustivo 
maratón, con este espectacular 
balance:301.000 kilómetros 

recorridos a una media de 
106 km./h., parando solamente 
para repostar gasolina y 
revisiones rutinarias y con un 
consumo medio de 7,2 litros a los 
100 kilómetros. 

Así que el Ford Fiesta" 
ya ha demostrado lo que • 
es: fuerte, seguro y fiable. 

F O R D F I E S T A 
• Servoheno iacorpoiaUo couw C*ÍU»J?O de serie, eu loilas las veistones. 
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L o s pasajieros del a v i ó n de l a 
" L u f t h a n s a " , que es tuvieron. re--
tenidos por los secuestradores, 
h a n regresado d e s p u é s de "c inco 
d í a s inferna les" . 

L o s pasajeros, 31 mujeres, siete 
n i ñ o s y 44 hombres, h a n dado 
cuen ta de l a terr ible experiencia 
que acaban de v i v i r , pero l a .es­
cena m á s emotiva e impres ionan­
te fue el asesinato a sangre f r í a 
de l comandante d e T av ión , el c a ­
p i t á n Juergen S c h u m a h n . de 37 
a ñ o s . 

" L e obligaron a ponerse de ro ­
d i l l a s en l a parte delantera del 
pasi l lo y ante todos nosotros le 
d ispararon en l a n u c a " , expl ica 
con voz - emocionada Georg F r e i • 
burg, de 48 a ñ o s . T a m b i é n ' se h a 
dicho que ,el comandante h a b í a 
llegado a descender del a v i ó n • y 
que r eg resó . F u e entonces c u a n ­
do lo mataron. 

E l Jefe de los secuestradores, 
que se h a c í a l l a m a r c a p i t á n 
M a h m u d , ju s t i f i có el asesinato 
diciendo que S c h u m a n n p r e t e n d í a 
escapar , del av ión . L a rea l idad es 
que el c a p i t á n , pa ra quien el c a n ­
c i l l e r S c h m i d t tuvo palabras de 
elogio por su ext raordinar io valor, 
se n e g ó a seguir aceptando ó r d e ­
nes de ios terroristas. 

" D i o s u v ida por sa lva r l a de 
los d e m á s " , h a dicho u n por ta­
voz de l a " L u f t h a n s a " , mien t ras 
l a mujer de S c h u m a n n sol loza­
b a amargamente. 

" E l c a p i t á n fue asesinado de­
lan te mismo de m i s o jos" h a de­
clarado E l i sabe th Muel ler , de 51 
a ñ o s , quien h a a ñ a d i d o que que­
d ó t a n sobrecogida que pe rd ió el 
conocimiento. "Cuando volví en 
m í se l levaban e l c a d á v e r a r r a s ­
t r á n d o l o por el pas i l lo h a c i a los 
lavabos" , 

Preilburg in terviene de nuevo 
p a r a s e ñ a l a r que ese fue e l peor 
momento. "Desde ese instante per^ 
dimos toda esperanza de ser res­
ca tados" . 

E L R E S C A T E 
E s e l propio F r i e b u r g quien ex ­

p l i c a l a o p e r a c i ó n de rescate, v i s ­
t a desde el in ter ior del av ión . / 

" L a gente estaba dormitando, 
D e hecho era imposible dormirse 
de l todo. De repente empezamos 
a o í r explosiones y vimos como 
penetraban var ios hombres, g r i ­
t á n d o n o s "h in legen , h in legen" , 
( t i é n d a n s e a l suelo) , y pocos mo­
mentos d e s p u é s nos inc i t a ron a 
abandonar e l a v i ó n " . 

U n a de las azafatas, Gatai D i i l -
m a n n , que r e s u l t ó her ida en u n a 
p i e rna por u n fragmento de g ra ­
nada , h a llegado a l aeropuerto 
de F r a n c f o r t con e l vendaje m a n ­
chado de sangre. 

L a azafata , que e n t r ó en este 
servicio hace t res a ñ o s , h a t r a t a ­
do de expl icar c ó m o m u r i ó el 
c a p i t á n S c h u m a n n , pero con l a 
voz temblorosa y u n a gran ag i ta ­
c i ó n le h a sido imposible seguir. 

Apar te del asesinato ctel cap i ­
t á n S c h u m a n n , los pasajeros d i ­
cen que el peor momento vivido 
fue el expirar e l u l t i m á t u m del 
domingo. L o s secuestradores es­
tuvieron instalando bolas de ex ­
plosivos p l á s t i c o s ; que quedaron 
a l a v i s ta tendidas por el suelo 
de l a cabina de mandos. Segui ­
damente vert ieron el contenido 
de las botellas de licores adqui r i ­
das por los pasajeros antes de 
s a l i r de P a l m a de Mal lo rca , ro ­
ciando todo el departamento de 
viajeros. 

D E O L A E A C i O N E S D E L O S 
P A S A J E R O S ' E S P A Ñ O L E S 

P A L M A D E M A L L O R C A , 18.— 
( G I F R A . — "No creo que nadie 
lo pueda pasar peor", h a manifes­
tado el comandante Alberto C e -
r é z o a su l legada a P a l m a de 
Mal lo rca , d e s p u é s de permanecei' 
ciento sesenta y dos horas en el 
a v i ó n secuestrado el pasado jue­
ves por u n comando terroris ta . 

E l s e ñ o r Cerezo, que presenta­
ba u n g ran deca ími ien to moral , 
c o m u n i c ó a " C i f r a " que todos los 
pasajeros del apara to secuestrado 
h a b í a n permanecido todo el t i em­
po s in dormir y en condiciones 
lamentables, esperando en cua l ­
quier momento l a muerte. 

H a a ñ a d i d o que n i los secues­
tradores n i el pasaje imaginaban 
el momento de l a l i be rac ión . Por 
e l contrario, los terroris tas esta» 
ban en esos momentos muy con­
fiados, p r e p a r á n d o s e para aban­
donar el av ión , creyendo que 
hab í f ln ganado y que el Gobier ­
no a l e m á n h a b í a aceptado sus 
peticiones. 

avión secuestrado sorprendió a los terroristas 
preparándose para bajar a tierra 

A L PILOTO LO MATARON DISPARANDOLE E N L A NUCA 

IOS ASALTANTES UTUIZAKON UNAS ARMAS QUE PARALIZAN POR VARIOS SEGUNDOS 
E l segundo piloto, J a i m e Deya , 

h a declarado que los secuestra­
dores t ra ta ron siempre a los es­
p a ñ o l e s mejor que a los a l ema­
nes. Los terroristas c o n o c í a n s u 
identidad, porque, en e l momen­
to de producirse e l secuestro (a 
los c incuenta minutos de vuelo) , 
h a b í a n requisado a l pasaje, toda 
l a d o c u m e n t a c i ó n , y objetos con ­
tundentes. 

E l tiempo que d u r ó l a l ibe ra ­
c i ó n fue de diez a doce minutos 
y en és t a , en ve r s ión del coman­
dante Cerezo, el E j é r c i t o s o m a l í 
a y u d ó mucho a l comando a l e m á n . 

Otro de los pasajeros, e l a le ­
m á n Hans Hasse, promotor de 
boxeo y tur ismo en P a l m a de 
Mal lo rca h a puntualizado a " C i ­
f r a " que el momento decisivo p a ­
r a l a l ibe rac i í^ i fue l a segunda 
noche de secuestro en Aden . All í 
nadie aceptaba a l a v i ó n . E l co­
mandante se vio obligado por las 
autoridades a bajar del aparato, 
p a r a expl icar e l a í e r r i z a j e s i n 
permiso. Cuando volvió a subir; e l 
Jefe de los terror is tas le i n c r e p ó 
d io iéndo le que h a b í a • t raicionado 
las reglas f i jadas y , a con t inua ­
c ión , le d i s p a r ó . 

E l s e ñ o r Hasse c o n t i n ú a d ic ien­
do que, en aquellos momentos, l a 
temperatura del a v i ó n e ra de 
cuarenta grados por lo que, a l a s " 
pocas horas, se v ieron obligados 
a t ras ladar e l c a d á v e r del co­
mandante a uno de ios servicios 
a causa del olor que és te produ­
cía. 

Asimismo; asegura q u é el peor 
momento fue seis horas antes del 
f i n a l del secuestro, cuando los 
terroristas ver t ieron sobre e l suelo -
todo tipo de botellas a l cohó l i ca s , 
que encontraban con" objeto de 
prender fuego a l a nave en e l 
caso de no conseguir sus peticio­
nes pa ra l a hora s e ñ a l a d a . 

S e g ú n l a d e s c r i p c i ó n de l s e ñ o r 
Hasse, e l grupo de los secuestra­
dores que en el momento del 
asalto estaban seguros de su é x i ­
to, estaba formado por dos m u ­
jeres entre 25 y 26 a ñ o s de edad, 
que durante todo e l secuestro, 
permanecieron con dos granadas 
en- forma de ostra en las manos, y 
de dos hombres, que ves t ían* ele­
gantemente, hab laban u n ing lés 
deficiente y u n poco de f r a n c é s . 
Todos e l los-eran á r a b e s . 

P a r a f ina l izar , e l s e ñ o r Hasse 
h a manifestado que el jefe de 
los terroristas" e ra u n fi lósofo 
que durante las, 162 horas de se­
cuestro p r o n u n c i ó var ios discur­
sos sobre l a h i s to r ia de Pales t ina : 
y en cont ra del capital ismo. 

R E C O N S T R U C C I O N D E 
L O S H E C H O S 

F R A N C F O R T , 18.— ( E F E ) . — 
• G r a c i a s a l as declaraciones r e a l i -
- zadas por los rehenes que fueron 

rescatados del a v i ó n Boeing W l 
de l a " L u f t h a n s a " y a l a s de los 
funcionarios de- l a c o m p a ñ í a , se 
h a podido l l evar a cabo l a recons­
t r u c c i ó n de ios hechos del ataque 
de los comandos especiales de l a 
Po l i c í a germana en el aeropuei^to 
de Mogasdicio: 

—Medianoche (hora e s p a ñ o l a ) : 
Comienza ©1 asalto del comando. 
Unos 30 hombres se desl izan h a ­
c i a el av ión , bajo l a cab ina de 
mandos, y l legan a las puertas 
del mismo. 

—00,05: L a s puertas se abren 
y los comandos i r r u m p e n en el 

, av ión . Hacen detonar unas g r a ­
nadas especiales que producen 
u n ruido ensordecedor y u n a luz 
cegadora. 

—00,06: S u e n a n los primeros 
disparos. Los secuestradores t r a ­
t a n de protegerse con sus propias 
a rmas . 

—00,07: Desde l a p is ta de ate- , 
r r izaje se pueden ver a los p r i ­
meros pasajeros que aparecen en 
las seis sal idas del Boeing 737. 
Desde e l interior del aparato los 
comandos empujan a los pasaje­
ros hac ia las puertas y sal idas de 
emergencia. No cunde e l p á n i c o . 

—00,08: S u e n a n var ios disparos 
tnas, • 

—00,09: Los pr imeros pasaje­
ros comienzan a abandonar el 
av ión . L o s 86 rehenes son r á p i ­
damente evacuados. 

—00,10: L o s pasajeros son ag ru - ' 
pados en el edificio de l a t e r m i ­
n a l del aeropuerto, algunos de 
ellos t a n sólo a medio vestir . L o s 
rehenes son reconocidos por m é ­
dicos y enfermeras alemanas. 

—00,12: L a un idad especial de 
comandos i n f o r m a : . " M i s i ó n c u m ­
pl ida , tres terroris tas muertos, 
u n a secuestradora en estado c r í ­
t i co" . 

—00,17:. Mogasdicio informa a l 
" C u a r t e l general de c r i s i s " de l a 
" L u f t h a n s a " en esta c iudad : 
" A c c i ó n cumplida. Todos los r e ­
henes liberados. 

R E H E N E S E S P A Ñ O L E S , 
E N F R A N C F O R T 

Cinco minis t ros del Gobierno 
a l e m á n recibieron hoy en el ae­
ropuerto de F r a n c f o r t a 80 de 
los 86 rehenes del a v i ó n a l e m á n 
liberados de madrugada en M o -
gadiscio. , 

E n t r e los «pasa je ros del " B o e i n g 
707" que a t e r r i z ó esta tarde pro­
cedente de l a capi ta l de S o m a l i a 
f iguran los ocho e s p a ñ o l e s que 
v ia jaban a bordo del aparato se­
cuestrado de " L u f t h a n s a " . 

T r a s cinco d í a s en poder de u n 
comando terror is ta , varios pasa­
jeros abandonaron el a v i ó n en 
•Francfort, e l " B o e i n g 707", n e ­
vaban t a m b i é n el c a d á v e r / d e l 
piloto asesinado por los te r ror is ­
tas en Aden, Juergen S c h u m a n n . 

Otros seis ocupantes de l a v i ó n 
secuestradlo quedaron hospi ta l i ­
zados en M o g a d i s c í o por su f r i r 
her idas o como consecuencia del 
schock: emocional sufrido durante 
el asalto del a v i ó n . 

J U B I L O E N B O N N 
B O N N , 18. — ( E F E ) . — C o n 

u n .cerrado aplauso rec ib ió el G o ­
bierno Fede ra l a l e m á n hoy a l 
embajador de Soma l i a en B o n n , 
J ü s u f A d á n B o k a h , cuando e n t r ó 
en l a s a l a de , conf erencias de l a ' 
c a n c i l l e r í a . 

E l canc i l le r S c h m i d t a g r a d e c i ó 
a l embajedair sOmal í l a ayuda 
prestada por l a s autoridades de 
s u p a í s p a r a l a l i b e r a c i ó n de los 
rehenes del a v i ó n secuestrado de 
" L u f t h a n s a " . 

Cientos de personas se congre­
garon en el aeropuerto de Colo­
n i a - B o n n pa ra dispensar u n a 
e u f ó r i c a acogida a l minis t ro de 
l a c a n c i l l e r í a H a n s Juergen 
Wisq jmexsk i y a los miembros de 
los efectivos policiales " G S G a", 
que consiguieron l iberar a los 
rehenes. 

U n aplauso mucho m á s c e r r a ­
do, con algunos v í to res / acog ió 
a l Jefe d é los " G S G 9" , U l r i c h 
Wegener, y sus hombres, que l l e ­
garon vestidos de paisano. 

.Nuevos detalles se dieron de l a 
o p e r a c i ó n rescate efectuada en 
Somal ia . L o s secuestradores, se­
g ú n Wischneski , t en í an granadas 

de mano y dinamita sufiicea» 
te p a r a hace r es ta l la r e l a v i ó n . 

L a s autoridades de Soma l i a aa** 
tes de f i na l i z a r e l segundo ú l t l » 
m a t u m se d i s p o n í a n a, efectúa® 
el asalto a l aparato. Wlschnewskfc 
quiso impedir lo p a r a ganar t i e m ­
po a f i n de que ac tua ran loa 
" G S G 9 " alemanes. 

Es tos d i s p o n í a n de m u n i c i ó n 
cegadora y ensordecedora, qu© 
deja paral izado a l enemigo d u ­
ran te var ios segundos. A p r o v e c h a ­
ron e l "shock", es m á s fácil neiv-
t ra l i za r lo s i n peligro pa ra los 
rehenes. 

L o s efectivos ant i terror is tas , 
compuestos por 60 hombres, vo ­
laron" a M o g a d i s c í o en dos av io ­
nes con 30 hombres a bordo do 
cada uno. E n uno de los aviones 
t ranspor taban abundante ma te ­
r i a l y personal sani tar io . E f e c t u ó 
el asalto sólo u n a de las dos u n i ­
dades ant i terror is tas . 

Cuando e l a v i ó n secuestrado es­
taba en Y e m e n del Su r , e l G o -
-bierno de l a R e p ú b l i c a D e m o c r á ­

t i c a A l e m a n a of rec ió su ayuda 
y su apoyo a l Gobierno Fede ra l , 
se supo hoy de fuentes f idedig­
nas . 

E l m in i s t ro de Asuntos E x t e ­
r iores de l a R e p ú b l i c a D e m o c r á - ' 
t i ca A lemana , K u r t -F ischer , h a ­
b ló por t e l é fono con su colega 
de l a R e p ú b l i c a Pederai , H a n s 
D i e t r i c h Genscher , a n u n c i á n d o l e 
que l a R . D . A . estaba dispuesta 
a prestar l a ayuda necesar ia p a ­
r a l a l i b e r a c i ó n de los rehenes. 

E n c í r cu los d i p l o m á t i c o s de 
B a n n in terpre taron l a i n i c i a t i v a 
de A l e m a n i a Oriental" como u n 
s ignif icat ivo gesto del m á x i m o 
dir igente de l a R . D . A„ E r i c h 
Honccker , h a c i a el canc i l le r fe­
deral H e l m u t Schmidt . ; . 

AL CONOCER EL FRACASO DEL SECUESTRO 

TRES JEFES ANARODISTAS ALEMANES, P E (¡UMPUAN CADENA 
PERPETIJA, SE SUICIDAN EN LA PRISION DE STITTGART 
# Dos, disparándose en la eabe^a, y uno por ahorcamiento 

@ OTRA F A L I O EN S U . I N T E N T O DE S E C C I O N A R S E I A Y Ü G l l l A R 

# Diecisiete abogados alemanes temen que hayan sido ejecutados 
S T U T T G A R T ( R F A ) , 18.— 

( E F E ) . — L ó s principales dirigentes 
del terrorismo a l e m á n se suicidaron 
hoy -en condiciones misteriosas en 
la cárcel , a i fracasar un espectacu­
lar intento para su excarce lac ión . 

Andreas Baader, Gudrun Enss l in 
y H a n C a r i Raspe fueron hallados 
hoy muertos en sus respectivas cel­
das de l a cárcel de Stuttgart, donde 
cumpl ían cadena perpetua. 

Según informaciones oficiosas, 
Baader se hab r í a suicidado dispa­
rándose un tiro, mientras que J a n 
C a r i Raspe m u r i ó poco después en 
el hospital con varias heridas de 
bala en la cabezal 

Gundrun Enss l in se qui tó la vida 
ahorcándose en su celda, el mismo 
método que util izó el pasado a ñ o 
la hasta entonces principal dirigen­
te del grupo ultraizquierdista, U l r i -
ke Meinhof. 

Otra anarquista encarcelada en 
la prisión de Stuttgart, I r m g á r d 
Moeller, i n t en tó hoy suicidarse cor­
tándose la yugular, siendo su esta­
do crí t ico. 

E n las otras cárceles de l a R e p ú ­
blica Federal Alemana , donde cum­
plen condena unos 40 activistas, no 
se observan hoy anomal ías entre l a 
población reclusa. 

E l méd ico de l a prisión de Stutt­
gart, Helmut Henck, dijo que B a a ­
der y Raspe se h a b í a n quitado l a 
vida utilizando un revólver del ca­
libre 7,65. 

A preguntas de los periodistas, 
Henck. dijo ignorar las circunstan­
cias en que el arma llegó hasta l a 
celda de los dirigentes anarcoterro-
ristas. 

Según l a misma fuente, nadie 
ayó en la cárce l los disparos que 
acabaron con la vida de Andreas 
Baader y C a r i Raspe. 

Raspe fue hallado en su celda 
a las ocho y trasladado una hora y 
45 minutos m á s tarde a l hospital 
de Stuttgart, donde m u r i ó poco 
después. Henck agregó que G u -
dru Enss l in se suic idó aho rcándo­
se de uno de los barrotes de la ven­
tana de su propia celda. Di jo asi­
mismo que un grupo internacional 

de médicos h a r á la autopsia de los 
tres cadáveres . 

Baader, Raspe y Enss l in se eiv 
teraron del desenlace del secuestro 
aé reo en Mogadisc ío (Somalia) a 
t ravés de otros reclusos que hab ían 
escuchado l a radio. 

Á raíz del secuestro del indus­
tr ia l Hans M a r t í n Schleyer, los 
anarquistas hab ían sido incomuni­
cados entre sí, y con sus abogados 
y familiares. 

L a captura del a v i ó n de 
«Luf thansa» ten ía como fin presio­
nar a l Gobierno de Bonn para que # 
excarcelara a los tres suicidas y a 
otros ocho correligionarios, 

A B O G A D O S D E L O S E X ­
T R E M I S T A S P O N E N E N 
D U D A L A S D E C L A R A -
C I O N E S O F I C I A L E S 

B E R L I N , 18.— ( E F E ) . — Diecú 
siete abogados de Berl ín Occiden­
tal , defensores de extremistas, han 
puesto hoy en duda l a veracidad 
de las declaraciones sobre el suici­
dio de Andreas Baader, Gudrun 
Ensselin y J a n Ca r i Raspe, y el in­
tento de suicidio de Irmgard Moe­
ller, informa la agencia « F r a n c a 
Presse». 

Dichos abogados han -enviado un 
telegrama a Hans Jochen Vogel , ' 
ministro de Justicia, manifestando 
el temor de que sus clientes «no 
sobrevivan a l aislamiento to ta l» 
aplicado en virtud de recientes me­
didas. 

L o s firmantes « t ienen l a impre­
s i ó n de que l a posibilidad de una 
ejecución de presos polít icos como 
represal ia» -—de l a que a l parecer 
hab ló ayer en l a televisión el his­
toriador Golo M a n n , hijo de Tho-
mas Mann—, «se ha traducido ya 
en hechos» . L o s abogados exigen 
el derecho a visitar inmediatamen­
te a sus clientes. 

Por otra parte, Otto Schily, de­
fensor de Gudrun Enss l in , ha pe­
dido au to r izac ión a l ministro de 
Justicia De Bade-Wurtemberg para 
presenciar l a autopsia de la joven. 
T a m b i é n ha solicitado que Irmgard 
Moeller, que sobrevivió a su inten­
to de suicidio, preste dec la rac ión 

como testigo tan pronto sea posi- ' 
ble. 

D E C L A R A C I O N D E L M I ­
N I S T R O D E J U S T I C I A 

E l ministro de Justicia De B á d e n -
Wuerttemberg dec laró en una rue­
da de Prensa en Stuttgart que no 
podía decir de donde proced ían las 
armas, n i por q u é ios guardias de 
la cárcel no pudieron evitar los su­
puestos suicidios. 

L a s celdas de los prisioneros eran 
registradas «casi d i a r i amen te» des­
de que el industrial a l emán Hanns 
M a r t í n Schleyer fue secuestrado en 
Colonia el pasado 5 de septiembre, 
mani fes tó el ministro Badén . 

L o s funcionarios de Stuttgart i n ­
dicaron por su parte que h a b í a n 

-pedido a dos forenses independien­
tes e internacionalmente conocidos 
de Viena y Z u r i c h que participaran 
en la autopsia oficial de los tres 
prisioneros muertos, autopsia . que 
se rea l izará a ú l t imas horas de hoy. 

Amnis t í a Internacional, el G r u ­
po de Defensa de Derechos H u m a ­
nos que defiende los ' derechos de 
los presos polí t icos, t amb ién han 
sido invitado a enviar un represen­
tante a l a autopsia. 

Esto está aparentemente destina­
do a evitar unas protestas similares 
a las que se produjeron tras l a 
muerte de l a principa] dirigente de^ 
la peligrosa banda Baader-Meinhof, 
Ulr ike , Meinhof r d e 41 años . 

Después de ser hallada colgada 
en su celda, algunos abogados de­
fensores dijeron que h a b í a sido ase­
sinada y que en, absoluto hab ía co­
metido suicidio. 

E l ministro de Just ic ia , Hender, 
dijo que durante la pasada noche 
tan solo un guardia estaba de v i ­
gilancia en e l s é p t i m o piso de la 
pris ión. Se hallaba a sólo 15 me­
tros de las celdas, pero no oyó 
disparos u otras clases de ruidos. 
E l ministro seña ló , no obstante, 
que las puertas de las celdas esta­
ban insonorizadas. 

Por otro lado, no existe indica­
ción alguna de que a lgún emplea­
do de la pr is ión haya introducido 
armas, o lo necesario para" q u « 

(Pasa a la página siguiente) 
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Tras ia grave cogida que sufrió el pasado domingo en Zaragoza el torero Palomo Linares todo 
hizo pensar en un fatal desenlace. Sin embargo, Sebastián continúa su curso de me|oría cons­
tante, evolucionando muy favorablemente su estado, habiéndose calmado ya los dolores y cediendo 
parcialmente las tensiones y temperaturas. Todo ello hace prever que el diestro podrá continuar 
con su brillante carrera por los ruedos del mundo. La fotografía muestra al torero y a su 
esposa Maribel -embarazada.- que en cuanto supo la triste noticia se trasladó a Zaragoza-{Foto 

C I F R A G R A F I C A ) 

^ W M mil lina 

Cinco personas muertas al estrellarse una 
avioneta en una zona residencial de a m i a 

PERECE UNA NINA DE CINCO M O S A l CAERSELE ENCIMA 
EN ARBOL DERRIBADO POR E l VIENTO, EN VIZCAYA 

e x t r a n j e r o 
M A N I L A , 18. — ( E F E ) . — Un 

avión indonesio de seis plazas se 
ha estrellado hoy en una zona re­
sidencial de Manila, causando l a 
muerte de dos n iñas de ocho y 
doce años , y de la muchacha que 
las a c o m p a ñ a b a , infor ína un por­
tavoz del aeropuerto de esta ciu­
dad. 

E n e l accidente ocurrido cerca 
del aeropuerto internacional de 
Manila, han muerto t a m b i é n el pi-
loto y copiloto del aparato. 

A T E N T A D O A UN T R E N 
POR "SEÑOR X " 

KARLSRÜHE ( R F A ) , 18. — ( E F E ) . 
U n atentado a un t ren internacio­
na l en Alemania Federa l produjo 
hoy 18 heridos, algunos de grave­
dad. 

E l " I ta l ia Express" , que circula­
ba en d i recc ión a Roma, desca r r i ló 
en las ce rcan ía s de Emmendingen 
<Baden Wuertemberg) por un raí l 
levantado intencionadamente. 

L a policía dijo que el atentado 
se lo a t r i b u y ó a un " s e ñ o r X " , au­
tor ya de varios atentados a los 
ferrocarri les alemanes en la mis­
ma r eg ión escenario del de hoy. 

Cerca del lugar del descarrila­
miento fue hallada una carta don­
de pudo leerse " E l s e ñ o r X volvió 
a actuar". E l desconocido intenta 
sin éxi to extorsionar a l a compa­
ñía alemana dr ferrocarri les. 

T r a s e l violento descarrilamien­
to de la locomotora y de los doce 
vagones que formaban e l convoy, 
se desvió la c i rcu lac ión de trenes 
a t r a v é s de F ranc ia . 

nacional 
H E R I D O G R A V E A L IN­
T E N T A R M A T A R A SU HI-
J A 

^ O R E N S E , 18.— ( C I F R A ) . — J u a n 
O o m í n g u e z Basado, de 67 años , 
Reciño de P i ñ o r , r e s u l t ó herido 
« e gravedad, parece ser, en un in­
tento de matar a su h i ja . 

E l ¡herido ingneisó en l a Resíden-
*ía Sani tar ia de Orense. 

NIÑA M U E R T A A L C A E R L E 
UN A R B O L 

E R M U A (Vizcaya), 1 8 . — { C I F R A ) . 
n i ñ a Sonia Ribas Conde," de 

emeo a ñ o s de edad, h a resultado 
muerta a l c a é r s e l e encima un ár-
«^l derribado por e l viento. 

E l accidente tuvo lugar a l a en-
« 'ada del Grupo iEscolar "Teodoro 

Zuazúa" , de E r m ú a , cuando l a ni­
ñ a se d i r ig ía a su domicilio. 

E l pino que cayó sobre su ca­
beza p rovocó l a fractura de l a bó­
veda c ranea l y salida de masa en-
cefálica. F u e trasladada a l cuarto 
de socorro de E ibar , donde'ingre­
só c a d á v e r . 

D E T E N C I O N DE UN PRE­
SUNTO D E S E R T O R DE L A 
L E G I O N F R A N C E S A 

A L L A R I Z (Orense), 18. — (CI ­
F R A ) . — H a sido detenido Ignacio 
Tor res Moreno, de 25 años , solte­
ro, vecino de Madrid, por supues­
to allanamiento de morada e in­
tento de robo en l a vivienda pro­
piedad de Abel T o r a l Iglesias, en 
Sandianes. 

E l detenido ca rec í a de toda cla­
se de d o c u m e n t a c i ó n y dec l a ró ser 
desertor de l a Leg ión francesa. 

D I E C I N U E V E K I L O S DE 
MARIHUANA E N E L DO­
B L E FONDO DE DOS MA­
L E T A S 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — Die­
cinueve kilos de marihuana han 
sido encontrados esta m a ñ a n a en 
el doble fondo de dos maletas per­
tenecientes a dos subditos colom­
bianos. 

L a marihuana fue encontrada a l 
efectuar el registro de equipajes 
del vuelo procedente de L i m a , en 
las maletas de los subditos colom­
bianos Jorge > Benavides y Rafael 
Romero. 

E n una maleta h a b í a diez kilos 
en e l doble fondo y en l a otra 
nueve. 

D E T E N C I O N DE UNA BAN­
DA DE A T R A C A D O R E S 

V A L E N C I A , 18.— ( C I F R A ) . — 
U n a banda de atracadores, k n p l i -
cada3 en veint icuat ro robos, h a 
sido desar t iculada por l a P r i m e ­
r a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n d é 
l a J e í a t u r a Super ior de Po l i c í a 
de V a l e n c i a , recuperando buena 
parte del b o t í n y diversas a rmas . 

F u e r o n detenidos: Ale jandro 
P é r e z Cas t i l lo , a l i a s " E l P i r u l í " , 
de 17 a ñ o s , n a t u r a l de Va lenc i a , 
y vecino de M l s l a a ; J o s é M a r í a 
G a r r i d o R o d r í g u e z , a l i as " E l L o -
qui", de 24 a ñ o s , n a t u r a l de L i ­
nares ( J a é n ) y vecino de V a l e n ­
c i a ; y J o s é L u i s G a r c í a Horca jda 
" E l C h a c a l " , de 16 a ñ o s , n a t u ­
r a l de Rub ia le s ( T e r u e l ) y r e s i ­
dente en V a l e n c i a . 

A los detenidos se - les o c u p ó 
cuatro escopetan repetidoras con 
abundante m u n i c i ó n , u n a pistola 
detonadora, u n a n a v a j a y u n pu­
ña l , así como ropas y medias em­
pleadas p a r a sus disfraces, y m á s 
de t rescientas m i l pesetas en me­
t á l i c o , restos del b o t í n de los ro­
bos. 

Los trabajadores por cuenta 
propia de R é g i m e n Especial 
Agrario de ta Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

i f Una as ignac ión anua] por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

i f Una as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, aJ contraer matri­
monio, percibe una as ignac ión 
de seis mil pesetas y, por el na ­
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

Lugo: Robo de un motor de fuerza y de una 

caja de herramientas en una obra del Ceao 
J o s é N ú ñ e z Gayoso, de 31 a ñ o s , 

Vecino de Lugo, Car re t e ra de 
Hombreiro, d e n u n c i ó en l a I n s ­
p e c c i ó n de G u a r d i a de l a C o m i ­
s a r í a de Pol ic ía , que de u n a obrav 
en c o n s t r u c c i ó n que rea l iza en el 
Po l í gono I n d u s t r i a l del Ceao, le 
sustrajeron u n motor de fuerza 
y u n a ca j a de he r ramien tas de 
a l b a ñ l l e r í a , v a l o r á n d o l o todo en 
t re in ta m i l pesetas. 

S U S T R A C C I O N D E U N 
P A D I O C A S S E T T E 

Antonio Prieto Laza re , de 34 
a ñ o s , con domicilio en nuest ra 
ciudad, h a denunciado que de su 
turismo LU-8103-A, estacionado en 
la calle P i l a r Pr imo de Rive­
r a , le sustrajeron u n rad io -ca ­
ssette y c inco o seis c in tas g ra ­
badas con m ú s i c a . V a l o r a todo 
en 10.000 pesetas. 

D I S C U S I O N E N T R E 
V E C I N A S 

A u r o r a Cambiazo L o u r é s , de 
29 años , con domicil io en l a ca l le 

R ío Eume , h a denunciado a su 
convecina Piedad Covas C a r r e i r a , 
de 42 a ñ o s , alegando que le e c h ó 
a l a cal le u n car r i to de n i ñ o , que 
t e n í a en el portal , tras discutir 
por cuestiones personalet;, 

ROBOS E N LOS N O G A L E S 
Ante l a G u a r d i a C i v i l de L o s 

Nogales p r e s e n t ó denuncia Castor 
G a r c í a V i ñ a s , de 31 años , casado, 
e n c a r g í S o del Parque de Vigas 
de Dóneos , dando cuenta que del 
mismo le sust ra jeran u n juego de 
Uafes que valora en 15.000 pese­
tas. 

' Por ot ra parte, R ica rdo de Dios 
de Dios, de 32 a ñ o s , soltero, v e ­
cino de Noceda, d e n u n c i ó que de 
u n turismo delante de un re s t au ­
rante le robaron u n aparato de 
radio que est ima en 17.800 pese­
tas. 

Se sospecha que fueron dos J ó ­
venes que ocupaban u n " S e a t 
124", de pelo largo y de aspecto 
agitanado. 

ULTRAIZQUIERDA I T A L I A N A 

Por el suicidio de los terroristas alemanes 

L o s detenidos reconocieron su 
p a r t i c i p a c i ó n en el robo de diez 
a u t o m ó v i l e s empleados pa ra los 
desplazamientos a atracos en o n ­
ce clubs nocturnos y bares, robos 
a dos a r m e r í a s y atraco f i n a l a 
u n a of ic ina del B a n c o Cen t ra l , 
s i t a en l a cal le de H é r o e s de l a 
V i rgen de l a Cabeza, donde se 
apoderaron de quinientas m i l pe­
setas m á s l a pis tola que ar reba­
ta ron a l v ig i lan te jurado, s i n que 
se h a y a recuperado esta a r m a . 

E l pasado d í a 13, p a r a prepa­
r a r u n a t raco a l B a n c o Cen t ra l , 
sustrajeron previamente tres a u ­
tomóvi le s , que colocaron en d i ­
versos campos, a varios k i l ó m e ­
tros de d is tancia , con e l f i n de 
i r cambiando de coche e n l a s h u i ­
das, lo que pensaban que despis­
t a r í a a sus posibles perseguido­
res. 

Los detenidos, que h a n sido 
puestos a d i spos ic ión j u d i c i a l con 
las a rmas ocupadas y el b o t í n i n ­
tervenido, declararon que, t ras 
este atraco a l Banco , h a b í a n de­
cidido abandonar l a ac t iv idad en 
locales de h o s t e l e r í a y dedicarse 
solamente y a a entidades banca-
r ias , por haberles resultado m á s ^ 
sencil lo. 

R O M A , 19. — ( E F E ) . — Manifes­
taciones contra l a embajada ale­
mana en Roma, incidentes entre 
ultraizquierdistas y policía y pro­
testas de toda la extrema-izquierda, 
fueron las reacciones en Roma a l a 
noticia del suicidio de los tres 
miembros de la banda "Baader 
Meinhof" a l emán^ . 

Varios centenares de j óvenes , 
d e s p u é s de intentar l legar hasta 
la embajada de l a Repúb l i ca Fe­
deral Alemana —lo que no les fue 
posible por un masivo despliegue 
de policía y veh ícu los b l i n d a d o s -
protagonizaron choques en e l cen­
tro de Roma. 

L a zona donde se encuentra la 
sede de l a c o m p a ñ í a de aviación 
alemana y los alrededores i u e e l 
foco principal de los disturbios, 
con lanzamientos de objetos con­
tundentes, algunas botellas incen­
diarias y granadas l a c r i m ó g e n a s . 
Focos de t ens ión reinan a ú n en 
la ciudad, por l a presencia de gru-
pos de ultraizquierdistas. 

Mientras tanto, todas las organi­
zaciones de la ultraizquierda han 
lanzado manifiestos contra la ac­
tuac ión del Gobierno a l e m á n , tanto 

respecto a l avión secuestrado en 
Mogadiscio como sobre la muerte 
de los izquierdistas, que conside­
ran como " I I man i f e s tó" , un "ho-
micidio de estado". 

L a "solución f ina l " del Gobierno 
a l emán , s e g ú n el pr incipal pe r iód i ­
co de la extrema izqiuerda hace 
que los izquierdistas a ú n en caree-
lados e s t é n en "espera de suicidio". 
Por ello, apelaron a todas las fuer­
zas polí t icas para que "se garanti­
ce e l derecho a la v ida" por parte 
del Gobierno, a l e m á n sobre su 
suerte. 

Más violentas a ú n las reacciones 
de otras organizaciones de la mis­
ma tendencia polí t ica, como "Lot ta 
con t i núa" , "Avanguardia operaia*8 
y "Lega comunista", en las que se 
habla de " T e r r o r i s m o » de estado" 
o "Barbarie nazi". 

E n cambio, en la ultraderecha 
italiana, los sucesos de Mogadiscio 
merecen el calificativo de "magis­
t r a l acción" , como "responsable 

y valerosa repuesta a l terrorismo 
y la subve r s ión internacional de 
un gobierno serio y de un pueblo 
serio". 

AL CONOCER EL FRACASO... 
(Viene de la página anterior) 

Enss l in , de 37 años , se colgara, dijo 
el ministro. Los guardias son regis­
trados de vez en cuando, puntuali­
zó B é n d e r . 

E l abogado de Enss l in , Otto 
Schily, dijo en Ber l ín Occidental 
que- los defensores no descartan 

la posibiMad de que los tres te­
rroristas no se dieran muerte ellos 
mismos. 

L a t eor ía de un suicidio colecti­
vo ha sido puesta en duda por e l 
interrogante de cómo obtuvieron 
las pistolas Baader y Raspe, aña­
dió e l abogado. 

PRECIOS OE SUSCRIPCION 
MES 300 Ptas 
T R I M E S T R E . . . . . . . . . . . . . . . . . . Í . . . . . . 900 Ptas. 
S E M E S T R E . « , , . . . . . . , . . . . . . . „ 1.800 Pta». 
AftO • 3.600 P*M. 

Para el extraniaro rigen los mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

DESCANSO EN L A PAZ D E L SEÑOR 

D O Ñ A R E M E D I O S C E N D A N D I A Z 
A los 65 años de vida, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

Quedan recordándola su esposo, Manuel Monzón Trashorra*; sus h1|os, Manuel {¡esulta, director 
del Colegio Santa María del Mar), Javier con su mujer Zalda, Santiago con su mujer Mercedes, Gon­
zalo con su mujer Angeles, Fernando con su mujer María del Carmen, Antonio con su mujer Joaquina, 
Alberto, Eduardo y Amando; hermanos, hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familia. 

E l entierro s e r á hoy, mié rco les , a las C I N C O de l a tarde, y e l funeral m a ñ a n a , jueves, día 20 a 
las OCHO Y M E D I A de l a tarde, en la iglesia del Sagrado Corazón (Padres Jesu í t a s ) . 

NO S E R E C I B E D U E L O 
Casa mortuoria: Plaza de la Palloza • Hogar funerario número l « L a Coruña. 
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D E P O 
PARECE QUE SIN IMPORTANCIA..: 

Surgieron algunas difereiieias$ ajenas 
al fútbol, smtre el presidente y el 
entrenador del Club Deportivo Lugo 

«NO TENGO NADA CONTRA GARCIA PENA Y ESTO 
NADA EN LA MARCHA DEl E0IIIP0» | 

MAÑANA S E LE HARA LA ULTIMA PRUEBA A AMADOR 

NO INFLUIRA PARA 

U n a l l amada t e l e fón ica , a n ó n i ­
m a : 

- -Perdone que no me iden t i ­
fique. L o h a r é en su d í a . A h o r a 
só lo quiero fac i l i ta r le una not i ­
cia . 

- - G r a c i a s . ¿ Q u é es? 
—Hay problemas en el Club 

Deportivo Lugo, 
- ¿ S í ? 

- - S i , entre el entrenador y el 
presidente. Mano l in quiso mar ­
charse. Y posiblemente lo haga. 
D e momento y a se m a r c h ó de! 
res taurante del presidente, donde 
estaba parando. 

Inmedia tamente nos pusimos 
en contacto con u n portavoz1 del 

MIRADOR 

¿ S E R A A H O R A ? 
E l Club Deportivo el do­

mingo ha garlado, y por golea­
da, en una tarde de inspira­
ción ofensiva, dirigida por Do­
mínguez que, dicho sea de pa­
so, sigue siendo el hombre m á s 
prác t i co del equipo. 

— E l partido no ha alcanza­
do esa perfección que todos 
quis iéramos, pero no cabe du­
da de que los lueenses han de­
jado satisfecjia a la parroquia 
porque se les ha visto muy 
mejorados en relación con los 
partidos anteriores. Y que cons­
te que su mejora no fue en l a 
exhibic ión de un juego espec-„ 
tacular y preciosista, sino en el 
sentido posicional de los juga­
dores y , lo m á s importante, en 
l a idea del juego a l hueco, por­
que e l Venta de Baños dejó 
muchos libres y e l Lugo supo 
aprovechar la circunstancia. 
Y a se sabe que hay que buscar 
siempre e l punto débil del ene­
migo para derrotarle, y esta 
ha sido l a virtud de nuestros 
representantes. 

E l equipo empieza a ver con 
claridad. Los jugadores luchan 
con m á s ilusión que a l princi­
pio, y esto es uno de los s ínto­
mas que pueden ayudar a que 
el Lugo consiga algo de lo mu­
cho que se ha propuesto a l 
principio de temporada. 

Incuestionablemente, p a r a 
hacer algo en la L i g a , h a b r á 
que ganar partidos fuera, que 
a r rancar ' puntos de algunos 
campos, siendo en lo que debe 
de esforzarse el equipo, porque 
con ello vería muy mejorada 
su s i tuación. -

No vamos a desorbitar las 
cosas, porque el domingo se le 
haya ganado a l Venta de B a ­
ños por 4-1. Vamos a ser cau­
telosos, ya que a l conjunto to­
davía le falta bastante para a l ­
canzar su mejor \punto. Pero 
no cabe duda que se empieza 
a andar bien, con seguridad, y 
lo importante es continuar por 
esta linea. ¿Será ahora la reac­
ción que se estaba esperando? 
No seria malo, porque las jor­
nadas se van echando encima 
v cada vez queda menos tiem­
po a l a reacción. 

A ver si los propios jugado­
res nos demuestran, que los 
cuatro goles del domingo, rio 
han sido un espejismo. E n San-
toña hav una buena oportuni­
dad. 

M . M . 

C . D . Lugo. K e s t ó impor tanc ia ai 
asunto: 

- - S í , algo hubo, pero motivos 
totalmente ajenos a l fú tbo l . Son 
cosas personales que no deben 
de in f lu i r en l a m a r c h a del equi­
po. No hay que darle impor tan­
cia . 

L ó g i c a m e n t e a s í debe de ser, 
porque no hay r a z ó n p a r a mez­
c lar unas cosas con las otras, y a 
que el verdadero perjudicado se­
r i a el C . D . Lugo. A l f i n y a l cabo 
Manol in e s t á trabajando, t raba­
jando con lo que tiene, y de mo­
mento no se puede valorar , n i 
pa ra bien n i pa ra m a l su, labor, 
porque eso se s a b r á cuando f i n a ­
lice el campeonato y d e s p u é s de 
haber anal izado las c i r cuns tan ­
cias que le rodearon. 

L a no t ic ia queda a h í . No que­
remos darle mayor importancia , 
pero tampoco hay motivo para 
ocul tar la . 

M A N O L I N : " N O T I E N E 
I M P O R T A N C I A " 

T a m b i é n quisimos conocer l a 
vers ión de M a n o l i n : 

—No, no tiene impor tanc ia a l ­
guna y por supuesto no inf luye 
pa ra nada en lo deportivo. N i 
tengo nada personal cont ra el 
presidente. Unicamente me he 
cambiado de sitio porque encon­
t r é u n si t io m á s cerca del campo, 
que me resul ta m á s c ó m o d o . Por 
tanto que nadie intente dar m á s 

impor tanc ia a esto de l a que en 
rea l idad tiene. Todo sigue como 
s i e m p r e ^ ' 

E M P E Z O A E N T R E N A R 
C A N E L A S 

, A y e r r e a n u d ó los en t renamien­
tos Canelas , aunque de u n a for­
m a m u y suave. . 

Por lo d e m á s todo sigue igual, 
todo t ranscur re con normal idad 
y m a ñ a n a , jueves, a l a tarde, se 
le h a r á l a prueba a Amador con 
el f i n de saber s i se v a a f i char 
o no. 

R E U N I O N D E L A D I R E C ­
T I V A 

Anoche se h a reunido Ja j u n t a 
d i rec t iva y durante l a ses ión 
Mano l in r i n d i ó el correspondiente 
informe con respecto a l part ido 
del pasado domingo. 

E l encuentro a disputar en S a n -
t o ñ a t e n d r á lugar el domingo, a 
las cuat ro y media de l a tarde. 
L a e x p e d i c i ó n p a r t i r á e l s á b a d o , 
a l a s ocho y media de l a m a ñ a n a , 
p a r a pernoctar seguramente en 
Laredo . Como delegado i r á e l v i ­
cepresidente, don Vi rg i l io A r i a s 
Qui j ada . 

Los directivos v i s i t a r á n hoy a 
los socios, cas i todos comercian-
íes , que a ú n no h ic ieron efectivo 
el recibo de esta temporada p a r a 
sol ici tar s u c o l a b o r a c i ó n , y a que, 
como siempre, h a y problemas 
e c o n ó m i c o s . 

M A L O C A 

Fuertes sanciones al Milagrosa, por el 

encuentro ante el At lé t i co de Orense 

9 Gerardo suspendido por cuatro partidos 
Acuerdos del C o m i t é de Competi­

ción adoptados en sus reuniones de 
los días 11 y 14 del actual: 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
P R E F E R E N T E 

Partido Arenteiro-Milagfosa. Se­
gunda a m o n e s t a c i ó n , con multa de 
1.250 pesetas, a los jugadores del 
Club Milagrosa, R a m ó n F e r n á n d e z 
Garc ía y Gerardo M é n d e z R ivas , 
por formular observaciones a l árbi-
tro. 

Pr imera amones tac ión , con multa 
de 625 pesetas, a ios jugadores del 
Club Milagrosa, José A ; Otero, Je­
sús Me i l án G a r c í a y Eladio Santos 
Díaz, a los dos primeros por for­
mular observaciones a l á rb i t ro y al 
ú l t imo por desconsiderac ión con eí 
colegiado. 

Partido Sporting Guardés-Sar r ia -
na. Suspender por un partido, con 
multa de 2.500 pesetas, a l jugador 
del S. D . Sarriana, Carlos A . Díaz 
López , por ofender de palabra a los 
espectadores. 

Segunda amones t ac ión , con mul­
ta de 1.250 pesetas, a l jugador del 
Sporting G u a r d é s , Mario Lomba 
Alfonso, por acceder al terreno de 
juego sin au to r izac ión del á rb i t ro . 

Partido Milagrosa-A Hético Oren­
se. Suspender por cuatro partidos, 
con multa de 10.000 pesetas, al j u ­
gador del Club Milagrosa, Gerardo 
M é n d e z R i v a s , por amenazar a l ár­
bitro. 

Tercera amones t ac ión , multa de 
2.500 pesetas y advertencia de sus-
pención en caso de nueva falta a 
los jugadores del Club Milagrosa, 
R a m ó n F e r n á n d e z G a r c í a y Gerar­
do M é n d e z R i v a s , y a l del At lé t ico 
Orense, Alejandro de la Fuente 
Qu ín te l a , por practicar juego peli­
groso. 

Suspender por un partido, con 
multa de 2.500 pesetas, a l jugador 
del Club Milagrosa, Gerardo M é n -

El domingo, en Chantada 

PARTIDO CUMBRE D E J U V E N I L E S : 
CHANTADA-TABOADA 

• Quique, entrenador del Taboada: 

"Creo que podemos puntuar'' 
E l domingo, a las cinco de l a 

tarde, en el campo de " S a n g o ñ e -
do" de Chan tada , part ido cumbre 
del campeonato d é juveni les , zo­
n a sur, entre el t i tu la r de aquel la 
v i l l a y el Taboada , dado que a m ­
bos conjuntos m a r c h a n de co l íde­
res, con quince puntos. 

Quique, entrenador del T a b e a ­
da, e s t á m u y ilusionado ante es­
te choque, que h a despertado gran 
interés en toda aquella comarca. 

— ¿ S a l e e l C h a n t a d a como fa 
vorito? 

—Hombre, depende como se m i ­
re. E l C h a n t a d a juega e n su c a m ­
po, pero nosotros vamos con l a 
f i rme i n t e n c i ó n de puntuar , y 
pienso q u é tenemos muchas pos i ­
bilidades de conseguirlo. 

—^Teór icamente , ¿ c u á l es m e ­
jor equipo? 

— P a r a m í , ambos son por u n 
estilo. E l C h a n t a d a cuenta con 
dos o tres elementos de cal idad, 
mient ras que nosotros andamos 

bien a n ive l de conjunto. E l equi­
po e s t á compacto, como se vino 
demostrando en los ú l t i m o s e n ­
cuentros que hemos disputado. 

—«En el part ido de ida , jugado 
en L a Medela, ¿ q u é resultado se 
produjo? 

— G a n ó el C h a n t a d a por dos a 
uno, pero esto no quiere decir n a ­
da, y a que nosotros, como digo, 
podemos pagarles en l a m i s m a 
moneda. 

-—De los dos conjuntos, ¿ c u á l 
es m á s goleador? 

—No recuerdo ahora mismo, pe­
ro nosotros l levamos y a v e i n t i t a n ­
tos goles conseguidos, siendo e l 
equipo menos goleado. 

T e r m i n a con u n ruego: 
—Pido desde a q u í a l a a f i c ión 

de Taboada que e l domingo e s t é 
con nosotros en el campo, porque el 
jugador n ú m e r o doce es siempre 
muy importante. -

— Y tanto.. . 
M A L O C A 

SARRIA: Ráfagas deportivas 

dez R i v a s , por formular observacio­
nes a l á rb i t ro , acumulando así cua­
tro amonestaciones en la actual 
temporada. 

Segunda amones t ac ión , con mul­
ta de 1.250 pesetas, a l jugador del 
At l é t i co Orense, E m i l i o Lorenzo 
Iglesias, por practicar juego peligro­
so. 

P r imera amones t ac ión , con multa 
de 625 pesetas, a los jugadores del 
Club Milagrosa, Manuel Mar iz Váz-r 
quez y Carlos Pac ió Sangiao, por 
practicar juego peligroso. 

Pr imera amones t ac ión , con mul­
ta de 625 pesetas, a los jugadores 
del A t l é t i co Orense, José Va l l ina 
Costoya y Delmiro Pé rez F e r n á n ^ 
dez, por pé rd ida deliberada de tiem­
po y practicar juego peligroso, res­
pectivamente. 

Imponer a l Club Milagrosa una 
multa de 6.250 pesetas por haber 
agredido un espectador a l á rb i t ro 
al f inalizar el partido. 

Pasar a l Colegio Gallego de A r b i ­
tros escrito del Club Milagrosa so­
bre la incomparecencia de un juez 
de l ínea y ac tuac ión del á rb i t ro en 
general. 

Partido L e m o s - G u a r d é s . Pr imera 
amones t ac ión , con multa de 625 pe­
setas a los jugadores del Sporting 
G u a r d é s , R a m ó n Alonso Vázquez 
y Juan Videi ra Ba rc i a , por practi­
car juego peligroso y desconsidera­
c ión con un contrario, respectiva­
mente. 

Pr imera amones t ac ión , con mul­
ta de 625 pesetas a l jugador .del 
Club Lemos, Antonio Rodr íguez 
Mosquera, por descons iderac ión con 
un contrario. 

S A R R I A . — (,De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

E s t á v is to : L o s buenos a f i c io ­
nados que quieran ver t r iunfa r a 
l a S a r r i a n a , t e n d r á n que v i a j a r . . 
Los que lo ven en A s I n s u a s no 
c o m p r e n d e r á n lo que pasa fuera 

- -
E l A t l é t i c o Orense, cuando me? 

nos en este partido, d e m o s t r ó 
muy poca cosa. 

— — 
Castro e v i d e n c i ó u n a vez m á s 

su buen momento. Trabuco , el 
mejor par t ido que le recordamos. 
Siso y E d u , muy bien. T o ñ í n y 
J a r d ó n aguantando toda l a « t a r ­
de a sus pares, con orden y creo 
que obedeciendo l a t á c t i c a . 

«" 
Oarballo, buena labor l a suya , 

b regó e hizo buenas entregas. 
Castel lanos, mejor que en par ­
tidos anteriores. 

L o c h i , labor de enlace que c u m ­
pl ió a las m a r a v i l l a s . Peque y 
L a josa, desasistidos. L a josa, con­
cretamente, lo encontramos muy 
precipi tado; hubo dos jugadas 
que pudo apurar las m á s . Cuando 
menos int roducirse en e l á r e a 

7 antes de t i r a r . Pero bueno, no 
siempre v a n a sa l i r los tiros a l 
larguero. Algunos i r á n fuera y 
otros e n t r a r á n . 

L á s t i m a que nos estamos c a r ­
gando algo de tarjetas: . . 

' . ' 

E l s e ñ o r Costas C o m e s a ñ a , s a -
ba mucho de a rb i t r a j e ; p i t a l as 
fal tas en e l momento oportuno y 
en puntos m u y indicados. . . U n a 
forma de ser casero con m u c h a 
vista . 

- -
No obstante, los vimos que " b a ­

r r í a n " mucho m á s descarada­
mente. 

Y o creo que los del A t l é t i co v i ­
v í a n de l a a l e g r í a que recibieran 
por l a m a ñ a n a . Sus mayores h a ­
b í a n ganado en M a d r i d . O t r a co­
sa no se expl ica . Con ese equipo 
y su f a l t a de mordiente, ¿ c ó m o 
se pudo ganar a l a Milagrosa . . ;? 

— & -
U n a l á s t i m a lo de Car los A l ­

berto, que estaba m u y enfermo. 
S u concurso hubiera sido m u y 
i n t e r e s a n t é . 

Bueno, ahora viene el A t l é t i c o 
R i b e i r a . U n a de las mejores p l a n ­
t i l las de l a c o m p e t i c i ó n y con los 
dos hermanos Co i ra . Po r cier to 
que a l segundo-parece que lo p re ­
tende el Orense. 

Once puntos, tres positivos, c i n ­
co part idos ganados, uno empa­
tado y dos perdidos. C la ro que 
gracias a u n soplazo del V i s t a 

tea HOJA DEL LUNES 

C A S T R O , guardameta de l a 
S .D. Sarr iana esta t é m p o r a - • 
da. De los seis encuentros 
jugados por su nuevo** equipo» 
defendió el marco en cinco 
ocasiones. S i bien ante el 
Lemos solamente lo hizo 40 
minutos. Por tanto sólo en­
cajó cinco goles, dos del M i ­
lagrosa, uno del Vista Alegre 
y uno del Lemos. Creo que 
se trata de un buen portero, 
que le faltaron ocasiones. E l 
pasado a ñ o fue cedido a l V i ­
vero; las oportunidades fue­
ron pocas y la marcha del 
club ya se vio. Con esto no 
queremos decir que Castro 
haya tenido culpa alguna, pe­
ro ya es sabido que cuando 
las cosas marchan mal, mar­
chan mal para todos. Le he­
mos visto ai Incensé este a ñ o 
cosas muy buenas; tiene j u ­
ventud y un problema por de­
lante: sus deberes militares 
a los cuales tiene que incor­
porarse el próx imo año . Creo 
que la incorporación a la S.D. 
Sarriana fue muy acertada. 
Una vez compenetrado con. 
sus compañeros de zaga, nos 
deparará buenas jornadas. 
Ahora que tenga suerte con 
las lesiones. Tuvo ya una y 
pagó las consecuencias el 
club, con esos cinco golitos de 
Pontevedra. 

Alegre se le dio por ganado el de 
La_ E s t r a d a cuando h a b í a empa­
tado a ceros. Hubo caso B e c e r r a . 

- # -
. Creo que el R i b e i r a , con el L e ­
mos, V i s t a Alegre y Arsena l , se­
r á n los primeros clasificados. 

- & - • 
Por todo ello, mucho ojo. Que 

Quico tenga equipo fuerte ese d í a 
y que e l aficionado y a y a ayudan ­
do algo. 

P o r cierto, que e l domingo, ^ n 
el descanso del A t l é t i c o Orense-
S a r r i a n a , encontramos a l d i rec ­
tivo Adolfo, muy enfadado con l a 
a f i c ión sa r r i ana . . . 

- A r ­
p a r a sa ldar eso de poca a s i s ­

tencia, creo que l a c a m p a ñ a de 
los c ien socios m á s , s e r í a l a so­
l u c i ó n . 
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POR 
C H A O OE 
Z A R R I D O v a c i c i m o s 

Eescanso para los equipos de Primera División 
LA C O P A DEL REY 

SE ADELANTA AL 1 

H » sido i a j o rnada s é p t i m a , a 
pesar de lo fác i l que pudiera pa ­
recer, u n a de las que h a n dado 
dinero, y a que los plenos se h a n 
coazado estupendamente p a r a los 
sseis var ian tes que se h a n regis t ra ­
do. Y es que las derrotas del 
Barce lona , p r imera del equipo 
" a s u l g r a n a " en esta L i g a , y del 
A i . de Madr id , ante e l H é r c u l e s y 
Santander , respectivamente, h a n 
tenido su valor, y esos dos "unos" , 
se h a n cotizado como u n a v a r i a n ­
te, en otro tipo de encuentros. Y 
por eso los de catorce, h a n a l c a n ­
zado pese a l a s pacas var iantes 
c o í a s que rozan tres cuar tas de 
m i l l ó n de pesetas. C i f r a esta muy 
interesante p a r a los acertantes 
que h a n logrado sus p í e n o s . 

Es tamos ahora ante u n a j o r n a ­
da en l a que se regis t ra l a ausen­
c i a de los equipos de P r i m e r a D i ­
v is ión . Y es que debido a l impor­
tante part ido a disputar frente a 
R u m a n i a , el p r ó x i m o d ía 26, hay 
el consiguiente descanso p a r a los 
clubs de l a Div i s ión de Honor, con 
e l f i n de poder acoplar el Selec­
cionado Nac iona l p a r a t a n i m ­
portante c o n f r o n t a c i ó n , valedera 
como es sabido p a r a acceder a los 
Mundiales de Argen t ina . 

L a j o rnada del domingo p r ó x i ­
mo, que es l a octava de l a presen­
te c a m p a ñ a , presenta los s iguien­
tes encuentros, que a s imple vis ta , 
parecen tener t inte casero, en l a 
m a y o r í a de los casos. 

V A L I A D O L I D T A R R A S A 
A i ime el equipo castel lano a c t ú a 
a l calor de su a f ic ión , e l T a r r a ­
ga, t iene equipo p a r a sacar algo 
de su v i s i t a a " Z o r r i l l a " , a poco 
que l a suerte le ayude: 1-x. 

C E L T A - C O R D O B A . Parece 
haber vuelto a l buen camino el 
equipo que ent rena T o h i Cuervo, 
lo q u é hace suponer que no tenga 
mayores problemas pa ra imponer-
se a u n C ó r d o b a que m a r c h a de 
m a l en peor, cerrando l a t ab la c l a -
s i f i ca to r í a , con tres puntos nega­
t ivos : 1. 

H U E L V A Z A R A G O Z A . P la to 
fuerte p a r a el eu fór ico l í de r . Y es 
que el R e a l Zaragoza que adiestra 
A senio Iglesias , t iene ca l idad s u ­
ficiente como p a r a a r r a n c a r pun ­
tos en cualquier campo. Po r eso, 
y a pesar de Jugarse el par t ido en 
l a cancha del Recrea t ivo de H u e l -
va^ aconsejamos los tres signos: 

M U R C I A - B A & A C A L D O . Dos 
equipos m u y igualados, y que pese 
a veni r ambos de T e r c e r a , e s t á n 
l ibrando u n a br i l l an te c a m p a ñ a . 
Cier tamente , que los factores a m ­
biente y terreno, p o d r á n decidir 
favorablemente p a r a los " p i m e n ­
toneros" que en t rena Carmelo C e ­
d r ó n : 1. 

J A E N - A L A V E S . Mien t r a s que 
los andaluces parecen i r saliendo, 
poco a poco, de l a cola, los vascos 
que ent rena J o s e í t o , v a cediendo 
en su fuerte r i tmo de principios 
de temporada. S i n embargo, debi­
do a l a aparente superioridad del 
equipo alavesis ta , dejamos los s i ­
guientes signos p a r a este in tere­
sante choque: 1-x. 
. _ O S A ? U N A - M A L A G A . L a l ó ­

gica, de momento, se h a roto, y a 
que el M á l a g a u n equipo que v i e -
» e de P r i m e r a , e ra en t e o r í a , uno 
de los favoritos p a r a esta L i g a , y 
no e s t á haciendo nada m á s que 
hundirse en los puestos de cola. 
Mien t ras que el Osasuna, que pro­
cede de T e r c e r a , a h í e s t á ocu­
pando u n quinto puesto en l a t a ­
bla . Todo hace suponer que los 
navarros , que son, con T a r r a s a y 
el ta , los jugadores m á s real iza­
dores de Segunda A , logren esos 
« o s puntos que se p o n d r á n en 
juego en el estadio S a d a r : L 

C A S T E L L O N T E N E R I F E . 
Par t ido m u y propicio pa ra u t i l i za r 
los tres signos, y a que mient ras 

.«1 Cas t e l l ón , sigue hundido, con 
tres negativos, e l Tener i fe , h a 
perdido de m a n e r a inesperada, 
dos puntos ante el Getafe, e l pa ­
sado s á b a d o : l - x - 2 . 

G E T A F E - G R A N A D A . Otro 
equipo que no p a r e c í a ser de los 
l lamados a los primeros puestos, 
lo e s t á consiguiendo plenamente. 
Por ahora . Es te es el caso de un 
Getafe de l í n e a modesta, que 
n ianda en l a t ab la jun to con el 
Recrea t ivo de Hue lva . Mucho ten-
« r á que l u c h a r u n G r a n a d a , con 
«nayor exper iencia desde luego, s i j 
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quiere sacar a l g ú n provecho de es­
te desplazamiento: 1-x. 

S A B A D E L L C O R U J A . Parece 
que e l Deportivo de J u a n Arza , 
v a encontrando cierto acomodo en 
su camina r por l a L i g a , mient ras 
que el Sabadell , que procede de 
Terce ra , a h í e s t á , a u n solo p u n ­
to del l íder , y que acaba de em­
patar el domingo ú l t i m o en G r a ­
nada. Todo hace suponer que m u ­
cho t e n d r í a que jugar el Depor t ivo 
de L a C o r u ñ a pa ra sacar algo en 
l a "Nueva Creu A l t a " . De todos 
modos, por nosotros que no que­
de: 1-x. 

C A L V O S O T E L O - O V I E D O . 
¡Qué m a l le e s t á n saliendo las co­
sas a l equipo as tur iano que en­
t rena R u i z Soisa, y a que en l a t a ­
bla, t o d a v í a e s t á por debajo del 
modesto, conjunto de Puer tol lano 
que dirige R a f a Y u n t a Navar ro . 
De todos modos, y esperando el 
resurgir de u n Oviedo, en t e o r í a 
favorito p a r a el ascenso, damos 
el t r ip le signo: l - x - 2 . 

O R E N S E C A U D A L . E n este 
part ido de l a Segunda B . , del 
Grupo I , cabe esperar l a v ic to r i a 
de u n Orense, que h a logrado s a l ­
dar en Madr id , f r e n t e a l s i e m p r e 
i n c ó m o d o Pegaso, su cuenta de 
negativos: 1. 

L E O N E S A P O N T E V E D R A . 
Sobre el papel, h a b r í a que decir 
que l a sa l ida del Pontevedra a l 
feudo del l íder , r esu l ta cas i impo ­
sible. S i n embargo, por t ra tarse 
de u n equipo experto, e l de R a ú l 
Seoane, y por ser gallego, tene­
mos l a deferencia de otorgarle po­
sibilidades, aunque m u y remotas: 
1-x. 

J E R E Z C . D . - M A L L O R C A . Se 
t r a t a de un partido, junto con los 
de Hue lva , C a s t e l l ó n y Pue r to l l a -
no, i d ó n e o pa ra ut i l izar el t r iple 
signo, y a que los mallorquines, 
son, a l menos en t eo r í a , superio­
res a los jerezanos. Y nosotros, 
a c o n s e j a r í a m o s a los apestantes 
que mane ja ran , por este orden las 
tres va r i an tes : x -1 -2 . 

L E V A N T E B A R C E L O N A A T . 
Aunque se t ra t í* de un partido de 
c ier ta r iva l idad , lo cierto es que 
este a ñ o , a l menos has ta ahora , 
m a l demuestra estar de f o r m a el 
f i l i a l " a z u l g r a n a " . Mient ras los 
valencianos, s i n excedentes, dan 
m á s s e n s a c i ó n de equipo. Y como 
los factores ambiente y campo 
suelen pesar lo suyo, optamos por 
un signo local pa ra este envi te : 1. 

F E D E R A C I O N L U C E N S E 

D E B A L O N C E S T O 

Convocatoria 
S e convoca a los clubs sén io r , 

jomior y juveni les que deseen par ­
t i c ipar en las .competiciones fe ­
deradas de baloncesto en l a t em­
porada 1977-1S78, p o d r á n hacer 
su i n s c r i p c i ó n desde e l d í a 21 a i 
28 de los corrientes. 

L o s Clubs de l a capi ta l debe­
r á n inscr ibirse en las oficinas de 
esta F e d e r a c i ó n si tas en l a cal le 
de las N ó r e a s , 13 - 3.° y»los de l í f 
p rovinc ia pueden hacerlo l l a m a n ­
do a l t e lé fono 21-63-30 todos los 

^d ías —antes indicados— de 7 a 
9 de l a noche. 

A L G E C Í R A S (Cádiz), 1 8 . — ( A L ­
F I L ) . — E l partido de Copa de 
S. M . el R e y que habían de disputar 
el Algeciras y el R e a l Madrid el 
día 2 de noviembre p róx imo , se ce­
lebrará , por acuerdo entre los dos 
Clubs, el día l v festividad de Todos 
los Santos, a las 4 de la tarde, en el 
estadio algecireño «El Mirador» . 

E l interés entre los aficionados 
no sólo de Algeciras, sino de todo 
el campo de Gibraltar y de la Cos­
ta del Sol, para este encuentro es 
francamente expectante, toda vez 
que se tiene aqu í la posibilidad de 
ver a l R e a l Madrid en un partido 
de compet ic ión oficial. 

Desde que se supo que el R e a l 
Madrid había de jugar en Algeci­
ras no han cesado las llamadas al 
Club solicitando localidades. Se 

caleula que todo el aforo del cam­
po, unas 12.000 personas, va a ser 
totalmente cubierto, no siendo posi­
ble, como se quer ía , colocar sillas 
alrededor del terreno de juego, por 
estar totalmente prohibido por l a 
Federac ión . 

Se comenta que la eliminatoria 
entre en R e a l Madrid y el Algeci . 
ras ha sido -como una lotería que le 
ha caído en suerte a los algecire-
ños , pues con el taquiiiaje del par­
tido se podrá hacer irente a una 
temporada larga y que, según cálcu­
los, iba a finalizar con un grave 
déficit para las arcas del Club. 

Con este Algeciras - Madrid d 
déficit a l final de temporada, que 
seguramente lo hab rá , será sin du­
da muy inferior a l previsto. 

Al vencer (2-0) a la 5 . D. Milagrosa 

El Jove L idgD oispmara noy ia 
fina! del Torneo San Lucas 

frente a la 
M O N D O Ñ E D O . — (De nuestro 

corresponsal, R U B E N L E I V A S ) , 
A l haber vencido por dos go­

les a cero á M a S . D . M ü a g r o s a , 
eü Jove-Lago d i s p u t a r á esta t a r ­
de, a par t i r de las cuatro y me­
dia , en el campo '- 'Viñas da V e i -
g a " l a f i na l de l torneo S a n L u ­
cas de fútbol , e n f r e n t á n d o s e a 
l a S . D . Mindoniense. 

i 

m e 
E l p r imer encuentro disputado 

en l a tarde de ayer ca r ec ió de 
ca l idad y l a S . D . Milagrosa h a 
causado u n a pobre i m p r e s i ó n , a l ­
z á n d o s e el Jove-Lago en jus to 
vencedor, pese a no haber r e a l i ­
zado u n buen partido. 

L o s goles fueron marcados e n . 
el segundo tiempo por R-afa y 
Totelo. 

L o s equipos a l inearon a s í : 
J O V E - L A G O : X e x o ; Rosqü i , 

Moncho (Geada I I ) , R ica rdo ; 
Creada I , J u l i á n ; Totelo, CheiiGho, 
R a f a , L u i s y O i r á n n ( J u a n C a r ­
los ) . 

M I L A G R O S A : J o s é L u i s ( M o n -
- c h o ) ; Gayoso (Carba l l ido) , S a n -

chis, Lo io ; M e i l á n , Moncho I I ; 
S ibor i , V á r e l a , Nando, G a r c í a y 
T o ñ i t o . 
c ía . 

S . D . SAAMASAS 
Se comunica a todos aquellos 

jugadores Juveniles que no h ic ie ­
ron el reconocimiento m é d i c o , se 
personen hoy, mié rco le s , a l as 
7,30, en e l Dispensario de l a C r u z 
R o j a , s i to en el 18 de J u l i o . Por 
l a urgencia de este reconocimien­
to, se ruega l a m á x i m a asis ten-

D e t e n i d o s Q u i n i t o y 

1." A. González Camba/Selex F. 1.8Q0 Firestone R-106 

W|SnVPAL x o n n ^ o v SHERPA GAZELLA SPEEO PLAIN SPEED R-106 RALLYE & COUNTRY ^ • (para seco) (para agua) 

T i r e s t o n e 

neumát icos nacidos de las victorias 

s , t n B a r a i a s 

P o r tráfico de moneda 
M A D R I D , 13.— ( A L F I L ) . — Los 

jugadores de fú tbol portugueses 
Quinito. y Damas, pertenecientes 
a l a p l an t i l l a del R a c i n g de S a n ­
tander, h a n sido detenidos poco 
antes del m e d i o d í a de hoy en e l 
aeropuerto de B a r a j a s cuando se 
d i r i g í a n a Portugal con cerca de 
m i l l ó n y medio de pesetas. 

Puentes del servicio de aduanas 
del aeropuerto confirm-aron a 
" 'Alfi l» que los citados jugadores 
de fútbol se d i s p o n í a n a tomar 
u n av ión con destino a Lisboa, 
portando entre s u equipaje a l r e ­
dedor de u n m i l l ó n y medio de 
pesetas en moneda e s p a ñ o l a . 

A l parecer, Quini to y Damas 
t e n í a n permiso de su Club, e l 
R a c i n g , pa ra v i a j a r a su p a í s 
has t a ed p r ó x i m o viernes, a l no-
celebrarse esta semana jo rnada 
de L i g a con vis tas a l encuentro 
que d i s p u t a r á l a se lecc ión espa­
ñ o l a contra R u m a n i a el d ía 26 
de octubre p r ó x i m o . 

r m r e s o 
Se vende en VíLLANUEVA 
DE LORENZANA, en nues­
tra Corresponsalía, comer­
cio de D. Rosendo Cajoto 
Palacios. 
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PERDIO E l MILAGROSA - AlVAREZ REAL EN 

VALLADOUD, TRAS UNA PRIMERA MITAD 

DESASTROSA, CON ELA.C.D. MICHELIN, (25-13) 
E n partido correspondiente a la 

segunda jornada de l a L i g a Nacio­
nal de Pr imera División, se enfren­
taron en el Polideportivo Municipal 
de Huerta del R e y , Valladolid, el 
club local, A . C . D . Miche l ín , y el 
Milagrosa-Alvarez R e a l de Lugo , 
finalizando el choque con victoria 
vallisoletana de 25 goles a 13, en 
partido presenciado por bastante pú­
blico, aproximadamente unas 1.000 
personas, las cuales animaron cons­
tantemente a su equipo. 

P R I M E R A P A R T E 
F u e este per íodo de dominio ab­

soluto del Miche l ín , que a l ineó in i -
cialmente a G o ñ i , D e Hoyos, Mar­
gar eto, P i t i Tel lez , Ignacio Arr ibas , 
I b á ñ e z y Pallares, mientras que el 
JMilagrosa-Alvarez R e a l puso en 
cancha a Modia, M a r t í n , Trabado, 
T a ñ o , Suárez , N é s t o r y Chema. 

E l resultado a l t é r m i n o del des­
canso era de 14 goles a 4 favorable 
a los pucelanos, y que sinceramen­
te pudo ser mucho m á s escandalo­
so, a no ser por las extraordinarias 
intervenciones del portero Incensé 
Modia , (casi siempre vendido por 
su defensa, que hizo aguas por to­
das partes), el cual evi tó una golea­
da a ú n mayor. E i Milagrosa-Alvarez 
R e a l se ha visto mermado de fuer­
zas, impotente y sin ideas, mientras 
el Michel ín , a pesar de no disponer 
de sus dos mejores hombres, ( V i l l a -
mar y Borrego), hilaba un juego 
sorprendente, que hace que pense­
mos en él , a l hablar de candidatos 
al ascenso a l a División de Honor. 

S E G U N D O P E R I O D O 
E l equipo Incensé c o m e n z ó con la 

misma fo rmac ión que a l principio, 
aunque luego mediada esta parte hi ­
zo algunos cambios que porprocio-
n á r o n mejor defensa y m á s efecti­
vidad a nuestros representantes, que 
consiguieron un parcial digno, 11-9, 
que vino a «ar reg la r» un poco el 
marcador de l a primera mitad. 

A R B I T R O S Y A L I N E A ­
C I O N E S 

Dirigieron el choque los señores 
Vicente e Isabel, del colegio sal­
mantino, los'cuales han tenido una 
buena ac tuac ión sin influir para 
nada en el resultado f inal , bajo cu ­
yas ó rdenes los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones: 

A . C . D . M I C H E L I N : G o ñ i y Z u ­
bia; De Hoyos (7) , Margareto (1) , 
P i t i Tel lez (4) , Ibáñez (1) , F ra i l e , 
L a s Heras (1) , Pallares (4, 2 de pe­
nalty). Arr ibas (5 , 3 de penalty). 
Badas (2, 1 de penalty) y Carras-

M I L A G R O S A - A L V A R E Z 
R E A L : Modia y Candamio; Sebi, 

Nés to r (5) , M a r t í n , Miguel (2, am­
bos de penalty). Otero (2) , T a ñ o (2, 
conseguidos ambos de penalty). Che­
ma, G e r m á n (1) , Trabado y Suárez 
(1). 

D E S T A C A D O S 
L o s mejores por el bando local, 

que forman un cuadro muy poten­
te y h o m o g é n e o , fueron De Hoyos, 
P i t i Tel lez, Fra i le (hermano del por­
tero del Granollers) , Ignacio, A r r i ­
bas y Pallares. 

E n el Milagrosa-Alvarez R e a l el 
mejor ha sido con mucha diferen­
cia Modia, a l que han seguido en 
mér i tos Nés to r y Miguel, siendo és­
tos los únicos que .han actuado co­
mo de ellos se esperaba. 

Ribadeo: Ha sido constituida la Sociedad 

"0 Faisán" para el desarrollo de la caza 

SU PRIMERA MEDIDA FUE LA DE EFECTUAR 
UNA SUELTA DE CINCUENTA FAISANES 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, J u a n de C a r i d a d ) . 

L a coincidencia de l a aper tura 
de l a temporada de caza — q u e 
tuvo lugar el pasado domingo— 
y l a c i rcuns tanc ia de detectarse 
u n a acusada escasez de especies 
de caza menor, h a originado c ie r ­
to nerviosismo entre los deportis­
tas aficionados, pudiendo a f i r ­
marse, en el caso concreto del 
municipio de Ribadeo, que las 
opiniones e s t á n divididas entre 
los part idarios de l a c r e a c i ó n del 
"coto p r o v i n c i a l " (cuyas m a n i ­
festaciones r e c o g í a m o s reciente­
mente) y los que se p ronunc ian 
por el "coto p r ivado" , que abar ­
c a r í a p r á c t i c a m e n t e , l a tota l idad 

|| CONSTITUCION DE LA NUEVA JUNTA DIRECTIVA DE LA 
i| FEDERACION IUCENSE DE BALONMANO, PRESIDIDA 
; P O R D O N J U A N M A N U E L M O R E N O L O P E Z 

Nos acaba de ser facilitada a ú l ­
t ima hora de ayer, por el presiden­
te de la F e d e r a c i ó n Lucense de 
Balonmano, señor Moreno, la cons­
t i tuc ión de l a nueva Junta Direc­
t iva de la F e d e r a c i ó n Lucense, en 
l a que junto a personas y a vetera­
nas, figuran otras jóvenes y que 
acceden a l a directiva, con las mis­
mas ansias de colaborar y ayudar 
desinteresadamente a l balonmano 
lugués . 

L a carac ter í s t ica especial de la 
nueva directiva de la Fede rac ión 
Lucense, es el hecho de ser un gru­
po de personas completamente neu­
trales e imparciales, debido a que 
ninguno de sus miembros ha teni­
do n i tiene re lación alguna con nin­
g ú n club de balonmano, dependien­
te de l a citada Fede rac ión . 
. E s por ello y porque conocemos 
l a gran personalidad y honradez de 
casi todos los integrantes de la mis­
m a , por lo que confiamos en que 
desa r ro l l a rán una feliz labor den­
tro del balonmano lucense, pues 
ganas de trabajar y de hacer las co­
sas bien, a ninguno de ellos le fa l ­
tan. 

Suerte a todos ellos les deseamos 
de corazón , a l mismo tiempo que 
nos brindamos para ayudarles en 
todo cuanto necesiten de nosotros, 
en nuestra tarea de informadores 
de este deporte. 

L a nota de la F e d e r a c i ó n dice lo 
siguiente: 

A l comunicar la dimisión presen­
tada por los directivos de esta F e ­
derac ión , M a r í a Jesús G ó m e z Fouz 
y L u i s Corujo Díaz , motivada úni ­
camente por motivos personales, es­
ta junta directiva, lamenta la au­
sencia de estos dos propulsores del 
balonmano local, y agradece los 
grandes servicios prestados a este 
deporte durante su permanencia eri--
tre nosotros. 

Como consecuencia de estas di­
misiones, la nueva junta directiva 
ha quedado cons t i t u id» de l a s i ­
guiente forma: 

Presidente: don Juan Manuel M o ­
reno López . 

Vicepresidente primero: don M a ­
nuel Franco Mar t í nez . 

Vicepresidente segundo: d o ñ a 
Mar í a Teresa Franco Mar t í nez . 

Tesorero: d o ñ a Cris t ina Valcárce l 
Fe rnández . 

Secretario general: don Carlos 
Chousa T e r r ó n . 

Vocales: don Antonio Suanzo L a -
bayen, doña Isabel Moreno López , 
don José L ó p e z F e r n á n d e z , don 
Angel Alonso Abelairas, don M a ­
nuel Jacob López , don Juan R i v a s 
G ó m e z , don Manuel Belver Belver , 

Presidente Colegio Arbitros: don 
Julio Garc í a Riguei ra . 

Director Escuela Preparadores: 
don Antonio Viñas A r i a s . 

Obse rva rán los amigos lectores, 
que no está incluida en l a re lac ión 
de nombres que constituyen l a jun­
ta directiva de l a F e d e r a c i ó n L u ­
cense de Balonmano, l a señor i ta 
Mar ía del Carmen R o d r í g u e z P é ­
nela, la cual a l ver que ella era l a 
única componente de la Fede rac ión 
que anteriormente hab ía tenido re­
lación con a lgún equipo, (había sido 
d e l e g a d a del Milagrosa-Alvarez 
R e a l ) , ella misma repetimos, ha­
ciendo gala de una deportividad y 
honradez absoluta, p idió a l presi­
dente, señor Moreno, prescindiese 
de ella si le era posible, a l consti­
tuir la mencionada nueva directiva, 
paar evitar suspicaciones de cual­
quier tipo, aunque b r i n d ó su apo­
yo y co laborac ión incondicional, si 
de ella necesitaban algo en cualquier 
momento, pe t ic ión que fue acep­
tada por el presidente. 

S P A G H A T T 

del municipio ribadense. E s t a ú l ­
t i m a a l t e rna t iva es defendida, 
justo es que se r e s e ñ e , por u n 
mayor n ú m e r o de cazadores (se 
ca lcu la que sobrepasa el noven­
ta por ciento del censo ac t ivo ) , 
entre ellos todos los que h a n sus­
cri to l a c o n s t i t u c i ó n de l a nueva 
sociedad " O f a i s á n " , que a c t u a l ­
mente e s t á en v í a s de lega l iza ­
c ión . 

H a b i é n d o n o s hecho eco de las 
opiniones del p r imer grupo, v a ­
mos ahora a prestar a t e n c i ó n a 
las -de l segundo, como correspon­
de a u n a i n f o r m a c i ó n que se pre­
cie de ser m í n i m a m e n t e objet iva. 
E l nuevo "coto p r i v a d o " lo pro­
mueve l a sociedad " O f a i s á n " , 
de l a que fo rman parte, de m o ­
mento, cerca de u n centenar de 
cazadores del munic ipio de R i ­
badeo, pr incipalmente del á r e a 
r u r a l , c u y a p r imera medida h a ' 
sido l a de efectuar u n a repobla­
c ión de l a zona con c incuenta 
ejemplares de f a i s á n — q u i z á h a ­
ciendo honor a l a d e n o m i n a c i ó n 
de l a sociedad-^ de edades com­
prendidas entre el mes y medio 
y los dos meses, que h a requer i ­
do u n desembolso de unas c i n ­
cuenta m i l pesetas, costeadas por 
los miembros de l a sociedad. 

Como hemos podido comprobar 
en medios cercanos a e l l a , l a nue- . 
v a sociedad no tiene, en absolu­
to, resentimiento alguno cont ra 
l a labor que viene desarrol lando 
el s e ñ o r Cal le jo Orja les , encarga­
do de los Servic ios de C a z a y P e s ­
c a del I C O N A , sino que incluso 
le e s t á agradecida, s o l i d a r i z á n d o ­
se con sus gestiones, por su a c t i ­
va defensa de las especies de c a ­
za mayor y menor. C la ro e s t á 
—alegan pa ra jus t i f i ca r l a excep­
c ión— que siempre h a y sorteos 
pa ra caza menor en l a " r e se rva 
nac iona l de Anea res" , en los que 
curiosamente resul tan favorec i ­
dos los cazadores residentes en 
Lugo cap i ta l . . . Pero, esto es lo de 
menos. L o de m á s —siguen a f i r ­
mando nuestros informantes— es 
l a a rguc ia que se e s t á poniendo 
en p r á c t i c a , por parte de algunos 
cazadores que con l a disculpa de 
dedicarse a l a caza del zorro a b a ­
ten ejemplares de corzo —en pe­
r íodo de veda— s i n respetar s i ­
quiera las hembras, como o c u r r i ó 
con u n a madre que fue muer t a 
no hace mucho tiempo, quedando 
desamparado su p e q u e ñ o hi jo , 
que fue recogido por los labrado­
res de u n c a s e r í o cercano. T o d a s 
las apreciaciones coinciden e n es­
t i m a r que son pocos los cazado­
res que u t i l i zan esta t r i q u i ñ u e l a , 
r e ñ i d a , por lo que se v e r con las 
f inalidades de l a sociedad " O f a i ­
s á n " , de l a que se viene diciendo 
a los labradores, s i n r a z ó n , que 
in ten ta repoblar l a comarca con 
Jaba l í , cuando, en real idad, lo h a ­
r á con f a i s á n , perdiz y conejo, 
que son las especies que se m a n -

(Pasa a ia pág ina siguiente) 

Derrota del ILD. Lucense ante el 
potente Academia Octavio (6-19) 

Jugadas del encuentro U. D. Lucense - Academia Octavio 

A l a s 12 de l a m a ñ a n a del p a ­
sado domingo, en el Pa lac io Mu~ 
n i c i p a l de ios Deportes de nues­
t r a cap i ta l y e n partido "corres­
pondiente a l a segunda J o m a d a 
de l a L i g a Nac iona l de P r i m e r a 
Div i s ión , se enfrentaron e l U . D . 
Lucense y e l Academia Octavio 
de Vigo, choque en e l que nues­
tros representantes h a c í a n s u 
p r e s e n t a c i ó n an te l a a f i c ión , que 
rea lmente c o n c u r r i ó en buen n ú ­
mero a nuestro recinto deporti­
vo. 

E L P A R T I D O 
Indudablemente l a derrota de í 

ü . D . Lucense no h a sorprendi­
do a nadie, pues ante t a n c u a l i ­
f icado r i v a l , como es e l Academia 
Octavio v igués , u n a v i c to r i a se­
r í a p*co menos que imposible, 
pues no Cn vano los representan­
tes de l a C iudad O l i v i c a , son e l 
candidato n ú m e r o uno a l t í t u l o 
de c a m p e ó n . 

EL U . D . Lucense por s u par te 
l u c h ó mucho y sobre todo e n l a 
p r imera m i t a d hizo u n a g ran de­
fensa, como lo demuestra el h e ­
cho dé que cas i todos los goles 
conseguidos por e l Academia Oc» 
ta vio fueron marcados desde l a 
l í n e a de 9 metros. 

L a mayor envergadura del con ­
jun to v igués y s u g ran defensa 
as í como sus lanzamientos desde 
largas dis tancias , í u e r o n sus m e ­
jores a rmas , en u n conjunto m u y 
superior a sus r ivales , y que y a 
v e n c í a n en el descanso por 9 go­
les a 2. 

E l resultado f i n a l , como queda 
dicho, fue de 19 goles a 6 p a r a 
los vigueses, a pesar de lo c u a l 
el U . D . Lucense h a de seguir l u ­
chando, pues sus posibilidades d § 
conseguir l a permanencia , siguen 
intactas , siendo i d é n t i c a s a l as 
que t e n í a antes de comenzar e l 
partido, pues é s t e e ra u n encuen­
tro que se contaba y a perdido con 
toda seguridad^ e igualmente per­
d e r á n ante e l Academia Octavio , 
todos los otros clubs de potencial 
s im i l a r a l U . D . Lucense . 

A R B I T R O S Y A L I N E A C I O ­
N E S 

D i r ig ie ron e l choque los s e ñ o ­
res A r r a n z y M a r t í n V i l l a , de V a ­
l ladol id , que h a n tenido u n a m a l a 
a c t u a c i ó n , * perjudicando m á s a i 
conjunto loca l en sus decisiones, 
sobre todo desde que J u a n L u i s , 
preparador vis i tante , se les e c h ó 

encima, demostrando los colegia­
dos m u y poca autoridad y per­
sonal idad. 

L o s conjuntos a l inearon y ano­
ta ron de l a siguiente fo rma : 

U . D . L U C E N S E : L á m e l a y D a ­
r í o ; T o m ( 2 ) , Oseas, Nacho (1 ) , 
G ó m e z , Ares ( 2 ) , Osvaldo, Cade­
nas, C a c h a r r ó n (1) W i l l i y Q u i ­
que. 

A C A D E M I A O C T A V I O : A r i z a -
ga y G a r c í a ; Ch icho ( 3 ) , M a r t í ­
nez ( 1 ) , Leonardo ( 6 ) , D a v i l a , 
Hur tado , S a n t i ( 1 ) , Honorato (3 ) , 
S i m ó n ( 1 ) , Costas (4) y Collazo. 

Antonio V i ñ a s , preparador del 
U . D . Lucense , puso en cancha 
a l comienzo del choque, como s ie­
te i n i c i a l , a L á m e l a en l a porte­
r í a , Oscar y G ó m e z en los ext re­
mos. Cadenas en e l pivot, Quique 
de cent ra l , y Ares y T o m de l a ­
terales, por lo que a l ataque se 
refiere. 

P o r s u parte J u a n L u i s , entre­
nador vis i tante , s a c ó en u n p r i n ­
cipio a G a r c í a (ex Jugador del 
T e u c r o ) , como portero; Leonardo 
de cen t ra l , Honorato y Costas de 
laterales , S a n t i de pivot, y S i m ó n 
y D á v i l a e n los extremos. 

D E S T A C A D O S 
E n este c a p í t u l o hemos de c i ­

t a r por el bando loca l a L á m e l a , 
Quique y T o m , mien t ras que los 
mejores del A c a d e m i a Octavio 
h a n sido sus dos porteros, segui­
dos en m é r i t o s por Leonardo* C h i ­
cho y S i m ó n . 

S P A G H A T T 

• L E A E L PROGRESO • 
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D E P O R T E S 
Tras el triunfo de los piragüistas españoles en México 

JACINTO REGUEUtA: <(ES CERRAR LA 
TEMPORADA CON BOTON BE ORO» 
• "PARTICIPAMOS EN CHAIRO PRCERAS Y CONSEGÜIMOS CUATRO MEDAllAS B E ORO" 
• Selección Española -sólo con los hombres de ta K-4-

vencló a Canadá, México, Estados Unidos y Alemania Federal 
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E l p i r a g ü i s m o españo l acaba de 
conseguir otro gran éxi to a n ivel 
mundial dentro de los "Campeona­
tos de Méjico abiertos al Mundo", 
que se celebraron el s á b a d o y do­
mingo en el Canal Cuemanco, del 
pa ís azteca. 

E l equipo e s p a ñ o l —-esta vez for­
mado por sólo cuatro hombres, los 
de la t r iunfa l y famosa K-4 nacio­
nal— pa r t i c ipó en cuatro pruebas, 
"barriendo" la totalidad de los 
primeros puestos, gracias a lo que, 
cons igu ió alzarse con cuatro me­
dallas de oro. Frente a ellos com­
pitieron las selecciones de Cana­
dá E E . U U . . Alemania Federa l y 
Méjico 

Seis fueron ios e spaño le s que 
viajaron a Méjico. Los palistas 
Hermino Menéndez , J o s é L u i s Sán­
chez, L u i s Gregorio Ramos Misio­
n é y Díaz F lo r ; el entrenador, 
Eduardo Her re ro y el delegado, 
Jacinto Regueira quien a d e m á s 
ac tuó allí como miembro del jura­
do de compet ic ión . 

Don Jacinto Regueira l legó a 
med iod í a de ayer a Lugo. A pri­
mera hora de la tarde pudimos lo­
calizarlo, en su despacho de la 
Casa del Dep/ j t e , no sin que an­
tes, e l conserje de la planta nos 
dijese: 

—No comprendo c ó m o se ente­
ran ustedes de las cosas porque 
todavía acaba de l legar y ya se 
han enterado. 

Por enterar se ha enterado todo 
Lugo, igual que del éx i to conse 
guido por los españo les . 

TODO NOS S A L I O MUY 
BIEN 

Don Jacinto Regueira nos mues­
tra antes de iniciar l a conversa­
ción una larga lista de regalos y 
recuerdos t r a í d o s del pa ís suda­
mericano. E n t r e ellos destacan una 
medalla de oro, un p e q u e ñ o busto 
de H e r n á n Cor tés , banderines y 
unos gemelos que junto con un 
prendedor de oro le ha regalado 
ia se lección norteamericana de pi­
r a g ü i s m o . 

—No te puedes imaginar lo que 
ha sido aquello, nos dijo. E l éxi to 
uo pudo ser mayor. Corr ieron en 
las mejores pistas artificiales del 
mundo que se hicieron para la 
Ol impíada del 68 y batieron e l re­
cord en quinientos metros K-4. E l 
éxito no pudo ser mayor porque 
sólo l l e v á b a m o s cuatro palistas y 
Países como Canadá llevaba m á s 
«e cuarenta, pero en las pruebas 
^ue disputamos vencimos y ade­
más con ventaja y dominio. 

Don Jacinto es tá muy satisfecho 
de' papel realizado por los palis­
tas. Se le ve lleno de optimismo y 
satisfecho oor los resultados. 

—Todo nos salió muy bien. E n 
quinientos metros K-2 . Misioné y 
Diaz F l o r sacaron oro, igual que 
«u mil metros K-2 Misioné y Sán­
chez Luego en K - l en quinientos, 
« e r m i n l o fue primero, con meda-

Partidos para el Campeonato Provincial 

Y a se ce l eb ró el sorteo para e l campeonato provincial , prueba de 
dobles, en la que ciertamente no hubo mucha inscr ipc ión . A pesar de 
darse un día m á s de plazo para anotarse no se produjo a l te rac ión en 
cuanto al n ú m e r o de parejas que ya estaban apuntados. 

Celebrado el sorteo, con dos parejas como cabezas de serie, que son 
las formadas por O. Fer ro y Cayetano Bur r ieza y la otra por Arg imi ro 
P é r e z y J . Sánchez , corresponde enfrentarse en la pr imera ronda a las 
siguientes parejas, y a las horas que se citan: 

A las cuatro. — Lorenzana y Selo contra A . Pedresa y César Vázquez . 
Arbo l CmC0 y media- — Montecelo y Prado contra Art igas y del 

T . • OTRAS NOTICIAS 
L a famosa raqueta de doble cuerda estamos seguros que t r a e r á cola, 

pues hasta ahora los usuarios son muy pocos y por eso tiene éxi to la 
p roh ib ic ión , aunque provisional, de los ó r g a n o s federativos. 

ooOco 
U n jugador que p r o g r e s ó mucho y que muestra deseos de aprender 

constantemente es Cayetano Burr ieza . E s conocedor de sus limitaciones 
t écn icas y se asesora con quien le ofrece g a r a n t í a s y d e s p u é s ahí e s t á 
su m e n t ó , se va a la pared a corregir defectos. Estamos seguros que 
Cayetano sera pronto uno de los mejores tenistas de nuestra capital. 

RIBADEO: Ha sido constituida... 

Ha, claro. Y excuso*, decir que la 
K-4 nacional sacó e í pr imer pues­
to a d e m á s de batir e l record y de 
sacar l a ventaja que quiso. 

—Con esto parece que el pira­
g ü i s m o españo l e s t á entre los me­
jores del mundial teniendo en 
cuenta que allí estaban algunos de 
los m á s fuertes. Vamos, eso es lo 
que se d e s p r e n d é a juzgar por lo 
ocurrido. 

—Seguimos igual que siempre, 
entre los mejores. Puedo decirte 
que en l a prueba de K-4, quinien­
tos, l levó a l a ola a la embarca­
ción de Alemania y cuando quisie­
ron se despegaron de el la con una 
facilidad pasmosa. 

UN RECIBIMIENTO APO-
T E O S I C O 

E l equipo nacional compi t ió en 
Méjico bajo e l nombre de Selec­
ción de l a F e d e r a c i ó n Española 
de P i r a g ü i s m o y no con e l nombre 
de la n a c i ó n como lo hizo hasta 
ahora. E l cambio se deb ió a l a 
pa r t i c ipac ión del Club E s p a ñ a de 
Itféjico, quien por otra parte pres­
t ó todo tipo de atenciones a nues­
t ra se lecc ión. 

— E n una cena -¿-prosigue don 
Jacinto Regueira— le entregamos 
una placa de plata a l m é r i t o pira-
gü í s t i eo a l Club E s p a ñ a y a l a fa-
mil ia de su presidente fallecido 
en el a ñ o 75 en un accidente de 
aviac ión cuando viajaban hasta 
Honduras para hacer un festival 
de ayuda por el terremoto. Fue 
algo emocionante. 

No se cansa de hablar de Méji­
co. Por sus palabras se desprende 
que el recibimiento fue tr iunfal . 
Nos muestra varios diarios del 
pa ís en los que se destaca, con fo­
togra f í a s de gran t a m a ñ o , los éxi­
tos e s p a ñ o l e s . 

— T a n bien nos recibieron que 
hasta me hicieron una entrevista 
en directo para el canal 13 de te­
levisión. A l final tuve que dedi­
carles una caricatura de esas que 
vosotros ya pub l i cás te i s . 

— A l regresar de Sofía estaba 
previsto i r a esta compet i c ión por­
que allí nos los hab í a pedido el 
presidente del Comi té Olímpico 
Mejicano, Pablo Stop. E n un prin­
cipio no prometimos nada, pero 
-fuimos. . 

—¿Qué r e p e r c u s i ó n e importan­
cia tiene este éx i to de cara a l pira­
g ü i s m o mundial? 

— E s otro éx i to para ce r ra r la 
temporada. Y o d i r ía que es cer rar 
con b o t ó n de oro l a actividad de 
todo e l año . * 

—¿Has t a c u á n d o ? 
—Ahora comienzan los contro­

les nacionales. Controles en pista 
y en gimnasios en ios que deben 
de part icipar hasta los selecciona­
dos porque si no hacen marcas y 
buenos tiempos, pueden perder su 
puesto. ¿ Impos ib le? No, E s difícil, 
pero difícil es t a m b i é n mantenerse 
en el equipo nacional. 

Don Jacinto Regueira q u e d ó en 

medio de recuerdos, de optimismo 
y contento por el t r iunfo consegui­
do por e l equipo nacional en un 
pa í s hispanoamericano, participan­
do frente a potencias del pira­
gü i smo mundial . 

R. N. C. 

(Viene de la página anterior) 
t ienen s i n emigrar . 

L a sociedad " O f a i s á n " se opo­
ne a l a c r e a c i ó n del "coto pro­
v i n c i a l " ( a l no exis t i r t iene que 
ihaber necesariamente cotos p r i ­
vados) aunque, en ú l t i m o ext re­
mo, de ser i rremediable su cons­
t i t u c i ó n , lo a c e p t a r í a . E l á m b i t o 
de l a sociedad s e r á mun ic ipa l y 
sus f inal idades l a defensa del 
desarrollo del deporte de l a caza 
y l a r e p o b l a c i ó n de especies. 

Por lo que respecta a l a ex i s ­
t enc ia de especies, en l a .comar­
c a ribadense, se puede decir que 
son e sca s í s imas , h a b i é n d o s e ob­
servado l a presencia de algunas 
perdices en l a zona m a r í t i m a y 
los faisanes soltados a cuenta de 
l a sociedad. E n cuanto a las es^ 
pecies a c u á t i c a s , que suelen apa ­
recer con los primeros fr íos i n ­
vernales , e s t á n l a becada (o a r -
cea, como se l a conoce vu lga r ­
mente) y e l b e o a c í n —o gacha—, 

cuya caza tiene numerosos adep­
tos. 

L a zona r e ú n e condiciones f a ­
vorables pa ra su r e c u p e r a c i ó n 
ecológica , como lo demuestra '.a 
exis tencia de esas perdices en l a 
zona cercana a l mar , que v ienen 
a sus t i tu i r los bandos que h a b í a 
a n t a ñ o y que fueron e x t e r m i n a ­
dos, como resultado de una vo ­
t a c i ó n efectuada en Ribadeo, e n 
l a que t a m b i é n par t ic iparon c a ­
zadores de los munir ip ios l i m í t r o ­
fes y que fue resuelta por u n so­
lo voto, a l parecer, de u n c u r a 
aficionado a este deporte. Posi r 
blemente, estas pocas perdices 
pueden prol i ferar abundantemen­
te, y a que l a caza fuera de l a so­
ciedad " O f a i s á n " v a a ser d i f í ­
c i l , porque se piensa ejercer u n a 
estrecha v ig i l anc ia para que no 
cometan infracciones, incluso con 
l a c o n t r a t a c i ó n de un v ig i lan te 
Jurado, que buena fa l t a h a r á . 

Hoy, encueiitros de las Copas de Europa 
• E l ATIETICO DE MADRID JUEGA EN NANTES (FRANCIA), Y E l 

PARTIDO SERA T E I E V I S A D O A I A S OCHO ¥ M E D I A 
Hoy se juegan en toda Europa 

diferentes encuentros de las com­
peticiones europeas. Po r lo que se 
refiere a los equipos e spaño le s , 
son los siguientes: 

E N N A N T E S : NANTES-
A T L C T I C O DE MADRID 

Para l a Copa de Europa de cam­
peones de L i g a , en l a ciudad fran­
cesa de Ñ a n t e s se juega e l partido 
de ida entre el equipo local y el 
At lé t ico de Madrid. 

E l partido se j u g a r á en el esta­
dio "Marcel Soupin", con las si­
guientes alineaciones: 

N A N T E S , — Ber tand Tamames; 
Bossis, Río, Bargas ; Dusseau, Mi-
chel : V a n Etrae len , Rombillon, 
Baronchel l i . Lacombe y Decott. 

A T L E T I C O D E M A D R I D . — Rei­
na ; Marcelino, Eusebio, Benegas; 
Sierra , L e a l ; Alberto, Marcial , 
Bermejo, R u b é n Cano y Agui la r o 
Ayala . 

E l encuentro s e r á televisado en 
directo a E s p a ñ a a las ocho y me­
dia de la noche. 

L O K O M O T I V - B E T I S 

Para la Recopa de Europa , en 
la ciudad de Alemán- Oriental, 
Leipzing, se e n f r e n t a r á el Lokomo-
tiv y e l Real Club Bet is de Sevi­
l l a . 

Alineaciones: 

B E T I S . — Esnaola ; Bizcocho, Sa-
b a t é . Ben í t ez : Biosca, López ; Gar­
cía Soriano, Muhren o Alabanda. 
Hugo Cabezas, C a r d e ñ o s á y Gor-
dillo. S i no jugara Bizcocho, Bení­
tez ocupa r í a su puesto y e n t r a r í a 
Cobo en el equipo. 

Por la parte alemana no hay ali­
neac ión . L a m á s rut i lante estrella 
del Lokomotiv, Wol f ram Lowe , no 
j u g ó el pasado domingo y consti­
tuye la duda m á s importante para 
el entrenador. 

E N C U E N T R O S DE L A CO 
PA DE L A U.E.F .A. 

Para l a Copa de l a U E F A , se ju­
g a r á n los siguientes encuentros: 

Ipswich Town • Las Palmas: 
E n la ciudad inglesa de Ipswich, 

j u g a r á n el Ipswich T o w n y ia 

Unión Deportiva L a s Palmas. 
Alineaciones: 
I P S W I C H . — Cooper; Buer ley , 

Tinbott, Talbot; Hunter , Osman; 
Mil ls , Gates, Mariner, Wymark , 
Woods, 

Miguel Muñoz no ha decidido e l 
equipo que p r e s e n t a r á en Ipswich. 

AZ-67 - Barcelona: 
E n Amsterdam se e n f r e n t a r á n 

el AZ-67 y e l F . C. Barcelona. 
Alineaciones: 
AZ-67.— Rijsnoever; Vonk, Spel-

bes, Hovenkam; Hangem, Ny-
gaard; Meskovic, Peter, Arn t s , K i s t 
y Metgod. 

B A R C E L O N A . — Ar to la ; Ramos, 
Migueli, Olmo; De l a Cruz, Sán-
chez; Neeskens, Asensi , Heredia, 
Cruyf f y Zuvir ía . 

ÜJPEST DOZSA - A T H L E T I C 
DE B I L B A O 

E n Budapest, se e n f r e n t a r á n e l 
Ujpest Dozsa y e l Athlet ic de B i l -
bao. 

Alineaciones: 
B I L B A O . — Ir ibar , Lasa , As t ra in , 

Alesanco, Escalza, V i l l a r , T i r a p u , 
I rure ta , Carlos, Churruca y Amo-
rror tu . 

E l equipo h ú n g a r o no ha dado 
la a l ineación, aunque no hay no­
vedades. 

Cinco alemanes quieren 
v i a j a r al e s p a c i o 

El ministro alemán de Investigación y Tecnología, Sr. Matthófér, 
ha presentado a ios cinco alemanes que han sido elegidos como 
candidatos para el vuelo del "Spaeelata" europeo. E n la foto, ante 
una maqueta del transbordador espacial que portará el laborato­
rio, los señores Messer Schmid, Sengespeik, el ministro Matthofer, 
• I profesor Purrer y lo- señores Herbold y Schwenn (de izquierda 

a derecha).—(FOTOFIEL • 1NTERNATIONS) 
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a n u n c i o s ñ o r n a l a b r a s 
Automóviles ll8 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 75. 

^ T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S . G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamof m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra -ven ta -
cambio, veh í cu lo s de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ñ a , 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19, lugo. T e l é f o n o 
¿1-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , S45 
Monforte de temos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta , cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

S E V E N D E , c a m i ó n tres ejes P e ­
gaso, con turbo. Con o s i n t a r ­
j e t a nac iona l . 22.000 Ki lómet ros . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 22-18-78. 

A U T O S G O Y A Regente /car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de A lda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. • 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado: 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
A v d a . C o r u ñ a 69. T e l L 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
faci l idades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra-venta-camtyo t o ü a 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo. 21-89-14 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

1 M I M P E C A B L E , 2 a ñ o s , de pa r ­
t i cu l a r a par t icu lar . I n f o r m a : 
S e ñ o r N e i r a . ' T e l é f o n o 21-49-36. 

S E V E N D E C-8. Seminuevo T e l é ­
fono 21-47-91. 

P A R T I C U L A R vende 2 C .V , , en 
buen uso. In fo rmes : T a l l e r H e r ­
manos N ú ñ e z . T e l é f o n o 21-64-71. 

L A N D R O V E R cortos - largos, 
garantizados. Faci l idades. Autos 
J e m a . Ta l l e res propios. Or t i z 
M u ñ o z . 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

Fincas y Solares 

Bolsa de la Propiedad 
Un esta sección ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

Alquileres 

S E A L Q U I L A bajo comercial , c é n ­
tr ico. T e l é f o n o 21-39-44 

S O Y U V E a lqui la apartamento en 
Torremol inos , por quincena o 
semana. Te lé fono 21-13-26. 

A L Q U I L A N S E pisos, R i o N a v i a y 
bajo. Z o n a Casas Bara tas . T e l é ­
fono 21-13-21. 

S E A L Q U I L A piso p e q u e ñ o , amue­
blado. R a z ó n : T e l é f o n o 22-12-60. 

S E A L Q U I L A tobitacion indepen­
diente. L l a m a r t e l é fono 21-68-27. 

L A Y B E , vende pisos Avda . de C a ­
rrero Blanco , 3 dormitorios, c a ­
le facc ión , trastero, ascensor y 
garaje. 

L A Y B E , vende pisos en Avda . de 
M u ñ o z Grandes . G a r a j e , t raste­
ro, ascensor y ca l e f acc ión . 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , todos pre­
cios, bajos indust r ia les venta y 
traspaso, f incas industr iales y de 
recreo todas carreteras . R o d r í ­
guez Lor ido. P l a z a R a m ó n M o n ­
tenegro (Agenc ia ) . 

S E V E N D E N t incas a 7 K m . de L u ­
go, con mucho frente car re tera 
general ( p r ó x i m a s restaurante L a 
Pa l l oza ) , de 5.000, 6.00Ü. 7.000, 
16.000 y 24.000 m2.. Juntas o se­
paradas. I n f ó r m e s e l lamando a l 
t e l é fono 22-37-37 y 21-15-74. 

V E N D O pisos, oajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

S O Y U V E vende pisos, f incas, casas, 
solares. Nórea s , 15 - 2.° T e l é f o ­
no 21-13-26. 

L A Y B E , pisos en cal le Miguel de 
Cervantes , c o n s t r u c c i ó n de p r i ­
mera cal idad, con garaje, t r a s ­
tero, ascensor y ca l e facc ión . 

V E N D O pisos é h c o n s t r u c c i ó n , so­
bre. 100 m2. P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ñol. Informes: C a l l e Quiroga, 
13 - 1.° 

S E V E N D E N dos pisos en cal le R a ­
m ó n Montenegro, esquina cal le 
Pr imavera , todo exterior, con as­
censor, garaje, ca l e facc ión , etc. 
I n f ó r m e s e , l l amando a l t e l é fono 
22-37-37 y 21-15-74. 

S E V E N D E solar. Zona Residencia . 
Informes . C a l l e Monte P e n a m i -
bla. 11. 

S E V E N D E f i nca de monte en 
los t é r m i n o s de Aldurfe ( R i o -
tor to) , de unas 30 fanegas, con 
agua propia. P a r a informes: 
L l a m a r ' a l t e l é fono 33 00 79. 
d e s p u é s de las 9 de l a noche. 

I , C O G A L S A . Agencia de la P r o ­
piedad Inmobi l i a r i a vende en 
var ias zonas, pisos, bajos, f incas 
y parcelas a precios asequibles. 
Faci l idades . In formes : S a n P e ­
dro. 4 - 2.° 

L A Y B E , vendemos pisos de super-
lujo, en cal le G e n e r a l Mola, 5 
dormitorios, s a l ó n - c o m e d o r , dos 
b a ñ o s , ven tana l de a lummio do­
ble en fachadas, g r i f e r í a termos-
t á t i e a en b a ñ o . In formes : R u a -
n ü e v a ; 13. 

V E N D E S E pisos y alqui lanse ba ­
jos y garajes. T e l f 22-17-79 

L A Y B E , piso C / . R i o Nav ia . cons­
t r u c c i ó n ni ' imera cal idad, amplio. 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
Informes. R i o Nena, 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 V 22-08-78. 

I . C O G A L S A in i c i a P r o m o c i ó n de 
viviendas inmediaciones P l aza 
des E jé rc i t o E s p a ñ o l E n t r a d a 
500.000. Informes: S a n Pedro. 
4 - 2.° Te lé fono 21-25-34 

L A Y B E , vende solar Avenida de L a 
C o r u ñ a , 580 m2, autorizan 7 a l ­
turas. Precio interesante. 

V E N D O en S a n t a M a r i n a (Otero 
de R e y ) , f incas de 7.300 y 14.100 
m2, l imitando con caminos y ce­
r radas ; propias para industr ia , 
u r b a n i z a c i ó n o uso agr íco la . I n ­
formes: Te l é fono 39-00-23. 

V E N D O en P o l í g o n o " L a F e r v e -
do i ra" , viviendas un i f ami l l a res 
en l í nea y chalets. I n f o r m a : 
Cast ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

L A Y B E , vende solar en cal le I s l a s 
C a n a r i a s . 20 metros de fachada. 

S O Y U V E vende bajo comercial 500 
m2. Te l é fono 21-13-26. 

V E N D E M O S o Graspa^amos local 
amplio, zona Parque. T e l é f o n o 
21-13-26. 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo, 
se vende f inca grande, a o r i l l as 
de l a carre tera . Jun ta o por 
parcelas . T e l é f o n o s 21-12-19 y 
22-28-93. 

S E V E N D E en S a n J u a n del 
Al to ( V i l l a E s t é v e z ) , C a s e r í o 
59.981 m2 de p r a d e r í a y 74.999 
m2 de labradlo, por junto o por 
parcelas, a 5 k i l ó m e t r o s de 
Lugo - Ca r re t e r a F r i o l , buenos 
accesos. T e l é f o n o 22-07-81. 

E . Y . C . E . Es tud io y cá l cu lo de 
'estructuras. Of i c ina s : C a l l e C a -
tasol , 25 - 9.° - Dcha . . A p a r t a ­
do 337. T e l é f o n o 22-26-08. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales , en P u e r t a Sant iago. 
I n fo rmes : C a l l e Vivero , 2 - Ba jo . 

S E V E N D E f inca de 378 ferrados, 
con luz y casa. R a z ó n : Super . 
Me l l id . L a C o r u ñ a . T e l é f o n o 482. 

A G E N C I A B A R G U E I R A S . A d m i ­
nis t rador colegiado. F i n c a s R ú s ­
t icas y ü r b a n a ¿ . Cooperativa. C o ­
munidades. Obispo Izquierdo, 21. 
T e l é f o n o 21-54-59. 

' ' K 1 V A S " . Vende mucnos pisos 
terminados, en c o n s t r u c c i ó n , 
dientas zonas capi ta l , f incas, 
negocios. Campo Cas t i l lo , 18-1.°-
C . 21-59-98. 

F O Z . Apar tamento , en edificio 
Cos ta B l a n c a . Amueblado. F a c i ­
lidades. In fo rmes : T e l f . 21-13-27. 
(Horas de of ic ina) . 

V E N D O piso Aven ida R a m ó n P e -
rreiro, siete habitaciones, tres 
cuartos de b a ñ o , ca l e facc ión i n ­
d iv idua l , garaje. I n f o r m a n : 
21-56-14. 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to Do­
mingo 1-1.° 

S E V E N D É casa. S a n Roque, 49. 
T e l é f o n o 21-29-35. 

S O Y U V E vende pisos en dis t in tas 
zonas de l a c a p i t a l : Pingoy. C a -
tasol, ca l le P r i m a v e r a , cal le 
Orense, S i e r r a de Aneares , N ó ­
reas, Car re ro Blanco , etc. V i s i t e -
nos, cal le N ó r e a s , 15 - 2.° 

S O Y U V E admin i s t r a f incas, comu-
nidades, cooperativas. N ó r e a s , 

I 115 - 2.° T e l é f o n o 21-13-26. 
I 
I O C A S I O N dentro de Mura l l a s . P a r ­

t i cu l a r vende por t ras lado m a g -
I n i f ico piso; cocina, s a l ó n - come­

dor, cuatro dormitorios, dos 
i cuartos de b a ñ o , c a l e f a c c i ó n y 

agua cal iente centrales, p laza 
garaje y trastero. I n fo rmes : T e ­
lé fono 988216040 ó 988212717. 

O R T E I N vende solares desde 168 
has t a 5.000 m2. In fo rmes : S a n 
Padro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos terminados 
en d is t in tas zonas de. l a capi ta l . 
Pagos aplazados. S a n Pedro, 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos en const ruc­
c ión , grandes facil idades pago. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende bajos comerciales, 
i d is t in tas superficies y precios, 
i S a n Pedro, 7 - 1.°. 
I 
, O R T E I N vende f incas p r ó x i m a s a 
i Lugo. In fo rmes : S a n Pedro, 7-1.°. 
I T e l é f o n o 21-31-52. 

P A R T I C U L A R vende piso A v e n i d a 
C o r u ñ a a. estrenar, ascensor, p l a ­
za de garaje, c a l e f acc ión cen t ra l , 
m í n i m o s gastos comunidad. F a ­
cilidades pago. L l a m a r t e l é f o n o 
21-34-19. 

E N F O Z , Agencia B a h í a , a r r i enda 
pisos todos los precios. 

E N F O Z , Agenc ia de l a Propiedad 
Inmob i l i a r i a . Alca lde M a a ñ ó n , 
nümeipo 18. 'Te le fono 14-01-05. 

E N F O Z , Agencia B a h í a , t raspasa 
local comercial , 200 metros, c é n ­
trico. 

• • 

L A R Agencia, Of ic ia l de l a Propie­
dad Inmob i l i a r i a . P l a z a Ange l 
P e m á n d é z G ó m e z . 3 
fono 21-53-65. 

I.0. Te lé -

S E V E N D E f inca áe 1.080 metros 
cuadrados, con dos naves indus­
t r í a l e s , s i t a en Benigno Qui ro ­
ga, s /n . S a r r i a . Te l f s . 530324 v 
530094. 

i 
Eisi F O Z . Agencia B a h í a , vende 

piso nuevo, todos los servicios, 
ga ran t i za 20.000 pesetas r e m a . 

L A R vende piso 120 m.2 ú t i l e s , 
a rmar ios empotrados, cocina-
amueblada, i n á o n o r i z a d o , ca le ­
f a c c i ó n ind iv idua l , ascensor, ga^-
raje. Acogido. B u e n precio. 

L A R vende piso cal le T u y , 130 
m.2 ú t i l e s , todos los servicios. 
3.700.000 pesetas. 

L A R vende piso en Doctor Gasa*-
l i a . 2.600.000 pesetas. 

L A R vende en R a m ó n Per re i ro piso 
acogido, todos los servicies . 130 
metros cuadrados. 

L A R vende piso exterior y acogido 
en ca l le P r i m a v e r a . Fac i l idades . 

L A R vende apartamentos e n A v e ­
n i d a L a C o r u ñ a . 1.650.000 pesetas. 

> E n t r a d a 650.000 pesetas. 

L A R vende solares en 2.a R o n d a , 
4 v iv iendas p lan ta , 7 a l turas . 
Consul te precio. 

L A R v e n d e , pisos ca l le Sant iago. 
Ex te r io r . Todos los servicios 
900.000 pesetas entrada. 

L A R vende pisos Aven ida C o r u ñ a . 
130 m.2 ú t i l e s . Consul te cal idad. 

L A R vende f incas e n P o l í g o n o 
Ceao, N - V I , R á b a d e , Bonxe , C a r ­
go, O r b a z á y , Contur iz , R u b i á s . 
Otero de R e y , etc. 

L A R vende solar en Vicedo con 
todos las servicios. Dos frentes 
a calles. 500.000 pesetas. 

V E N D E S E en S a n C i p r i á n , solar 
720 metros cuadrados, m a g n í f i c a 
s i t u a c i ó n . I n f o r me s : T e l é f o n o 
22-31-51. Lugo. 

S E V E N D E piso, en Cataso l . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 22-20-84. 

S E V E N D E en Albeiros solar 10 
por 37. Prec io m u y interesante. 
T e l é f o n o 21-88-49. Pregunta r por 
L u i s . 

Traspaso! 

S E T R A S P A S A bajo comerc ia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2.> " D í a z 
P a z " . T e l f . 21-46-06. C . / J o s é 
Antonio, 21-1.°, 

S E T R A S P A S A B a r Oastroverde. 
In fo rmes : de 4 a 6. T e l é f o n o 
21-60-44. 

T R A S P A S A S E C a f é - B a r , P l a z a 
del Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

P O R N O P O D E R atenderla , t r a s ­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r Neno 
T e l é f o n o 21-60-47. 

D R O G U E R I A - M E R C E R I A t ras­
pasamos, buena s i t u a c i ó n , ren ta 
m í n i m a . In fo rmes " G a r a l v a " . 
Conde Pa l l a r e s , í T e l f . 21-29-04. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A ayudan ta de cocina 
pa ra restaurante . In fo rmes : O f i ­
c i n a de Empleo. C a l l e G e n e r a l 
Mola, 65, Ofer ta L U - 3.429. 

S E N E C E S I T A camarero pa ra res ­
taurante de esta capi ta l . I n f o r ­
mes: Of i c ina de Empleo. C a l l e 
G e n e r a l Mola , 65. (Ofe r ta n t u 
mero 3.388). 

S E Ñ O R A S O S E Ñ O R I T A S prec isa 
C o m p a ñ í a p a r a ocupar 8 plazas. 
Interesantes comisiones. P r e s e n ­
tarse en Of i c ina de Empleo , d í a s 
19 y ^20. (De 3 a 5 ) . Ofe r ta n ú ­
mero* 3.459. 

S E N E C E S I T A N empapeladores. 
Informes en. O f i c i n a de Empleo , 
ca l le G e n e r a l Mola , 65. Ofe r ta 
n ú m e r o 3.462. 

N E C E S I T A M O S pintor au to­
móv i l e s , bien remunerado, I n ­
formes: Of i c ina Empleo . Gene­
r a l Mola , 65; Ofe r ta n ú m . 3.463. 

Compras J p | 

C O M P R O grupo e l e c t r ó g e n o , semi­
nuevo, 3 a 5 K . V . A . Ofer tas ; 
T e l é f o n o 21-87-33. 

Demandas 

S E N E C E S I T A ch ica , i n ú t i l s i n 
referencias. B u e n sueldo. Conde, 
2 - 1.° - C . 

P A R A M A D R I D , n e c e s í t a s e ch ica , 
sabiendo cocina. L l a m a r de 3 a 6 
de l a tarde, con cargo a l t e l é ­
fono 91 26 10433. 

P A R A M A D R I D , n e c e s í t a s e ch ica , 
con informes. L l a m a r de 1 a 7 
con cargo a l t e l é f o n o 91-2077547. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a o todo el 
d í a . In formes : P l a z a E l F e r r o l , 
6 - 2.° - B . T e l é f o n o 21-48-02. 

S E B U S C A N caseros, buena pro­
piedad, buenas condiciones. I n ­
formes: R o n d a de C a s t i l l a , 12. 

S E N E C E S I T A ch i ca de 9 a 2. Lopo 
L ía s , 1 - 5.° - D c h a . (De 4 a 5 ) . 
T e l é f o n o 21-81-00. 

S E N E C E S I T A asistenta. ' E m i l i a 
Pa rdo B a z á n , 8 - 4.°. 

S E N E C E S I T A empleada del hogar 
i n t e rna pa ra Madr id . D i r í j a n s e 
a S a n Pedro, 52 - 2.°. Lugo. 

S E N E C E S I T A ch ica . T e l é f o n o 
22-36-30. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a o por 
horas. In fo rmes : Catasol , 21 - 23 -
2.° - Izqda. (De 2 a 3,30 y 8 a 10) . 
Te l é fono 21-26-01. 

S E N E C E S I T A asistenta. In formes 
de 4 a 8. Ca l l e Montevideo, 29-3.°. 

• S E N E C E S I T A chica , de 9 m a ñ a ­
n a a 9 noche. Presentarse Grupo 
L a Paz , 200. ( A p a r t i r 7 t a rde ) , 

S E N E C E S I T A ch i ca por horas. 
T e l é f o n o 21-22-97. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a , con expe­
r i enc i a en cocina. B a r R e g ó . T e ­
léfono 21-50-50. 

Enseñanza 
•ÍZysyssss, ... -^ww^S 

C . I . L . Ing lés , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C L A S E S plano, ó r g a n o eléctr ico» 
a c o r d e ó n , solfeo y m ú s i c a M a ­
gisterio. T e l é f o n o 21-43-61. 

C L A S E S de E . G . B . , Graduado 
Esco la r y B . U . P . Te l f . 21-73-67. 

S E D A N clases par t iculares dé 
E . G . B . , B . U . P . y C . O. U . E s ­
pecialidad en Cienc ias y Le t ras . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 21-21-26. 
B u e n J e s ú s , 6 - 3.°. 

C O N T A B I L I D A D banca, prepara­
ción Intensiva, oposiciones. T e l e ­
fono 21-30-74. 

F R A N C E S E I N G L E S por Profe­
sorado Licenciado y Diplomado. 
Academia San to T o m á s . R a m ó n 
Montenegro, 1. T e l é f o n o 22-03-74, 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S •HIMHIIIIII11̂  

§E D A N O L A S - E S de B U P , C O U y 
Magisterio, F í s i ca , Q u í m i c a y 
M a t e m á t i c a s . Gimpos reducidos. 
T e l é f o n o 21-69-71. 

P E Ñ O R A un ive r s i t a r i a , da clases 
part iculares. T e l é f o n o s 22-10-43 
y 22-11-28. 

S E D A N clases par t iculares . B . U . P . , 
Lengua, F r a n c é s , L a t í n , T e l é f o n o 
22-07-44. 

S E N E C E S I T A profesora, p a r a n i ñ a 
6.° de B á s i c a . T e l é f o n o 22-33-78. 

S E D A N clases de E . G . B . , F r a n c é s 
e Ing l é s . T e l é f o n o 22-14-82. 

B I L L E T E R O caballero, con dinero. 
Entregarase , previo pago a n u n ­
cio. D i r i g i r s e : C o n s e r j e r í a Co le ­
gio Univensi tar io. 

S E D A N clases de E . G . B , I n f o r ­
mes: T e l é f o n o 21-67-16. 

D I P L O M A D A d a clases de I n g l é s , 
sólo m a ñ a n a s . T e l é f o n o 21-12-18. 

Ofertas 

I N V E R S O R E S . Con desposibilidad 
desde 1.000.000 pesetas. I n v e r t i r 
en e l ramo Inmobi l iar io . G a r a n ­
t ía total. 30% de i n t e r é s a n u a l . 
Te lé fono 22-22-12. In fo rmes : ( S r . 
G o n z á l e z ) . 

Pérdidas 

E X T R A V I A D O distribuidor c is ter ­
na, car re tera Vegadeo - Lugo , 
parroquia de L u d r i o . R u é g a s e 
entrega: R a f a e l Ramos . L u d r i o 
o Lugo " B a r M i ñ o " . G r a t i f l e a -
rase. 

Hallazgos 

P E R R A de caza, joven. L l a m a r a l 
t e l é f o n o 22-05-94. P rev io pago 
anuncio. 

Huéspedes 

H A B I T A C I O N dos camas p a r a 
estudiantas. In fo rmes : 18 de J u ­
lio, 24 - 1.°. 

S E B U S C A N personas pa ra com­
p a r t i r piso amueblado. R a z ó n ; 
R í o Ser , 2 - 1,°. 

^\\\\Vi\w« - " ^ ^ y ¿ 4 ~ 
Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
d a d en empapelados y eintasol. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde, A g u i -
r re , 2. T e l é f o n o s 21-29-23 y 
22-01-10. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 31 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

Ventas 

E N R I B A D E O . V é n d e s e maqu ina ­
r la-aserradero . Cupo maoerasta 
G a l i c i a . T e l é f o n o 11-00-63". 

V E N D E S E piedra p iza r ra . I n f o r ­
mes: T e l é f o n o 22-17-79. 

P A P E L impreso ^ a r a envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a v muestrario. T e l f . 21-26-79. 

P A R T I C U L A R piso c é n t r i c o , 5 
habitaciones, b a ñ o , servicio y 
g a l e r í a soleada. T e l f . 22-21-65. 

ÍV0T4S N E C R O L O G I C A S 
A G R A D E C I M I E N T O S 

L a familia F e r n á n d e z Blanco, de 
la fallecida s e ñ o r a d o ñ a Carmen 
Blanco Losada <Vda. de Vicente 
F e r n á n d e z Blanco), q.e.p.d., expre­
sa por medio de estas columnas 
su m á s sincero agradecimiento a 
todas las personas que se han dig­
nado asistir a la conducc ión del 
cadáver , acto que se c e l e b r ó e l 
pasado día 16, a las 12,30, a i ce­
menterio de San Fro i l án y a l fu­
neral de entierro que tuvo lugar 
el lunes, d í a 17, a las 5 de la 
tarde, en la iglesia parroquial de 
Santiago (Nova); agradecimiento 
qu'? hacen extensivo a todas aquer 
Has que, por diversos medios, les 
han notificado su m á s sentido pé­
same. 

—Los familiares de la fallecida 
señora doña Carmen Castro A r i a s , 
(q.e.p.d.) cuyos actos de funeral y 
sepelio tuvieron lugar en l a pa­
rroquia de San Pedro de Fa rna -
deiros (Corgo) e l pasado día 15 de 
los corrientes, ante l a imposibili­
dad de hacerlo personalmente, nos 
ruegan que, por medio de estas 
columnas, hagamos llegar su m á s 
sincero agradecimiento a las mu­
chís imas personas que han asisti­
do a dichos actos, as í como tam­
bién a todas aquellas que, por 
diversos medios, les han hecho 
Patente su pesar. 

— L a familia del fallecido s e ñ o r 
don Elíseo Nieto Chain (q.e.p.d.), 
«xpresa por medio de estas colum­
bas su m á s sincero agradecimien­
to a todas las personas que se han 
dignado asistir a l a conducc ión del 
cadáver y funeral de entierro, ac­

tos que tuvieron lugar e l pasado 
día 17 del actual, en l a iglesia pa­
rroquial de San Pedro de esta ciu­
dad; agradecimiento que hacen ex­
tensivo a todas aquellas que, por 
otros medios, les notificaron su 
m á s sentido p é s a m e . 

MISAS G R E G O R I A N A S 

D a r á n comienzo m a ñ a n a , d ía 20, a 
las OCHO de la tarde, en l a iglesia 
parroquial de San Antonio de Pa-

dua, aplicadas por el alma de 

L A SEÑORA 

DONA G E N E R O S A 
RODRIGUEZ RODRIGUEZ 
Que falleció e l día 24 de mayo de 
1977, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y l a bend ic ión de S u 

Santidad 

D. E . P. 

Su esposo, Jesús Valín Pérez; hi­
jos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y per­
sonas piadosas una o rac ión por e l 
eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas misas, 
favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 19 de octubre de 1977 

k indisciplina de los parlamentarios de llil) 
(Viene de ú l t i m a página) 

cluso un miembro del Gobierno —Frente al optimis­
mo oficial por el rumbo de los acuerdos de La Mon-
cloa—, me señalaba que no veía las cosas muy bien. 
La prudencia política de su puesto le l levó a mani­
festarme que lo "veía regular". 

- Tampoco estaba claro el tema de ia remodelación 
del Gobierno. Jiménez de Parga se empeñaba en 
demostrarme, sin datos, que él seguía firme, y que 
de su cese no hay nada en un plazo medio. Sin em­
bargo, otras fuentes insistían en la necesaria combi­
nación, pero las especulaciones siguen el procedi­
miento del que Adolfo Suárez es un especialista 
consistente en sondear tas fuerzas políticas mediante 
el procedimiento de lanzar cables cara a la forma­
ción de esa mayoría parlamentaría que el partido 
del Gobierno está buscando, y que hubiera hecho In­
necesario un pacto como el que ayer contemplamos 
en las elecciones de ios miembros de la mesa del 
Congreso. 

E n la cuestión esencial de la sesión, las elecciones 
de la mesa, no hubo la más mínima sorpresa, a no 
ser ia facilitada por la indisciplina de U.C.D., que 
trastocó algunos de los términos del pacto, en el 
sentido de que el puesto para vicepresidente tercero 
no lo ocupa el comunista Ignacio Gallego, sino la se­
ñora Fernández España, de A.P., quien, según el 
pacto, debería ocupar ia cuarta vicepresidencie. Tal 
vez fuera un aviso de sus parlamentarios al presi­
dente del Gobierno por el pacto-"contra natura" que 
llevan a cabo en las alturas Adolfo Suárez y Santiago 
Carrillo. Difícil de desentrañar, pues la rabieta quedó 
en el secreto del voto. 

Por ello no era de extrañar que en las votaciones 
se escribieren los nombres de Dolores Ibarruri, Ca­
rrillo, Calvo Sotelo, Fernández de la Mora, Camuñas, 
Fraga, el vasco Letamendia —que estaba ausente—, 
o el señor Abril Martorell, que ni siquiera es diputa­
do. La indisciplina de los parlamentarios de la U.C.D. 
se debía, en parte, a la falta de información a que 
son sometidos los parlamentarios por los hombres 
del Gobierno, que ¡uegan con ellos en los pactos. Es 
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posible que la situación no empeore y las aguas 
vuelvan a su cauce. Los "ucedistas" sólo han querido 
dar un aviso a sus dirigentes. 

Y con esa única variación de los dos puestos en 
tas vicepresidéncias, quedó reelegido el presidente 
del Congreso, el democrlstiano ucedista Fernando 
Aivarez de Miranda, siendo elegidos como vicepresi­
dentes los señores Gómez Llórente (P.S.O.E.), Espe-
rabé de Arteraga (U.C.D.) -invertidos sus puestos a 
como estaban en la mesa interina-, Victoria Fer­
nández España (A.P.) e Ignacio Gallego { P . C E . h Como 
secretarios quedaron confirmados los anteriores, se-
ñores Ruiz Navarro y Soler, de U.C.D., y Castellano 
y Esredo, del P.S.O.E. 

Terminadas las votaciones, el presidente definiti­
vo de la Cámara, Fernando Aivarez de Miranda, diio 
unas palabras, un tanto atropelladas por un extraño 
nerviosismo. En ellas diio que la mesa interina había 
cometido algunos errores en su gestión, pero que 
ello se debía a su falta de experiencia parlamenta, 
na. Subrayó que, tras un paréntesis de cuarenta años 
- u n periodo que calificó de excepcional desde tí 
punto de vista parlamentario—, España vuelve a re-
ciblr un impulso democrático, y que la misión de 
este parlamento es la construcción de una democra­
cia pacífica basada en el estado de derecho y el res­
peto a los derechos humanos. Por ello invitó a la 
concordia, de la que la Cámara había hecho reciente 
gala con la aprobación de la ley de amnistía. 

Y casi a la misma hora en que terminaba la se­
sión del Congreso de les Diputados, llegaba desde 
Estrasburgo la noticia de ia invitación oficial a E * . 
pana para que forme parte como miembro del Con-
se|o de Europa, organismo del que será el miembro 
numero veinte. L a representación parlamentaria es­
pañola en dicho organismo será de diez representan-
tes. La noticia no l legó al Congreso a tiempo para 
ser aplaudida, ya que en esta ocasión, todos los gru» 
pos parlamentarios están de acuerdo. Y sin necesidad 
de pactós. 

C A R M E L O C A B E L L O S . - (MULTIPRESS) 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t i m a página) 

ler , u n a f ina l i s t a de u n con­
curso de belleza, es en la, ac ­
tua l idad u n a experta con­
ductora de grandes camiones. 

Duran t e el ú l t i m o a ñ o , las 
mujeres b r i t á n i c a s que se g ra ­
duaron en l a Unive r s idad r e ­
presentaron el 35 por ciento. 

• U N A B U E N A L E C C I O N 
U n brigada de l a po l ic ía 

f rancesa fue condenado a 

tres meses de p r i s i ó n y pago 
de u n a m u l t a del equivalente 
a 13.600 pesetas, por v io len- , 
c ias cometidas cont ra dos j ó ­
venes. 

E l br igada B e m a r d B r o u r 
.oliard, del cuerpo de guar­
dianes de l a paz de 42 a ñ o s 
de edad, en noviembre pasado 
detuvo a dos j ó v e n e s , de 15 y 
16 a ñ o s , los esposó y los a t ó 
a s u propio a u t o m ó v i l of ic ia l . 

Los j ó v e n e s h a b í a n pasado 
u n s e m á f o r o en rojo. A l ser 
interrogados, é l brigada se 
i r r i t ó por las respuestas. T r a s 
a t a i io s a l a u t o m ó v i l , puso e l 
motor en m a r c h a y les obí lgó 
a correr, as í , durante unos 
300 metros. 

Como descargo, B r o u c h a r d 
d e c l a r ó a los jueces que " s ó l o 
p r e t e n d í darles u n a buena 
l e c c i ó n " . 

E L SEÑOR 

"Qué alegría cuando me dijeron 
Vamos a la Casa del Señor". 

t DON JESUS MOURELO JUIZ 
(Empleado jubilado del Ayuntamiento de Sarria) 

Falleció saniamente en su casa de esta v i l l a , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a 
b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
M e r c e d a ^ i f d f t c . r í é t ' ^ ^ J ü i zn (y íüda Mourelo); hermanos, Agustín, Sor Mercedes (Hermana 
« u J í v ¡ l « a i l C a r , l í a d ) ' f-"'5* ^ D5 io re s ' - f a v R v d a . Madre María de San Pedro Nolasco Juiz Váz-
R v l ^ S r M ^ 0 - r>0 ?v,üda de J"«-Maestra Nacional); primos y demás familia, y su ahijado el 
Rvdo. Padre Manuel Luis Carrera (Mercedario), <.iii,a«w c i 

R U E G A N una orac ión por su alma y l a asistencia a la conducc ión del c a d á v e r y a l funeral eme 
S t.mvl,tSCT0 ífiKírá ÍUgar h0y ' m i é r c 0 i e s ' d ía 19= a las S E I S d* fc tarde, enía tgleS S n v ^ tual de los Padres Mercedanos de esta v i l la , favores que a g r a d e c e r á n 

NO SE R E C I B E D U E L O Sar r ia , 19 de octubre de 1977 

E L SEÑOR 

DOW JESUS MOURELO JUIZ 
(Empleado jubilado del Ayuntamiento de Sarria) 

Fal lec ió ayer, día 18, en su casa de esta v i l la , d e s p u é s de haber .recibido los Sanios Sacramentos y la 
bend ic ión de Su Santidad 

D. E . P. 

La Corporación Mmicipal y empleados del Ayuntamiento de Sarria, 
R U E G A N una orac ión por su alma y l a asistencia a la conducc ión del c a d á v e r y a l funeral que 

por s u eterno descanso t e n d r á lugar hoy, m i é r c o l e s , d ía 19, a las S E I S de la tarde, en l a ^ e S c o n v ^ í 
t u a l de los Padres Mercedarios de esta v i l l a , favores que a g r a d e c e r á n . 

Sar r ia , 19 de octubre de; 1977 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON PEDRO IGLESIAS MARQUES 
(PEDRO DA C U E V A ) 

.Que faIleció el día 20 de octubre de ^ a los 76 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

m a ñ a n a l u e v ^ d í a 2 ^ % ^ ^ d T r t T r S d Í ) Í ^ ? f i T 3 - ^ f Í^T0 f SU alma y 18 as i s tenc* a l funeral de aniversario que Se c e l e b r a r á dí jueves, ma ¿u, a las ^ m L V de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San Pedro, de esta ciudad; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 19 de Octubre de 1977 
dicho p i a d ^ o w t o . 1 3 8 C U A T R 0 d6 13 tarde^ s a l d r á n ó m n i b ^ de San Mar t ín de los Condes, pasando por F r i o l y Santa María Al ta , para las personas que deseen asistir a. 
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URBANO L U G R I S 
Algo le preocupa a Urbano Lugrís ser el vagón de cola de 

la dinastía. Primero, su abuelo, gran valedor de la cultura 
gallega, autor de una Gramática Gallega, escritor apasionado 
por Galicia y académico prestigioso; después , el hijo, demasiado 
cerca en el recuerdo de tocios para que haya que recordar su 
categoría de dibuiante y pintor excepcic ca!, cuyos cuadros se 
cotizan hoy a precios enormes; y ahora, el nieto, con su imagi­
nación y sus pinceles deleitando la sensibilidad de todos ios 
amantes del arte. No es fácil luchar desde la tercera genera­
ción contra el prestigio de padre y abuelo. Pudiera creerse que 
la vocación de Urbano III está condicionada por la dedicación 
intelectual de sus mayores, cuya bien ganada fama pudiera ser 
un viento en popa óptimo para el tercer© al margen de méritos 
personales. 

No es asi. Un simple vistazo a su primera exposición en 
Lugo, en Arco da Vella, basta para disipar cualquier duda. 
Urbano Lugrís Badilló es un artista completo por su propio 
mérito. 

-Cuando yo empezaba a dibujar -me cuenta-, le enseñé 
unos dibujos a mi padre y apenas me dijo una palabra de 
aliento. Estaba dispuesto a exigir mucho de mí. Luego tuve 
ocasión de comprobar que otros técnicos, incluso en París, los 
consideraban interesantes. 

Urbano, en el transcurso de una larga y cordial conversa­
ción de viejos amigos, aunque él sólo tenga treinta y cinco años 
-me honré también con la amistad de su padre-, cuenta cosas 
muy interesantes. Cuando le pregunto por su primera exposi­
ción -expuso ya en cuatro países- , me cuenta la siguiente 
aventura: 

-Una de mis primeras exposicionés la hice en Filadeifia, y 
te contaré como ocurrió. Yo navegaba como maquinista naval, 
y el capitán me había cedido un cuarto para pintar. Cuándo 
llegamos a puerto en Estados Unidos, cogí lo que había pintado, 
y con un compañero barbudo nos fuimos a Filadeifia a conver­
tir mi trabajo en dinero. Pronto me desalenté . En una sala 
exponía Picasso. Ni nos contestaron. En otras salas ni caso 
nos hicieron. Hasta que mi compañero dio con la idea sal vade­
ra:-"Exponemos en la plaza mejor, y a ver lo que pasa". Lo 
vendimos todo. Y lo curioso es que conmigo no hablaba nadie. 
Las compras se las hacían a mi compañero, con más aire de 
artista, con su barba, su pipa, su aire bohemio... 

Para Urbano Lugrís la pintura no es un ejercicio fácil, y 
reconoce influencias. Hay algo de Julio Ve me, en efecto, -in­
tensas lecturas juveniles-, en el onirismo de los paisajes im­
presionantes que pinta. Hablamos de Lago Rivera, viejo condis­
cípulo mío, cuya pintura le gustaba mucho. Y cree que se 
aprende cada día. 

-Recuerdo una época -vuelve a contar-, en que más de un 
compañero pasó a considerarme un chiflado. Yo había descu­
bierto casualmente a bordo que quemando un material plástico 
se obtenían unos efectos preciosos. Y nadie acababa de con­
vencerse de que si en un puerto compraba orinales de plástico 
en colores, más un soplete, fuesen instrumentos de artista. Con 
ellos pinté durante algún tiempo... 

Toda aquella etapa es anécdota ya. Urbano Lugrís ha acre­
ditado sobradamente su categoría, tanto en Madrid como en 
otras capitales europeas, donde la crítica más exigente ha re­
conocido su valía. No se trata, pues, del hijo de un artista. Se 
trata de un artista. Quien quiera comprobarlo, acérquese a 
Arco da Vella. 

S O C E L O 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS - CALIDAD - GARANTIA 

Droguería C E N T R A L 
R e i n a , 8 y 1 0 

C R O N I C A P O L I T I C A 
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i • K O B A N E N L A T U M ­

B A D E U N R E Y G I T A ­
NO 

Var ios ani l los de oro y u n 
reloj de bolsillo de g ran v a ­
lor desapairecieron de l a 
tumba de Amos S m i t h , u n 

^ rey de los gitanos que m u r i ó 
> en 1974 y fue enterrado en u n 
• cementerio de K e n t , en I n -
y glaterra . 

/ L a tumba fue violada por 
^ deseonocidos y el hecho fue 
£ descubierto cuando los p a -
S r ientes del fallecido rey g i t a -
^ no acudieron el domingo a 
/ v i s i t a r el lugar. 

y • A J P A K A T O P A R A H A -
< C E R H U I R A L O S T l -
• H U R O N E S 
•< U n c i en t í f i co en temas m a -

:¿- r inos de Sydney ( A u s t r a l i a ) , 
•t h a inventado u n aparato s ó -
£ hico que hace hu i r a los t i -
¿ burenes. 

E L c ien t í f ico , Theo- B r o w n , 

a f i r m a que dentro de unos 
a ñ o s su aparato e s t a r á i m ­
plantado en las playas aus­
t ra l ianas , que de este modo se 
v e r á n libres císl terr ible es­
cualo. 

A f i r m a el c ien t í f ico aus­
t ra l iano que de acuerdo con 
las pruebas que h a llebado a 
efecto, los resultados son t an 
sorprendentes que los t ibu­
rones no solamente huyen del 
lugar donde fue colocado el 
aparato sino que no vuelven 
a aparecer por l a zona. 

E l aparato emite s e ñ a l e s en 
determinadas frecuencias, ba­
jo el agua que producen a l 
t i b u r ó n sensaciones e x t r a ñ a s , 
que lo obligan a emprender 
l a hu ida . 

• O R G I A D E V O D K A 
U n grupo de agricultores 

s o v i é t i c o s . que celebraba el 
f i n de l a vendimia con una 
o r g í a de vodka, es objeto de 

N 

NUEVOS VENDAJES PARA 
ROPTURAS DE HUESOS 

ÍHiiiiiiliihiiHÉíVir'iw'iiíiiifiW îiif "Hii" lí'iiiTni 

Los pacientes con brazos o piernas fuertemente enyesados, serán 
pronto un mero recuerdo: el pesado vendaje de yeso pasará a la 
historia. E n el Hospital de Santa Bárbara de la ciudad alemana de 
Gladbeck, por ejemplo, se ensaya actualmente con éxito el ven­
daje, con cremallera. Con él, los problemas de vestimenta y de 
higiene habrán dejado de existir. . . y también los molest ís imos 
picores, la mayor tortura de los miembros enyesados, tiene fácil 

arreglo.- ( F O T O F I € L - K E Y S T O N E ) 

un ataque por parte del d ia ­
r io " S o v i e s k a y a B y e l o r u s s i " . 

" L a bacana l p r o s i g u i ó d u ­
ran te toda u n a noche bajo 
l a l uz de varios a u t o m ó v i l e s 
a ñ a d e el pe r iód ico . 

S e g ú n el informe 58 g ran­
jeros de l a zona a g r í c o l a de 
Zhod in en l a R e p ú b l i c a Oc ­
cidenta l de Bie lo r rus ia entre­
garon sus bonos de trabajo 
p a r a f inanciarse "la monu­
menta l juerga . 

Bebieron durante toda la 
noche y a l a m a ñ a n a s iguien­
te fueron hal lados en esta­
do lamentable. T u v i e r o n que 
ser trasladados a sus domi­
c i l i o s - e n varios veh ícu los . 

ü n jefe local del partido 
cal i f icó todo el incidente de 
desgraciado. 

• E L C I N E , A M E N A Z A ­
D O P O R L A P O R N O ­
G R A F I A 

C a s i l a mi t ad de ia pro­
d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a f r a n ­
cesa e s t á consti tuida por pe­
l í c u l a s p o r n o g r á f i c a s , s e g ú n 
l a sociedad francesa de direc­
tores de cine, que subraya u n 
"desconcierto crec iente" en 
el sector c i n e m a t o g r á f i c o y 
a f i r m a que l a c r i s i s de t a l 
indus t r i a "se agrava de d ía 
en d í a " . 

T a m b i é n se pronuncia con­
t r a u n " f e n ó m e n o de.concen­
t r a c i ó n m o n o p o l í t i c a qiie con­
duce a nuestro cine a su p é r ­
d ida" , pues, l a cafei total idad 
del mercado se encuent ra "eri 
manos de tres c i r cu i tos" de 
d i s t r i b u c i ó n . 

Como consecuencia de ello 
l a sociedad de directores p i ­
de que se r ecu r ra a l s is tema 
de "prestamos sobre futura 
r e c a u d a c i ó n " lo cua l permiti­
r á rea l iza r pe l í cu l a s m á s r e ­
presentat ivas del cine f r a n ­
cés de ca l idad y " c o n mayor 
audienc ia in te rnac iona l " . 

D E ÍC L A D E R R O T A 
L O S H O M B R E S 

E n los p r ó x i m o s cinco o 
¿ diez a ñ o s , el n ú m e r o de m u -
- jeres que en G r a n B r e t a ñ a 

o b t e n d r á n t í t u l o s de ca r re ­
ras superiores en l a U n i v e r ­
s idad s e r á igual a l de los 
hombres. 

Muchos consideran que este 
éx i to femenino es u n a derro­
t a mascu l ina , aunque l a m a ­
yo r í a opina que es e l simple 
resultado de l a ley de igual ­
dad de oportunidades. 

U n informe hecho púb l ico 
ind ica que el salto dado, -en 
este sentido durante los ' ú l ­
timos dos a ñ o s h a sido sor­
prendente y paralelo a l dado 
por el l lamado sexo débi l que,, 
cada vez con m á s f irmeza, 
e s t á alcanzando puestos y 
profesiones t radicionalmente 
mantenidas en manos de 
hombres. 

L a evidencia resul ta t an 
d i á f a n a que, puestos de t r a ­
bajo como el de ú n policía., 
son ocupados ya a q u í en u n 
veint ic inco por ciento por 
muchachas que apenas pasan 
de los veinte años . 

Por ot ra parte, y pa ra que 
se compruebe que e l h á b i t o 
no hace a l monje, J u a n B u t -

(Pasa a l a p á g i n a anter ior! 
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A INDISCIPLINA DE LOS PARLAMENTARIOS DE U. C. D. SE 
A N I F É S T O E N L A S E L E C C I O N E S D E L A M E S A 

Mal humor por los pactos a l margen del r es o 
MADRID. — (De nuestra Redacción). — Los pactos 

están entumeciendo la naciente política ^parlamenta­
ria que ayer, en el Congreso, clausuró su etapa pro­
visional alcanzando, con la definitiva constitución de 
la Cámara, su plenitud legislativa. La sesión fue 
lenta y aburrida. 

£1 aburrimiento se adueñó del hemiciclo al mo­
mento de haberse iniciado la sesión, cuando comenzó 
la primera votación para Ja xeelecc ión del presidente 
del Congreso. Poco antes los ánimos estaban más 
enardecidos en una reunión que celebró el grupo 
parlamentario de la U.C.D., cuyos miembros —al me 

nos algunos—, estaban poco conformes con ia política 
de pactos llevada a cabo con otros partidos por los 
dirigentes del partido del Gobierno. En concreto, los 
parlamentarios centristas gallegos y navarros mos 
traron su indignación por los acuerdos previos, in­
dignación que quedarla después patente en las vota­
ciones por una testimonial indisciplina de voto, ya 
que en algunos- de los escrutinios aparecieron pape­
letas con nombres que más incidían en posiciones de 
ridículo que en tentativas de candidaturas, 

Y como el aburrimiento estaba en el hemicilio, 
la otra política saltaba de nuevo a los pasillos. Los 

otros pactos, los grandes de La Moncloa, eran el 
centro de los comentarios políticos. Y había opiniones 
para todos los gustos. En lo que había común acuer­
do y opinión era en que Carrillo había logrado ser 
el centro de la política por la vía de los acuerdos de 
La Moncloa. Esta circunstancia era considerada por 
bastantes parlamentarios como un callejón de difíci 
salida, tanto para el P.S.O.E. como para el partido 
del Gobierno, quienes se ven así contra la pared de 
sus propias clientelas electorales, y eso que el hor í 
rente de las municipales aún no se ha perdido. !n 

(Pasa a 1? p á g i n a anter ior) 


